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C A B L E G R A M A S 

D B I ^ S E R V I C I O P A R T I C U L A R D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

L a C o r t e e n L a G r a n j a 

L a G r a n j a , 21. 
D o ñ a V i c t o r i a e n c u é n j t r a s e e n ex-

c e í e í i t e e s t a d o . 
E l n u e v o i n f a n t e f u é i n s c r i p t o e s t a 

tande e n e l Re-g ls tro C i v i l c o n los 
n o m b r e s de F e r n a n d o Carlos» J u a n . 

S e r á a p a d r i n a d o p o r los R e y e s de 
R u m a n i a . 

— E l R e y d o n A l f onso i r á m a ñ a n a 
a M a d r i d p a r a p r e s i d i r l a c l a u s u r a 
d e l C o n g r e s o d e C i e n c i a s . 

L o s l i b e r a l e s d i s i d e n t e s 

I n t e r r o g a d o e s t a t a r d e e l j e f e d e l 
G o b i e r n o , Oonid© de R o m a n ó n o s , a c e r ­
c a de l a a c t i t u d q u e se p r o p o n e a d o p ­
t a r f r e n t e a los a m i g o s d e l s e ñ o r G a r ­
c í a P r i e t o , q u e se c o n s i d e r a n d i s i d e n ­
tes, h a d e c l a r a d o q u e é l se l i m i t a a es­
p e r a r e l a n u n c i a d o m a n i f i e s t o y que, 
e n c u a n t o l o c o n o z c a , l o e s t u d i a r á - , 
r e u n i e n d o a c t o s e g u i d o e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s 
s o b r e e l d o c u m e n t o . 

M a r r u e c o s t r a n q u i l o 
M a d r i d , 21. 

E l M i n i s t r o d© l a G u e r r a , g e n e r a l 
L u q u e , h a r e c i b i d o h o y d e M a r r u e c o s 
n o t i c i a s s a t i s f a c t o r i a s . 

L o s m o r o s , e s c a r m e n t a d o s p o r l a s 
i n n u m e r a b l e s p é r d i d a s s u f r i d a s d u ­
r a n t e los ú l t i m o s e n c u e n t r o s , p e r m a ­
n e c e n t r a n q u i l e s , a u n q u e m i e d o s o s . 

E n h o n o r a S i l v e s t r e 

E l C u e r p o d e O a b a U e r í a p r e p a r a 
u n g r a n d i o s o h o m e n a j e e n h o n o r de 
F e r n á n d e z S i l v e s t r e , f e s t e j a n d o a s í 
s u a s c e n s o a g e n e r a l d e b r i g a d a , que 
t a n b r i l l a n t e y h e r o i c a m e n t e con­
q u i s t ó c o m b a t i e n d o e n M a r r u e c o s . 

l a T s o l s a 

L o s c o n s e r v a d o r e s y M a u r a 

M a d r i d , 21 . 

L a J u v e n t u d C o n s e r v a d o r a d e M a ­
d r i d h a h e c h o h o y o f r e n d a a l s e ñ o r 
M a u r a de u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o , 
o b r a d e l s e ñ o r L l a c e r a , e n e l q u e a d -
m í r a n s e los s í m b o l o s d e l a F e y de l a 
E l o c u e n c i a . 

L o s c o n s e r v a d o r e s o r g a n i z a n , ade­
m á s , u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a 
de s i m p a t í a e n h o m e n a j e a l i n s i g n e 
p o l í t i c o . 

L o s h é r o e s d e l " C o n c h a " 

M a d r i d , 21. 

L a M a r i n a , s i g u i e n d o e l e j e m p l o de 
l a i n i c i a t i v a d e l C u e r p o de C a b a l l e r í a 
e n h o n o r de F e r n á n d e z S i l v e s t r e , p r e ­
p a r a t a m b i é n u n h o m e n a j e a los he ­
r o i c o s s u p e r v i v i e n t e s d e l c a ñ o n e r o 
" G e n e r a l C o n c h a , " que , c o m o es s a ­
bido , v o l ó f r e n t e a A l h u c e m a s des­
p u é s de s e r a s a l t a d o p o r los m o r o s . 

U n p r o y e c t o t r a s c e n d e n t a l 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o E s p a ñ o l a 

O í m o s — c o m o u n r u m o r — q u e se t r a -
t a b a de f u n d a r en C u b a u n a C á m a r a 
de C o m e r c i o e s p a ñ o l a . 

Y que en e l C o n s u l a d o se h a b í a n ce­
l e b r a d o v a r i a s j u n t a s c o n el obje to de 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s , y d e e s t u d i a r el 
am/biente que p u d i e r a e n c o n t r a r s e a 
t a l i d e a . 

H e m o s ido a l C o n s u l a d o ; e l c ó n s u l 
• — s e ñ o r L u c i a n o L ó p e z F e r r e r — n o s 
r e c i b i ó m u y a f e c t u o s a m e n t e 

Y he a q u í lo que nos r e f i r i ó : 

— H a y e f e c t i v a m e n t e e l p r o y e c t o 

de e s t a b l e c e r e n C u b a u n a C á m a r a de 

C o m e r c i o e s p a ñ o l a . 

T e n i e n d o E s p a ñ a , c o m o t iene hoy , 
s u s c á m a r a s de Comierc io , c o n v i d a 
p r o p i a , y g r a n d e s r e s u l t a d o s , e n M é ­
j i c o , e n l a A r g e n t i n a , en L o n d r e s , en 
P a r í s , . . n o s h a p a r e c i d o l ó g i c o que 
t a m b i é n debe t e n e r l a e n e s t a R e i p ú b l i -

L A ^ C x u A L í D i ^ i J O R A F I C A 

E n e l s i m u l a c r o d e c o m b a t e d e a y e r . 

H o y se c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s l i 
b r a s a 27.44. 

L o s f r a n c o s , a 8.65. 

c a , donde e l c o m e r c i o e s p a ñ o l es t a n 
p u j a n t e . 

— ¿ Y a q u i é n e s les p a r e c i ó l ó g i c o ? 
— P u e s . . . a todos. L a i n i c i a t i v a n o 

es de este n i de a q u e l ; l a i n i c i a t i v a es 
de todos. A q u í ñ o s h e m o s r e u n i d o y a 
p a r a t r a t a r l a c u e s t i ó n ; h a n a s i s t i d o 
a l a j u n t a m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s de 
l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , y t o d a s e s t á n de 
a c u e r d o en que h a y q u e c r e a r l a C á ­
m a r a p o r u n a s o l a r a z ó n j l a de que 
nos h a c e f a l t a . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s s o n b u e n a s ; s o n 
l a s que se n e c e s i t a n p a r a que t e n g a 
é x i t o e l p r o y e c t o . P u d i é r a m o s a f i r ­
m a r que " l i a l l e g a d o e l mtomento; , de 
que* e i i s t a n u e s t r a C á m a r a . 

— Y e l G o b i e r n o e s p a ñ o l ¿ q u é d i ce 
de e l l o ? 

- - Q u e lo v e r í a c o n gusto , como ne­
c e s a r i a m e n t e ve c o n g u s t o todo lo que 
t i e n d a a f o m e n t a r y e x t e n d e r l a s r e í a , 
c l ones c o m e r c i a l e s . E l - p l a n de u n a 
C á m a r a de C o m e r c i o e s p a ñ o l a esta­
b l e c i d a en C u b a , t i ene que ser benef i ­
cioso y a m p l i o . N o s o t r o s c r e a r í a m o s 
l a c o m u n i c a c i ó n c o n a q u e l l a p a r t e d e l 
c o m e r c i o e s p a ñ o l ue a ú n sea a q u í des ­
conoc ido ; noso tros • t r a b a j a r í a m o s 
p o r q u e todos los p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s 
se e x p e n d i e r a n l i m p i a m e n t e , l i b r e s de 
comerc io e s p a ñ o l que a ú n s ea a q u í des­
a c r e d i t a r ; y h a r í a m o s expos i c iones , 
d o n d e ta les p r o d u c t o s se e x h i b i e r a n , 
p museos comerc ia les^ que h i c i e r a n 
c o n o c e r s u s e x c e l e n c i a s , y sus c lases , 
y s u s p r e c i o s . . . 

T o d o lo c u a l s e r í a u n c o m p l e m e n t o , 
u n per fec to c o m p l e m e n t o , de l a n o t a ­
b l e l a b o r que r e a l i z a l a C á m a r a de co­
m e r c i o c u b a n a . U n a y o t r a m a r c h a ­
r í a n a r m ó n i c a y l i b r e m e n t e , l a espa­
ñ o l a , b u s c a n d o n u e v o s c a m p o s y m a ­
y o r e s s e g u r i d a d e s ' a l a i m p o r t a c i ó n de 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s , l a c u b a n a , bus ­
c a n d o n u e v o s t r i u n f o s y c a m i n o s a l a 
e x p o r t a c i ó n de p r o d u c t o s c u b a n o s . . . 
A m b a s se e n t e n d e r í a n t a n b i e n , que 
se lo r e p i t o a us ted , s e r í a n c o m p l e m e n ­
t a r i a s . A q u í ex i s t e u n a C á m a r a de 
C o m e r c i o F r a n c e s a c u y a l a b o r es m u y 
b e n e f i c i o s a . . . 

— Y b i e n ; ¿ l a p r i m e r a j u n t a . . . ? 
— L a p r i m e r a J u n t a en f i r m e p a r a 

t r a t a r de l a s base s y e s t u d i a r el R e ­
g l a m e n t o se e f e c t u a r á en el C o n s u l a ­
do, a l a m a y o r b r e v e d a d . . . E s cueís-
t i ó n de a l g u n o s d í a s . . . S e n o m b r a r á 
u n a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a y es de 
e s p e r a r que c o n c u r r a n u n g r a n n ú m e ­
ro de c o m e r c i a n t e s e s p a ñ o l e s . 

— ¿ L a i d e a es a c o g i d a con c a r i ñ o ? 
— ¡ A h , s í ! C o n n i u c h o c a r i ñ o . 
N o s desped imos de l C ó n s u l . 

U n a a m e t r a l l a d o r a h a c i e n d o f u e g o d e s d e C o l u m b i a . 

r w ^ ^ , ^ , , , ^ b a r r a c a . S e g u r a m e n t e Z a m o r a , ( 

E l s u c e s o d e a n o c h e e n l a C a b a n a 

H o m i c i d i o y s u i c i d i o f r u s t r a d o . E n t r e s o l d a d o s . E l i i e c h o a p a r e c e 

e n v u e l t o e n e l m a y o r m i s t e r i o . R e s u l t a d o d e u n a s b r o m a s 

S e ñ a n las seis y t r e i n t a de l a t a r d e 
a.ver, cuando uno de los cen t ine la s 

' ^ c u b r í a n l a posta e n el C a m p a -
bar 0 de l a C a b a ñ a , o y ó h a c i a las 
^ ''acas de la c o m p a ñ í a de A o i e t r a l l a -

as) var ias detonaciones , por c u y o 
aW,V0 S<-'' c l ir igi6 a dicho l u K a r €n 

. ' g i iae ión de lo que o c u r r í a . 
s "cgar a l l í , u n c u a d r o espantoso 
ú X e S i e n t Ó a s u v i s t a : en el suel0 ' d€ ' 
un ¡{c un b a ú l , y a c í a el c a d á v e r de 

eonir k 0 y mViy cerca de é1' se en" 
aba herido de g r a v e d a d otro. 

aún 08 lndiv i ( iuos , bas tante j ó v e n e s 
A n ' p^rtenecen a l a C o m p a ñ í a d e 

£ d a l l a d o r a s . 
Can1Dlllterfect0 se n o m b r a b a J o s é 
contan i ^ era n a t u r a l fle E s p a ñ a , 

ao ^ l a m e n t e unos 23 a ñ o s de 
' ^ el her ido , de r a z a mest iza , so 

n o m b r a J o s é Z a m o r a , y t iene unos 21 
o 22 a ñ o s . 

P o r mucho (pie t r a t a m o s de a v e r i ­
g u a r el motivo del suceso, n a d a hemos 
podido l o g r a r ; nad ie se dio c u e n t a n i 
e s t a b a presen te c u a n d o o c u r r i ó e l he­
cho y , p o r lo tanto , n a d a se sabe. 

¿ Q u é motivos tuvo Z a m o r a p a r a 
r e a l i z a r el ases inato de C a m p a ? 

T a m p o c o se sabe, pues no se v e í a 
que e s t u v i e r a n disgustados . 

L o q u e s í hemos logrado saber , es 
que Z a m o r a se b u r l a b a con f r e c u e n ­
c i a de l in ter fec to , p o r q u e este no l le­
vaba m á s que dos meses en ol E j é r c i ­
to y h a c í a poco t iempo que h a b í a l le ­
gado de la p e n í n s u l a . 

Y hemos o í d o suposlciofles como es­
t a : 

A m b o s n u j i t a r e s se h a d a b a n solos en 

S e g u r a m e n t e 
mo e r a s u c o s t u m b r e , se m o f ó de C a m ­
p a y este p u d o haber l e contestado en 
m a l a f o r m a , p o r lo que sobrev ino u n a 
d i s p u t a , y Z a m o r a , e n f u r e c i d o , a p r o ­
vecho u n momento en que C a m p a es­
t a b a a b r i e n d o s u b a ú l , p a r a h a c e r l e 
los d i s p a r o s c o n u n r e v ó l v e r . 

S e d i s c u t í a m u c h o , s i e l L i o o r S-u-
c a l i p t o e r a t a n bene f i c io so p a r a l a 
fcnlud como se v e n í a p r o p a l a n d o ; y 

, e f e c t i v a m e n t e e s t á -o e r e c t a m e n t e p r o -
ü n o de aque l los le entro por e l po- b a d o qne es i n f a l i b l e C ( m t r a c a t a r r ü S ( 

mulo derecho, d e s t r o z á n d o l e los huesos 
del c r á n e o , otro le e n t r ó por el p u l ­
m ó n derecho, y el otro no le a l c a n z ó . 

D e s p u é s e l asesino, vo lv i endo e l a r ­
m a c o n t r a s í , se hizo u n d i s p a r o en l a 
m e j i l l a d e r e c h a , que le s a l i ó p o r el 'a -
do i zqu ierdo , d e s t r o z á n d o s e p o r com­
pleto l a boca. 

Z a m o r a f u é c o n d u c i d o i n m e d i a t a ­
mente a l H o s p i t a l M i l i t a r , donde f u é 
as i s t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n , certift-
i ' á n d o s e su d i a g n ó s t i c o de g r a v e d a d . 

E n l a J e f a t u r a de l a F o r t a l e z a .se 
l e v a n t ó a c t a d e l hecho, p a r a ha^ur l a * 
inves t igac iones o p o r t u n a s , 

S e g ú n l í o s i n f o r m a m n m á s tarde , 
el d e s g r a c i a d o C a m p a e speraba a s u 
esporsa y a u n a h i j a de m u y cortos 
a ñ o s , q u e h a n de l l e g a r a esta c i u ­
d a d procedente de E s p a ñ a , dentro de 

a s m a , 
í e s y 

g r i p e y f i ebres . P í d a n l o en c a . 
t i e n d a s de v í v e r e s . 

ü z d e A v i s 

CHORIZOS Y MORCILLAS, L8 

MEJOS QUE V e e A üM. 

RECEPTORES: 

s o n z a l e z í m m 

B a r a t i l l o n ú m . 1 

1 

¿ Q u é p a s a e n B a r c e l o n a ? 

A ú l t i m a h o r a de l a n o c h e d i v ú l g a n s e r u m o r e s d e g r a v í s i m o s s u c e s o s , d e 

l o s que n a d a s e s a b e e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s 

p u e d a n l l e g a r a s e r c i e r t o s esos pre* 
s a g i a d o s d e s m a n e s . 

M a d r i d , 21. 
A ú l t i m a h o r a a s e g ú r a s e e n es ta 

C o r t e q u e e n B a r c s i o n a h a n o c u r r i d o 
g r a v í s i m o s sucesos . 

E n los c e n t r o s o f i c i a l e s n a d a se s a ­
be, y se d u d a q u e l a n o t i c i a s e a c i e r t a . 

L o s j e f e s r e p u b l i c a n o s r e s i d e n t e s 
e n M a d r i d n o s ó l o n i e g a n l a e x i s t e n ­
c i a de u n a c o n s p i r a c i ó n e n todo e l 
p a í s p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l e n v í o d a 
t r o p a s a M a r r u e c o s — c o m o ¡üé a n u n ­
c i a — s i n o q u e lo c a l i f i c a n d e b u r l o 
i n f u n d i o y l o a t r i b u y e n a los c o n s e r ­
v a d o r e s , a c u s á n d o l e s de p r e t e n d e r l a 
p r o v o c a c i ó n de u n a c r i s i s p o l í t i c a . 

I n f u n d i o o n o e s a t e m i d a not ic ia* 
t a n a s e g u r a d a p o r m u c h o s , l o ú n i c o 
c i e r t o es q u e ,1a a l a r m a c u n d e p o r m o -
:nentos y q u e l a s a u t o r i d a d e s no es­
t á n m u y t r a n q u i l a s . 

C o n f í a s e , s i n e m b a r g o , e n l a e n e r ­
g í a de W e y l e r p a r a ¿ o f o c a r c u a l q u i e r 
i n t e n t o a n t i p a t r i ó t i c o . 

O E S A N T I A G O D B C U B A 

B a r c e l o n a , 21 . 

D u r a n t e todo e l d í a die h o y se v i ó 
e n p l e n a a l a r m a . 

A s e g T i r a b a s e q u e e s t a n o c h e , a l a 
s a l i d a d e l m i t i n c o n t r a l a g u e r r a , h a n 
de o c u r r i r d i s t u r b i o s , p u e s l o s r e p u ­
b l i c a n o s n o e s t á n d i s p u e s t o s a t o l e r a r 
e l e s c á n d a l o a n u n c i a d o p o r los jadmis-
tas . 

L a s a u t o r i d a d e s e s t á n d e c i d i d a s a 
r e p r i m i r e n é r g i c a m e n t e t o d o i n t e n t o 
de a l t e r a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o . 

E s t a t a r d e , e n e l c o n v e n t o d e los 
P a d r e s M a r i s t a s , s e p r e s e n t a r o n v a ­
rios i n d i v i d u o s e x i g i e n d o d i n e r o p a r a 
a u x i l i a r — s e g ú n e l l o s — a los h e r i d o s 
q u e o c u r r a n e n l a p o s i b l e r e v o l u ­
c i ó n . . . 

A g r e g a r o n q u e se p r e p a r a u n a n u e ­
v a s e m a n a t r á g i c a . 

E l S u p e r i o r d e l c o n v e n t o h a d e n u n ­
c i a d o a la& a u t o r i d a d e s l a s a l u d i d a s 
a m e n a z a s . 

L a s g e n t e s p a c í f i c a s e s t á n v e r d a d e ­
r a m e n t e a s u s t a d a s , t e m i e n d o que 

U n h o m b r e d e s c u a r t i z a d o 

H a l l a z g o m a c a b r o . E l J u z g a d o a c t ú a . M i s t e r i o . . . 
S a n t i a g o , 21 . 

H a r e g r e s a d o e l J u z g a d o , d e s p u é s 
d e a c t u a r e n e l l u g a r d e l c r i m e n de 
A l t o C e d r o , 

P r a c t i c ó m i n u c i o s a s i n v e s t i g a c i o -
nes p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l b á r b a ­
r o c r i m e n p e r p e t r a d o c e r c a de R í o 
G r a n d e , e n l a p e r s o n a de A v e l i n o R a ­
mos T a b a r e s . 

F u é e n c o n t r a d o e l c a d á v e r e n m o n ­
te f i r m e , a dos k i l ó m e t r o s d e l c a m i n o 
que c o n d u c e a A l t o C e d r o . 

P r a c t i c ó e l J u z g a d o u n d e t e n i d o r e ­
c o n o c i m i e n t o p o r a q u e l l o s s i t ios , en­
c o n t r a n d o d i s p e r s o s a l g u n o s res-tos 
d e l c a d á v e r . 

E l c r á n e o a p a r e c e c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r o z a d o , paidiendo a p r e c i a r s e que 
l a s f r a c t u r a s s o n p r o d u c i d a s p o r i n s ­
t r u m e n t o c o n t u n d e n t e , no a m a c h e t a ­
zos, como e n u n p r i n c i p i o se d i j o . 

C e r c a de los r e s t o s se e n c o n t r a r o n 
l a m o n t u r a d e l c a b a l l o de A g - u s t í n y 
v a r i o s obje tos p e r t e n e c i e n t e s a l a 
v í c t i m a , q u e l l e v a b a e l d í a que i -a l ió 
de s u d o m i c i l i o p a r a n o r e g r e s a r m á s . 

E s t o s obje tos se e n c o n t r a r o n d e b a ­
j o de u n a r b u s t o . 

E n sacos f u e r o n l l e v a d o s los re s tos 
a S a n t i a g o p a r a p r o c e d e r a otro r e c o ­
n o c i m i e n t o p e r i c i a l 

E s p e c i a l . 
******jr¿r**Mjr***¿r*¿rjrjrjrA 

B O L S A D E N E W Y O R K 

V E N T A d e V A L O R E S 

J u n i o 2 1 . 

^ A c c i o n e s ; 2 7 8 , 8 2 5 

B o n o s : 6 3 0 , 5 0 0 
I 

Z O N A F I 8 C A 

L A H A B A N A 

RECAUDACION DE AYER, JUNIO 21: 

O A R Q U I T E C T U R A C L A S I C A O 

C A S A O F I C I O S N ú m . 4 2 . J U A N O . T A R R U E L L 

S u c u r s a l d e l B a n c o E s p a ñ o l C O N T R A T I S T A D E O B R A S 

S i quiere u n Palac io , C a s a de B a n c a cons trucc iones clasicas, severas por 

su fndole y o le h a r é u n proyec to , 

O F I C I N A : G E R V A S I O 1 3 1 . — T E L E F O N O A . 5 2 2 1 

V J n , <; 2099 *2 J n -



D I A R I O DE L A MAftYNTA.--Mcíób ñé la m a ñ a n a . — T n n i o 22 h 1013. 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

.CABLEGRAJYIAS COMERCIALES 

N u e v a Y o r k , J u n i o 21. 

B o n o s de C u b a , 5 por c iento (ex-

i n t e r é s , ) 94.314 TT . , 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , a 

100. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , a 6 p o r 

c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s . 60 djvT 

b a n q u e r o s , $4.83.00 
C a m b i o s Rooro B o n d r e s , a l a v i s u 

b a n q u e r o s , $4.86.85. 
C a m b i o s sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 6U 

d|v., 5 francos , 18J4 cunt imos . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 djv., 

]i;,nquer()S, !)3.1|8. 
Q e n t r í f u i f H » p o l a r i z a c i ó n 96, on pla­

za . 3.33 a u.oG cts . 
C e n t r í f u g a , pol . 96, a 2 cts . c. y f. 
M n s e a b a d o p o l a r i z a c i ó n 89 en p ía -

za , 2.83 a 2.86 cts. 

A / . ú c í i r de miel . pol . 89. en plaza , 

zd. 2.58 a 2.61 cts . 
I T a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $4.95. 
M a n t e c a del Oeste , en t ercero la s , 

$11.35. 
L o n d r e s , J u n i o 21. 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , po l . 96, l O s 

Od. 
M a s c a b a d o , 9s. 3d , 
A / ú e a v r e m o l a c h a de l a n u e v a cose­

c h a o s . 4.114d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 72.13116. 
D e s c u e n t o , B a n c o do I n g l a t e r r a , 

4.112 p o r c iento . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de l e s F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a reg is -
I r a dan en L o n d r e s c e r r a r o n b oy H 
£84.11'2. 

P a r í s , J u n i o 21 . 
R e n t a F r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 83 f r a n ­

cos, 75 c é n t i m o s . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

E N LA* C A S A S D E C A M B I O 

Habana, 21 de Junio de 1913. 
A las 5 de la tarde 

Plata e s p a ñ o l a 97% 98 p|0 P. 
O r o Kinericano contri 

oro e sp año l 108 l O S ^ p l O P . 
O r o americano conlra 

Plata e s p a ñ o l a . . . . 10 p]0 P. 
Centenes a 5-37 en plata. 
Id. en cant idad«a . . . . a 5-38 en plata. 
Luises a 4-28 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-29 en plata. 
E l p e s o americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 1-10 

V a l o r J 0 f i c ; a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C l } ' . A N T E S 
O. A. 

Centones 
Lui ses 
Peco plata e s p a ñ o l a . 
40 centr.vos plata Id. 
20 Idem, Ídem. id. . . 
10 Idem. Idem, Id. . 

4-78 
¿-«3 
0-80 
0-24 
0-12 
0-08 

V E N T A D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 21. 
S e h a n v e n d i d o hoy , en l a B o l s a d« 

V a l o r e s de es ta p l a z a , 278,825 a c c i o -
nes y 630,500 bonos de l a s p r i n ­
c ipa les e m p r e s a s que r a d i c a n en los 
E s t a d o s U n i d o s . 

A S P E C T O D Ü L A . P L A Z A 

J u n i o 21 

A z ú c a r e s . — E l p r e m i o de l a r e m o l a ­
c h a en L o n d r e s no a c u s a v a r i a c i ó n . 

E n N u e v a Y o r k e l m e r c a d o c i e r r a 
s i n c a m b i o y se nos d ice h a b e r s e efec­
t u a d o en a q u e l l a p l a z a u n a v e n t a de 
35,000 sacos de a z ú c a r de C u b a , base 
96 al p r e c i o de 1.31132 c e n t a v o s costo 
y f lete . 

E s t a p l a z a c i e r r a s i n v a r i a c i ó n en 
los p r e c i o s , m a n t e n i é n d o s e r e t r a í d o s 
m u c h o s h a c e n d a d o s . 

S e h a n e fec tuado l a s s i g u i e n t e s v e n ­
tas : 

4,608 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 96 , a 
3.61 r s . a r r o b a , e n l a B o c a de 
S a g u a . 

3 ,200 i d e m i d e m p o l . 96, a 3.62 r s . 
a r r o b a , en e l R í o S a g u a . 

2,164 i d e m i d e m po l . 96, a 3.64 r s . 
a r r o b a , en l a B o c a de S a g u a . 

C a m b i o s . — C i e r r a el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y b a j a en los p r e ­
cios . 

• C i t i / a m o s : 
Comorcl» Ba»queros 

Londres . ndiv_ 18 .# P 
60dlv_ 17 .K 18.X P 

Pnrís , Cdiv » 4 . ) í 6. P. 
fíamburjro, •U\\v. _ Si 3.>í P. 
Estados Unidos, 8 djv 8. >í 8 . f í P. 
K s p n ñ a . s . plaznyc.iti-

tldttd, 8 dlv 4. ;í.>í d. 
Dcto.Dapel comercial S ¡4 10 p .g anual 
M O N E D A S T R A N M E H A S . —39 cot> 

zau hoy, como sigue; 
( í r e e n b a c k s _ 8. 8.^i P, 
Plata e s o a ñ o l a 97. # 9 8 . ^ f 

La zafra en Sagua 
A z ú c a r e x p o r t a d a . 

H a s t a el d í a 14 d e l actuad l a e x p o r ­
t a c i ó n de a z ú c a r por e l p u e r t o de l a 
I s a b e l a f u é e l s i g u i e n t e : 

S a c o s . 

C a r l o s A l f e r t ( S . en € . ) 428,147 
M a n u e l R a s c o 143,76') 
P e d r o M o r a , ( S . en C . ) 35,626 
.Marcel ino G a r c í a ( S . en C . ) 290,292 
A ' v a r é y C o m p a ñ í a . M ,.: .. 19 ,375 
' ' F i d e n o i a " 62,750 

T o t a l . . . . . . 980,455 

Centrar^nado" 
. . E s t e c c n l r a l que e s t á u b i c a d o en 
C a m a g ü e y , , t e r m i n ó su z a f r a e l 15 d e l 
a c t u a l , e l a b o r a n d o ]71 ,O00 sacos , l a 
/iitVa. m a y o r que l i a h e c h o . . . 

Ti-uía, c a ñ a p a r a h a c e r 50,000 sacos 
m á s , pero deb ido a l a escasez do per­
s o n a l en los ú l t i m o s meses , y a l a s con­
t i n u a s l l u v i a s de l a e s t a c i ó n , no pudo 
f a b r i c a r l o s . 

y i se r e s u e l v e a lgo p r á c t i c o sobre l a 

( / U 1 
T n m i g r a c i ó n , de modo que no f a l t e n 
b r a c e r o s en el a ñ o v e n i d e r o , p o d r á di­
cho c e n t r a l e l a b o r a r 250,000 sacos , su ­
puesto que t e n d r á entonces c a ñ a bas­
tante p a r a p r o d u c i r l o s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E B * P B R A N 
Junio 

„ 22—Sa o ta Clara . New York. 
2:!—Morro Caatle. New Yoik.. 

„ 23—Túéxlco. Veracruz y Prog/es J. 
„ 24—-ChalnveLte. New Orleans. 
„ 25—Loulutane. New Orleans. 
,. 26—Sommelsdljk. Rottordam. escalas. 
„ 26—Westeryald. Hamburgo y escalas. 
„ 28—Schwarzburg. Hamburgo. 
„ 31)—Es/poranza. New York. 
„ 30—Mouteroy. Veracruz y escalas. 

Julio 
„ 1—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 2—Havana. New York . 
„ 3—Miguel M. Pinillos. New Orleans. 
„ 3—Reina Ma. Crist ina. Bilbao, escals. 
„ 3—Yplranga. Hamburgo y escalas. 
„ 4 — L a Navarre. St. Nazaire y escalas. 
„ 4—Prankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 5—Erhardt . Bremen y escalas. 
„ 6—'C. Mazanillo. Araberes. 
„ 12—Santanderino. Liverpool. 

S A L D R A N 
Junio 

„ 22—Saratoga. New York . 
„ 2 2 — E l Mar. New Orleans. 
„ 23—Morro Caatle. Veracruz , escalas. 
„ 2 4 — M é x i c o . New York. 
„ 26—Louisiane. Canarias y escalas. 
„ 30—Soanmelsdijk. Veracruz . 
„ 30—Esperanza. Veracruz . 

Julio 
„ 1—Chalmette. New Orleans. 
„ 3—Monterey. New York . 
„ 3—Buanoa Aires. Colón y escalas. 
„ 4—Reina Ma. Cris t ina . Veracruz . 
„ 4—Yplranga. Veracruz y escalas. 
„ 4—'M. de Pinillos. Barcelona y escal. 
„ 5 — L a Navarre. Veracruz . 
„ 5—Prankenwald. Vigo y escalas. 
„ 6—Havana. New York. 

Puerto de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

Junio 20 
De Cayo Hueso vapor i n g l é s "Prino© Geor-

ge," en lastre. 
D } A 21 

De Tairnpa y escalas vapor americano "Oli-
vette." con carga general. 

De Hamburgo vapor a l e m á n "Assyrla ," con 
carga general. 

S A L I D A S 
Junio 21 

P a r a C á r d e n a s vapor i n g l é s "A. de L a -
rrinaga." 

P a r a Matanzas vapo alermln "Virginia." 
P a r a Cayo Hueso vapor r i n g l é s "Prince 

Gcorge." 
P a r a Cayo Hueso vapor americano "011-

vette." 
P a r a New York vapor americano "Sara-

toga." 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Junio 20 
P a r a Coruña y escalas vapor e s p a ñ o l 

"Alfonso X I I I , " con 93 cajas taibacos tor­
cidos, 1 caja pescado, 5 cajas dulces, 1 ca­
j a ron, 1 c a j a licores, 25 sacos cacao y 
1 burro. 

D I A 21 
P a r a Cárdenas vapor i n g l é s "A. de L a -

rrinaga," de t r á n s i t o . 
P a r a Cayo Hueso vapor i n g l é s "Prince 

George," en lastre. 
P a r a Matanzas vapor a l e m á n "Virginia," 

de t ráns i to . 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Junio 20 

De Cienfuegos goleta "Jo&eflta," con efec­
tos. 

De Mariel goleta "Altagracia," con 680 sa­
cos de azúcar . 

De Cabo San Antonio goleta "Ama.lia," con 
1,600 sacos carbón . 

De C a n a s í goleta "Sabás ," con 400 sacos 
do azúcar . 

De Dominica goleta "Gertrudis," con 700 
sacos de azúcar . 

De Santa Cruz goleta "Benita," con SO sa­
cos maíz . 

De C á r d e n a s (goleta "Rosita," con 50 pi­
pas aigu ardiente. 

De Matanzas goleta "Blanca," con efectos. 

D E S P A C H A D O S 
Junio 20 

P a r a Ciego Novillo goleta "Sofía." 
P a r a Santa Cruz goleta "Benita." 
P a r a Cártdenas goleta "Julia." 
P a r a Mariel goleta "Altagracia." 
P a r a C a n a s í goleta " S a t á s . " 
P a r a Dominica goleta "Gertrudis." 

M e r c a d o P e c u a r i o 

J u n i o 21 
E n t r a d a s d e l d i a 2 0 : 

A M a n u e l L l a n o , de J a r u c o , 12 m a ­
chos v a c u n o s . 

A T o m á s V a l e n c i a , de G-ü ines , 22 
m a c h o s v a c u n o s . 

A K n r i q u e L ó p e z , de J a r u c o , 6 m a ­
chos v a c u n o s . 

A B e t a n c o u r t y N e g r a , de C o n s o l a ­
c i ó n d e l N o r t e , 54 m a c h o s v a c u n o s . 

S a l i d a s d e l d i a 2 0 : 
P a r a á b a s t e c e r los m a j a d e r o s de 

es ta c a p i t a l s a l i ó e l g a n a d o s i g u i e n t e : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 96 m a c h o s y 

15 hemJbras v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 203 m a d i o s y 

32 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a o tros l u g a r e s : 
P a r a G u a n a b a c o a , a y i i n e ó n M a r -

I c l y , 8 m a c h o s v a c u n o s . 

I v l á t a d e r c i n d u s t r i a d 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 

Cabezal 

G a n a d o v a c u n o 205 
I d e m de c e r d a 186 
I d e m l a n a r 41 

432 
S e d e t a l l ó la c a r n e a los s i g u i e n t e i 

prec ios en p l a t a : 
L a de toros , toretes , n o v i l l o s y va-
T e r n e r a s , a 25 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , a 38, 40, 42 y 44 c e n t a v o s el 

k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabez.ii 

O a n a d o v a c i n i o 
t d é a j do c e r l a . 
I d e m l a n a r . . 

. . 83 
6 3 
36 

182 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a los s í o r u ? " " ^ ! 

prec ios en p l a t a : . , ^ 

G I R E V D S U S L E T R A S 

P O R E L — 

B A N C O [ S P A i l g E i » I S L A de C U B A 

F S E L D b ~ A N O D E L O S D E L A R E P U B L I C A 
Y S U O R G A N I Z A C I O N A B A R C A T O D A S L A S 
P L A Z A S C O M E R C I A L E S D E L M U N D O z 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CURTAS DE CREDITO SDBRE 

CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAHA, LAS CANARIAS 

Y LAS BALEARES 

ü 
L a de toros , toretes , n o v i l l o s y va­

cas , a 62, 24 y 2o cts . el k i l o . 
L a n a r , de 32 a 34 cts . e l k i l o . 
C e r d a , a 38. 40. 42 y 44 cts . el k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabe/at 

G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r . 

10 
4 
9 

17 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Sunque- Comer-

ros clant'/S. 

Londres, 3 d|v 18% 18% p|0 P. 
18% 1 7 % p | 0 P . 

6 4% P|0 P. 
. . . P!0 P. 
3 p|0 P. 
2 p|0 P. 
8 ^ p OP. 

10 

PIO P. 

P10P. 

Londres , 60 djv 
Par í s , 3 d|v. . . 
Psr í s . 60 d|v. , 
Alemania, 3" d|v 
Alemania, 60 d|v, 
E . U iüdoe , 3 d|v 8% 
Cslodus YJnidoB, 60 d|v. 
KBpnfin t d|. plaza y 

cantidad 3% 
Descuento papel Comer­

cial S 
A Z U C A R E S 

Aí f lcar ceulriruga, ce guar-po, polar»-
ración S6. en a l m a c é r , i precio de em­
barque, a 3.9jl6 rs . arroba. 

A z ú c a r de miel, po lar izuc ión 89. en al 
raacén, a precios de embarque, 2% reales 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presento semana: 

P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet 
P a r a A z ú c a r e s : P. V á r e l a . 

Habana, 21 de Junio de 1913. 
Joaquín Guma y Parran, 

Sindico Presidenta. 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes al d ía 21 de Junio de 
1913, hechaii al aire Ubre en " E l Ai-
mendares," Obispo n ú m . 54, expresa­
mente para, el Diario de Ir. Marina. 

Temoeratura !| C e n t í g r a d o f| Fahrenhelt 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

31,9 
22,4 

89,2 
73,4 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764,2. 

O I R O S D E L E T R A S 

Z A L D O y C O M P . 

C U B A N D M S . 76 Y 18 . 
Hacen pagos por cable; giran letras a 

corta y larga vista sobre todas las capi­
tales y ciudades importantes de los Es ta ­
dos Unidos, Méj ico y Europa , as i como 
sobro todos los pueblos de E s p a ñ a . Dan 
cartas de c r é d i t o sobre New York, Flladel-
fia, New Orleans, San Franc isco , Londres, 
Par í s , Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

1151 78-1 Ab. 

I B A L C E L L S Y C * 

( S . en C . ) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
•'...oen pagos por el sable y grlran letras 

» corta y larga vista, sobre New York, Lion-
dres. Par ís y sobre todas las capitales y 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y Ca­
narias. Aerentcs d« la Compañía de SeeTuroa 
contra incendios " R O Y A L , " 

W)4 156-1 B. 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depósi­

tos de valores, hac iéndose cargo del Co­
bro y Romis ión de dividendos e intereiies. 
Prés tamos y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta de valo'-es públi­
cos e Industriales. Compra y venta de le-
V s de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giro sobre las prin­
cipales plazas y también sobre los pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias. Pa­
gos por Cables y Cartas de Crédito. 

1153 UJ-1 Ab. 

J . A . B A N C E S Y O 

B A N Q U E R O S 
T e l é f o n o A-174Ü Obispe núm. 21. 

Apartado número 715. 
Cabici BANCAS 

Cuentan corrientes. 
DcpóMlttts con y «in lnt«réa. 

I)c:<cucc.toR. Pifirnoratiionea. 
Cnmbioa de Monedaa. 

Giro de letras y ¿¡agos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia , l í a -
lia y Repúbl icas del Centro y Sud-AmV 
rlca y sobre lodas las ciudades y pmibío* 
de. España, Islas Baleares y Canarias, 4sl 
como las principales de osta isla. 

C O R I I K S P O N S A L E S D E L HANCO OE 
ESPAÑA ISiS L \ ISLA. DK CUBA 

1156 73-1 Ab. 

. IOS, A G L I A I I IOS, esquina a A M A R v i i H * , 
Httceu ttaeoa por el cable, facilitan 

curtas de crédito y « irán letra» 
a corta r Intisa vista. 

Sobre Nueva York, Nueva, Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lion-
dres, París , Burdeod, Lyon, Bayona. Ham­
burgo, Roma, Nápoles , Milán, Génova, Mar­
sella, l íavre , Lidia, N&ntes. Saint Quintín, 
ü i eppe , Tolouse, Venetíla, F lorenc ia T u -
rln, Maslno, etc.; asi como sobre todas las 
capiteles y provincias de 

E^PAÍÍA B t*tiÁH r A N A I U A S 
843 £2*1 M7 

6 . U W T O N C H 5 L D S Y C I A . L T D 
BANQUEROS,—O'RBILLV 4. 

Caaa originalmente eatatleclda en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención. 

Abren cuentas corrientes y de depócltos 
con Interés. 

Te lé fuao A-125e. Cable i Childa. 
I155 78-1 Ab. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y 

C O M P A Ñ I A 

C e r v e c e r a I n t e r n a c i o n a l 

SOCIEDAD ANONIMA 
De orden deJ señor Presidente y cum­

pliendo lo acordado por la Directiva, C I T O 
a todos los señores Aoclonistas de esta 
Compaftla, para que conturran el sábado, 
día 28 del corrlento mes de Junio, a las 
dós y media de la tarde, a la s e s i ó n - o r d i ­
naria que celebrará, la Junta General de 
Accionistas, en Jos salones del "Club Cata­
luña," Prado núm. 120, ailtos, para conti­
nuar la que dló principio el d ía 15 de F e ­
brero últ imo, y a Jos efectos del Articulo 
21, en reJación con los 16, 17, 18, 19, 22, 23. 
26 y 28 de los Estatutos Sociales. 

Los señores Accionistas que concurran a 
la sesión, presentarán a la entrada los cer­
tificados de sus Acciones, para acreditar 
su personalidad. 

Habana, Junio 17 de 1913. 
P. L U J A N , 

Secretario. 
C 2089 8-21 

L A F O S F O R E R A C U B A N A 

SOCIEDAD ANOMS DE 

FABRICACION DE FOSFOROS 
Como Presidente de esta Compañía y por 

acuerdo de la Junta Directiva, cito y con­
voco a los señores accionistas de la mis­
ma, para la Junta General ordinaria que 
habrá de celebrarse a las tres de la tarde 
del día veintiocho del presente mes, en el 
domicilio de la Compañía, Calzada de la I n ­
fanta número treinta y cinco, para tratar 
del balance semestral, los otros particula­
res que expresa el art ícu lo cuarenta y cin­
co y de los Estatutos de la Sociedad y los 
demás asuntos que hayan de resolverse en 
dicha Junta General; siendo potestativo de 
los señores accionistas que no puedan asis­
tir, delegar en otro accionista por medio 
de simple carta, cuyos modelos fac i l i tará 
la Compañía. 

Habana, 19 de Junio de 1913. 
Diego PércJ! Barañano, 

7326 ' 4-20 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

S u ú l t i m o D i v i d e n d o 
E n la s é c i ó n de la Junta de Directores 

del Banco Nacional de Cuba, celebrada en 
la Habana el d ía 18 del corriente, se acor­
d ó declarar un Dividendo semi-anual de 
4 por 100 loneda americana, a favor de 
los s e ñ o r e s accionistas inscriptos el día SO 
de Junio corriente. 

C 2080 3-20 

L o n j a d e l C o m e r c i o 

D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a 
Desde el día primero de Julio próximo 

comenzará el pago del Cupón número 10 
de los Bonos Hipotecarlos de esta Lonja. 

Dos poseedores de los referidos t í tu los de­
berán proveerse, con ante lac ión a la men­
cionada fecha, de las facturas necesarias 
para la presentac ión al cobro de los cu­
pones, acudiendo a esta Secretarla, de 8 a 
10 de la mañana todos los días hábiles . 

Habana, 20 de Junio de 1913. 
I,nuroauo Kodrfffuez. 

C 3071 3-20 

S o l i d e z 
L Banco de l a H a b a n a 

J Q y cuenta con todo lo esencial 
p a r a proporcionar un ser­

v i d o bnneario de pr imera , y ade­
m á s ofrece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n prudente que se 
aseguran por su amplio capi ta l 
y direct iva bien conocida. A b r e 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y h a c e cransferencias 
por cable. 

Se pwde hacer las optraeionet por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

186Í 1-Jn. 

N , G E L A T S & C o 
B A N Q U E R O S * A Q t J X J l R l O d t O S 

V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
« r o í 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E CAJA D E AHORRO* 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
patrando Intereses al 3 a n u a l . 

55 

T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n 
por correo. 

C 1038 

C A R T A S D E C R E D I T O 

E j t p e d h n o » c a r t a s tfe CvAdfto a e b r e to> 

<tes partos del raund» s u ta» m é s tev*. 

r a b í e s coodio ionea — iiinn un, , 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 

Doje « o s d o c a m e w t o s , j o y a s y d e m á s 

• tyetoa de va lor e n n a e a t r » O r a n B¿> 

veda da S e g u r i d a d — — 

B A N C O N A C I O N A L D E C ü B a 

1861 

I R I S 

L a C o m p a ñ í a de s e g u r o s m u t u o s c o n t r a i n c e n d i o s " E l I r i s " no e¡ 
u n a E m p r e s a de e s p e c u l a c i ó n p o r acc iones , s ino u n a C o m p a ñ í a mtitiií 
que no s ó l o c o b r a c u o t a s m ó d i c a s p o r e l s e g u r o de f i n c a s y estableci­
mientos , s ino que a d e m á s d e v u e l v e a sus a s o c i a d o s e l sobrante anual que 
r e s u l t a , d e s p u é s de p a g a d o s los g a s t o s de s i n i e s t r o s y los de administra-
c i ó r . . E n casos de i n c e n d i o s los s o c i o s no t i e n e n n e c e s i d a d de paga? 
c u o t a s s u p l e m e n t a r i a s , p o r q u e c u e n t a l a C o m p a ñ í a con un FONDO ES­
P E C I A L D E R E S E R V A q u e en 31 de M a y o representaba tm <* 
p i t a l de m á s de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de modo que la Compañía 
" E l I r i s ' " t i e n e l a s v e n t a j a s de las C o m p a ñ í a s m u t u a s y de las que son 
a p r i m a f i j a . L o s p r o p i e t a r i o s de f i n c a s y es tablec imientos que do 
p u e d a n a c u d i r p e r s o n a l m e n t e a l a s o f i c i n a s de l a C a m p a ñ í a , que sí 
e n c u e n t r a n en l a c a l l e de E m p e d r a d o n ú m . 34, p l a z a de San Jm 
de D i o s y n e c e s i t e n a d q u i r i r i n f o r m e s , se d i r i g i r á n p o r escrito al señor 
S e c r e t a r i o p a r a q u s los v i s i t e l a C o m i s i ó n de t u r n o . 

Há,bfena d e J u n i o d e 1913. 4 < ^ a ^ 
E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 

G A U D E N C I O A V A N C E S 
i s r i-J» 

S M I T H P R E M I E R 

U M E J O R D E TODAS l á S M i ü ü I M S DE E S C Í 
A N T E S D E C O M P R A R 

M A Q U I N A A L G U N A , V E A L A . H D E S T B A 
A Q E N T E S G E N E R A L E S 

C H A R L E S B L A S C O S* C o . 
O H c l l l y 1 6 m o d e r n o T e l e f o n o A-T«0» 

1914 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

A V I S O 

P o r s er n e c e s a r i o a es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n l i q u i d a r l a s c u e n t a s en los p r i ­
m e r o s d í a s d e l mes de J u l i o , se reco ­
m i e n d a a los s e ñ o r e s a c r e e d o r e s d-i 
este M u n i c i p i o se s i r v a n p r e s e n t a r l a s 
a l a m a y o r b r e v e d a d pos ib le . 

E l C o n t a d o r I n t e r v e n t o r . 
c. 2070 3-20 

B A R A T I S I M O 
Se venden un balandro con tanque para 

40 arrobas, aparejado y listo y un boto de 
corredores. Pueden verse en la Chorrera. 
Informará, F . F . , calle 10 núm. 8. 

7291 6-19 

R E M I T E p o r d i e z d í a s 
Dos mil tejas de hierro galvanizado. 
Diez mil Tejag Francesas, 30 mil teja» 

criollas de canal. 1,000 puertas de lodos 
tamaños. 1,000 horcones de madera dura. 
500 rojas de balcón y ventana, con otros 
muchos objetos pnra fabricación. 

Sin DA MKDIO R E G A L A D O 
fufuntn 1Q12. moiierno, enquiña a Man Martin. 

TELEKÜNO A-8517 
VEftAM A Co., C U B A IV ttVL '/9 

1S9S l -Jn . 

B A Ñ O S 

C A R N E A D O 
Callé de Pasco, 'teléfono F-1777, Vedado, 

abiertos a todas horas, precios para Abril 
y Mayo 30 baños familiar, $3 y 30 persouai 
$1; fíjese usted en. que son las mejores 
aguas por su situación, s egún certificado de 
los médicos. lOjc! no los confunda usted 
con otros. 3532 j3ü-26 '¿í 

C A J A S D E 
L a s t e n e m o s e n nuestra 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-

n o s l o s a d e l a n t o s m o d e r 

d o s . p a r a g u a r d a r accio1 

n e s d o c u m e n t o s y P ^ ' 

d a s b a j ó l a p r o p i a custodio 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o ^ r m e s dl 

j a o s e a n u e s t r a oricin 

A r o a r g u r a n ú m e r o !• - i . . ^ ^ . a " ' ~ -

H . U P M A N N & C 0 ' 
B A N Q U E R O S y 

i r. r, r, i — ' 

C A J A S RESERVADASj 
L a s t e n e m o s e n n u e 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n 

d o s i o s a d e l a n t o s m o d e r 

y l a s a l q u i l a m o s P f ^ ^ s , 

d a r v a l o r e s d e t o d a 5 ^ 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

l o s i n t e r e s a d o s . Anr(,té 
E n e s t a o f i c i n a d a r e n 

t o d o s i o s d e t a l l e s q u e ^ 

s e e n . Q He ^ 

H a b a n a , A g o s t o 8 0 
AGUIAR Í^'mP. 

IM G E L A T S Y C O I V l r 
^ G B A N Q U E R O S ^ 

A H O R R O S 

SI V D . Y A S A B E A H O R R A R O D E S E A E M P E Z A R A H O R A , T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A L ^ t O 
C E L O S M E D I O S D E R E A L I Z A R L O . — C U E N T A P A R A E L L O C O N S U M A G N I F I C O N U E V O E D I F I C I O F £ ; N s U S 
DE C U A N T O P U E D A N E C E S I T A R U N B A N C O M O D E R N O Y T O D O S S U S D E P O S I T A N T E S A L IGuaL'Sa7fRAD0' 
C U E N T A S D E M A Y O R O M E N O R I M P O R T A N C I A R E C I B E N E L M I S M O T R A T O C O R T E S Y S E R V I C I O ESM^gRgS 
C O N $1-00, P U E D E E M P E Z A R S U C U E N T A D E A H O R R O S D O N D E L E G A N A R A S U D I N E R O E L 3 ^ D E 1 ^ 
A N U A L . 

T H E T R U S T C O I W Í Y o f ^ Ü B A 
. „ , . . : . . ^ . . - _ H A V A N A 

C A P I T A L Y R E S E R A 

$ 6 5 0 , 0 0 0 

P A S E A V I S I T A R N U E S T R O N U E V O E D i F l C I O E N 

O B I S P O 5 3 

^ 1783 Alt-
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V I D A M U N D I A L 

C e l e b r ó G u i l l e r m o T I el v i g é s i m o 

Q u i n t o a n i v e r s a r i o de s u p r o e l a n i a c i ó n 

Conio e m p e r a d o r de la o a l t a A l e m a -

• i a , y c u sus d i s c u r s o s c o u m e m o r a t i ­

vos se c o n g r a t u l ó , p leno de o r g u l l o , 

•inte el hecho e v i d e n t e de Ja paz sos-

^ niela d u r a n t e este c u a r t o de s ig lo 

taiA d i f í c i l . . : 

A legroso e l K a i s e r por l a paz , ele­

vo sus votos en f a v o r de e l l a , y . . . se 

a r m ó en tanto . 

" S i v i s pacen"' . , . p r e p á r a t e p a r a l a 

g u e r r a . 

Que es, p r e c i s a m e n t e , lo m i s m o que 

F r a n c i a , l a a d v e r s a r i a s o ñ a d o r a d e l 

descpiite, e f e c t ú a con no menos f e r v o ­

rosos votos p o r la paz. 

De a q u í — s e g ú n l e e m o s — l o s es fuer­

zos e n o r m e s del s i n d i c a l i s m o c o n t r a l a 

lev a u m e n t a n d o e l p e r í o d o d e l s e r v i ­

cio m i l i t a r a t r e s a ñ o s . 

P o r lo p r o n t o , los s i n d i c a l i s t a s 

c o n s i g u i e r o n que d i c h a l e y p e r d i e s e 

u n a g r a n p a r t e de p o p u l a r i d a d , es­

p e c i a l m e n t e a l p a s a r e l e fecto q u e 

c a u s a r o n en el p r i m e r m o m e n t o l a s 

m e d i d a s m i l i t a r e s de A l e m a n i a ; y e l 

go'bierno f r a n c é s h a t e n i d o que s u p r i ­

mir m a n i f e s t a c i o n e s de los s o l d a d o s 

que h a b í a n c u m p l i d o dos a ñ o s de s e r ­

vicio, qu ienes p r o t e s t a h a n c o n t r a l a 

o b l i g a c i ó n que se l e s h a i m p u e s t o de 

p e r m a n e c e r u n a ñ o m á s en a c t i v o a n ­

tes de p a s a r a l a r e s e r v a . 

E s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e p r o t e s t a t u -

n e r o n v e r d a d e r o s c a r a c t e r e s de amo­

t inamiento en T o u l , c e r c a de l a f r o n ­

tera, a l e m a n a , l l e g a n d o h a s t a e l p u n t o 

de o b l i g a r a l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 

a tratar l las como t r a i c i ó n a l a p a t r i a , 

y a u n q u e se s u p r i m i e r o n p r o n t a y 

e n é r g i c a m e n t e , h a n pues to de m a n i ­

fiesto s e n t i m i e n t o s p e l i g r o s o s en l a s 

f i las d e l e j é r c i t o f r a n c é s . 

T a l descontento no e s t á c o n f i n a d o 

a los c í r c u l o s m i l i t a r e s . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s de F r a n c i a em­

piezan a m o s t r a r s e a l a r m b d o s c o n e l 

aumento de gastos que ese a u m e n t o 

del e j é r c i t o r e p r e s e n t a , e l c u a l t en­

d r á n que p a g a r . 

Se e s t i m a en s e t e n t a m i l l o n e s de pe­

sos los gas tos que t e n d r á que i n v e r t i r 

el g o b i e r n o f r a n c é s p a r a l a c o n s t r u c ­

c i ó n de c u a r t e l e s s o l a m e n t e , y a eso 

h a y que a g r e g a r l a p a g a , v e s t u a r i o , 

a r m a m e n t o y a l i m e n t a c i ó n de dos­

c ientos m i l s o l d a d o s m á s , lo q u e re­

p r e s e n t a u n a enorme c a r g a p a r a los 

ya m u y s o b r e c a r g a d o s c o n t r i b u y e n t e s 

de F r a n c i a , c u y a voz t iene m á s f u e r ­

za a l l í que en n i n g ú n otro p a í s de l 

mundo . 

M r . de C l e m e n c e a u , q u i e n v i ó a l 

p r i n c i p i o c o n p l a c e r m a l d i s i m u l a d o 

los n u b a r r o n e s que se c e r n í a n so'bre e l 

gobierno que ' h a b í a s u b i d o a l p o d e r 

d e s p u é s de l a c a í d a d e l M i n i s t e r i o 

[Br iand , p r o v o c a d a por é l , d e s p u é s de 

v i s i tar a M r . de P o i n c a r é y c e l e b r a r 

con él u n a c o n f e r e n c i a de t r e s h o r a s , 

el a n t i g u o r a d i c a l , c u y a e s p e c i a l i d a d 

en la p o l í t i c a f r a n c e s a h a s ido d e r r o ­

car m i n i s t e r i o s , h a p u b l i c a d o en un 

p e r i ó d i c o u n a s e r i e de a r t í c u l o s soste-

Mendo e l s e r v i c i o de t r e s a ñ o s y c á i i -

f i z a n d o de C a í n e s a los opos i tores de 

la m e d i d a . 

E n la C á m a r a , e l d i s c u r s o m á s sen­

s a c i o n a l en f a v o r d e l p r o y e c t o h a s i ­

do p r o n u n c i a d o p o r e l d i p u t a d o A n d r ó 

Uefevre , q u i e n a f i r m ó que A l e m j a n i a 

uo p o d í a so s t ener u n a l a r g a g u e r r a , 

a d u c i e n d o r a z o n e s f i n a n c i e r a s de m u ­

cho peso. 

L e f e v r e d i j o que los b a n c o s de los 

p a í s e s que f o r m a n l a T r i p l e A l ianza , 

solo t e n í a n en sus c a j a s u n a e x i s t e n c i a 

en oro de se tec ientos c u a r e n t a m i l l o ­

nes , y m i l s e i s c i en tos m i l l o n e s en c i r ­

c u l a c i ó n , m i e n t r a s que los b a n c o s de 

F r a n c i a , I n g l a t e r r a y R u s i a t i e n e n 

m i l q u i n i e n t o s o c h e n t a y s iete mi l lo ­

nes dosc i en tos m i l pesos y dos m i l 

ochoc i en tos m i l l o n e s en c i r c u l a c i ó n . 

E s o solo p r u e b a s e g ú n M r . L e f e v r e 

que A l e m a n i a c u e n t a c o n los r e s u l t a ­

dos de u n a t a q u e s ú b i t o y a b r u m a d o r ; 

y p o r c o n s i g u i e n t e F r a n c i a debe te­

n e r s i e m p r e en s u f r o n t e r a u n n u m e ­

r o s o e j é r c i t o , p a r a c o n v e r t i r en u n a 

p r o l o n g a d a g u e r r a e l a t a q u e de A l e ­

m a n i a , que é s t a ú l t i m a no p o d r í a sos­

t e n e r e c o n ó m i c a m e n t e . 

A l m i s m o t i e m p o l a d i p l o m a c i a f r a n ­

c e s a b u s c a n u e v o s c o n c i e r t o s que le 

^permitan e q u i p a r a r s e a A l e m a n i a cu 

n ú m e r o de s o l d a d o s p a r a e l easo d e 

u n a . g u e r r a , y de a h í acaso sus a v a n ­

ces amis tosos a E s p a ñ a . . . 

S i n e n t r a r en este ú l t i m o punto , 

L e f e v r e r e c o n o c i ó que l a i n m e n s a m a ­

y o r í a de l a F r a n c i a , es p r o f u n d a m e n ­

te p a c í f i c a : " n o es c i e r t o que s u e ñ e 

c o n l a n z a r s e a u n a a g r e s i ó n . . . " 

P e r o s i A l e m a n i a a u m e n t a s u e j é r ­

cito, F r a n c i a debe, p o r lo menos , 

a d o p t a r p r e c a u c i o n e s . 

E s t u d i a n d o l a s c o n v e n i e n c i a s m á s 

i n m e d i a t a s de l a a l i a n z a f r a n c o - r u s a , 

o b s e r v ó que, p a r a c u a l q u i e r m o v i l i z a ­

c i ó n m i l i t a r , é s t a s i e m p r e s e r á en R u ­

s i a d e m a s i a d o l e n t a y m u y poco opor­

t u n a p o r t a n t o p a r a h a c e r f r e n t e a u n 

a t a q u e s ú b i t o . 

A n t e t a n d e s a g r a d a b l e c o n t i g e n c i a 

p u s o L e f e v r e en e v i d e n c i a e l e j e m ­

plo de los f e r r o c a r r i l e s a l e m a n e s , c u ­

y a s l í n e a s c o n v e r g e n t o d a s h a c i a los 

d e p a r t a m e n t o s de M e u r t h e y M o s e l l a 

y de l o s V o s g o s , de u n a p a r t e , y de 

o t r a h a c i a el L u x e m b u r g o y h a c i a 

B é l g i c a . . . 

E s t o no h a y en E u r o p a q u i e n no lo 

t e n g a p r e s e n t e , y y a h a s t a e l P a r l a ­

m e n t o b e l g a h a e x a m i n a d o l a d e l i c a ­

d a o b s e r v a c i ó n . 

L a c o m l p a r a c i ó n e n t r e l a d e n s i d a d , 

c a p a c i d a d y r a p i d e z de los f e r r o c a r r i ­

les a l e m a n e s que v a n a l a f r o n t e r a 

f r a n c e s a y los f e r r o c a r r i l e s t a m b i é n 

a l e m a n e s que v a n h a c i a l a f r o n t e r a 

r u s a c o n los r u s o s no p u e d e o l v i d a r l a 

F r a n c i a . 

A g r e g ú e s e e l p r o y e c t o que e l R e i c h s -

t a g a p r o b ó c r e a r t r e s g r a n d e s p l a ­

zas f u e r t e s en l a f r o n t e r a r u s a , des­

t i n a d a s a c o n t e n e r d u r a n t e u n c i er to 

t i empo a las t r o p a s que q u i e r a n a c u ­

d i r , en caso de g u e r r a , c a m i n o de 

F r a n c i a . . . 

P o r estas y o t r a s l a r g a s r a z o n e s 

que L e f e v r e a d u j o , e x p u s o é s t e l a 

•consecuencia de q u e e l p a í s f r a n ­

c é s , s i e s ta l lase e l conf l i c to , h a de con­

t a r c o n é l p o d e r í o f o r m i d a b l e d e l 

e j é r c i t o a l e m á n y con el a t a q u e b r u s ­

co, debido a sus t r i p l e s f u e r z a s eco­

n ó m i c a s , e s t r a t é g i c a s y m i l i t a r e s . 

L a b r u s q u e d a d en el a t a q u e e s t á 

'prev i s ta p o r i n s i g n e s m i l i t a r e s f r a n ­

ceses. 

S e imjpone, pues , l a p r e v i s i ó n . 

Y eomo L e f e v r e d i s c u r r e , bueno 

que F r a n c i a no tome l a o f e n s i v a , pe­

ro que no t e n g a que r e t r o c e d e r n i u n 

solo p a s o ante el e m p u j e enemigo . 

L a voz de a l a r m a de L e f e v r e h a re­

sonado en F r a n c i a como p a t r i ó t i c a a d ­

v e r t e n c i a . 

S u s p a l a b r a s f u e r o n bl eco de loa 

b r i n d i s de l K a i c e r por l a paz . 

M i e n t r a s A l e m a n i a y F r a n c i a se 

p r e p a r a n , en A u s t r i a se h a desarro l la . . 

do nn angus t io so d r a m a (le t r a i c i ó n 

m i l i t a r . 

CJn corone l del E s t a d o M a y o r aus-

t r i a c p , a p e l l i d a d o K e d l , que e s t a b a 

a l f r e n t e de l a o f i c i n a c r e a d a c o n t r a 

el e s p i o n a j e , v e n d i ó a R u s i a va l iosos 

s e c r e t o s . . , 

Y d e s c u b i e r t o este c r i m e n de l e s a 

p a t r i a , los c o m p a ñ e r o s d e l t r a i d o r , 

c o m p a d e c i d o s ante e l que f u é s u h e r ­

m a n o de ai 'mas, le p u s i e r o n en l a s 

manos u n a p i s t o l a " b r o w n i n g " p a r a 

e v i t a r l e que se p r e s e n t a r a ante el C o n ­

se jo de G u e r r a : y e l c o r o n e l R e d i , 

a g r a d e c i d o , ¡ s e s u i c i d ó ! 

L o s c o m p a ñ e r o s d e l d e s d i c h a d o 
c o r o n e l no s ó l o le p r o p o r c i o n a r o n l a 
p i s t o l a s u i c i d a . 

A n t e s , le e x i g i e r o n que f i r m a r a s u 

d i m i s i ó n como j e f e de l e j é r c i t o , " p a r a 

que a s u c a d á v e r no hu'biera que r e n ­

d i r l e h o n o r e s m i l i t a r e s " . . . 

13e n o c h e f u é e s ta e scena , r e t i r á r o n ­

se los c o m p a ñ e r o s d e l t r a i d o r , y a l a 

m a ñ a n a s i g u i e n t e e l c o r o n e l R e í d no 

e x i s t í a . 

T a l h a s ido e l d r a m a . 

R e d i e r a u n o de los m á s j ó v e n e s y 

m á s b r i l l a n t e s j e f e s d e l E s t a d o M a ­

y o r a u s t r i a c o , y s u t r a i c i ó n h a expues­

to a s u E j é r c i t o en l a s i e m p r e pos i ­

b i l i d a d de n n a g u e r r a c o n R u s i a . 

E n A u s t r i a se h a n m e z c l a d o e l do­

lor y l a h u m i l l a c i ó n : e l p a t r i o t i s m o 

a u s t r i a c o e s t á de due lo . 

L e e m o s que el famoso ex -pre fec to 

de P o l i c í a de P a r í s , * M . L e p i n e , en 

cuanto h i zo r e n u n c i a d e l c a r g o , ded i ­

có u n a p e q u e ñ a t e m p o r a d a a r e g a l a r ­

se con u n v i a j e de r e c r e o p o r I t a l i a , 

G r e c i a y E g i p t o . 

— ¿ Q u é t a l I t a l i a ? — l e p r e g u n t ó u n 
amigo. 

— ¡ T i e r r a s e d u c t o r a ! 

— ¿ Y G r e c i a ? 

— ¡ P a í s a d m i r a b l e ! 

— i Y E g i p t o ? 

— ¡ H a c e d e m a s i a d o c a l o r ! 

— ¿ V o l v e r á u s t e d a v i a j a r ? 

• — ¡ P s e h ! . . . N o lo s é , p o r q u e a u n ­

que e l v i a j a r es cosa m u y b o n i t a se 

p i e r d e u n t i e m p o prec io so . 

No h a y d u d a que M . L e p i n e h a d i ­

cho u n a g r a n v e r d a d p a r a é l , c u a n d o 

son esas l a s i m p r e s i o n e s de v i a j e que 

trae de I t a l i a , G r e c i a y E g i p t o . 

A l g u n a s m a l e t a s v u e l v e n con me­

j o r e s r e c u e r d o s de u n a e x p e d i c i ó n 

t a n i n t e r e s a n t e , pues a l m e n o s s u e l e n 

t r a e r co l ecc iones de pos ta le s eon v i s ­

tas de los l u g a r e s r e c o r r i d o s . 

D r . R a f a e l F e r n á n d e z 

H e m o s s a b i d o con v e r d a d e r a s a t i s ­

f a c c i ó n que n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i ­

go d o n R a f a e l F e r n á n d e z , i l u s t r a d o 

m a e s t r o de S u r g i d e r o de B a t a b a n ó , 

t e r m i n ó a y e r b r i l l a n t e m e n t e los e x á ­

menes d e l d o c t o r a d o en P e d a g o g í a . 

F e l i c i t a m o s a l e s t i m a d o amigo p o r 

s u s é x i t o s y e s p e r a m o s que l a S e c r e ­

t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a no d e j e 

de u t i l i z a r en a l g ú n c a r g o t é c n i c o los 

s e r v i c i o s de tan c o m p e t e n t e p e d a ­

gogo. 

D E S D E W A S H I N G T O N 

C U R T A S 11 L A S D A M A S 

fPara el D I A R I O D E f.A M A P I N A i 

l a d r i d , M a y o 31. 

•Vvcr se c u m p l i ó una s e m a n a de l 
potable c o n c i e r t o c e l e b r a d o en el 
Real p a r a s o l e m n i z a r e l p r i m e r c e n ­
s u a r i o del n a t a l i c i o de W a g n e r ; 
concierto de l que d i a u s t e d e s opor-
U m a c u e n t a en m i " C a r t a " ante ­
r i o r . 

5 t a m b i é n a y e r r e c i b í u n a esque l i -
t á que r r c t r a í a e n t u s i a s t a s a t i s i a c -
9:jón y no poco consuelo. L a sat i s fac ­
c i ó n de p e d e r p r e s e n c i a r de nuevo 
Como se h o n r a b a a l coloso de la 
M ú s i c a , y e l consue lo a l a . t r i s t e z a 
'I'10 me c a u s a b a p e n s a r que e r a y a 
Un recuerdo el conc ierto que o í en el 
leatro R e a l . 

Me e s c r i b í a n la e sque l i ta u n a da-
i lus tre y sus h i j a s , d i g n a s é s t a s 

esa m a d r e tan a m a b l e como c u l t a 
lutel igente . 

. D e c í a n m e : " H o y , o c t a v o del con-
' '''l'10 que o í m o s en el R e a l en h o n o r 
j1' g r a n R i c a r d o , c e l e b r a r e m o s noso-
1Ja«, m u y í n t i m a m e n t e , e n t r e c n t u -
? las tas a f i c i o n a d o s , l a a d m i r a c i ó n 
R^e aquel genio nos i n s p i r a : a é l de-
uicarenios l a t a r d e : ¿ q u i e r e s v e n i r ? 
' , s ,^rás en tus g l o r i a s , no s ó l o o y e n -
0 <<sm" m ú s i c a , s ino o y é n d o l a en_ 

l^mpleto s i l enc io , m g r a n d e v o c i ó n ; 

no se p e r m i t i r á h a b l a r m á s q u e . . . . 
de é l , d u r a n t e e l corto espacio de 
u n a p i e z a a o tra . ¿ T e p a r e c e b i e n e l 
p l a n ? S e r e m o s pocos , b i e n a v e n i d o s 
y b ien dispuestos a g u a r d a r el secre­
to de este í n t i m o t r i b u t o a l a memo­
r i a de q u i e n tanto m e r e c e ; ; tanto , 
que todo h o m e n a j e es p e q u e ñ o t r a ­
t á n d o s e de h o n r a r s u m e m o r i a sub l i ­
m e . 

C o m o nos c o n s t a tu e n t u s i a s m o , 
e n s e g u i d a hemos p e n s a d o eu t í " . 

¿ Q u i é n e s son esa d a m a , esas da-
m i t a s ? N o son o t r a s que l a M a r q u e ­
s a de A c a p u l c o , y sus h i j a s , J u a n i t a 
d e l P r a d o , i n t e l i g e n c i a s u p e r i o r , a l ­
m a e x q u i s i t a , t e m p e r a m e n t o m ú s i c o 
de p r i m e r o r d e n ; su h e r m a n a L u l l y . 
h o y s e ñ o r a de S a n g r o , que sabe de 
a r t e c o n i g u a l l u c i m i e n t o que de to­
do c u a n t o s i g n i f i c a c u l t u r a y b u e n 
gusto . 

A s í es q ü e la marquetsa, e d u c a d o r a 
p e r f e c t a de esas b i j a s , que en e l l a 
a p r e n d i e r o n a a m a r lo B u e n o y lo 
B e l l o , p u e d e e s t a r s a t i s f e c h a de s u 
o b r a , y de que s u e j e m p l o c u n d e 
a d e m á s e n t r e sus p a r i e n t e s y a m i g o s , 
pues todos, al r e c i b i r una i n v i t a c i ó n 
de e sa s e ñ o r a , r e c i b i m o s a l a p a r un 
mot ivo d e contento v h a s t a de o r g u ­
l l o . 

O r g u l l o que en es ta o c a s i ó n , s i c a ­
be, a u m e n t a , p u e s c o n t a r s e en tre los 
e leg idos a l a f i e s ta de a y e r , es ser aí -
guien. Y yo, m u y o r o n d a , m e creo 
eso: a l g u i e n . 

C u a n d o e n t r é , no h a b í a a ú n co-

i n v i t a d o s en el c o m e d o r , y y a empe­
z a b a n los ap lausos . . . E n e l "bien ser­
v i d o t é , c o n p r o f u s i ó n a d e m á s de re ­
frescos y de ta l l e s de e s p l e n d i d e z y 
b u e n tono, a b u n d a b a n u n a s r i q u í s i ­
m a s p a s t a s en c u y a p a r t e s u p e r i o r se 
l e í a _ en g a l l a r d a s l e t ras b l a n c a s : 
" ¡ V i v a W a g n e r ! " F l o r e s m u y l i n ­
das a d o r n a b a n la m e s a ; r i s a s no rae-
nos b e l l a s se h a l l a b a n j u n t o a u n o 
de los r e t r a t o s d e l genio de L e i p z i g : 
y a l l í m i s m o , en el e l egante c o m e d o r , 
e m p e z ó el r e p a r t o de g r a n d e s p r o g r a ­
mas , con d i f e r e n t e s r e t r a t o s del m ú ­
sico i n c o m p a r a b l e , que e r a n otros t a n 
tos be l los g r a b a d o s ; y en e l dorso , 
e scr i to con t i n t a de oro ( ¡ p r i m o r o s o 
y a d e c u a d o d e t a l l e ! ) e l d i v i n o p r o ­
g r a m a : 

L i e d e r '' M uerl e de I s o l d a . " 
L i e d e r y B a l a d a de " E l B u q u e 

F a n t a s m a " . 
O b e r t u r a de " L o s M a e s t r o s C a n ­

t o r e s " . 
L i e d e r " M u e r e de I s o l d a " . 
F i n a l de " L a W a l k y r i a " . 
A ocho manos , " E l O r o del R h i n ' * , 

y f u é u n e n c a n t o c ó m o lo e j e c u t a r o n 
J u a n i t a A c a p u l c o , " P e n s é e P o t e s t a d , 
el m a e s t r o G u e r v ó s y el m a r q u é s de 
G r i j a l b a : c a n t ó la " B a l a d a " con a r ­
le s u p r e m o , con d u l z u r a y d e l i c a d e ­
z a de a r t i s t a , la m a r q u e s a de Bola^ 
ñ o s , que a d e m á s nos d e l e i t ó con no­
tas de " L o h e n g r i n : " y a c o n t i n u a ­
c i ó n o í m o s a ocho m a n o s , otro n ú m e -
r> a d m i r a b l e : " L a W a l k y r i a " , en 
q u e no s o l a J u a n i t a A c a p u l c o , s ino 
Jü. ¿e .ñor j ta de P i g u e r a s 'Vrjona y los 

15 do j u n i o . 

L a c r i s i s m e j i c a n a es k a l e i d o s c ó p i -
e a ; l a s v i s t a s se s u c e d e n y son v a r i a ­
das . H a c e poeos d í a s e s t a b a en a l z a 
el p a p e l H u e r t a , p o r h a b e r c o n s e g u i ­
do e l G o b i e r n o un e m p r é s t i t o cons i ­
d e r a b l e , u n a p a r t e d e l c u a l se des t i ­
n a a gas tos m i l i t a r e s . A h o r a se n o s 
d i c e — y esto p a r e c e r e s u l t a r de l con­
j u n t o de n o t i c i a s ú l t i m a s — q u e los 
r e v o l u c i o n a r i o s s o n m á s f u e r t e s que 

en t i e m p o de l P r e s i d e n t e M a d ¿ r o ; 
dato ominoso c u a n d o se pone l a a t e n ­
c i ó n en que el a c t u a l P r e s i d e n t e h a 
d e m o s t r a d o s e r u n g e n e r a l c a p a z y 
que i n s p i r a a l E j é r c i i t o m á s c o n f i a n ­
za que s u a n t e c e s o r . 

T e n g o a l a v i s t a u n m o n t ó n de r e ­
cor te s de p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s , c a r ­
tas , a r t í c u l o s , t e l e g r a m a s , i n t e r v i e w s 
de p a r t i d a r i o s y de a d v e r s a r i o s d e l 
gobierno, y t a m b i é n - m a p a s " i l u s t r a t i ­
v o s . " E x p o n d r é lo que h e s a c a d o en 
l i m p i o de es ta m a s a de i n f o r m e s . 

E l P r e s i d e n t e H u e r t a sost iene , aho­
r a , t r e s c a m p a ñ a s p r i n c i p a l e s , y , o t r a s 
s e c u n d a r i a s que p o d r í a m o s l l a m a r 
o p e r a c i o n e s de p o l i c í a . L a p r i m e r a de 
esas t re s c a m p a ñ a s es l a d e l S u r , d i ­
r i g i d a p o r e l g e n e r a l R o b l e s , c o n t r a 
los z a p a t i s t a s ; l a s e g u n d a t i ene p o r 
base e l p u e r t o de G u a y m a s , en e l E s ­
tado de S o n o r a ; y l a t e r c e r a , c o n t r a 
los r e v o l u c i o n a r i o s de los E s t a d o s de 
C h i h u a h u a , C o h a h u i l a , T a m a u l i p a s y 
N u e v o L e ó n , t i ene ^u base en M o n t e -
r e y . C u a n t o a esas o p e r a c i o n e s de me­
n o r m a g n i t u d se d e s a r r o l l a n en d-'ez 
o doce E s t a d o s , e n los que l a s c o l u m ­
n a s f e d e r a l e s p e r s i g u e n a u n enemigo 
que no s i e m p r e e n c u e n t r a n y que a p l i ­
c a e l f á c i l y odioso m é t o d o g u e r r i l l e ­
ro que h a d e v a s t a d o y d e s a n g r a d o 
m á s a E s p a ñ a y a los pueb los h i s p a 
n o - a m e r i c a n o s que l a s g u e r r a s en 
g r a n d e . 

S e a t r i b u y ó a l g e n e r a l R o b l e s l a 
p r o m e s a de a c a b a r en u n a s c u a n t a s 
s e m a n a s c o n E m i l i a n o Z a p a t a y s u 
gente. S e le o r d e n ó q u e — i m i t a n d o lo 
hecho en C u b a — • c o n c e n t r a s e en a l g u ­
nos p u n t o s a los no c o m b a t i e n t e s y 
que d e s t r u y e s e l a s h a b i t a c i o n e s de 
los c a m p o s ; y , a d e m á s — y este i n f o r ­
me es d e l " T r i b u n e , " de N e w Y o r k — 
que m a t a s e a todos los p r i s i o n e r o s , 
excepto a q u e l l o s que , p o r s u ^dad y 
•ngor f í s i c o , s i r v i e s e n p a r a a l i s t a r l o s 
en e l e j é r c i t o . P e r o a n t e s de que el 
g e n e r a l R o b l e s c o m e n z a s e a r e a l i z a r 
su p l a n , f u é a t á c a l o p o r los z a p a t i s ­
t a s ; y , a es tas h o r a s , s e g ú n p a r e c e . 
Z a p a t a es e l que e s t á " r e c o n c e n t r a n ­
d o , " como 3Ta lo e s t a b a h a c i e n d o c o n 
sus a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s . A l g u n o s i n ­
genios h a n s ido d e s t r u i d o s ; y donde 
L a b i a c a ñ a v e r a l e s h a y m a l e z a . " L o s 
z a p a t i s t a s — h a d i s h o u n i n g e n i e r o 
a m e r i c a n o — h a c e n l a g u e r r a de t a l 
m a n e r a que son u n a v e r d a d e r a r e v e r ­
s i ó n a l t ipo s a l v a j e . " 

L a c a m p a ñ a de S o n o r a es i m p o d a n ­
te, p o r s e r a q u é l u n E s t a d o r i c o , ade-
:Mitado y habei^se a l l í d e c l a r a d o e l 
G o b e r n a d o r y l a L e g i s l a t u r a en eon 
t r a d e l G o b i e r n o c e n t r a l . A q u e l l a e? 
l a t i e r r a de los f a m o s o s ind ios r a ­

q u i s , los m á s be l i cosos d e M é x i c o . L o s 
f e d e r a l e s no d o m i n a n m á s que el puer ­
to de G u a y m a s , s i t i ado , a h o r a , p o r l a 
p a r t e t e r r e s t r e p o r los r e v o l u c i o n a ­
r ios , que son d u e ñ o s de todos los p u e r ­
tos de l a f r o n t e r a a m e r i c a n a . L a s ope 
r a c i o n e s de l g e n e r a l f e d e r a l M e d i n a 
B a r r e n c o m e n z a r o n b i en , pero se re ­
s o l v i e r o n en u n a d e r r o t a y en una re ­
t i r a d a . 

E n e l E s t a d o de C h i h u a h u a los re­
v o l u c i o n a r i o s " c o n t r o l a n " los do> fe-
r r o r a r r i l e s que p a r t e n d .Tuárez , en 
L'j f r o n t e r a a m e v ' c s n a ; ei del Noroes ­
te y e l C e n t r a l . E i el N o r t e de a n ie l 
E s t a d o no h a y m á s que dos c i u d a d e s 
i m p o r t a n t e s en p o d e r d e l g o b i e r n o -
l a c a p i t a l y J u á r e z , ú n i c o p u e r t o que 
les que e s a l l í a los f edera l e s . S i ! • 
T. ' . 'dust n , no t e n d r á n C o m u n i c a c i ó n 
eon loe E s t a d o s U u H o s . E l g e n e r a l T o -
n e y A u b e r t , que h i z o s u c a m p a ñ a c o n i 

m a e s t r o s G u e r v ó s y S a c o de l V a l l e 
h i c i é r o n s e a c r e e d o r e s a u n a v e r d a d e ­
r a e x p l o s i ó n de e n t u s i a s m o . 

P o r s i e r a n pocos los m o t i v o s de 
a d m i r a c i ó n y contento , S a c o de l V a ­
l le y G u e r v ó s i n t e r p r e t a r o n c o n v e r ­
d a d e r a m a e s t r í a las notas sub l imes 
d i v i n a s , de " T r i s t á n e Tséo""; h u b o 
m o m e n t o s en que e l p i a n d , obed ien te 
a l p o d e r de aque l la s c u a t r o manos , 
p a r e c í a h e r m o s a o r q u e s t a ; y c u a n d o 
S a c o d e l V a l l e , s i n o b a n d o n a r e sa 
ó p e r a e n c a n t a d o r a , esa m ú s i c a " q u e 
es t o d a l a m ú s i c a " , r e g a l ó n u e s t r o s 
o í d o s y n u e s t r a s a l m a s con el d ú o 
del s e g u n d o acto , toda l a p a s i ó n de 
a q u e l l a s notas , t o d a l a t e r n u r a de 
a q u e l l a p á g i n a , l a h i s t o r i a t o d a de 
a q u e l l o s a m o r e s , c a u s a r o n en nues tro 
á n i m o t a l e m o c i ó n , que de é s t a se 
puede a s e g u r a r que se c o n v i r t i ó en 
o r a c i ó n , en d á g r i m a s , en gemido , los 
c u a l e s se e l e v a r o n a l c ie lo de l A r t e , 
a l a g l o r i a d e l S e n t i m i e n t o , a lo i n ­
dec ib le de lo S u b l i m e , p e r s o n i f i c a ­
dos en el genio d e l h o m b r e i n m o r t a l , 
del W a g n e r ú n i c o . 

Y e n los m o m e n t o s que m e d i a b a n 
ue un n ú m e r o a otro, r e c o r r í a m o s los 
salones p a r a c o n t e m p l a r , en uno de 
los gab ine tes , s o b r e l a c h i m e n e a , u n 
g r a b a d o que es u n b u e n r e t r a t o d e l 
M a e s t r o ; y a l p i é de este r e t r a t o , u n 
f i d e l í s i m o bus to , e x c e l e n t e e s c u l t u r a 
r o d e a d a de l a s m á s l i n d a s ñ o r e s , que 
a p o r f í a co locaron a l l í con a r t e y 
a m o r l a d u e ñ a de la c a s a , sus h i j a s 
y m u c h o s de los i n v i t a d o s : en l a s a ­
l a , donde t u v o l u g a r el c o n c i e r t a . h a - 1 

la base en M o n t e r e y , f r a c a s ó cía l a 
doble e m p r e s a de t o m a r y de abrii.' a l 
t r á f i c o l a l í n e a f é r r e a entre a q u e l 
p u n t o y L a r c d o , T e x a s , y de v e n c e r 
sí los r e b e l d e s de C o h a h u i l a , c a p i t a ­
n e a d o s por C a r r a n z a , G o b e r n a d o r de 
a q u e l E s t a d o . E l s u c e s o r d e l g c r e r a l 
A u b e r t no h a obten ido , h a s t a a h o r a , 
é x i t d a l g u n o . 

' S i n d u d a , l a r e v o l u e i p n es m á s po­
d e r o s a que en t i e m p o de M a d e r o ; y h a 
l o g r a d o e x t e n d e r s e a dos E s t a d o s — 
T a m a u l i p a s y Z a c a t e c a s — q u e h a b í a n 
s ido p a e í f i c ó s . E n el p r i m e r o , l o s rts-
1: el d e s — " q u e , eomo es s a b i d o , se t i ­
t u l a n " c o n s t i t u c i o n a l i s t a s " — h a n to­
m a d o e l p u e r t o de M a t a m o r o s y en el 
s e g u n d o , l a c a p i t a l ; y en a m b o s E s t a ­
dos, h a n o c u p a d o , s i n r e s i s t e n c i a , m u ­
c h a s p o b l a c i o n e s . 

E l P r e s i d e n t e H u e r t a d i spone det 
E j é r c i t o m á s n u m e r o s o que h a h a b i d o 
en M é x i c o , de sde l a g u e r r a c o n t r a los 
f r a n c e s e s ; e l P r e s i d -nte D í a z c o n v a b a 
eon t o d o e l que h a b í a c u a n d o se a l z ó 
M a d e r o ; y a é s t e le f u e r o n f ie les l a s 
t r o p a s h a s t a e l ep i sodio f i n a l — l a c a p ­
t u r a d e l A r s e n a l p o r F é l i x D í a z — q u e 
Jo d e r r i b ó de l a P r e s i d e n c i a . N i n g u n o 
de los dos a n t e r i o r e s P r e s i d e n t e s p u ­
do c o n l a r e v o l u c i ó n , que. t i ene en 
.laque a l a c t u a l . H a y , a l p a r e c e r , o en 
l a s c o n d i c i o n e s ^ f í s i i a s , p o l í t i c a s y so­
c ia l e s d e l p a í s , o en e l s i s t e m a m i l i ­
t a r — o en todo e l l o — a l g o que f a v o r e ­
ce a los p e r t u r b a d o r e s y que c o n t r a ­
r r e s t a l a f u e r z a d e l p o d e r p ú b l i c o ; no 
obs tante l a s u p e r i o r i d a d de sus re ­
cursos . 

E l s e ñ o r G a r z a , n o t a b l e a b o g a d o de 
M é x i c o , a q u i e n e l P r e s i d e n t e H u e r t a 

h a e n v i a d o a q u í a g e s t i o n a r e( r e c o M l 
noc irniento de s u g o b i e r n o p o r ^ s E s - I 
l a d o s U n i d o s , en u n a c a r t a d i r i g i d a ^ 
P r e s i d e n t e W i l s o n y de l a c u a l p u b l i ­
ca e x t r a c t o s el " N e w Y o r k H e r a l d . ^ 
h a b l a de l a f a l t a de c o m u n i c a c i o n e s , 
de lo p e q u e ñ o del e j é r c i t o y de l a es­
casez de d i n e r o . E s t o ú l t i m o — q u e nrf I 
or® a p l i c a b l e a D í a z y a M a d e r o , pertf 

s í ?o es a H u e r t a — s e h a r e m e d i a d » » 
con el e m p r é s t i t o ; c u a n t o a l E j é r c i t o 
h a a u m e n t a d o m u c h o , como l l e v o (vi­
cho, e n estos ú l t i m o s m e s e s ; p e r o s i 
t i ene buenos o f i c ia les , l a c a l i d a d d e 
los so ldados d e j a b a s t a n t e que^desear , 
s e g ú n el c o r r e s p o n s a l del " T r i b u n o . 
"Squ—dice—unos l l a m a d o s " v o l t i U r ' 
t a r i o s , " r e c l u t a d o s e n Tas c á r c e l e s 7 \ 
e n t r e los p r i s i o n e r o s h e c h o s a los r e ­
v o l u c i o n a r i o s . ' ' 

C o n ese m a t e r i a l y t i empo por de- , 
l a n t e se p u e d e h a c e r s o l d a d o s e x c e l e n ­
t e : a q u e l l o s que p e l e a r o n en l a s g r a n ­
des b a t a l l a s de l a h i s t o r i a h a s t a que l a 
R e v o l u c i ó n f r a n c e s a t r a j e s e l a "cons -1 
c r i p c i ó n " o s e r v i c i o o b l i g a t o r i o , noí.' 
e r a n mode los de v i r t u d . P e r o en u n a s 
c u a n t a s s e m a n a s no se puede t r a n s - j 
f o r m a r a los p e r d i d o s en s ó l i d o s c o m - ¡ 
b a t i e n t e s ; y en M é x i c o l a s i t u a c i ó n es 
a p r e m i a n t e ; s o b r e que el p a í s se e s t á ; 
d e s a n g r a n d o , h a n a p a r e c i d o . en e l ; 
N o r t e y en e l S u r s í n t o m a s s e p a r a t i s - ; 
t a s ; y los d e l S u r , d e los c u a l e s h a 
h a b l a d o e l " N e w Y o r k H e r a l d " son , 
en v e r d a d , de lo m á s i n e s p e r a d o J \ 
a n o r m a l ; p o r q u e no se e x p l i c a u n o 
que h a y a E s t a d o s M e j i c a n o s , deseosos 
de u n i r s e a G u a t e m a l a , donde se _go- j 
h i e r n a m u c h í s i m o p e o r que en M é x i c o . 

X . Y . Z . 
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b í a sobre l a c h i m e n e a u n i n t e r e s a n ­
t í s i m o c u a d r o r e p r e s e n t a n d o e l M o n -
sa lva t , l u g a r donde se d e s a r r o l l a n 
las i m p o n d e r a b l e s e scenas de " P a r -
s i f a l " . S o b r e esbe l to c a b a l l e t e c u ­
bierto con r ico d a m a s c o a m a r i l l o , u n 
p r i m o r o s o d i b u j o de l a c a b e z a de 
W a g n e r , h e c h o en dos h o r a s , con s i n ­
g u l a r m a e s t r í a , c o n v e r d a d e r a i n s p i ­
r a c i ó n , p o r el i n t e l i g e n t í s i m o M a n u e l 
M a n r i q u e de L a r a , q u é c o n i d é n t i c a 
f or tuno d o m i n a e l p e n t á g r a m a , que 
l a l i t e r a t u r a y el p i n c e l o el l á p i z . 
H a y en ese r e t r a t o , en esos ojos , u n a 
i n t e n s a v i d a m o r a l , que. a no d u d a r ; 
cabe e x c l a m a r : " E s a d e b i ó s e r l a 
p r o f u n d a m i r a d a de R i c a r d o W a g ­
ner" , . 

A u n o s b o n i t o s a b a n i c o s con que 
f u i m o s o b s e q u i a d a s l a s s e ñ o r a s , i b a 
u n i d o el r e t r a t o d e l g lor ioso m ú s i ­
c o ; y a d e m á s h u b o p a r a c a d a i n v i t a ­
do u n n ú m e r o de " L a I l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a " que p u b l i ­
ca m u y i n t e r e s a n t e t e x t o y g r a b a d o s 
r e f e r e n t e s a W a g n e r . 

T e r m i n ó t a n g r a t a , t a n a r t í s t i c a 
f i e s ta , c o n una. c lamorosa , o v a c i ó n 
que lodos I ñ b u t a m o s , b r i n d a n d o 
frente a l busto de W a g n e r . a l mis ino 
t i e m p o que d e l f l o r i d o m a c i z o en que 
la e s c u l t u r a se. e l e v a b a , r e c o g í a n l o s 
•flores p a r a o f r e c é r s e l a s de U t i e v a . . . 
y p a r a g u a r d a r a l g u n a s de e l las , 
u n i d a s a los o t r o s r e c u e r d o s de osas 
v e l a d a , que puso y p o n d r á s i e m p r e 
en n u e s t r a a l m a la n o t a s i e m p r e lo­
z a n a de l a a d m i r a c i ó n , e x t e n s i v a es 
la a las d a m a s q u e l a u t o , s a b e n do 

a r t e , y que c o n ar te y a m o r l o g r a n 
o r g á n i z a r h o m e n a j e s a s í . 

¡ B i e n , b r a v o p o r la . M a r q u e s a de 
A c a p u l c o y sus h i j a s ! 

— ¿ E n q u é e s t á s p e n s a n d o ? — m e 
d e c í a u n o a m i g a c u a n d o . s a l i m o s . 

— E n que v o y a h a b l a r de esto e n 
m i p r ó x i m a " C a r t a " al D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

— H a r á s b i en . A q u e l l a s l e c t o r a s s e 
i n t e r e s a n m u c h o por t o d a s estas co­
sas , y es m u y g e n e r a l entre l a s c u ­
b a n a s l a a f i c i ó n a la m ú s i c a . 

No f a l t ó un recuerdo a u n a b e l l í s i ­
ma d a m a h a b a n e r a que es c o n s u m a d a 
a r t i s t a . D é s e por a l u d i d a l a gent i l se­
ñ o r a de T o r r i e n t e , a q u i e n en los con-» 
c iertos de R o s a L u n a tuv imos en M a ­
d r i d ucr.r.ir'ui de a d m i r a r , 

Y si e l la h o n r a estas l í n e a s l e y é n ­
dolas, r e c o r d a r á s in d u d a las aticione.v 
a r t í s t i c a s de l a f a m i l i a A c a p u l c o , a l a 
c u a l , si m a l no recuerdo , t r a t ó . 

L n hi ú l t i m a r e u n i ó n de l T i r o do 
P i c h ó n , en que se d i s p u t ó l a p r e c i o s a 
copa regalada por el pres idente de l a 
S o c i e d a d conde de Maced'a, que, por 
cierto, f u é g a n a d a por el s e ñ o r m r . - . -
la, Sg a d m i r ó mucho, y con motivo, l a 
m a g n í f i c a pe taca q u e d i c h a S o c i e d a d 
h a regalado al rey. L s de oro, lind.i.-
niente c i n c e l a d a ; l leva en el a n v e r s o 
el tnonograma de la Soc i edad T i r o do 
P i c h ú n , r ematado por la corona feayl 
en br i l lantes y rodeado del l-ema 
" D i o s guardo al R e y " , t a m b i é n e u 
br i l lantes . E n el reverso v a n t a m b i é a 
grabados , s e m e j a n d o m i del icado di* 
bujo , los n o m b r e s de todos los tirado* 



L A P R E N S A 

" E l T r i u n f o ' ' cree que l a n u e v a s i -

t u a c t ó n c o n s e r v a d o r a es u n retroceso. 

Y se b a s a en lo s igu iente i 

E l G o b i e r n o a c t u a l , como es <ie( or i ­
gen c o n s e r v a d o r y en p o l í t i c a e l sta-
t u q u o " y l a t e n d e n c i a a l retroceso 
son ideas af ines , s iente i n v e n c i b l v in­
c l i n a c i ó n a d a r pasos a t r á ^ y e n vez 
dft i n n o v a r con progres i s tas anhelos , 
s ó l o se e n c u e n t r a satisfecho cuando 
d e s t r u y e a l g u n a i n k - i a t i v a del Gobier ­
no l i b e r a l , cuando vuelve las cosas a i 
s e r v estando en que se l ia l i a b a n a n ­
tes de que l a s a c u d i d a de agosto h i ­
c i e r a v e r a gobernantes c a n i j o s y po­
l i t iqu i l l o s i n t r i g a n t e s que e l pueblo es 
e l v e r d a d e r o amo en las d e m o c r a c i a s 
y que l a o p r e s i ó n y fe c i c a t e r í a cons­
t i t u y e n u n m é t o d o p o l í t i c o - a d m i n i s ­
t r a t i v o r a n c i o y funesto. 

R e t r o c e d e r ante e l ' a b i s m o que ame­

n a z a d e v o r a r a l a R e p ú b l i c a no es pre­

c i samente u n retroceso, s ino u n a mtMi 

d a de s a l v a c i ó n , , el punto de p a r t i d a 

h a c i a a l v e r d a d e r o progreso. 

E l momento i n i c i a l de u n a n u e v a 

e t a p a de p r o s p e r i d a d y r i q u e z a p a r a 

C u b a , es e l de las m e d i d a s eaonomicas 

que e l gobierno conservador t i ene e u 

c a r t e r a . 

E í " A v i s a d o r C o m e r c i a l " c o m e n t a 

l a a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e , c o n estos p á -

r r a f o e : 

L a obra q u e se propone r e a l i z a r el 
g e n e r a l M e n o c a l en pro do las refor­
m a s e c o n ó m i c a s que c1 p a í s n w e s i t a , 
y que e s p e r a a l c a n z a r , e.s but-na y pa­
t r i ó t i c a . E n ese e m p e ñ o t e n d r á a s u 
lado a l a s clases p r o d u c t o r a s , a las 
C o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s de l a R e p ú ­
b l i c a , a todos los que t r a b a j a n p o r e l 
•bien de l a a g r i c u l t u r a , de l comercio y 
de l a i n d u s t r i a . 

L o s intereses e c o n ó m i c o s de l'a R e ­
p ú b l i c a son d ignos de que se les de­
d i q u e l a d e b i d a a t e n c i ó n . M ú l t i p l e s 
son las cuest iones que e s t á n s i n resol­
v e r y de l a s c u a l e s depende e l a u ­
mento de l a r i q u e z a del p a í s y e l Go­
bierno debe p r e o c u p a r s e s e r i a m e n t e 
de e l las , a f i n de que se an so luc iona­
d a s e n f o r m a p r á c t i c a y conven iente . 

H a s t a a q u í l a p o l í t i c a lo h a p e r t u r ­
bado todo, desde lo m á s p e q u e ñ o has ta 
lo m á s g r a n d e , desde l'a m á s i n s i g n i ­
f i c a n t e o f i c i n a r u r a l , h a s t a e l centro 
de m a y o r i m p o r t a n c i a a d m i n i s t r a t i v a , 
y b a y q u e e m p e z a r a r e a l i z a r u n a l a ­
b o r de r e c o n s t r u c c i ó n y de m e j ó r a ­
l o en todos los ó r d e n e s de l a v i d a p ú ­
b l i c a . 

" L a R a z ó n " de H o l g u í n pro te s ta 

c o n u n o s ve teranos de S a n L u i s por ­

que e l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a ge­

n e r a l N ú ñ e z l ia dejado cesante a l vete­

r a n o s e ñ o r C a m a c h o : 

D i c e : 

O p i n a m o s que e l genera l N ú ñ e z se 
h a l l a en n n a s i t u a c i ó n d e s a i r a d a . E n 
el caso concreto de l a c e s a n t í a d e l ge­
n e r a l C a m a c h o , l a consecuenc ia con 
los p r i n c i p i o s sustentados por los y e ­
te ra nos d e b i ó poder m á s en e l á n i m o 
de l general1 N ú ñ e z quo las ex igenc ias 
p o l í t i c a s causantes de s u c e s a n t í a , y 
nos parece que no h a l legado e l mo­
mento de p r e s e n t a r a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de los l iber tadores ¡si debe o no cont i ­
n u a r al frente de el los e l s e ñ o r N i i ñ e z , 
c o n s e r v a d o r y ve terano y je fe de u n a 
a g r u p a c i ó n c u y a p r i n c i p a l f i n a l i d a d 
es l a d e f e n s a de todos los V e t e r a n o s , 
perseguidos hoy por é l mi smo que tie­
ne el deber i n e l u d i b l e de v e l a r por 
TOS intereses de sus c o m p a ñ e r o s . 

O t r a s razones h a b r á n pesado en l a 

d e t e r m i n a c i ó n del g e n e r a l N ú ñ e z . 

P o r q u 0 a p a r t e do que el S e c r e t a r i o 

de A g r i c u l t u r a es ante todo u n f u n ­

c ionar io p ú b l i c o , a u n en s u c a r á c t e r de 

ve terano debe p r o c e d e r con i m p a r c i a ­

l i d a d y f u n d a m e n t a r en j u s t i c i a sus 

decretos, s i n debi l idades de compH-

drazgo . 

" E l C o r r e o de M a t a n z a s " aboga 

p o r que sean aprobados los nuevos pre ­

supuestos por ser de neces idad p a r a la 

r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , y c e n s u r a l'a 

a p a t í a de las C á m a r a s en este p a r t i -

l a r . 

Y a ñ a d e : 

H a y otro elemento i m p o r t a n t í s i m o 
de l p a r t i d o , compuesto p o r todos loe 
que v o t a r o n s i n e s p e r a r u n a c r e d e n ­
c i a l , por los i n d u s t r i a l e s , por los co­
merc iante s , p o r los a g r i c u l t o r e s , por 
l a m a s a enorme los contr ibuyentes , 
que no v i v e n de l E s t a d o s ino que so­
p o r t a n sus c a r g a s , a los que l a cues­
t i ó n de los dest inos en vez de inte­
resar les les a v e r g ü e n z a y lo que les 
in teresa en cambio v i v a m e n t e es v e r 
que l a s i t u a c i ó n n u e v a c u m p l e sus so­
lemnes compromisos e c o n ó m i c o s del 
e n c a u z a m i e n t o a d m i n i s t r a t i v o y l a 
a p l i c a c i ó n o r d e n a d a y p r u d e n t e do 
>os recursos d e l E r a r i o p a r a g a r a n t i ­
z a r l a paz y f o m e n t a r l a p r o s p e r i ­
d a d de l a n a c i ó n . Y a este e lemento 
es preciso t a m b i é n sa t i s facer lo . 

N o p o r q u e no g r i t a , no p o r q u e no 
c h i l l a e n los p e r i ó d i c o s n i e n l a p l a ­
z a p ú b l i c a se le h a de o l v i d a r , por­
que eso s e r í a o l v i d a r el P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r s u propio p r o g r a m a . 

G r a n neces idad tenemos de que se 

a t i e n d a a los que t r a b a j a n y no v i v e n 

de l a p o l í t i c a n i del E s t a d o . 

" E l C o m e r c i o " t r a t a c o n m u c h a 

! d i s c r e c i ó n e l a s u n t o de l a d i s c u s i ó n 
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sobre e l a r b i t r a j e en l a s C á m a r a s y 
r e s u m e s u c r i t e r i o en estas l í n e a s : 
' H a y g r a n d e s d i f e r e n c i a s d e c r i t e ­

r i o en l a C á m a r a sobre l a m a n e r a de 
a p r e c i a r e l a r b i t r a j e y l e j o s d e e x i ­
g i r a n a d i e s u p a l a b r a de h o n o r p a r a 
(pie a s i s t a a l a s e s i ó n d e l v i e r n e s p r ó ­
x i m o lo m e j o r s e r í a a n u e s t r o j u i c i o 
que se d e j a r a e x t i n g u i r e l p l a z o y 
q u e d e s p u é s el P r e s i d e n t e i n f o r m e a 
Stodos, a l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s e l 
p r o c e d i m i e n t o que se debe s e g u i r e n 
el a s u n t o a que nos c o n t r a e m o s . Y co­
mo é s t e es de c a r á c t e r n a c i o n a l y los 

( l ibera les d e c l a r a r o n que en casos de 
esa í n d o l e , esto es, n a c i o n a l e s , a y u ­

d a r í a n a l gob ierno , c r e e m o s que s i n 
e x i g e n c i a s d e b í a d e j a r s e a c a d a c u a l 

;que p iense con s u c a b e z a , p e r o s e c u n ­
d a n d o l a i n i c i a t i v a p r e s i d e n c i a l s i e l 
E j e c u t i v o se l a e x p u s i e r a a n t e s a l i ­
b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s , c u a n d o c r e ­
y e r a que e r a de n e c e s i d a d s u m a a p r o ­
b a r o d e s e c h a r lo que nos i m p o n e n 
l a s n a c i o n e s r e c l a m a n t e s . 

HHE! 
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C U R A D E L C A N C E R 

LA GASA D E L P O B R E 

M E S D E M A Y O D E 1 9 1 3 

N u e s t r o s i n g r e s o s d u r a n t e e l m e s 
de M a y o l l e g a r o n a l a s u m a de $342 
89 c e n t a v o s , p o r los c o n c e p t o s s i ­
g u i e n t e s : p o r l a s u b v e n c i ó n d e l A y u n 
t a m i e n t o de l a H a b a n a , $ 1 1 0 ; p o r l a 
s u b v e n c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
G ü i n e s , s e g u n d o s e m e s t r e de 1912-13, 
$ 5 5 ; p o r d o n a t i v o s v a r i o s , $ 2 5 . 5 1 ; 
p o r l a l i m o s n a de l a V i r g e n , $ 1 . 3 0 ; 
p o r l a r e c a u d a c i ó n de los a s o c i a d o s , 
$151.08. 

N u e s t r o s gastos l l e g a r o n a l a s u m a 
de $304.32 p o r los m o t i v o s s i g u i e n ­
t e s : p o r 47 a l q u i l e r e s de h a b i t a c i o ­
nes , $ 1 4 5 . 7 2 ; p o r 75 r a n c h o s , $ 1 0 1 . 2 5 ; 
p o r el sue ldo de dos i n s p e c t o r e s , $ 3 7 ; 
p o r s o c o r r o s en e fec t ivo , $ 5 . 1 0 ; p o r 
otros gastos , $ 3 . 1 5 ; c m f w y m ra m m 
otros gastos , $ 3 . 1 5 ; p o r el 10 p o r 100 
de los cobros , $ 1 5 . 1 0 ; e l d é f i c i t ante ­
r i o r e r a de $672.63 y a h o r a es de 634 
pesos 11 cts . 

L a s f a m i l i a s i n s c r i p t a s s o n 3,729. 
I d i d s o c o r r i d a s en el mes , 122 , 
I d m u j e r e s i n s c r i p t a s , 8,152. 
I d i d s o c o r r i d a s en e l mes , 366. 
L o s n i ñ o s i n s c r i p t o s s o n 9,588. 
I d i d s o c o r r i d o s en el raes, 488 . 

L a s p e r s o n a s que h a n h e c h o d o n a ­
t i v o s e spec ia l e s s o n : S r í t a . P i e d a d 
Q u i n t e r o M a d r i g a l , $5 C y : ? S r . R . 
V a r o n a , $6 p l a t a e s p a ñ o l a ; F r a n c i s c a 
E s t r a d a , ¡ 2 . 2 5 C y . ; U n a s e ñ o r a que 
o c u l t a s u n o m b r e , $ 2 p l a t a ; u n s e ñ o r 
abogado , $5.30 oro e s p a ñ o l ; u n a se­
ñ o r a v i u d a , $4.24 oro e s p a ñ o l . 

G r a n d e s son los e s fuerzos q u e v e n i ­
mos h a c i e n d o p a r a d e f e n d e r d e l h a m ­
b r e a g r a n n ú m e r o de f a m i l i a s menes ­
terosas . M u c h a s que p u e d e n nos t ie­
n e n r e l e g a d o s a l o lv ido . 

E n H a b a n a 58 se h a l l a n a d i spos i ­
c i ó n d e l p ú b l i c o n u e s t r a s c u e n t a s y 
c o m p r o b a n t e s . 

D R . M . D E L F I N . 

B A T U R R I L L O 

R e q u e r i d o p o r l e g í t i m o s i n t e r e s e s 
e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i ­
cas , p a r a que o r d e n a s e r e p a r a r l a ca ­
r r e t e r a e n t r e G u a n a j a y y B a h í a Hoiu-
d a , en e s tado p e o r que e l p e o r de los 
c a m i n o s p r i m i t i v o s , h a m a n i f e s t a d o 
que s u D e p a r t a m e n t o t i ene u n d é f i c i t 
de 77 m i l d u r o s ; que no d i s p o n e de 
d i n e r o n i p a r a c o m p r a r u n anletro de 
p i e d r a , n i p a r a paigar a u n j o r n a l e r o . 
Y c u a n d o o f i c i a l m e n t e H d i c e n esas 
cosas, d e b i e r a d a r v e r g ü e n z a a los 
h o m b r e s de l a s i t u a c i ó n p a s a d a , y a 
todo el p a í s t a m b i é n , h a b e r s u f r i d o 
• a d m i n i s t r a c i ó n t a n d e t e s t a b l e . 

A p a r t e sue ldos , y m a t e r i a l de v a ­
r i a s c la se s , y todo el gas to inmienso 
de l a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s , en 
el P r e s u p u e s t o que v a a t e r m i n a r h a y 
u n a p a r t i d a quo d i c e : 

' ' P a r a r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n 
de o b r a s de l E s t a d o , " 850,000 d u r o s . 

" ¡ O c h o c i e n t o s c i n c u e n t a m i l pesos 
oro a m e r i c a n o ! " Y en l a c a r r e t e r a de 
C a b a ñ a s que h a cos tado c e r c a de u n 
m i l l ó n , se 'a tascan l a s c a r r e t a s y los 
coches y se r o m p e n y v u e l c a n los a u ­
t o m ó v i l e s . Y en l a s o t r a s c a r r e t e r a s 
lo rajisrao. ¿ Q u é r e p a r a c i o n e s se h a n 
h e c h o ? ¿ C ó m o se h a c o n s e r v a d o e sa 
r e d de c a r r e t e r a s , a r t e r í a de l a v i d a 
c a m p e s i n a ? 

E l a ñ o p a s a d o se a d j u d i c ó , creo 
que a l d i f u n t o L . A c o s t a , e l s u m i n i s ­
tro de t o d a l a p i e d r a que n e c e s i t a r a 
l a p r o v i n c i a de P i n a r d e l R í o . ¿ D ó n ­
de se e c h ó e sa p i e d r a ? ¿ q u é c a r r e t e ­
r a s se c o m p u s i e r o n ? ¿ e n q u é se gas­
t a r o n o c h o c i e n t o s c i n c u e n t a m i l du­
r o s ? 

D o s , t r e s , ' a ñ o s h a c e que v e n i m o s 
c l a m a n d o p o r q u e se r e p a r e e s t a v í a 
que pone en c o a m m i c a c i ó n con l a H a ­
b a n a l a p o r c i ó n n o r t e de V u e l t a A b a ­
j o . Y he a h í que no q u e d a u n centd-vo 
p a r a p i e d r a , y debe e l D e p a r t a m e n t o 
77 m i l d u r o s . 

N o t i ene d e f e n s a l a a d m i n i s t r a c i ó u 
p a s a d a ; como e l l a m a n e j ó los fondos 
p ú b l i c o s , no se m a n e j a n en T u r q u í a 
n i e n M a r r u e c o s , Y c u a n d o uno dice 
esto, l a n e c e d a d p a t r i o t e r a l e s a l e 
con i n s u l t o s y a m e n a z a s . 

V e r d a d que el p a t r i o t e r i g m í o y e: 
s e c t a r i s m o no t i e n e n f i n c a s e x p l o t a ­
bles , n i g u í a n c a r r e t a s y c o c h e s : v i ­
v e n en C a p u a . 

• # 

C l a r o : que no h a b l o de l a s e x c e p 
c i enes , h o n r o s a s y be l las . P e r o n o pue­
de n e g a r s e que e l easo es f r e c u e n t e : 
y no c o n m i g o , c o n todos lo s e s c r i t o r e s 
e n c a n e c i d o s e n l a l a b o r c u l t u r a l de 
n u e s t r o pueb lo . 

E s t á eso en l a i d i o s i n c r a c i a de 
n u e s t r o pueb lo . L a e x p r e s i ó n a q u e l l a 
do u n a o b r i t a t e a t r a l , y a c é l e b r e , no 
p u d o s e r m á s g r á f i c a . E l l i b e r t a d o r 
a n a l f a b e t o q u e r í a s a r M a g i s t r a d o ; n o 
p o d í a s e r l o , p o r q u e no e r a n i s i q u i e r a 
a b o g a d o . ¿ E n t r e c u b a n o s í b a m o s a a n ­

d a r c o n b e b e r í a s ? E x a c t o ; todos loa 
c u b a n o s n o s c r e e m o s aptos p a r a t o d o : 
n i e l uno p o r m i l de n o s o t m s r e c o n o c e 
s u p e r i o r i d a d m e n t a l , a p t i t u d e s n i me­
j o r h i s t o r i a en n a d i e . C o n c u a t r o l ec ­
tores y dos a p l a u s o s de l a a m i s t a d , 
c o n C a v i a y c o n M a e t z u so h o m b r e a ­
r í a n a l g u n o s de estos p r i n c i p i a n t e s de 
las l e t r a s , e l 95 p o r c i ento de los c u a ­
les t e n d r á que d e j a r a l c a b o l a p l u m a 
p o r l a h e r r a m i e n t a o l a n o m i n i l l a . P m 
otros p u e b l o s los e s c r i t o r e s v i e j o s , los 
N a k e n s y los C a v i a , p a r a no c i t a r n iSs , 
s o n r e s p e t a d o s p o r los n u e v o s c o l é 
gas . S e d i s c u t e c o n e1ios, p e r o s i n o l 
v i d a r que p e i n a n c a n a s . D e H a r t z e m -
busch d i j o c i er to l e í d o a u t o r de u n 
l ibro de b i o g r a f í a s : 

" T i e n e l a doble c o r o n a 
d e l genio y de l a v e j e z . " 

E n E s p a ñ a , c o m o en F r a n c i a , como 
en todo p s í s c u l t o , poetas y p e r i o d i s ­
t a s j ó v e n e s se r e ú n e n en t o r n o de los 
l i t e r a t o s a n c i a n o s , y. e n p l á t i c a f a m i ­
l i a r les demues i t ran r e p e t o y s i m p a ­
t í a s , h a s t a u n d í a en que l l e v a n s u s 
c a d á v e r e s a l c e m e n t e r i o y l e s d e d i c a n 
sue l tos n e c r o l ó g i c o s . 

A q u í , a l r e v é s , o les h u y e n , o i e s 
o fenden , o les a b o r r e c e n . ¿ P o r q a é , 
tontos , s i p o r l e y n a t u r a l los v h j o s 
d e b e m o s m o r i r a n t e s que v o s o t r o s y 
q u e d a r é i s t r i u n f a n t e s , a u n q u e , n a t u ­
r a l m e n t e e n v e j e c i e n J o t a m b i é n , p a r a 
que a s u vez otros m a l c r i a d o s os t r a ­
t e n m a l ? 

" U n c o m e r c i a n t e de A r t e m i s a " — 
b u e n c r i s t i a n o , p u e s a* o c u l t a p a r a h a-
c e r el b i e n — c o n m o v i d o p o r e l c u a d r o 
de d o l o r que d e s c r i b í en m i * ' B a t u r r i ­
l l o " d e l 18, m e e n v i ó dos pesos c u -
r r e n e y , p a r a los c u a t r o h u e r f a n i t o s 
de R o b e r t o V i c e n t e . L o s p u s e en u n 
p l i ego y los e n v i é a L ó p e z V e i g a , S a n . 
t a C l a r a 41 , con l a c a r t a d e l d o n a n t e , 
p a r a que v e a c ó m o é s t e , p a d r e de los 
bel los a n g e l i t o s c u b a n o s , l e s h a aso­
c iado a esa o b r a d e c a r i d a d i n m e n s a : 
c a d a n i ñ o de l c o m e r c i a n t e a r t e m i s e ñ o 
e n v í a u n d u r o a los i n f e U c e s s i n p a ­
d r e s . 

A ú n h a y b u e n a s gentes e n e l m u n d o . 
9 m 

L e o : " P o r f i n h a s i d o n o m b r a d o 
T e s o r e r o — n o a d m i n i s t r a d o r como se 
p e n s a b a — d e l a A d m i n i s t r a c i ó n de H a ­
c i e n d a de M a t a n z a s , e l i n s i g n e poeta , 
p e r i o d i s t a d e c e n t í s i m o , B o n i f a c i o 
' B y r n e . " 

M e n o s m a l : p a t r i o t i s m o , p r o b i d a d ; 
p a d r e de f a m i l i a , c o n s e r v a d o r f i e l , c i u ­
d a d a n o c o n s c i e n t e . . . s e i m p o n í a n o m ­
b r a r a B y r n e p a r a u n pues to q u e é l s a ­
b r á d e s e m p e ñ a r y c o n q u é c u b r i r á l a s 
n e c e s i d a d e s de s u h o g a r . 

N o s é s i h a b r á s e u d o - p e r i o d i s t a s que 
lo s i e n t a n ; es p r o b a b l e ¡ a m í , e n c a m ­
bio, l a n o t i c i a me p r o d u c e h o n d a sa ­
t i s f a c c i ó n . 

joaquin N . A R A M B U R U . 

P O R E S A S 
C A L L E S 

Debf 

M o c i t o s d e l h 

-ueue s er en estos monientf* 1 
de a c t u a l i d a d pa lp i tante l a T A ^ I 
s ensac iona l idad entre e U n n ^ 
^ ol deseo del s e ñ o r í f ^ 
P o l i c í a , de ^ la 

^ ^ n u i n a d a s W ^ » 
la tarde y noche. ris •'• 

que se l imite el 
p a r a los juegos l í c i t o s cu w A 6 ? 1 * ) 
de la c i u d a d a d e t e r m i n é . , ! , ;Al<iW* 

'as dé 

E l s e ñ ó r de l a K i v a eu p e r s e o ñ d 
de. t a l deseo q u . est ima m u T ^ 
uiente p a r a la moral social l / v T B 
guio u n escrito al' s e ñ o r \ | , , 

^ ' ^ • • ' " ' t i u l , (,ne r e s t r ^ ^ f -
a i i t o m a c i o u en el s m t i d o in-H la 

( 

r i t u observador x e$í-" 

Y o creo, que, el pensamiento 
d o n A r m a n d o le h a inspirado s i r f 

y s u ojo p r á c t i j 
rao cua l idades esenciales r e o U P J i ­
p a r a el buen d e s e m p e ñ o ^ si; 'Ilft^ 
es m u y plaus ib le , aunque otra 0' 
opinen mu.v^ a p l i c a b l e m e n t e ^ 
luego, los d u e ñ o s de esos c a f e t í n ^ 7 
ba rr io de S a u Is idro , ruvo S ^ t 1 
a d q u i r i d o m á s p o p u l a r i d a d y f" 3 
por las cosas que se h a visto o b l i S 
a p r e s e n c i a r que como p a t r ó n ¿ 
l a b r a d o r e s . f 3 

Quienes se ennsi lera r'm a tro pella { 1 
son esos e i u d a d a i m s v a - o s de o f i c i o S ' 
los profes ionales , gandules por sport 
ch ir la teros , matones, y d e m á s b i S f e 
personas , que se pasan todas las hora? 
d e l d í a que les de ja l ibres sus honro 
sas y l u c r a t i v a s ocupaciones en esos es' 
tablec imientos j u g á n d o s e a l "pitjjd 
t i n " l a c o n v i d a d a de u n a "compues.' 
t a , " p o r l a m a ñ a n a , a l " s i l ó " la 
m i d a " de l a " t a r d e , " a l billar ¿ ! 
pues u n a s copas, por l a noche el c a i 
y e l p l u s a l d o m i n ó , entremezclando 
entre esos inocentes pasatiempos con 
a l g u n a t a l l i t a en cuanto pue len bur-
l a r l a v i g i l a n c i a del v ig i lante de "pos 
t a , " p a r a o frecer le as í u n ratito de es­
p a r c i m i e n t o y solaz a l fatigado espíri. 
t u . 

V e n i r a h o r a el s e ñ o r de la Riva a 
v i o l a r l e a esos cabal l eros el derecho 
i n d i v i d u a l en u n a n a c i ó n libre, y alte­
r a r l e s l a p lac idez y e l m é t o d o de su 
v i d a , es u n a c r u e l d a d i rr i tante y mu­
cho m á s dentro de l a zona de toleran­
c ia , d o n d e todo debe de tolerarse. 

¿ Q u é qu iere don A r m a n d o que ha­
g a n entonces ese e j é r c i t o de individuos 
desocupados ? 

N o se v a n a i r a l campo, aunque 
tantos brazos j ó v e n e s y fuertes esté re­
c l a m a n d o p a r a sus faenas naturafe. 
¿ S o n acaso a l g u n o s gallegos o isleños 
d e s p r e s t i g i a d o s ? E l que m á s y el que 
menos no neces i ta " d a r u n golpe," 
puesto que t iene a l g ú n negocio o vs 
r ios negocios, e n e x p l o t a c i ó n . 

Y a l a c o p l a lo e n s e ñ a : 

Q u é bonito es e l d inero , 
y s i me lo d a e l amor 
y o m e r í o y rae d iv ier to 
y como de lo mejor . 

F U L A N O D E T A L . 

B e b a u s t e d c e r v e z a , pero pida la de 
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res que h a n tomado p a r t e e n e l obse­
quio, que son cuantos c o n s t i t u y e n l a 
¿ t o c i e d a d . 

L a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a f e s t e j ó h a ­
ce dos otres d í a s s u fiesta n a c i o n a l . 
Con t a l mot ivo , el m i n i s t r o doctor 
W i l d e y s u s e ñ o r a r e c i b i e r o n en l a 
L e g a c i ó n a las perdonas que f u e r o n 
e s p o n t á n e a m e n t e a s a l u d a r l e s . L u e g o , 
m á s t a r d e , a i anochecer , se i m p r o v i s ó 
u n a a m e n a r e u n i ó n y se j u g ó a l 
" b r i d g e " e n el g r a n s a l ó n de ba i l e . 

A s i s t i e r o n muchos a r g e n t i n o s que 
se h a l l a n de paso en M a d r i d , en tre 
ellos el genera l Rfwedo, e x m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , con s u s e ñ o r a e h i j a s , y la 
s e ñ o r a O l i v e i r a C é s a r de E l s e i e y , h e r ­
m a n a de la s e í í o r a de W i l d e . 

E l d u q u e de G r a n a d a y d e V i l l a -
herniosa e s t á rec ib iendo m u c h a s fe l i ­
c i taciones de sus numerosos amigos 
por haber s ido a g r a c i a d o p o r e l r e y 
con el T o i s ó n . 

E l duque de B i v o n a y e l d e l I n f a n ­
tado, h a n s ido a g r a c i a d o s t a m b i é n : J a 
g r a n c r u z d e C a r l a s I I I es l a d i s t in ­
c i ó n que a c a b a de concederles e l r e y . 

C o n a s i s t e n c i a de los r e y e s y de los 
infantes d o ñ a B e a t r i z y d o n A l f o n ­
so, se c e l e b r ó noches p a s a d a s en el p a ­
lacio de los duques do M o n t c l l a n o u n 
suntuoso banquete , a l que as i s t i eron 
los " ' s p o r t s m e n " que con el m o n a r c a 
y 6l in fante j u e g a n las p a r í idas do 
l"''0 en fü C a s a de (•ampo y en e l H i ­
p ó d r o m o . E l h e r m a n o de l a d u q u e s a 
( u n E s e a n d á n ) , m a r q u é s de V i l l a v i e -

j a , es u n o de los m á s a f a m a d o s " p o ­
l i s t a s " del e x t r a n j e r o . F u e r o n , pues , 
los d e m á s c o m e n s a l e s : los duques de 
A r i ó n , m a r q u e s e s de S a n t o D o m i n g o , 
condes de l R i n c ó n , m a r q u é s de l a T o ­
r r e c i l l a , d u q u e s d e A l b a y d e P e ñ a ­
r a n d a , m a r q u é s , de V i l l a v i e j a , condo 
de M a z a , d o n J o s é y d o n J o a q u í n 
S a n t o s S u á r e z , c a p i t á r i B r o w n , don 
G u i l l e r m o L a u d a (de f a m i l i a m e j i c a ­
n a ) , y e l h i j o de los d u e ñ o s de l a c a ­
sa , don "Manuel P a l e ó y E s c a n d ó n . 

B o d a s . 
Se h a ce lebrado l a de l a s e ñ o r i t a 

M a r í a L u i s a A l v a r a d o y C o g h e n , h i ­
j a de l e x - m i n i s t r o d o n J u a n , con el 
secre tar io de E m b a j a d a d o n M a n u e l 
de A g u i a r y O á r c e r , h i j o de l a conde­
sa v i u d a de A n d i n o . 

S e v e r i f i c ó t a r d e s p a s a d a s l a toma 
de d ichos d e l a s e ñ o r i t a F e r n a n d a C a ­
beza de V a c a y S a n t o s S u á r e z , h i j a 
de l a condesa v i u d a d e C a t r e s , y e l j o ­
v e n oficial de M a r i n a s e ñ o r F l o r e s , 
enyo m a t r i m o n i o t e n d r á efecto dentro 
de m u y pocos d í a s . 

El1 v i zconde de B e l l v e r h a pedido 
p a r a s u h i j o el oficial de l E j é r c i t o don 
J a i m e A l ó s y R i v e r o , l a mano , de l a 
s e ñ o r i t a V i r g i n i a de Pombo e I b a r r a . 

Y l a c o n d e s a de V a l l e de S a n J u n u 
h a pedido t a m b i é n p a r a su h i j o el j o ­
v e n D . F e r n a n d o de M e l g a r e j o y E s ­
car io , l a m a n o de l a s e ñ o r i t a E b n a 
R o j o A r i a s y B r u n e t . 

D e s g r a c i a s j 

L a grave c n f e r m o d a J que "•• e n í a pa­

d e c i e n d o l a r e s p e * í b l e s e ñ o r a m a r q u e -
s i u0 U r q u i j o y U r r u t i a , h a ten ido do­
loroso t é r m i n o . 

E n B a r c e l o n a h a fa l l ee ioo l a j o v e n , 
Le1, i a. y v i r t u o s a h i j a de los m a r q u e s e s 
de S e n t m e n a t . 

A y e r por l a m i ñ a n a se c e l e b r ó en 
l a ig les ia de l B a ^ . i Sucedo u n a solem­
ne f u n c i ó n re l ig iosa p a r a c o n m e m o r a r 
l a s bodí tó de oro con l a I g l e s i a de l 
O b i s p o de S i ó n . Of i c ió el p r e l a d o de 
pontifical' y p r e d i c ó el P . C a l p e n a . 

U n a c o m i s i ó n d e c a p e l l a n e s de ho­
n o r , c o m p u e s t a por e l r e c t o r d e l B u e n 
Suceso, s e ñ o r P é r e z S a n j u l i á n ; el re ­
ceptor de l a R e a l C a p i l l a , s e ñ o r M a n ­
zano, y el p r o v i s o r <3e l a d i ó c e s i s , se­
ñ o r V a l e s F a i l d e , estuvo a y e r en P a ­
lacio p a r a i n v i t a r a l acto a l a F a m i l i a 
R e a l , que a s i s t i ó c o m p l a c i d í s i m a . 

E s t a , a l c o n c l u i r l a s o l e m n i d a d j u ­
b i l a r , e n t r e g ó a l s e ñ o r O b i s p o de S i ó n 
e l v a l i o s í s i m o rega lo que le h a n hecho 
c o n t a l m o t i v o : es u n p a s t o r a l y a i i í U o 
ep i scopa l de a m a t i s t a s y b r i l l a n t e s . 

A d e m á s e l c l e r o p a l a t i n o , r e g a l ó a l 
pre lado u n m a g n í f i c o b a s t ó n de m a n ­
do por s u cargo de v i c a r i o g e n e r a l 
castrense . 

E l l u n e s 26 d i s f r u t a m o s en el A t e ­
neo de u n a a m e n í s i m a v e l a d a ded ica ­
d a a l a " T o n a d i l l a " . P r i n c i p i ó t a n 
s i m p á t i c a fiesta por l a l e c t u r a , h e c h a 
por d o n F e r n a n d o P i r i q u e t , de u i i 
c o n c i e n z u d o estudio de l a t o n a d i l l a 
c l á s i c a y las t o n a d i l l e r a s de a n t a ñ o , 
L u p f o , " e l maestro de d o n a i r e s " . L i ­

n a r e s R i v a s , d i j o a l g u n a s b r i l l a n t e s 
p a l a b r a s , s a t u r a d a s de u n a s u a v e i r o ­
n í a , p a r a l l egar a l a c o n c l u s i ó n de que 
hoy, s a l v o dos excepciones . L a G o y a y 
l a F o r n a r i n a , n o ex i s ten t o n a d i l l e r a s , 
p o r l a s e n c i l a r a z ó n de que todas p r e ­
t enden ser lo . 

C o m o fin de fiesta, L o l a M e r a b r i n e s , 
l a g e n t i l a r t i s t a de A p o l o , can to a l 
p iano once b e l l í s i m a s t o n a d i l l a s o r i g i ­
na le s d e l m a e s t r o G r a n a d o s , l e t r a de l 
y a m e n c i o n a d o s e ñ o r P e r i q u e t . T o d a s 
e l las f u e r o n m u y a p l a u d i d a s , pero a l ­
gunas , t a n alegres y bon i tas como " E l 
t r a l a l á " , m e r e c i e r o n los honores de 
la, r e p e t i c i ó n . 

G r a n a d o s , ovac ionado p o r el p ú b l i ­
co, f u é t a n amable , q u e nos o b s e q u i ó 
a d e m á s i n t e r p r e t a n d o a l p iano a l g u ­
n a s de sus conoc idas y b e l l í s i m a s d a n ­
zas e s p a ñ o l a s . 

U n d i s t i n g u i d o p ú b l i c o IJenaba com­
p l e t a m e n t e el s a l ó n . H a b í a m u c h í s i ­
m a s s e ñ o r a s . 

E s innegab le que e l c i n e m a t ó g r a f o 
t r i u n f a . E s t o y c o n u n o b s e r v a d o r c r o ­
n i s t a : l a f r i v o l i d a d m o d e r n a y l a pe­
r e z a m e n t a l de las gentes lo h a n ele­
vado a l a c a t e g o r í a de i m p r e s c i n d i b l e . 

Y , c l a r o e s t á , l a s a g a c i d a d i n d u s ­
t r i a l , c o m p r e n d i é n d o l o a s í , exp lo ta es­
t a t e n d e n c i a d á n d o n o s v e r d a d e r o s es­
p e r p e n t o s y v e r d a d e r a s m u e s t r a s de 
m a l gusto. 

E s t o no qu iere d e c i r que c u a n d o el 
m a r a v i l l o s o invento se pone a l s e r v i ­
cio dp u n a idea noble e i n s t r u c t i v a , y 
b o r w i ñ a d i d u r a se hace u n derroche de 
prop?c*dad y de a r t e , d e b a n e s c a t i m a r ­

se los elogios. A l ' c o n t r a r i o , deben pro­
d igarse , y a s í es j u s t o hacer lo con lai 
sesiones c i n e m a t o g r á f i c a s que l a E m ­
p r e s a de l a Z a r z u e l a h a i n a u g u r a d o 
rec ientemente . 

P r e s e n t a esta c i n t a , a l a p e r f e c c i ó n , 
l a in t eresante n o v e l a de H e n r y S i e u -
k iewicz , " ¿ Q u o v a d i s . . ? " 

E l i n t e r é s h i s t ó r i c o de l a a c c i ó n , su 
estudio, l a s h a z a ñ a s y sucesos que se 
d e s a r r o l l a b a n e n t r e l a R o m a de los 
O ó ü a r e s y l a R o m a d e l C r i s t i a n i s m o , 
es s i e m p r e de p a l p i t a n t e i n t e r é s . 

Fe l ' iz i d e a l a de a p l i c a r e l c i n e m a ­
t ó g r a f o p a r a l a d i v u l g a c i ó n de trozos 
de h i s t o r i a t a n t r á g i c o s como bellos. 

E l é x i t o h a c o r r e s p o n d i d o a l a idea 
y a l e sp lendor c o n q u e e s t á presenta­
d a . 

L o s ep i sod ios m á s c u l m i n a n t e s de l a 
nove la s o n r e p r o d u c c i o n e s que raaru-
v i l l a n . L o á l u g a r e s , l a i n d u m e n t a r i a , 
todo, abso lu tamente todo, e s t á a j u s t a ­
do a l a m á s e s t r i c t a v e r d a d . L a r e p r e ­
s e n t a c i ó n m í m i c a , a cargo de a r t i s t a s 
de m é r i t o , c o m p l e t a e l m a g n í f i í - o efec­
to de l a o b r a v i v i d a . 

M i b u e n a , consecuente o i lus t ro 
a m i g a l a s e ñ o r a d o ñ a D o l o r e s R o l d a n 
v i u d a de D o m í n g u e z , c o n t i n ú a favo­
r e c i é n d o m e s i e m p r e con p r u e b a s do 
afecto q u e m e l i s o n j e a n e n extremo, y 
a las q u e correspondo c o n t a n t a esti­
m a c i ó n como g r a t i t u d . 

U l t i m a m e n t e me h a obsequiado c o n 
el e n v í o de u n e j e m p l a r d e l a " M e m o ­
r i a " sobre l a s u b s c r i p c i ó n p o p u l a r 
p o r l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a de A m i ­
gos de l P a í s p a r a e r i g i r u n m o n u m e n -

del 
el to p ú b l i c o a l a m e m o r i a 

maestro de la j u v e n t u d / ^ f V ^ 
ino lv idab le s e ñ o r don J o s é 'te w 
C a b a l l e r o , . • 

I1V l e í d o el l ibro eon detenmi 
el rato que s u lectura me p r o p o ^ ^ 
es consolador en alto grado, pu^* 
ha dado nueva, o c a s i ó n de ^ d ^ i r ^ 
motivo, y esta es u n a de las i n ^ A ^ 
ocupaciones del e s p í r i t u ; de . ^ 
sí , amor, el respeto. ^ ^ ^ 
de esos ( ¡Her idos cubanos por S^V- ^ 

bres ins ignes , cuyo l',,('iu,n,^01116^ 
t ingue, n i deja de merecerles au ^ 0 

j e s t a n elocuentes y h e r n l ° , ~aá M 
ese e s p l é n d i d o de ^ da 
m o s l r a e i ó n la refer ida ^ u u | | 
que c o n s e r v a r é u fana . 

Me rcr i l . ido v l e í d o las ú ' l n ^ s j ^ 
dtK'eiones del insp in ido P,u,ui 
E l a d i o l / q u i e n lo de la T o r 7 p l r t í ¿ j j 
nuevamente IVIieito por 
sus de l i cadas p o e s í a s , y a C1L| p i 
d a r pronto un pa''íd>iéii m a ^ 
llegue a mi notieia (pie 1" ^ ' _ 'ó0¡ 
da r i s u e ñ a , hoy, de l / ( l " l ü , ' < u ' ' - ¿ i n i ^ 
y (pío las niuehas y ^ ' ^ ^ f ^ o r , a H 
persona l'i da des que en su ^ j , 
£ a n , h a n eonsesiiiido mejora i < • ^ 

L a notable Rev i s ta ' ' ' ' ^ ' L ^ í a ^ I 
me a g r a d a en extremo No 0 
m h í v- xrv.uñ'AK sean dadas a 1 , je! c ib í , y g r a c i a s s e a n 
vo la a m a b i l i d a d de e n v i w j 
gustosa, s iendo p a r a mi 
t e r é s c u a n t o p u b l i c a . 

«alome N U Ñ E Z Y T O 



D I A D E A Y E R E N 

U N B R I L L A N T I S I M O V A L 

generalmente las fiestas militares, 
paradas, las revistas, las manio-

bras tienen particular y extraordina-
io aliciente, abundan en incentivos, 
roducen gratísima expectación a su 
ôlo anuncio y cuando se celebran acu­

den a presenciarlas gran contingente 
de personas, 

por eso aquí como en todas par-
seguimos con verdadero interés 

cuanto con el ejército se relaciona,, 
identifíeándonos con el alegre bullir 
¿Q las tropas marciales, en movimien-

tp Aunque desde hace poco las tene-

El acto de ayer se organizó para 
presentar las tropas cubanas al Hono­
rable señor Presidente de la Repúbli­
ca, y en verdad que puede el general 
Menocal, como sabemos que así lo ma­
nifestó al Jefe de las Fuerzas Arma­
das, estar satisfecho del brillante espí­
ritu militar y de la hermosa marciali­
dad que las animaba en esta su prime­
ra revista. 

La labor de los instructores del ejér­
cito ha sido fructífera, constante y 
.provechosa, habiendo logrado colocar­
lo en poco tiempo a la altura de las 
mejores fuerzas similares de otros paí-

sembarco de la Marina Nacional con 
su correspondiente banda de música1. 

• « • 
\ Del polígono de instrucción de in-
faíitería se pasó al campo de tiro, y 
ya en ese lugar siguió desarrollándose 
el nutrido programa. 

Trabajos de fin de curso ejecutados 
por los alumnos de la .Escuela de 
Aplicación de Caballería, bajo la . di­
rección del Comandante de la. Guar­
dia Rural, Eduardo F. Lores, Direc­
tor de la Academia, los que se efectua­
ron en el orden siguiente; 

lo.—Tiro práctico. ^¿&L 

•mos creadas, también en Cuba enta-
siaáman los soldados y admiramos con 
gusto su cruce por nuestras calles o 
avenidas cuando en batallones o en 
compañías se ven obligadas a cambiar 
de guarnición, marchando al interior 
de la Isla o salen para el extranjero 
«omo ocurrió últimamente en ocasión 
de la inanguración del monumento al 
"Maine" en New York. 

# * * 
Ante numerosa concurrencia, buen 

contingente de elementos oficiales en­
tre los que se contaban el Presidente 
de la República general Mario G. Me­
nocal, los Secretarios de Gobernación, 
Estado y Justicia, señores Hevia, To-
•rriente, y La Guardia respectivamen­
te, eL jefe de las Fuerzas Armadas 
general J. de J. Monteagudo, los Bri­
gadieres Sanguily y Mendieta, el Pre­
sidente del Senado general Agramon-

, te, y el Alcalde de la Habana, doctot-
í^eyre de Andrade se efectuó ayer 
«n el Campamento de Colnmbia, la 
fiesta militar cuyo programa detalla­
mos días pasados. 

El éxito ha sido grande, pues du­
rante los ejercicios múltiples y com­
plicados que ejecutaron las fuerzas al 
mando del general Mendieta, dieron 
fuellas palpables muestras de sus co­
nocimientos y admirable espíritu de 
disciplina. 

¡ses, habiendo ayudado mucho también 
a ello la creación de la Academia que 
regida por buenos y excelentes profe­
sores ha contribuido extraordinaria­
mente a que se tocaran los oportunos 
resultados que ayer hemos presencia­
do y que merecieron la aprobación, 
los aplausos entusiastas, de cuantos 
acudieron a la jomada memorable ob­
jeto de estas líneas. •• 

A la- hora marcada en los progra­
mas, nueve y treinta de la mañana, 
comenzaron los ejercicios. 

En la' tribuna situada en el polígo­
no superior frente a la residencia del 
jefe del puesto, se colocaron las per­
sonas invitadas.que citamos más arri­
ba, a cuyo centro tomó sitio el Presi­
dente de la República, que momentos 
antes había sido saludado con 21 ca­
ñonazos. 

Numerosos automóviles rodeaban e) 
palco oficial y en ellos permanecieron 
distinguidas y bellísimas damas. 

La revista de guarnición en la que 
tomaron parte fuerzas de todas la? ar­
mas, al mando del brigadier general 
jefe del puesto, Pablo Mendieta, resul­
tó muy lucida, llamando mucho la 
atención el batallón de artillería de 
costas y la la. Compañía que al man­
do del capitán Bustillo estuvo en New 
York recientemente y las tropas de de-

Xa) Fuego con fusil sobre el blanco 
(c) a 800 yardas. 

(&) Fuego con fusil sobre el blanco 
(H) figura ' ' H " , con alza de comba­
te a 400 yardas. 

(c) Fuego de fusil sobre el blanco 
(G) con alza de combate a 300 yar­
das. 

id) Fuego de fusil sobre el blanco 
(M) con alza de combate a 200 yardaa, 

2o.—Picadero. 
(a) Galope en círculo a derecha e iz­

quierda con ancas en ancas adentro 
en tanda. 

(&) Galope en círculo en tanda for­
mar dos círculos y rehacer la tanda. 

(c) Formar dos tandas y hacer ser­
pentinas en el centro del Picadero al 
trote corto. 

(d) Doblar las tandas al trote cor­
to, ejecutar piruetas inversas por ca­
da dos ginetes en mitad del Picadero 
y partir al galope en dos tandas. 

(e) Aspas de molino a galope. 
(/q Marchar sobre la tribuna al ga­

lope y hacer alto a diez metros de ella. 
(g) Salto de obstáculos. 

• Ejercicios de Caballería y estable­
cimiento de campamento. 

(a) Formar línea al frente desde 
línea de pelotones en columna de a 
cuatro y cargar. 

Ejercicios diversos, ejecutados por 
fuerzas del Tercio Táctico de la Guar­
dia Rural y 3o. y 4o. de Ametrallado­
ras al mando del Comandante de la 
•Guardia Rural, Antonio Luaces Mo­
lina, y los que se ejecutarán en el or­
den siguiente: 

lo.—Carga por el Tercio Táctico a 
?.as órdenes del Comandante Antonio 
Luaces, formando la línea de ataque 
•tres Escuadrones, el apoyo uno y la 
reserva otro. A l ejecutar la carga, en 
apoyo flanqueó y cargó las supuestas 
fuerzas enemigas. Cubrió la retirada 
el escuadrón de reserva, ejecutando 
combate a pié en orden abierto, reti­
rándose por pelotones. 

2o.—El Escuadrón " D " a las órde­
nes del Capitán Armando Montes 
Montas, ejecutó el Despliegue en 
guerillas", "Formación" y "Carga" 
en "Orden cerrado". 

3o.—El Escuadrón " E " a las órde­
nes del Capitán José M. Iglesias, eje­
cutó "Combate a pié" en "Orden 

abierto" y una "Carga como forra­
jeadores". 

4o.—El Escuadrón " M " a las ór­
denes del Capitán José González Val-
dés, ejecutó un "Despliegue en gueri-
11a" y una "Carga como forrajeado­
res". 

5o.—El Escuadrón " 3 " a las órde­
nes del Capitán Aniceto de Castro, 
practicó "Combate a p i é" en "Orden 
abierto" y "Retirada por pelotones", 

6o.—El Escuadrón " 4 " a las órde­
nes del Ir . Teniente Lorenzo Hernán­
dez Estrada, ejecutó una "Carga" en 
"Orden cerrado" y "Combate a p ié" 
retirándose por pelotones. 

Y siguió después en el mismo cam­
po de tiro un simulacro de combate, 
avance combinado por fuerzas de in­
fantería y ametralladoras al mando 
del Capitán Julio Morales Broderman. 

Estas tropas fueron preparadas ad­
mirablemente por su digno jefe ei co­
ronel Bravet, quien con ese motivo re­
cibió muchas felicitaciones a las que 
unimos las nuestras. 

Cerró el programa: 
Ejercicios de tiro al blanco por la 

2da. Batería del Cuerpo de Artillería 
Ligera, a las órdenes del 1er. Tenien­
te Enrique Pereda Sardiñas. 

El fuego se hizo desde la al'tura si­
tuada en la parte Sur del Campo de 
Tiro y el blanco era un Fortín situa­
do junto al mar, a una distancia 
aproximada de 2.000 metros, y que no 
hubo modo de echar abajo. 

• « • 
Terminadas las prácticas comenzó el 

banquete en honor del Honorable Pre­
sidente de la República. 

En su mesa y a su derecha se sen­
taron los ,Sres. Monteagudo Hevia, 
Agrámente, Mendieta. Llocum, y Aju-
ria R. Pió y Manuel. 

A la izquierda del General Menocal 
los Sres. Torriente, Freyre de Andra­
de, La Guardia, Sanguily, Gatley y 
Coronado. 

Más de doscientos cincuenta oficia­
les tomaron parte en el almuerzo que 
sirvió bajo un excelente "menú" e1 
acreditado restaurant " E l Louvre", y 
cuyo servicio dirigió admirablemente 
su propietario el seños Castro. 

Helo aquí: 
Apperitive: Baza-Cocktail. 
Hors D'Oeuvre : Pate de Doillaile a 

la. Deufs Brouillées a la Mornan, Pi-
let de pargo Richelieu, Poulet Cum-
berland, Pilet Mignon Pompadour, Sa-
lade Panachée, Biscuit Glacée, Dem-
mi-Casse-Liquer "Chaparra". 

Cigarros "Menocales de Partagás". 
Vins: Blan, Castell del Remey, Rou­

ge Rio ja Alta, Champagne G. L. 
Mumm, Eaux Minerales Amaro & Co-
¿ey. 

Al descorcharse el "champagne" hi­
zo uso de la palabra en nombre del 
Presidente de la República el Sr. Ma­
nuel Sanguily, que pronunció un ma­
gistral discurso lleno de conceptos bri­

llantes siendo calurosamente aplaadl-;-
do, al terminal*. 

A las cuatro de la tarde concluyó 
la magnífica fiesta militar de Colunw 
bia. 

Terminamos esta crónica felicitan-' 
do muy expresivamente a los «Tefes del 
Ejército y del Puesto, Generales Mon­
teagudo y Mendieta respectivamente, 
a los oficiales que prepararon las tro­
pas y en particular a la Comisión or­
ganizadora de la fiesta Teniente Coro­
nel Lasa y Ca/pitan Don Bouchet por 
las atenciones que nos dispensaron en 
el cumplimiento de nuestra misión. 

T E L E G R A I M LA I S L A 

SAN JOSE BE LOS RAMOS. 
El ruego de los maestros. 

21—VI—7.40.p. m. 
La Deleg'ación de maestros públi­

cos de este diatirito dirígeme el ruego 
| de que me interese con los repreaen-
I tantee de la provincia, por conducto 
I de este DIARIO, pora que se gestio-
i ne la aprobación beneficiosa de la ley 
I del retiro escolar y el proyecto del se-
i ñor Escoto modificando el articulo 73 
i de la Ley Escolar, ambas en poder de 
la Comisión de Instrucción Pública. 

El Corresponsal. 

PALMIRA. 
El magisterio de Palmira. 

21_JVI—8 p. m 
El magisterio de e¿te pueblo, que 

se interesa por el bien nacional, vería 
con gusto que se prescindiera de los 
trámites de la ley para la aprobación 
de las leyes tendentes a beneficiar al 

magisterio cubano, 
las Cámaras. 

presentadas en 

El Corresponsal. 

E l " B e n j a m í n C o n s t a n t " 

Santiago, 21. 
El buque escuela brasileño "Ben­

jamín Constant," cuya estancia en 
la capital de Oriente fué festejada, ha 
salido hoy a la una p. m. con rumbo 
a New York, siendo acompañado has­
ta fuera del Morro por el buque de la 
Marina Nacional '' Yara,'' a cuyo bor­
do iba el coronel Juan Vaillant, con 
varios oficiales y su Estado Mayor. 
La banda de la Guardia Rural sn el 
acto de la despedida tocó el himno 
brasileño, ejecutando la del "Benja­
mín Constant" el himno nacional cu­
bano. 

Se dispararon lâ j salvas de orde­
nanzas. 
• El acto resultó muy lucido. 

Especial. 

E l D r . T a b o a d e l a 

Con sentimiento nos hemos enterada 
de que desde hace días se s?icuentra 
guardando cama nuestro distinguido 
amigo el Jefe de Despacho de la Secre­
taría de Sanidad, doctor José Antonio 
Taboadela. 

Deseamos al enfermo un pronto f 
completo restablecimiento. 

Un devoto de Santa Ana nos ha en' 
viado un pesf) americano para la pô  
bre anciana ciega que reside en Glo­
ria 98. 

Asimismo nos envía un suscriptor 
tres pesos: uno para la pobre antes 
citada y dos para los cuatro niños de 
quien habló don Joaquín Aramburu 
en su "Baturri l lo" del 18; y otra se-
nora nos remite un peso americano 
para los niños aludidos. 

P R E P A R A D A » 

m D o c t o r J O H N S O N : 

c o n l a s E S E N C I A S 

m á s f i n a s « s » 

EXQUISITA PARA EL BAÑO T E l PANDELO 

)e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g m a r 

F A H N E S T O G K 

Establecida 18C7. 
F I R M E H A S T A H O Y Y SIN 

fríVAL P A R A LA E X T I R P A C I O N 
D E L A S L O M B R I C E S , E N L O S 
N I Ñ O S Y A D U L T O S , 

B0 A. FAHINESTOCK CO. 
Plttsburgh, P a . E . U . de A* 

•kDe venta en todas las drogucrlai> 
y f a r m a d a f c ^ * 

¡El mlfagro hecho, todos oyenn 
CrODITON RACHECprobadocn 
30 a ñ o s practica clínica,cura 
¿ toda edad.y por crónico sea 
elcaso.lasoracra y zumbidos 
de o ídos ,que privan oir. Uso 
fácil,sin peligro y efe a c c i ó n 
rápida al ó rgano auditivo,que 
sensibiliza y vivífica.Venden 

áun dollar, «ÍODITON RACHELlás 
boticas de América yftlipin@s. 

Todos los que padezc an d« 
sordera deben pedir al Dr. Ra» 
chel. ARENAL I . If Madrldprs* 
pecto explicalivorque se r&° 
mite gratis. 

F Ü H D I C I O N j J e C E M E N T O ^ X ^ ™ 

M A R I O R O T L L A N T 
B L - D C K S . 

• R N f l M E N T f l C I Q N 
PflRfl FflCHflDflS ETC. 

TANQUES Y PIEDRAS FILTRO 
PATENTADO. 

ESTATUAS Y PANTEONES. 

Pñ£moacoM LÑS MEjams 
mOMP£H5/l5 £Afí/r 

EMPOSfCm DEL 

C 2076 

P R E M I A D / : CO^ MEDAI-LA DE ORO E N L A U L T I M A EXPOSICION DE PARI» 
Cure It dftbiUd.'sd on g e n e r é , w c r 6fula y raquitismo de loa nifa*, 

"Líá» ^ike^á V ; ' 1851 • *«4fl, | 
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L A G U E R R A E N M A R R U E C O S 

áogf primeros cháspazos de rebelión.-— 
Dos arrieros apaleados, robados y 
heridos. 
Tetuán, 5. (Rincón del Medik.) 
VMA mañana, a fea siete, un grupo 

le moros sorprendió en el camino de 
frío Martín a dos arrieros llamados 
ITi^uel VaJlejo, de cincuenta anos, y 
resé Moreno, de catorce. 

Loé moros los apalearon, los hirie-
|on con gumías y les robai-on ocho 
¡afros y un mulo que llevaban car-
fados de arena.' 
' A l enterarse de lo sucedido e. ge-
ÍPTS] Alfau, manifestó sn indignación 
r llamó para conferenciar al cónsul, 
¡cñor Viguri. y al general Primo de 
•Jivcra. ' 

EJ] general Alfau dijo: " E l atenía­
lo do hoy es la gota de agua que hace 
Iesbordar el vaso de las c-raslderaHo-
if-8. En viota de la ingratitud de las 
tabilas, dejaré de ser diplomático pa-
fa ser sobado. Si quieren la guerra, 
i» tendrán." 

En seguida dio varias órdenes xa-
rentes. El coronel de la primera bri­
dada de Cazadores, señor García Mo-
feno, tomó posesión del cargo de co-
nandanto de la plaza, llegó el bata-
lón dn Barbast'ro, que estaba viva-
¡ueando en la plaza de España, so au-
nentaron las guardias en las puertas 
r dos escuadrones comenzaron a pa-
¡fullar por los alrededores de la po-
)] ación. 

Al conocei-sc el atentado, los obre 
m abandonaron el trabajo y íoima­
rón grupos en la plaza de España. 

El cónsul, señor Viguri, loa llevó 
l un '<cme,, y allí les dió cuenta de 
¡as medidas adoptadas por el .jsneral 
Mfau, para seguridad de los obreros 
fspañoles. 

Añadió que de esta situación tienen 
'a culpa los que en periódicos y en mi-
ínes profieren graves amenazas si se 
üspara un tiro en Marruecos, porque 
Isí alientan a los cabileños. 

El discurso produjo excelenú efec-
io, y los obreros después de dar vivas 
I España, al general Alfau y al cón-
ml, se dirigieron a reanudar el tra­
bajo. 

En la colonia española ha produci-
!o muy buen efecto la .actitud de 
mergía adoptada por el general Al­
ian. 

•Los arrieros heridos, no están gra­
bes. 

El cónsul, señor Viguri. ha recorrí-
lo a caballo las afueras de la pobla-
úon.. 
Agitación en las cabilas de la monta­

ña.— Actitud alirmante.— Ataque 
a dos fuertes.— Soldados muertos 
y heridos. 
Tánger, 6.— Recíbense ¡rraves notl-

íias de la zona española de la región 
iel Garb. 

Adviértese gran agitación en las ca­
bilas montañesas, las cuales parece 
fer que viene desde hace liempo co­
locadas en actitud alarmante. 

Las impresiones son pesimistas en 
Uto grado. 

Asegúrase que se trabaja un le-
rantamiento general conrva la domi-
dación de España, y que resultado de 
ssa labor son los graves sucesos que 
transmite un radiograma de Lárache. 

Dos puestos de tropas españolas 
tian sido atacados por los cabileños. 

Las tropas han resistido valerosa­
mente; pero han sufrido bajas sensi­
bles: varios soldados muertos y heri-
fios.. 

Hasta ahora no son conocidos aquí 
más detalles. 
Níuevas noticias.— La agitación gc ex­

tiende por el Gar.— Ataque a un 
fuerte entre Larache y Arcila. — 
Cuatro soldados y un oficial heri­
dos. 
Tánger, 6.— Llegan nuevas noti­

cias de Laracho. 
La agitación de las cábilas parece 

que se extiende, por toda la región del 
ftarb.. ^ i 

^ E N L A R E G I O N D E L G A R B « • 

L a h i s t o r i a se repi te , . , . D e l a d i p l o m a c i a a l a g u e r r a . L a s 
p r i m e r a s bajas , A l a s p u e r t a s de T e t u á n , N o t i c i a s p a r t i ­

c u l a r e s y c o n f i r m a c i o n e s o f ic ia les . L a m u e r t e d e l t en i en ­
te B e r m u d e z de C a s t r o , L o s f r anceses y l o s m o r o s . 

Adviértense síntomas de ella en La-
rache, en Arcila, en Alcázar y en Te­
tuán.. 

Uno de los puestos atacados está 
situado entre Lararíhe y Arcila. 

Guarnécelo una compañía de las 
fuerzas deseatadas en el campamento 
de Aox,. 
. El ataque se realizó en las primeras 
horas del día de hoy, poco después de 
inedia noche. 

Un grupo bastante numeroso de ca­
bileños, situado como a unos doscien­
tos metros de distancia del fuerte, hi­
zo sobre él varios disparos. 

Las tropas españolas, que ya de­
bían de temer el ataque, dispusiéron­
se inmediatamente a la defensa. 

Los moros, creyendo fácil la toma 
del fuerte, y tras los primeros tiros 
que dispararon, intentaron un avan­
ce rodeando la posición. 

Nuestras tropas hiciéronles retro­
ceder, obligándoles a reconcentrarse 
en un sólo núcleo. 

Formalizóse entonces el combate 
en una sola línea de frente, siendo 
contenidos los cabileños a pesar de 
su evidente superioridad numérica. 

El fuego duró hasta la madrugada, 
y terminó con la huida de los agre­
sores en el rabinento en que llegaba a 
auxiliar a la guarnición del fuerte 
una compañía de infantería de Mari­
na, procedente del zoco da T'Jemis. 

Los moros han tenido bastantes ba­
jas. En la huida dejaron siete muer­
tos, que recogieron nuestras tropas 

La guarnición del fuerte tuve un 
oficial y cuatro, soldados muertos, ^ 
algunos heridos. 
Ataque al zoco de T'Zenin.— Ocho 

horas de fuego.— Llegada de una 
columna de auxilio.— El enemigo 
se retira.— Las bajas. 
Tánger, 6.—A âs dos horas pró­

ximamente del ataque d3 que hablo 
en el despacho anterior, realizaron 
otro los cabileños al zoco de T'Ze­
nin. 

Sin duda habían previsto que las 
tropas destacadas en,el zoco habrían 
de fraccionarse para acudir parte de 
ellas en auxilio del puesto pnmera-
mente atacado, y juzgaron así más 
factible el éxito de un asalto. 

El destacamento tuvo a raya desde 
los primeros momentos a los atacan 
tes, que en vano pretendían tenez-
mente avanzar. 

Las bajas de los moros han sido 
muchas, dejando algunos muerlos en 
el campo. 
De la "Depeche Marrocaine". —Los 

puestos atacados.— Anesinato de 
un soldado.—Una familia asesina­
da.—Otro asesinato cerca de Te­
tuán. 
"La Depeche Marrocaine" publica 

una información diciendo que ayer 
los correos que hacen el servicio en­
tre Tánger y Alcázar, llegaron con 
gran retraso, a causa de estarse l i ­
brando un combate en la parte del ca­
mino, por lo que tuvieron que dar un 
gran rodeo., 

Añade que uno de los" puestos ata­
cados, está situado en el zoco Sucim. 
y el otro Tlazua Rizana, a dos horas 
de Alcázar.. 

Estos puestos, situados en el cí) mi­
no entre Alcázar y Arcila, tiene cada 
uno una guarnición de ochenta hom-

U n a b a t a l l a de 4 0 h o r a s . 
brea de las tropas indígenas, manda­
das por sargentos y cabos españoles. 1 

Dice también "La Depeche" que su 
ha restablecido el servicio de vigilan­
cia en los alrededores de Tetuán, re­
gistrándose a cuantos moros rebasan 
las huertas.. 

A pesar de ello, un moro desertor 
del tabor de Policía montado, dio 
muerte hoy a otro soldado del tabor. 

El moro agresor recibió en la lucha 
heridas graves. 

Durante la noche pasada fué asal­
tada por un grupo de moros una casa 
situada a diez kilómetros de Tetuán. 

En dicha casa habitaba una fami­
lia, compuesta de cinco individuos. 

Los moros invadieron la casa, dan­
do muerte a toda la familia. 

También agregan las informaciones 
de "La Depeche" que a cinco kilóme­
tros de Tetuán fué asesinado otro es­
pañol. 

En persecución de los asesinos sa­
lió un pelotón, el cual sostuvo tiroteo 
con ellos, dando muerte a un moro y 
cogiendo prisioneros a otros tres. 

La granja asaltada 
Dicen de Málaga que ayer súp¿se 

en aquella capital la noticia del asal­
to a la Granja agrícola que cerca de 
Tetuán posee, el comerciante mala­
gueño señor Ruiz Albert, por un des­
pacho a éste de su representante er. 
Tetuán. 

La granja asaltada hállase situada 
a siete kilómetros de Tetáun, llámase 
en árabe "Cortijo grande" y abarca 
400 hectáreas de terfeno llano, y mu-
ebas hectáreas aún no calculadas, con 
exactitud, de monte. 

Estos terrenos completáronse rae-
diante compras pacíales, y hace ocho 
años se hallan en explotación, pacífi­
ca siendo ésta la primera agresión que 
allí se ha registrado. 

Al principio, los escasos trabajado­
res españoles allí empleados, aiber-
gábanse en un barracón .-

Recientemente, constriñóse la casa 
con fuertes muros aspillerados; tiene 
40 metros de fachada y estancias es­
paciosas. 

En ella se albergaban 50 obreros es­
pañoles, en su mayoría malagueños. 

La parte de terreno llano, ya rotu­
rada, dedicábase a l cultivo de cerea­
les, empleándose en ello 30 yuntas ds 
bueyes; el de monte está dedicado a 
pastoreo, y en él hay recogida gran 
cantidad de ganado. 

Tiene además, la granja maquina­
ria agrícola moderna, de gran valor. 

Los moros que asaltaron la casa, 
apoderáronse de yuntas de bueyes, 
de mucho ganado y del dinero desti­
nado a pagar una quincena a los tra­
bajadores. 

Además, destruyeron dos planta­
ciones-

La noticia súpose por un capataz 
que pasó la noche en Tetuán y marche 
por la mañana a la granja, encontrán­
dose con un cuadro de desolación. 

Entre los muertos hállanse algunos 
obreros que marcharon a la granja el 
jueves último, formando una expedi­
ción de quince obreros. 

La mayoría de las víctimas son ma­
lagueñas . 

El capataz Matías y su hijo, ambos 

muertos, llevaban corea de ocho años 
residiendo en la granja. 

El cónsul de España en Tetuán, 
apenas informado del suceso, perso­
nóse en la granja. 

El general Alfau envió un desta­
camento de Infantería para resguar­
dar el edificio, la maquinaria y cua­
renta toneladas de paja que hay al­
macenadas. 

Los seis obreros asesinados han si­
do enterrados en Rincón Medik. 

Castigo del palo 
l'u ik'spiu'ho de Ceuta dice que en 

el palacio del jalifa en Tetuán. han 
sido sometidos al castrgo del palo los 
moros autores de la agresión de que 
fueron víctimas, hace pocos días, va­
rios subditos españoles. 
La columna del coronel Silvestre. — 

Dispersión de los rebeldes. . 
Tánger, 6.— La columna del coro­

nel Silvestre ha salido en persecución 
de los montañeses agresores. 

Afírmase que consiguió castigarlos 
y dispersarlos, habiendo tenido la 
tropa indígena cuatro muertos y diez 
heridos. 

Otras noticias oficiales 
Además de la referencia a estos su­

cesos hecha a la salida del Consejq de 
Ministros el general Luque manifestó 
anoche que había pedido aclaración 
al radiograma en que se le daba cuen­
ta de las agresiones moras entre Lara-
che y Arcila. y que, aunque ha-.reci­
bido ratificación del radiograma, la~ 
confusión en lo que se refiere a los 
nombres de los muertos y heridos, 
subsiste todavía. 

Por esta razón, dijo, mantenrro 
acerca de este particular la reserva. 

En la oficialidad, añadió, hemos te-
r.idos dos bajas, un capitán y un te­
niente, creyéndose que éste segundo 
es muerto y el primero herido. 

El Sultán de Taza 
París 7.— Comunican de Uxcla que 

Mohamed el Chenguit, que se ha pro­
clamado Sultán en Taza, es primo de 
El Hiba, que tan re ' ' nente hos­
tilizó a los franceses. 

El Chenguit. al fren'1 de cinco niil 
hombres bien armados, penetró en 
Taza y luego "de hacerse proclamar 
Sultán, se instaló en el palacio del 
Mapbzen. 

Dicho jefe, que es uno de los más 
hostiles a íoí- franceses, se dispone a 
oponer césesperada resistencia al 
avance de estos sobre Ta^a. 

El general Alix permanece inmóvil 
con sus trtpas, sin decidirse a car­
char "onir.i la citada población ma­
rroquí. 
Un acto solemne. — Entierro de los 

soldados.—Los discursos. 
Tetuán, 7. 
A las cuatro de esta tarde se veri­

ficó el entierro de los soldados muer­
tos esta mañana por los moros en las 
inmediaciones de la plaza. 

Formó en la comitiva una sección 
de cada Cuerpo y una compañía con 
bandera y música, del batallón de Ca­
zadores de Arapiles. 

Presidieron el general Primo de Ri­
vera, el Cónsul de España, señor Vi­
guri, y un representante del jalifa. 

Enviaron coronas las colonias fran­
cesa y española. 

im el cementerio desfilaron las tro­
pas ante loa féretros. 

El general Primo de Rivera pro­
nunció un elocuentísimo discurso, de­
dicando sentidas frases a los moldados 
que dieron sus vidas en holocausto de 
la Patria. 

El Cónsul de España echó la pri-
mera paletada de tierra. 

Las tropas dispararon tres descar­
gas de fusilería. 

La bandera de Arapiles se inclinó 
ante los féretros mientras las tropas 
presentaban armas. 

.Muchos soldados lloraban. 
El momento fué de gran emoción. 

Contra la policía indígena. — Más 
agresiones.—Muerte de un infrac­
tor.—Consejo* de guerra sumarísi 
mos. 
Tetuán, 7. 
'A las cuatro de la tarde una pare 

ja montada de policía indígena que 
prestaba servicio en el camino de 
Tánger fué tiroteada por los cabile­
ños. . 

Los policías desenvainaron sus sa­
bles y cargaron contra los agresores, 
que se dieron a la fuga. 

Poco después salieron cien sóida 
dos indígenas de caballería y practi­
caron un reconocimiento. 

También fueron agredidos a tiros 
Desde la plaza se dispararon dos 

cañonazos, y estos ñieron suficientes 
.para que el enemigo desapareciera a 
Jos pocos momentos. 

A las seis de la tarde una pareja 
fiel 28°. de Caballería observó que un 
moro, armado de fusil, intentaba ocul­
tarse de los soldados. 

Estos le dieron el alto y al ver que 
el eabileño intentaba • huir hicieron 
fuego sobre él y le dejaron muerto. 

Esta mañana fueron juzerados en 
Consejo de Guerra sumarísimo tres 
moros, presuntos autores de una agre­
sión a dos arrieros españoles. 

Se les condenó a pena de muerte. 
Se dice que serán ejecutados en las 

primeras horas de esta madrugaría. 
Los sucesos de Larache. — Animosi­

dad contra los esnañoles. — Una 
agresión cerca de Tánger.—Pidien­
do buques de guerra. 
Tánger. 7. 
Procedente de Tyarache fondeó esta 

mañana un bergantín de nacionali­
dad francesa. 

Dicen los tripulantes que la acción 
librada el día 5 en las cercanías de 
Alcazarquivir fué muy reñida y costó 
gran trabajo a los españoles rechazar 
a los cabileños. 

Estos formaban una jarea con 1.500 
fusiles. 

Los fuertes españoles atacados es­
taban defendidos, uno por 250 hom­
bres y otro por 500 soldados. 

En ambos fuertes fué rechazada la 
jarea con pérdidas considerables. 

Dicen que todos los contornos lu­
cieron hogueras durante la noche, de-
mandando socorro para la parca. 

En las inmediaciones de Tánger ha 
cundido la efervescencia contra Es­
paña. | 

Esta mañana fueron agredidos 
unos obreros españoles que trabajan 
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Eg un magnífico estimulante para los organismos 
débiles, es una sustancia sana y nutritiva.—Tiene 
todas las propiedades de los tónicos más enérgi­

cos.—Engorda a los niños, nutre a las madres que crían 
y a las nodrizas.—Su fama está vinculada en la excelen­
te calidad de su crema.— = 

L l e g a f r e s c a a l a H a b a n a c a d a s e m a n a . 

«i el camino de Canf.ei lí 
l ( ' ^ ^ r o kilómetros d e ; i ; 1 ' d i l J'üs moros hirieron * 
^.apresando a otro 08 
>immmta soldados del t v 

^ «ahmm en p e r s e c ^ f í l 
agresores. 1011 de ¡ 

E's ""iispensable que ' , • 
«;\P>-eocup(; l a c o l o n i a l M 
h ,n^1 ' 'luc s„lmi m¿ >Bok | 
personas. Ue diez J 

l'U Ministro de EsDafía v. 
ria(l0 111 ^ '•-'a.lo parlón8 ^ 
^ lin1 lm,',1,'(i^^erru e ^í61"^. 
desembarco. u'0Pasi 

Telegrama oficial. - Los i 
las bajas. 08 
' •Umu-ho 7.-Jefe de í v V 

yor a Mhmtn, Ckierra ̂ a , 0 ^ 
t<'k"oraina sobre las bai ' ^ 

H"'0 ¡i vuecencia que, sefrnr, ' ^ 
^ - co T'Zenin. la 
raente coronel Bermúder^ íf1 ^ 
ha tenido muertos teniente i ^ 
do Castro y soldado G o n i , 6 » 
y liemlos capitán Alvargon^ 
soldados Benito Mi-uel I Z kl ? 
brera y Tomas Gómez- 'de20^ 
de Marina barí resultado 3 ^ 
mente -losé Xúfiez de Castrn ! ^ 
!" l^. i l io Kilalla, cabo AddfnT^ 
' <> l'imhor l-^loro mñez, y J l 
'fnan Namín. Gonzalo I 1 ¿ ^ 1 
mol Fort : total bajas en combi 
.oT-Zenin. dos muertos y 
dos. Las bajas del enemigo, ^ 
sas. ™ 

En el resto de esta zonaiio]iarr 
vedad: poro según noticia que w 
de recibir, parece que se p rJ 
atacar nuevamente la posicifT 
T Zenin. 

Se lo aviso al comandante genmi 
que está en T'Zelatza." ' 

El teniente Bennúdez de 
Los rumores que ayer tarde® 

laron por .Madrid se han confirmaí 
desgraciadamente. Tna de las 
ras víctimas del plomo de los „„ 
hâ  sido el segundo teniente LuisJ 
mudez de Castro, perteneciente a ü. 
zadores de Las Navas, y cuyo 
llón manda'na su padre. 

El teniente Bennúdez había líete 
dado lo* entusiasmos deqijienle 
el ser, De constitución débil, a có 
cuencia de dos pulmonías sufridasei 
la Academia, buscó a pesaídeéü 
desdo que salió de ella, imicam 
bis ocasiones de mayor riesgo y fsii 
¿.a. Era un adolescente, encuyocw 
po de niño se encerraban bríos sin!; 
mitos, nacidos al calor dé los 
mientes del honor. 

Ignoramos aún detalles de su ihm 
te, y sólo pensamos en las .amaijí 
lloras por que está atravesando su 
dre. . . • 
Los franceses se retiran.—Un cm 

te en Benibuyagrd.—Mil bajas j 
los franceses. — Quinientas de' 
moros. 
Gibraltar, 7. 
Viajeros procedentes de* Melilb 

rcn que al otro lado del Mulaya.) 
las cercanías de Benibuyagui,.se] 
bó el día ó un reñido comba.íeej 
I-.i jarra rifefía y LOCO soldadosB 
ceses. 

La batalla duró e< 
horas. 

Las tropas de la República 
raron con más de 1,000 bajas 
muertos y heridos. 

Los cabileños tuvn 

Se dice (pie tomaron tres canoitf 
'os franceses, después de .pasai' J. 
; idllo a todos los sirvientes de!»• 
tería. s,,///' 

Rnjo este título ha comenzado 
blicarsc mi Regla un semanario . 
pendiente, del cual es 
pietario el señor Melit&? 
Bríto, 

Le deseamos lai^a y 

rl.i c liaren 
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L A J U N T A N A C I O N A L D E S A N I D A D 

A c a l o r a d a d i s c u s i ó n . — E l a s u n t o d e H i ­

g i e n e E s p e c i a l d a n d o j u e g o . 

Ayer se. r e u n i ó l a J u n t a Nac iona l 
de San idad . 

P r e s i d i ó el aet'o el doctor Guiteras. 
^Veteaba de Secretario el -doctor A d á n 
Oalarreta . 

Se dió lectura al acta an ter ior . Des­
p u é s de hechas a l g u m á aclaraciones 
por el doctor C a ñ i z a r e s , se a p r o b ó . 

E l doc tor C a ñ i z a r e s l l a m ó l a aten­
ción a l a Jun ta , respecto a l m o t i v o 
(jtie h a b í a para colocar en ú l t i m o t é r -
mino de la Orden ^ e l D í a , l a discu­
s ión del asunto de Hig iene Especial . 

En te rada la J u n t a de l o expuesto, 
« c o r d o d i s c u t i r l o en p r i m e r l u g a r . 
Entonces el doc tor CasUi'o, d ió lec tu­
ra a u n in fo rme emi t ido po r l a Comí-
ídón de Hig i ene Especial , en el que— 
•según el doctor Casmso—se diri$re a 
•Ja J u n t a con frasea improp ias y has­
t a se les l iega a amenazar. 

L e c o n t e s t ó el doc tor C a ñ i z a r e s , 
^rre no se h a b í a enterado b ien d ' l es­
c r i t o ; pues en é l no se d i r i g í a n a l a 
Junta , l a 'Comis ión , sino que h a b í a 
ido a p a r a r a l l í , p o r casua l idad . 

D e s p u é s de una acaiorada 'dísou-
s ión entre amibos s e ñ o r e s , l a J u n t a 
¿acordó no t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n d i -
d i o i n fo rme . 

E l doc to r Córdo iva p i d i ó a su vez, 
que se suspendiera l a d i s c u s i ó n de ese 
abanto pa ra el lunes p r ó x i m o , po r ser 
v.n asunto de t ranscenddnta l imnor-
pequ í e r e mucha c a l m a ; e x p l i c ó t a m ­
bién que el doc tor Cabrera ignora.ba 
de seguro qne se i b a a celebrar ses ión 
por l a m a ñ a n a porque n o a s i s t i ó , y 
que el se e n t e r ó de que se i b a a v e r i ­
f icar , po r haber lo l e í d o en l a e d i c i ó n 
de esta m a ñ a n a de l Diaírio de la Ma­
rina; puso t a m b i é n en antecedentes 
de l a Jun t a , que el doctor- Cabrera 
t e n í a e l proyecto de presentar varios 
informes sobre ese asunto. 

Seguidamente, d ió a conocer a la 
mesa l a s iguiente m o c i ó n : 

"Eí l s e ñ o r Secretar ia de Sanidad y 
Beneficencia, en nso de las facul tades 
que le confiere el a r t í c m l o 317 de la 
¿ e y O r g á n i c a del Poder E j e c u t i v o , ha 
tenido a b ien disponer que esta J u n ­
ta d i s m i n u y a el n ú m e r o de- sus sesio­
nes, t oda vez que, desde l a s e s ión or­
d inar ia que por i m p e r i o de l a L e y 
se c e l e b r ó en l a prirntera semana de 
este mes n o hemos vue l to a r e u n i m o s 
hasta el d í a de h o y / ' 

" E l p e r i ó d i c o " L a L u c h a " en su edi­
ción correspondiente a l d í a 16 de los 
corrientes e x t e r i o r i z ó manifestacio­
nes que le fueron h e d í a s en l a Secre­
t a r í a de Sanidad , de que el s e ñ o r Se­
cre ta r io del Ramo deseaba i n t r o d u c i r 
e c o n o m í a s en el Pres-upuesto de dietas 

.¡a los s e ñ o r e s Vocales-de l a J u n t a Na­
c iona l de iSan idad ." 

" Es indudab le , que con semejante 
m e d i d a ha de p r o d u c í r s e l e hondos per­

ju ic ios a l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , 
pues esta J u n t a no p o d r á l l enar eunv 
P'lidamente la a l ta m i s i ó n que la L e y 
O r g á n i c a del Poder E j e c u t i v o le con­
f i e r e . " 

"'Es deber ine lud ib le nuestro el velar 
p o r el buen estado de las ins t i tuc io­
nes de Beneficencia y el evacuar to­
dos aquellos informes que demanden 
un minucioso estudio de esta colecti­
v i d a d ; y no se e s c a p a r á a l a i lus t rada 
c o n s i d e r a c i ó n de los s e ñ o r e s que me 
escuchan que no podremos l lenar es­
t a f i n a l i d a d a nosotros enoomendadas 
con t a n reducido n ú m e r o de sesio­
nes ." 

*' E n t a l v i r t u d tengo el honor de so­
meter a l a c o n s i d e r a c i ó n de ustedes 
la s iguiente m o c i ó n : 

" L a J u n t a de San idad y Beneficen­
cia acuerda: qne p o r conducto de su 
Presidente se expongan a l s e ñ o r Se­
cre ta r io de Sanidad y Beneficencia 
las razones an te r iormente expuestas 
con el objeto de que modi f ique su c r i ­
te r io , y que en caso con t r a r i o los V o ­
cales que perc iban l is tas po r asisten­
cia a sus (sesiones op tan por renunc ia r 
a ellas en tanto que el Tesoro de l a 
R e p ú b l i c a se enenentre en condiciones 
de subveni r a esta a t e n c i ó n como se 
hizo duran te l a an te r io r adminis t ra ­
c ión , pues es prefefrible esta medida a 
no poder l l ena r los altos deberes que 
l a l ey nos im|pone ." 

E l doctor Guiteras rec ib ió en esos 
momentos una carta de l doctor Ca­
brera, donde le expresa l a p é s i m a for­
ma en que se hacen las citaciones y 
e x c u s á n d o s e de asist i r pe r ese mot i ­
vo. 

Luego de darse a conocer esta carta, 
l a J u n t a de te rmina suspender el asun­
t o para d iscut i r lo e l martes, d á n d o s e 
lec tura a l i n fo rme del doctor López 
del Va l l e , sobre u n escrito del Jefe 
Loca l de Sanidad de Puer to Padre, 
referente a las construcciones de 
madera en ma l estado que existen &s 
el campo, siendo aprobado. 

Se l e y ó otro in fo rme de l mismo doc­
tor , sobre el t raslado de l a Leprose­
ría, pasando a l a Comis ión de Bene­
ficencia. 

Para in forme, pasaron a l doctor 
Ouastella, e l proyecto de u n Matade­
ro en Ba i re , ( M a y a r í ) , y el proyecto 
de u n edificio de 25 pisos en e l Campo 
de Mar t e . 

y para que in fo rme , pa só t a m b i é n 
a l doctor L ó p e z del Va l l e , l a so l ic i tud 
hecha por el s e ñ o r J u a n Maresma, so­
bre i n s t a l a c i ó n de n n c i n e m a t ó g r a f o 
en l a calle Pepe A n t o n i o , en Ouana-
bacoa, y la so l i c i tud del s e ñ o r F . Ca-
sanova para establecer una indus t r i a 
de t r i t u r a c i ó n de trapos en Santiago 
de Cuba. 

Quedaron sin t r a t a r dos asuntos, que 
se d i s c u t i r á n en l a p r ó x i m a Junta . 

•OIC 3IO-

E l h o m e n a j e a M o n t o r o 

I>e todos los actos celebrados hasta 
i a fecha pa ra l a r e a l i z a c i ó n de l pen­
samiento acogido n n á n i m e m e n t e con 
tan v ivas s i m p a t í a s , y con u n entu­
siasmo que ha superado con creces a 
las esperanzas m á s opt imis tas , el de 
anoche f u é , s i n duda de n i n g ú n g é ­
nero, el que ha reves t ido m a y o r sig­
n i f i c a c i ó n m o r a l y social . 

Y f u é a su vez el m á s s i m p á t i c o , 
pues lo c o n s t i t u y ó e l elemento obrero 
de las f á b r i c a s de tabacos y cigarros 
pertenecientes a l a C o m p a ñ í a de l 

. T r u s t ; y el de m á s belleza t a m b i é n , 
puesto que las obreras que fo rmaban 
la m a y o r í a de las Comisiones se en­
contraban presentes en g r a n n ú m e r o , 
o f r e c i é n d o l e , como m u y acertadamen 
te d i jo e l s e ñ o r D o l z , el a roma de 
p o e s í a a l a ob ra c o i n ú n de l homenaje, 
y f u é p o r ú l t i m o , el acto m á s hermo­
so, porque ese concurso prestado po r 
la clase de obreros y obreras ha sur-
Fjdo -espontáneo, s in exc i t ac ión de 
n i n g ú n g é n e r o , y solo a l con ju ro de 
nna a d m i r a c i ó n y u n entusiasmo sen­
t i do por e l g r a n cubano. 

' A l a expresada r e u n i ó n asist ieron 
las organizadas comisiones s iguien­
tes : 

FáJbr ica H e n r y d a y 
T a l l e r de Ani l lado .—'Concha P é r e z , 

A n g e l a Cruz , Mercedes Alonso . 
T a l l e r de Despa l i l l ado . — J u l i a 

l i g a r t e , Ofe l ia H e r n á n d e z , Tomasa 
MenocaL 

T a l l e r de Escogida. — Vicen te M . 
M e n é n d e z , J o s é Mol'ejón, 'Eugenio 
L a f f í t t e . 

T a l l e r de Fi le teado. — Castor Co­
rrales, Segismundo L ó p e z , A q u i l i n o 
Plores. 
~ Ta l l e r de T o r c i d o . — M i g u e l Clavel , 
E m i l i o O l iva . 

F á b r i c a L a Caro l ina 
T a l l e r de A n i l l a d o . — M a r í a Lea l , 

Carmen Guerra . 
T a l l e r de Escogida .—Luis F e r n á n ­

dez M i r a n d a . 
T a l l e r de Fi le teado .— Santos Sol ís , 

Es teban Alonso . 
Tal le r de Torcido—Leopoldo Gaise, 

•Cipriano G o n z á l e z , F i d e l N ú ñ e z , 
Eduardo- G o n z á l e z • 

C E N T R O G A L L E G O 
Sección de Recreo y Adorno 

S e c r e t a r í a 
A u t o r i z a d a esta S e c c i ó n por l a 

Junta D i r e c t i v a pa ra celebrar una 
" m a t i n é e " el p r ó x i m o domingo 22, 
en los salones de Pa la t ino , en honor 
£ nuestros asociados, se les avisa 
Por este medio pa ra que concur ran a 
f1'i<ília fiesta, l a que c o m e n z a r á a las 
^os p. m . ; estando a cargo de una 
epniisión l a ape r tu ra de l a puer ta 
Pr incipal de los j a rd ines que la efec­
t u a r á a l a una en pun to , autor izan-
c!" el acceso a l mismo p rev ia presen­
tac ión a é s t a del rec ibo social corres­
pondiente a l mes de l a fecl ia . 

No t e n d r á n acceso a esta fiesta los 
¡ t e n o r e s de siete a ñ o s n i mayores 
^e 14 que no . sean socios, de acuerdo 
con lo prev is to en el a r t í c u l o 30 del 
Reglamento de este o rgan i smo; y en 
vista de lo que de te rminan los esta­
tutos sociales, las comisiones e s t á n 
autorizadas para rechazar en la 
Puerta y expulsar d e l s a l ó n , a toda 
P'u-sona que dé l u g a r a ello s in dar-
¡(« e x p l i c a c i ó n a l g u n a ; quedando en 
vigor todas las d e m á s disposiciones 
^se rvadas en pasadas fiestas. 

N o t a : Quedan supr imidas las i n v i ­
taciones. 

Sabana, 19 de J u n i o de 1913. 
E l Secretario, 

A n d r é s P i ta . 

¿ 1 1 d o n d e d e b e n i r ? 

Las mujeres anémicas, a comprar a 
la Bot ica " S a n J o s é , " Habana 112, el 
producto que se l l a m a Carne, H i e r r o 
y V i n o , que les da sangre y buen co­
l o r . 

Las extremdos, a l a Bot ica " S a n Jo­
s é / ' H a b a n a 112, a compra r T é Japo­
n é s , que a l í g e r a el v ien t re y da buen 
humor . 
i Los que padecen del pecho y cata­
rros, r e n i ñ a , etc., deben i r a la Bot ica 
" S a n J o s é , " a comprar e l L i c o r B a l ­
s á m i c o de Brea Vegeta l , que ha devuel . 
to l a sa lud a mil lares de enfermos. 

Los dispépticos, deben i r a l a Bo­
t ica " S a n J « s é , ' , Habana 112, a pro­
veerse de E l i x i r de Paptopeptma, que 
favorece las digestiones y ar regla el 
e s t ó m a g o , 

los que sufren de la gargaada, y 
de }as fosas nasales deben acud i r a 
comprar l a Pas taur ina de l doctor Gon­
zález a l a Bot ica " S a n J o s é , " calle de 
la Habana 112, que desinfecta y com­
bate los microbios. 

Y los que quieren ser siempre jóve ­
nes, t i ñ e n d o sus canas, deben acudir 
a comprar los Tintes N i n o n de L ' E n -
clos. 

No olv iden las s e ñ a s , Habana cien­
to doce-

Habana 19 de Jun io de 1913. 
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Dependencia de H e n r y (Hay y L a 
Caro l ina 

L i n o Rubiera , R a m ó n S u á r e z , Se­
b a s t i á n Vega, M a t í a s J . Costa. 

Pá ib r ioa E l A g u i l a de Oro 
Ta l l e r de Ani l l ado .—Isabe l M a r t e l l , 

E d e l m i r a D u r á n . 
Ta l l e r de Despali l lado. — Dolores 

H e r n á n d e z , Rosa Vega. 
Ta l l e r de T o r c i d o . — C é s a r Cambas, 

Leandro A g u i r r e , Tirso V a l d é s . 
Ta l le r de Escogida.—Antonio Mar­

t ínez , Abelardo Q-arcía. 
Dependencia. — Casto E c h e v a r r í a , 

Manue l Pardo. 
F á b r i c a L a I n t i m i d a d 

Tal le r de A n i l l a d o . — Carmen A l -
varez. 

Tal le r de Escogida.— Justo A l v a -
rez. 

Tal'ler de Fileteado.—Santiago L ó ­
pez. 

Ta l le r de Despali l lado. — Josefa 
Quintana, M o r i n d a R o d r í g u e z . 

Ta l le r de T o r c i d o . — R a m ó n M a r t í ­
nez, M i g u e l Alvarez , A n g e l F l a m a r í , 
Faust ino Cruz. 

Dependencia. —Vicente Menéndez . 
Oficinas.^-Abelardo C-arcía. 

F á b r i c a L a Corona 
Tal ler de Despali l lado y A n i l l a d o . 

— E l v i r a C a r r o ñ o , Juana Cape. 
Tal'ler ele E s c o g i d a . — J o s é Rendue-

les, J o s é López . 
T a l l e r de Torcido.— L u i s Duar te , 

M a u r i c i o V a l d é s . 
Oficinas y D e p e n d e n c i a . — J o s é A l ­

varez, J o s é Cuesta. 

P á b r i o a de Cabanas 
Tal le r d© E s c o g i d a . — J o s é M o r ó n . 
Ta l le r de An i l l ado .—Carmen Mar­

t ínez . 
Tal le r de Torc ido . — J o s é Dolores 

Casniso, Q u i n t í n V á l d ó s d a , J u l i á n 
Porta . 

F á b r i c a de V ñ l a r y V i l l a r 
Tal ler de Escogida.— Arsenio Por­

t a l . 
Tall'er de A n i l l a d o . — Ange la Can» 

ció. 
Ta l l e r de Torcido.—Vicente J i m é -

nez, Roque Izquierdo, Manue l M a r t í ­
nez. 

F á b r i c a F l o r de Cuba 
Tal le r de Escogida.—Faustino Me­

néndez . 
Tal ler de Ani l l ado .—Pet rona Gon­

zález. 
• Tal ler de Despal i l lado. — Carmen 
Va ldés , Josefa Cervera, P lo r a Ruiz. 

Oficinas y Dependencia. — Pastor 
V i u r r u n . 

F á b r i c a E l Siboney 
Oficinas y Dependencia.—Eduardo 

Rojo, T o m á s Lezama. 
Peonaje en general .—Miguel Ange l 

Reyes, Manuel ' V i l l ave rde . 
Ta l le r de envol tura a mano v má-

E L C A B E L L O R E V E L A E L 
C A R A C T E R 

Díce«e que el color de l Cabello indica 
el Temperamento de l a Persona 

Hay quien cree que el cabello rubio 6 
claro denuncia aíecto, y que el prieto cons­
tancia. Una persona sin cabello no está 
falta de carácter, lejos de ello. El calvo, 
por término medio, demuestra tal solici­
tud por el bienestar de los demás, que se 
olvida á si mismo. Un germen causa la 
calvicie. El profesor Sabourand, de París, 
Francia, inoculó un conejo con gérmenes 
de la caspa, y á las cinco semanas estaba 
desnudo de pelo el anlmalito. Apliqúese el 
Herpicide Newbro al cuero cabelludo para 
limpiarlo de tales gérmenes. 

"Destruid la causa, y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén­

dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 

americana. 
"La Reunión," E. Sarrá.—Manuel John­

son. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 

a'QWERE|üSTtD. 

E N G O R I J A R 
V COZAR.DE buena salud 

H í O I R S S I M E 
Poderoso Jarabe re-

consiituyento. introduci­
do en Cuba por Sor An­
gela. Pida testimonios y 
folletos gratis al Sr. H . Le 
Bienvenu. Amistad 13. 
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quinas de cigarros comentes .—Jul ia 
Alvarez, Isabel Laff i te . 

Ta l le r de cigarreros de sport, — 
Juan Chenard, J o s é Aireas. 

_ Ta l le r de envo l tu ra para exporta­
ción. — Sara Cabrera, Consuelo Bo-
r r e l l . 

Ta l le r de E n v o l t u r a a m á q u i n a . — 
Hortensia R o d r í g u e z , Rosa Mateo. 

Tal ler de Sellado a mano.—G-uiller-
mina M u ñ o z . 

Ta l le r de E n v o l t u r a a m á q u i n a . — 
Luisa M a r t í n e z . 

Ta l le r de 'hechura de petacas.—Jua 
na G a r c í a , Ado l f ina G a r c í a . 

Tal ler de M e c á n i c a . — J o a q a n n So­
l é . 

Ta l le r de m á q u i n a s B o n s a c k . — J o s é 
Hevia , Ricardo Romero. 

Establo y carreros vendedores de 
cigarros.— T o m á ? Orozco, Pedro A l ­
varez. 

Sucunsal de J e s ú s del Monte y Ta-
Iter de carnia.jes.— Celestino Gómez, 
Enr ique Bar te t . 

Estas comisiones a c t u a r á n l ibre­
mente por sí con entera independen­
cia y como delegadas del C o m i t é B j e -
•cutivo qne les queda m u y agradecido 
y les ha t r a smi t ido sus p í e n o s poderes 
y para el efecto les fueron d i s t r i bu i ­
das las libretaa correspondientes pa­
ra l levar a cabo l a recolecta para la 
s u s c r i p c i ó n general. 

P l a y a d e M a r í a n a o 

Es este delicioso lugar el m á s apro­
piado que existe en las inmediaciones 
de esta capi ta l para pasar las noches 
de^ verano, pues en la Glor ie ta que al l í 
existe, ha sido instalado u n lujoso c i ­
n e m a t ó g r a f o en e l que se exhiben pe­
l ícu las de gran a t r a c c i ó n , recibidas ex­
presamente por la Cuba F i l m s Oo., 
que pone gran i n t e r é s en combinar los 
programas, resultando éstos llenos de 
atractivos, y presentando dos o tres es­
trenos de las p e l í c u l a s de m á s fama en 
cada func ión , que son los martes, jue­
ves, s á b a d o s y domingos. • 

Para el s á b a d o p r ó x i m o se e s t r e n a r á 
la grandiosa pe l í cu l a en seis partes 
' ' L a Careta N e g r a , " y el domingo si­
guiente Sp e x h i b i r á " L a Banda, Som­
bra de la N o c h e " en ocho partes, t am­
b i é n estreno. 

N O T I C I A S 

D E I ^ P ü E S T O 

E L " S A R A T O G A " 
E l vapor correo americano "Sara-

t o g a " sa l ió ayer con r u m b o a Nueva 
Y o r k , l l evando carga general y pasa­
jeros, entre ellos los s e ñ o r e s Manue l 
' G u t i é r r e z Q u i r ó s , ex-'Secretario de 
Hacienda, a c o m p a ñ a d o de su famil ia- ; 

E L P A N D E L A S A L U D 
Es así que el doctor Raoul THOMEL. de­

nomina eil HIERUO Bi t A VAIS en su obra 
"Manuail de la Salud." Todas las personas 
qiue tienen digestiones lentas y penosas, 
las que se hallan aqueja^das por enferme-
da/des de los Bronquios y cuyo número ha 
disminuido tanto desde el uso del HrEJRRO 
BT6AVA1S, los niños débiles, las mujeres 
lánig'tuidas, las ¡peraonaa debUitadas, deben 
atribuir su flaqueza y su salud ansuinada 
a la falta de hierro en su singre y aínídir 
Bln demora al HIERRO BRAVAIS, el mejor 
remedio conocido. 

F A L T A D E A P E T I T O 
Nada tan frecuente después de una 

enfermedad aguda, como la pérdida del 
apetito, y lo mismo cuando se ha abu­
sado de comidas muy copiosas ó de vigi­
lias demasiado prolongadas. Se siente 
uno bien pero el apetito no vuelve lo cual 
ocasiona siempre debilidad y con fre­
cuencia un gran est reñimiento. Por eso 
aconsejamos á las rauehisimas personas 

2ue se encuentran en este caso el uso 
e los Gránulos de Ruibarbo de Mentel. 
Porque e l uso de estos gránulos basta, 

en efecto, para hacer desaparecer en se­
guida el estreñimiento, por tenaz que 
sea, y para levantar rápidamente el ape­
tito y las fuerzas; y al contrario de los 
demás purgantes, que, en lugar de for­
talecer al enfermo le debilitan, el Rui­
barbo Mentel es un fortaleciente á la 
vez que un purgativo. Dichos gránulas 
presentan todavía la ventaia de ser un 
remedio soberano contra la disenteria 
epidémica, tan frecuente en los países 
cálidos y malsanos. 

£1 tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de granulos, los 
cuales son facilísimos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual­
quiera confusión de este producto, que 
ge halla á la venta en todas las farma­
cias, con ciertas imitaciones ó susti­
tuciones que pudieran ofreceros dteién-
doos que contienen ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco 
el nombre de Mentel y las señas del La­
boratorio : Casa L, FRERE, 19, rué 
Jacob, Paris; pues á menudo todas esas 
drogas están malisimamente preparadas 
y son, por consiguiente, ineficaces. 4 
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M r . James L . Rodgers , C ó n s u l G-ene-
r a l de los Estados Un idos en l a Haba­
n a ; el doctor A n t o n i o G o n z á l e z C i i r -
q u e j o ; M r . G. F . Oreenwood, acau­
da lado hombre de negocios que fue 
D i r e c t o r de l a £ < H a v a n a E l e c t r i c R a i l , 
w a y Com/pany," y el s e ñ o r L u í s Odr io -
zoia, gerente de l a Empresa de vapo­
réis de Menéndez , , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa. 

E L " M A S O O T T E " 
E n t r ó en puer to ayer tarde proce­

dente de K e y Wes t , el vapor america­
no ' ' M a s e o t t e . " 

E n este barco . r eg re só el Comandan­
te L u í s M o r é , Jefe de la Guard ia L o ­
cal, que como se r e c b r d a r á , fué a jos 
Estados Unidos a estudiar el procedi­
miento que se sigue a l l í para la cons­
t r u c c i ó n de cuartetles con destino a 
los cuerpos de mi l ic ianos . 

A r ec ib i r a l Comandante M o r é acu­
dió g r an n ú m e r o de Jefes de la 
Guard ia Loca l , los cuales fueron en el. 
r emo í l cado r " A g r a m o n t e " a esperar 
fuera del puer to al " M a s c o t t e . " 

T a m b i é n l l e g ó en el " M a s c o t t e " un 
i n d i v i d u o de nac iona l idad inglesa 
nombrado W i i l l i a m B . D i u g e w a l t . 

Con este s e ñ o r v e n í a n las . jóvenes de 
.nac ional idad e s p a ñ o l a Blanca Fer­
n á n d e z , de 17 a ñ o s de edad; Juana, 
Guadalupe, L u c í a , Manue la y Dolores 
AttoiTSo, de lü, 17, 15,14 y 13 a ñ o s de 
edad, r e s i p e c t i v a m e n t é , y ' T m í s Santa-
m a r í , .de 14. 

Como l a L e y de I n m i g r a c i ó n nues­
t r a p robibe el desembarco en Cuba 
de m«noT6s desamparados, el Inspec­
t o r de l Depa r t amen to encargado de 
dtespaeibar el pasiarje de l " M a s c o t t e , " 
r e q u i r i ó a M r . D i u g e w a l t a f i n de que 
le presentase las pruebas de que esta­
ba autor izado po r los fami l ia res de 
los citados mtenores para a c o m p a ñ a r 
ta és tos desde E l Paso, en la f ron te ra 
de M é j i c o , y los Estados Unidos , a la 
c a p i t a l mej icana, como él . h a b í a d i ­
cho. 

M r . D i u g e w a l t o f rec ió presentar 
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B l e n o r r a g i a . G o n o r r e a , 
B a p e r m a t o r r e a , L e o c o r r e a , 
& Flores Blancas y toda clase de 
flujos, por a n t i g u o » qne «e&o. 
Sí garantiza oo cansa Estrecheces. 
Un espeetBco para toda enfermo-' 
dad tonco*». Libra de veneno. 

De vsataes Codfts i«s botica* 
MESttf ATIV< 

INFALIBLE 

P O N - P O N 

:: P A R A L A C A S A :: 

$ 1 - 6 0 , p l a t a 

E N T O D O S C O L O R E S . 

esas pruebas el lunes, a p r imera hora^ 
y a l objeto de que permit iesen a Ioí» 
citados menores desembarcar en su 
c o m p a ñ í a , d e j ó en d e p ó s i t o su n u m e 
roso equipaje, que consiste en 6 b a ú ­
les y cinco maletas. 

AiRBBGLA'NiDO E L C A B L E 

A y e r ta rde l l egó a cor ta distancia 
del M o r r o el vapor americano ' ' M a t -
kay B e n n e t t , " el cual t r ae a su bor­
do 'a los obreros que vienen a ar reg lar 
par te de l tendido del cable corres­
pondiente a la " C o m p a ñ í a del Cabio 
C o m e r c i a l . " 

Ese desperfecto d í cese que lo cau­
só el vapor " A v i l é s " que al hundi rse , 
en la noche del 20 de Mayo , pasado, 
cayó sobre el cable. 

E l " M a t k a y B e n n e t t " es u n barco 
h i s t ó r i c o . 

F u é el que a r r e n d ó el j o v e n m i l l o ­
nar io A s t o r para buscar el c a d á v e r de 
su padre, que p e r e c i ó cuando la c a t á s ­
t ro fe d d " T i n a n i c . " 

En aquel la o c a s i ó n , el " M a t k a y B e n ­
n e t t " r e c o g i ó m á s de trescientos ca­
d á v e r e s , j ! 

E L " P R I N C E G'EOUG-E" % 
S a l i ó ayer p a r a Cayo Hueso el va­

p o r i n g l é s " P r i n c e G e o r g e " l l evando 
51 pasajeros, entre eOlos el banquero 
s e ñ o r Ernesto de Zaldo. su esposa se-, 
•ñora Car lo ta Ponce de L e ó n de ZaldO 
y l a s e ñ o r i t a Lu i sa P á r r a g a . 

E L * ' A N T O N I O L O P E Z " 

E l vapor correo e s p a ñ o l " A n t o n i o 
L ó t p e z " ha l legado a C á d i z s in nove­
dad, a las once de l a m a ñ a n a del d í a 
19 de Jun io . 
E L " R E I N A M A R I A O R I S T I N A , , • 

• S e g ú n aviso rec ib ido en la Casa 
Cons igna ta r ia el vapor e s p a ñ o l " R e i i 
na M a r í a G r i s t i n a " ha sal ido de la' 
C o r u ñ a con d i r e c c i ó n a este puer to a 
las dos de la ta rde de ayer, s á b a d o 21^ 

Piense u s t e á , j o v e n , que tomando 
cerveza de L A T R O P I C A L i i e g a r á a 
v ie jo . 

H O R A D E L A M I M E 

S n B a f a e l 2 S 

S e d a l i n a s u e l a b l a n c a a $ 3 - 5 0 

C 2084 alt. 6-20 

Viene ya tarde. L a m a y o r í a obra­

r í a mejor, si se atendiera sus males á ' 

t iempo. 

Las imprudencias de la j u v e n t u d , los 

excesos de los que se c r e í a n vigorosos, 

t raen generalmente como resultados el 

decaimiento nervioso que proporc iona 

una a t m ó s f e r a de tristeza y de i r r i t a r 

b i l i dad que hace del hombre una car­

ga pesada y se convierte en una peste 

para sus amistades. 

L o ú n i c o que necesita es u n t r a t a ­

miento completo de Esencia Persa pa­

ra los Nervios y u n curso para una v i ­

da moderada. 

Una caja es lo suficiente muchas van 

ees. S i las seis cajas ( t ra tamien to com­

pleto) de Esencia Persa para los Ne i s 

vios no dan resultado para restable­

cer la v i t a l i d a d pe rd ida y curar l a de­

b i l idad nerviosa, devolveremos el diñe* 

ro. 

De venta por todas las Boticas o sa 
manda por correo, franco de porte, al re­
cibo de $1-00 oro la caja o $5-00 oro por 
6 cajas para el tratamiento cornpleto. 

T H E B R O W N E X P O R T CO., 

95, L I B E R T Y ST., N t l E V A Y O R K , 

X . Y . E . U . A . 
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Madrid, 6 Jimio. 
Lo qu© falta averig^iaj.—Un alto en 

.íl camino.—Lo que falta pon har 
cer —^Di%encia importante.—Ex­

tremos obscuros.—La competencia 
d® Juiisdiccionies. 
La situación en qn© han quedado los 

'proejados principales por el asesinato 
d« García Jalón nos subieren albinas 
reflexiones, que pasamos a transcribir-

Luisa Sánchez, al mantener sus afir­
maciones, cada vez más categóricas an-
U) las negativas, por momentos más dé-
bJles, de su padre hace que fijemos la 
;itención y comencemos a prestar cré­
dito a lo que en un principio todos ca-
J ¡ l ibamos de fábula. 

Nos referimos a la existencia de dos 
enmascarados. 

Las diligencias judiciales parecen de-
jnostrar la inocencia de Manolita Sán­
chez y del viejo Luis Buch. Para éste 
Xmisa tiene juicios de benevolencia y 
conmiseración. 

¿JEIan existido los dos enmascara­
dos? ¿No son Bernabé Hernández ni 
Pablo, Andró Prida, asistente del capi. 
t¿n y ordenanza de la Escuela Supe-
.rios de Ouerra? Entonces, si no han 
existido esos enmascarados, ¿quiénes 
non los cómplices del capitán? 

De las alhajas que llevaba encima 
cuando fué asesinado García Jalón 
¿qué se ha hecho?, ¿dónde están ocul­
tas?, ¿so han vendido o empeñado? 
¿Quién hizo la operación? ¿Ha sido in-
lerrogada Luisa acerca de este extre­
mo, que vendría a ratificar, sin género 
de duda alguna, quo el móvil del cri 
men fué el robo? 

La oompetencia de jurisdicciones 
¡hasta ahora sólo ha servido para difi-
•cultar la acción de los Juzgados que 
intervienen. 

E l juicio que nos merece la labor 
del Juzgado ordinario no es oportuno 
exponerlo en este momento. Para la la­
bor del Juzgado militar sólo aplausos 
tenemos. Su obra se ha caracterizado 
por la rapidez, el acierto y la fe; por 
eso le ha sonreído el éxito. 

Supimos oportunamente que el capi­
tán Sánchez era careado una y otra 
vez con otros detenidos por el hecho 
de autos; sabíamos que antes dé ser 
careado anoche Sánchez había sufrido 
•aa seis careos; pero creímos prudente 
callar, y si alguna vez aludimos a estas 
diligencias lo hacíamos a la ligera, pâ  

| ra evitar cualquier indiscreción que 
..pudiese malograr el plan que se había 
t razado el señor González Benard. 

. Ha sido la táctica del juez militar 
.¡de las que sólo plácemes merece. Sán­
chez ha sido careado todos los días, y 

: cada nueva fecha su interlocutor apor­
taba un cargo distinto, y cada acusa­
ción nueva era más grave que la ante­
rior, y así graduada la diligencia se 
-consiguió anoche un triunfo moral 
grandísimo, pues aunque Sánchez se 
mantuvo en sus negativas, acorralado 
•y riéndose perdido, después de las in­
jurias a su hija, no encontró mejor sa-
•lida que lamentar su suerte y llorar, 
no con desconsuelo, sino con pánico. 

Queda todavía, a nuestro juicio, la 
diligencia más importante que realizar. 
La reconstitución de. la escena del cri­
men. Hay que llevar a Luisa a su câ  
wa de la Escuela de Guerra y sentar 
w su lado al hermano del señor García 
Jalón, cuyoTostro y cuya voz son idén. 

C H I S 

N U E V O S E I N T E R E S A N T E S P O R M E N O R E S 

C o m e n t a n d o l a s a c t u a c i o n e s . L o s s u p u e s t o s e n m a s c a r a d o s , 
M a r í a L u i s a n a d a se a t r e v e a a s e g u r a r a c e r c a de e l lo s . 

E l m i s t e r i o s o B u c h es, a l f i n , de t en ido , i n c o m u n i c a d o y 
p r o c e s a d o , ¿ O t r a v í c t i m a de S á n c h e z ? L a m i s t e r i o s a 

d e s a p a r i c i ó n de u n a c u b a n a . 

que está desesperada, y ha escrito % 
su madre, que vive cu Buenos Aires 
para ver si puedo irse a vivir con ella 
Manolita no loe periódicos; pues noli 
astá permitido, a cuyo efecto han esta, 
blecido la oportuna vigilancia cerca 4 
ella y del padrino. ü 

En la Escuela hay siempre un cen, 
tíñela en las habitaciones del capit^ 
y cuando sale a la callo la muchacha 
con el padrino, van seguidos por UQ 
guardia de Orden público. 

E l padrino Luis, que compareció 
te el juez, se ratii'ieó en sus anterio. 
res manifeslaciones, y repitió lo ^ 
ya tiene dicho sobre el « 

^aparecid,, 
Los hijos de Sánchez sólo dii 

do Miño. 
Los hij 

ticos a los de la víctima del odioso cri­
men. . .-

Hay que sorprender al procesado 
Sánchez con este aparato, algo francés, 
pero necesario a nuestro juicio, porque 
no es posible que el capitán Sánchez 
pueda conservar su serenidad si al en­
trar en la habitación, como entró el 
día 24 de Abril, ve sentado en el so­
fá, junto a su hija, al que él dio muer­
te y luego sepultura, después de re­
ducir su cuerpo a un montón de car­
ne y huesos. 

La competencia entablada quita sol­
tura, resta independencia en sus fun­
ciones al Juzgado militar. Un hecho 
elocuente, elocuentísimo, lo demues­
tra. E l señor González Benard no se 
ha aventurado a citar a ningún testi­
go perteneciente al elemento civil, ni 
siquiera al "botones" del Círculo de 
recreo donde fué Luisa a cambiar la 
ficha de 5,000 pesetas, y, sin embargo, 
a pesar de los lunares de que forzosa­
mente tienen que adolecer las diligen­
cias instruidas por el Juzgado militar, 
a él hay que remitirse si se quiere tê  
ner idea del estado en que se encuen­
tra el proceso. 

Es indudable que si el Juzgado mi­
litar, a pesar de todas las cortapisas 
puestas en su camino, ha hecho con 
éxito todo lo actuado, hubiese podido 
hacer mucho más por la averiguación 
de la verdad de tener libertad absoluta 
y proceder con entera independencia, 
sin subordinar su labor a lo que sa 
•lleve a cabo por la jurisdicción ordi­
naria. 

Seguramente que se hubiese hecho 
ya mucha labor en el sentido de de­
purar lo que haya de cierto en lo de 
los supuestos enmascarados; segura­
mente que estaríamos sobre la pista de 
las alhajas que llevaba el desventu­
rado García Jalón, y que fueron la 
causa de su muerte, por despertar la 
codicia de Sánchez y sus consortes. 

Un nuevo Juzgado, el de la Latina, 
interviene ahora, y, según dicen, nece­
sitará varios días para estudiar el su­
mario. . 

No nos parece mal que se estudie; 
pero creemos que el asunto requiere 
mucha diligencia para que el tiempo 
no borre las huellas, ya confusas, que 
se tienen, después de tantos días de 
inactividad y de torpeza. 

Nuevos pormenores 
La suerte que estos días nos acom­

paña nos permite añadir a lo antes 
escrito detalles de verdadero relieve 
y de importancia excepcional. 

Los referimos sin adornos de nin­
guna clase para que lleguen a cono­
cimiento de nuestros lectores con ta­
les aires de firmeza, que no dejen 
en sus "ánimos lugar a la du'da. 
¿Qué ha hecho usted de las alhajan? 

Esta fué una de las preguntas del 
Juzgado, a María Luisa en el interro-
gartorio de hoy: 

—¿Qué ha hecho usted de las al­
hajas que pertenecían García Jalón? 
¿Dónde las ha empeñado? 

Tampoco obtuvo el juez contesta­
ción aclaratoria que le satisficiera. 

Luisa negó haber visto ningún ob­
jeto de valor que perteneciera a Ja­
lón. Ni su padre se las entregó pa­
ra empeñarlas ni le consta que éste 
las guardase en su poder. 

Su deRConocimiento acerca de todo 
cuanto se relacionaba con las pre­
guntas del Juzgado era absoluto. 
¿Reconoce usted a los enmascarados? 

Otra diligencia, también importan­
tísima, llevaba preparada el juez de 
instrucción del distrito de la Latina, 
al que no podemos regatear nuestro 
aplauso,* y fué ésta presentar inopi­
nadamente anite Luisa a P>ernabé 
Hernández y Pablo Andrés La Pri­
da, cuyos rostros iban cubiertos con 
unos trapos. 

A Pablo Andrés se le veían las 
cejas rubias y espesas. A Bernabé 
una guía de su negro bigote. 

—'¿Son estos los dos enmascarados 
que penetraron en la habitación y 
la golpearon al mismo tiempo que a 
Jalón? 

Luisa los examinó largamente. A 
su juicio, Bernabé y Pablo se pare­
cían a los enmascarados; pero no 
afirmaba que fuesen ellos, ni siquie­
ra la posibilidad de que el asistente 
y el ordenanza de la Escuela Supe­
rior de Guerra fuesen los autores del 
asesinato. 

De las diligencias de hoy tenemos 
otros detalles; pero los omitimos por 
no considerarlos de gran importan­
cia, aunque hemos da añadir que 
hasta nosotros ha llegado un rumor 
que creemos desprovisto do funda­
mento. 

Nos han dicho que cuando Luisa 
regresaba en carruaje a la cárcel de 
mujeres, el inspector y el policía que 
la acompañaban la hicieron infinidad 
de preguntas relacionadas con el he­
cho de autos; es decir, que Luisa, que 
tenía que habérselas hasta ahora con 
tres jueces, se ha encontrado de 
pronto con dos más. 

Con referencia a personas que han 
hablado con Luisa, se nos asegura 
que ésta estaba pesarosa de tener que 
acusar a su padre, y que decía: 

—La última vez que me escapé, el 
cinco de Mayo, fui a la Jefatura Su­
perior de Policía pidiendo auxilio 
contra mi padre y diciendo que no 
quería volver a su lado. 

No dije entonces cuál era la causa 
por no perjudicarle y porque me 
avergonzaba de descubrir que era 
\íctima de sus torpes apetitos. 

Un hijo de Jalón 
Inmediatamente pasó apt̂ ; el jii^z 

Alfredo García, uno de los hijos de 
la víctima del crimen, y también per­
maneció poco rato ante el señor Al-
gora. 

Tenía por objeto esta comparencia 
entregar Alfredo al Juzgado la llave 
de la habitación donde se halla la 
caja de caudales de Jalón en la fin­
ca que poseía en Viana. 

Una de las llaves encontradas en 
la Escuela de Guerra se supone que 
pertenece a esa caja de caudales, y 
el Juzgado considera necesario com­
probar este extremo. 

Hablando con Manolito 
También se hallaban en la Oasa de 

Canónigos, desde primera hora, los 
tres hijos pequeños del capitán Sán­
chez, Manolita y el viejo Bueh. 

Mientras llegaba el momento de 
comparecer ante el juez, hablamos 
largo rato con Manolo, el mayor de 
los tres hijos varones del capitán. 

E l muchacho, listo y simpático, 
hace grandes elogios del trato que 
recibe en el asilo de la Paloma, y a 
nuestras preguntas sobre su aplica­
ción y aspiraciones contestó dicien­
do que le gusta el estudio y que de­
sea prepararse para Correos, carre­
ra a la cual muestra toda su predi­
lección. 

—¿Os quiere mucho vuestro padri­
no Bueh? 

—Muchísimo; para nosotros siem­
pre ha sido muy bueno. Nos cosía la 
ropa y hasta la lavaba. 

—¿Salías a menudo de paseo? 
—No, señor. Unicamento los do­

mingos íbamos todos con mi padre y 
con Manola (se refiere a la novia 
del capitán) a merendar al campo" 

—¿Y con el padrino, salíais algu­
na vez? 

—No, señor, nunca. Los días de 
trabajo salíamos de la escuela a las 
cinco de la tarde y ya no salíamos a 
la calle. • 

? 
—Nos acostábamos a las ocho de 

la noche todos los días. 
—¿En tu casa se reunían amigos 

de tu padre para hacer tertulia? 
—¡ Quiá l No, señor. A casa no 

iba nadie, 
—¿Quieres mucho a tu padrino? 
—Muchísimo. Ya le digo a usted 

que ha sido siempre muy bueno pa­
ra nosotros. 

Intentamos hacer parecidas pre­
guntas a Luis, que tiene once años, 
pero el muchacho sólo contesta con 
movimientos de cabeza, encerrándo­
se em el más absoluto mutismo. 

Cuanto al más pequeño, Julio, de 
siete años, está muy preocupado con 
un mochuelo blanco que ha cogido 
en el asilo y trata de cuidarlo y 
amaestrarlo. 

—Lo tengo muy bien guardado en 
un bote de hojalata. 

Buch, declarando 
A las once y cuarto entró en el 

despacho del juez el viejo Buch, este 
enigma viviente que debe tener la 
clave de lo sucedido y que hasta aho­
ra nada ha dicho. 
El Juagado civil.—Varias diligencias. 

—La familia de Jalón y la de Sán­
chez.—En la Cárcel de Mujeres. 
A las diez de la mañana empezó 

a trabajar el Juzgado, que había cita­
do al hijo y al hermano de Jalón; a 
los hijos del capitán Sánchez, y al 
padrino Luis. 

E l hijo del señor Jalón entregó al 
Juzgado la llave de una caja de cau­
dales que la víctima del crimen tenía 
en su finca de Yiana. 

E l hermano del señor Jalón no hizo 
manifestaciones de interés. 

También hablamos con Manolita, 

se dieron por terminadas en 1; ~ 
na do ayer las diligencias en la n?a' 
de Canónigos. ' ^ 

Luego el Juzgado marchó a la C 
cel de .Mujeres, eon objeto de celebré 
¡?!Ía.1;e01eiít.re^rarí1a Luis_a y un prS ficante de la Escuela de Guerra • 
que so pusieran do acuerdo sobre 
dicho practicante le curó -

para 
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¡ ¡ L o b a r a t o s a l e s i e m p r e c a r o ! ! 

C o m p r e e l a r t í c u l o b u e n o y l e 

r e s u l t a m á s b a r a t o 

L a r o p a d e o b r e r o m a r c a C O N E S B O S S , e s l a 

M A S F U E R T E , M E J O R H E C H A , M A S H O L ­

G A D A y M A S D U R A D E R A q u e s e f a b r i c a . 

C u a n d o n e c e s i t e O V E R A L L S a z u l e s c o m o e s t e 

d i b u j o , p í d a l o c o n e s t a e t i q u e t a : 

\ lm dedo £ 
.a mano izquierda a María Luisa. 
En la Escuela de Guerra.—-Varias di 

lig-encias.—Otras noticias. 
Ayer larde se couslituyó el Juzgado ' 

del distrito de la Latina en la Eŝ ue-
la de Guerra, para efectuar una inj. 
pección ocular. 

Se hizo una exeavación en las habi, 
taciones del capitán Sánchez, otra en' 
el picadero de la Escuela, encontrán. 
dose un agujero que comunica con la • 
atarjea, y otra debajo del tejadillo 
del picadero. 

A última hora si.;?ue el Juzgado 
efectuando diligeru-ias, a las que se 
concede importancia. 

—Ayer tarde se han presentado en 
Prisiones militares cinco abogados/' 
ofreciéndose a defender gratuitamente 
a los ordenanzas complicados en el sû  
ceso. 

—Para conducir al capitán Sánchez, 
a la Escuela Superior de Guerra, se • 
ha determinado que vista de paisano. 

Como no puede ir escoltado por ; 
dados, se ha preguntado a los oficiales 
si se comprometían ia conducirle, y 
hau contestado que no tienen inconv¿ 
niente: pero dejando n salvo su retí». 
ponsabilidad por lo que pueda ociíi, 
rrir. 

María Luisa ha perdido sus alhajas? 
Anteayer, al regresar de Prisiones 

militares. María Luisa perdió nna'i 
cartera, en la que guardaba unas sor-' 
tijas, un medallón y una cadena del 
cuello. 
El careo entre María Luisa y el prac­

ticante—Varias notas. £ 
En el careo celebrado ayer entre" 

María Luisa y el practicante de lav 
Escuela Superior de Guerra, sostuvo 
éste que el día 25 o 26 de Abril, enT 
que se supone que so cometió el cri­
men, fue llamado por el capitán paral 
curar una contusión en un dedo á sâ  
hija. Esta le dijo que se había hecho 
la lesión al cogerse la mano con el col­
chón de muelles de la cama. Pero * 
practicante recuerda que Sánchez dijo 
a María Luisa, durante 1¿ cura: 

—Pues si te llegas a dar con el.offii 
te, te dejas el dedo. 

Otra contradicción descubierta. Ai-
principio dijo María Luisa que la ne-
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. ia €n un dedo de nn pie, y hie-
Ídcon±'esó que fué en nno de la ma-

tl0' Vn la insp600^11 0Clllar palizada 
iarde en }a. Escuela SupeHor de 

ay61' ' ei Juzgado advirtió que en un 
^ to Vóximo al retrote había una 
^ " L que parece de sangre. 

^ El'Juzgado estuvo en Prisiones 
^Utares, para entregar a los soldados 
n r L cartas que para ellos se han 

hido .Y autorizarles para recibir 
; j ' ^ g ias cartas y escribir las que quie-

la visita que el hermano de la 
Lcíima hizo ayer al juez, solicitó la 

treo-a de los restos del señor Jalón, 
ra inhumarlos; pero el juez no aece-

a ellos, hasta tanto que se practi-
: t l n ciertas diligencias. _ 

___parece que el juez interrogó a 
cSnchez Sobre el jiornbramiento de 
bocado defensor; y se decía que el 

* usado había manifestado sus deseos 
¿e no ser defendido por un letrado 

ileDe la defensa de Bernabé y Polo 
ge ha encargado el joven jurisconsulto 
don José María Justo Chain, 
njiigencia importatítísima.—Las ro­

pas de la víctima.—Manchas de 
sangre—¿Fué apuñalado Jalón?. 
_E1 padrino Luis, preso e incomu-
nicado. 

Síadrid, 6. 
El Juzgado dedicó la mañana de 

w a otras diligencias de trámite y 
al despacho de algunos exhortes vol­
viendo a constituirse esta tarde a las 

ftres. . 
por referencia hemos tenido noticias 

de ana diligencia do excepcional im­
portancia que ha llevado a cabo. 

El juez, señor Algora, y el secreta-
fio señor Cobo Canalejas, persona 
competentísima en asuntos de la índo­
le del; que nos ocupa, han hecho un 
minucioso examen de las ropas de Ja­
lón encontradas en el mismo sitio que 
los huesos. * 

Se han observado en todas las preñ­
adas grandes cortes en dirección de arri­
ba abajo, hechos de manera que se pu­
diesen quitar fácilmente las ropas a 
la'persona que las tuviera puestas, ha­
llándose muerta o privada de conoci­
miento. 

En el lado izquierdo del pecho y de 
la espalda, en la americana,' chaleco 

i y camisa, se advierten grandes man­

chas, al parecer de sangre, que pre­
sentan señales como si se hubiese tra­
tado de hacerlas desaparecer. 

En el lado izquierdo de la america­
na, sobro el bolsillo del pañuelo, se ve 
un corte semejante al que se hubiese 
producido con una arma blanca, al 
asestar un golpe con ella. 

La diligencia es, sin duda, una de 
las más importantes; pues demuestra 
una vez más la culpabilidad del ca­
pitán y su hija. 

También el Juzgado ha tomado ayer 
una determinación, que era esperada 
por cuantas personas siguen con inte­
rés el curso del proceso. 

Se trata de la prisión e incomunica­
ción del padrino Luis, que además ha 
sido procesado. 

El Juzgado ha encontrado induda­
blemente motivos suficientes, después 
de las diligencias practicadas, para la 
adopción de esta medida. 
El auto de competencia.—Varias no­

tas. 
El Juzgado del distrito de la Latina 

redactó ayer el auto de competencia, 
que se fundará, al parecer, en las con­
diciones de la vivienda del exconserje 
de la Escuela Superior de Guerra, 
que puede ser estimada como indepen­
diente del edificio militar. 

Este auto se comunicará a las au­
toridades militares, y M la jurisdic­
ción militar insiste en sostener su 
competencia, el asunto se elevará al 
Supremo. 

—El Juzgado libró ayer exhortes te­
legráficos a los Juzgados de instruc­
ción de Logroño y Estella, solicitando 
varios antecedentes de importancia, 

—Los soldados presos han retirado 
el nombramiento de defensor que hi­
cieran a favor del letrado señor Chain, 
designando en su lugar a don Pablo 
Bergía, 

—Según parece, no existen los famo­
sos documentos que iban a probar de 
un modo incuestionable el crimen de 
Sánchez. 

El Juzgado tan sólo encontró sobre 
la cama que perteneció al capitán Sán­
chez un retrato viejo, roto en varios 
pedazos. 

Interrogada Manolita, contestó que 
no sabe a quién pertenece el retrato. 
¿Otra víctima de Sándhez?—Reilato 

de un Coananidanté.—Desaparición 
misteriosa. 

Zaragoza 6. 
Como consecuencia, de las informa­

ciones telegrafiadas a la Prensa de 
Madrid por sus corresponsales de la 
Coruña, refiriendo antecedentes del 
-capitán Sánchez, el Juzgado del distri­
to de la Latina de Madrid, dirigió un 
exhorto a éste del Pilar, interesando 
la declaración del comandante don 
Francisco Amador Vega, residente en 
Zaragoza. 

Ya antes de recibirse el exhorto, el 
señor Amador, considerándose aludido 
en una de las referencias, se presen­
to al capitán general, poniéndose a 
disposición de la Justicia, para facili­
tar, si se creía oportuno, los datos que 
tuviese. 

El citado comandante, que está ac­
tualmente retirado, presentará maña­
na un escrito al capitán general rela­
tando lo siguiente: 

Eran los últimos días de la guerra 
con los Estados Unidos. En el cam­
po dê  batalla, el señor Amador, se en­
contró con su íntimo amigo el capitán 
Brieva, que horas después cayó muer­
to de un balazo. 

La viuda, hermosa mujer, llamada 
Luz Carbonell, mostró deseos de vol­
ver a España, para después de arre­
glar el expediente de viudedad, regre­
sar a Cuba su país natal. 

El comandante Amador 'e sacó pa­
saje en el vapor "Montevideo," y así 
regresó a España. En el barco tuvo 
por compañeros de viaje al comandan­
te Amador y al teniente Sánchez Ló­
pez. 

La viuda hacía en el vapor una vi­
da retraída, algo misteriosa, no salien­
do _ casi nunca del camarote. Trabó 
íntimas relaciones con Sánchez. 

^Después de catorce días, el "Monte­
video" llegó a La Coruña. Era en 
Septiembre del año 1898, 

Antes de desembarcar, Amador se 
despidió de la viuda, ofreciéndola 
gestionar con todo interés la resolu­
ción del expediente de su viudedad. 
La viuda contestó: "Agradezco su in­
tención: pero he de confesarle que 
tengo íntimas relaciones con el tenien­
te Sánchez y él verá la manera de 
arreglarlo todo." 

Después de desembarcar, no se su­
po más de la viuda, que llevaba un 
capital de unos 18,000 duros en oro 
y alhajas. 
- La familia de la viuda se presentó 

en Aranjuez ante la Comisión liqui­
dadora a reclamar la pensión;, pero 
hubo de dejarse en suspenso el expe­

diente, por no ser posible presentar el 
^certificado de defunción de la viuda 
desaparecida." 

Má.s de la dama rubia 
Zaragoza 7. 

Continúa la gente ocupándose de la 
desaparición de la dama cubana doña 
Luz Carbonell que ha aumentado la ya 
grande expectación despertada por el 
crimen del capitán Sánchez. 

La opinión se muestra unánime al 
creer que la viuda del capitán Brieva 
fué asesinada por Sánchez, quien hizo 
desaparecer el cadáver por procedi­
mientos semejantes a los empleados 
para deshacerse del de Jalón y del de 
Pérez, el anciano de Miño, 

De otro modo no se explica que ni 
la familia del capitán Brieva ni la 
del señor Amador hayan vuelto a te­
ner noticia de la dama a pesar de las 
gestiones que han hecho por todos los 
medios oficiales y particulares. , 

Sus extraños amores con Sánchez 
en el vapor "Montevideo" y las mani­
festaciones que hizo al señor Amador 
en el momento de desembarcar de-
,muestran que el asesino de Jalón se 
había captado por cúmplete su con­
fianza. 

Algunos oficiales retirados que 
fueron en Cuba compañeros de Sán­
chez recuerdan que éste se distinguió 
siempre por sus instintos sanguina­
rios. 
Declaración de Bucih.—El informe 

del forense.—Nueva diligencia. 
Madrid, 8. 

Ayer tarde se constituyó en la Cár­
cel Modelo el Juzgado de la Latina, 
con objeto de tomar declaración al 
"padrino" Luis Buch. 

Más de tres horas permaneció el 
señor Algora con él viejo, terminando 
después de las sdete. 

La impresión que sacó fué muy bue­
na ; pues parece ser que el hábil y mi­
nucioso interrogatorio a que se le so­
metió ha dado algo más resultado de 
lo que se esperaba. 

Este "algo" demuestra desde luego 
la culpabilidad del capitán y de su 
hija. 

Además, el juez espera, con gran in­
terés el informe del médico forense 
sobre las huellas de sangre que se han 
hallado en las ropas del señor Jalón. 
Se cree que este dictamen contribuirá,' 
en gran parte, al esclarecimiento del 
suceso. 

C u p ó n 

H O M B R E 
P A R A 

L O S 

Nombre competo 

Calle y número 

Ciudad 6 Villa 

Distóte 

M A D U R O 

Hombres que estén para casarse! Hombres que estén enfemiosl Hombres 
que estén aislados y tristes! Hombres que estén alejados de la sociedad; entre­
gados á la desmoraliza¿ión y al vicio! Hombres privados de los placeres de la 
vida! Todos é s t o s hombres d e b í a n de tener en s u s manos uno 

de nuestros libros gratis . Este libro explica claramente como los hom* 
bres arruinan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 

Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
que padecen de Sangre Impura ó Sí f i l i s , Gonorrea, Debilidad, 

Pérdida General de Vigor, Pérd ida de Fluido Vital , Emis io ­
nes Nopturnas, Reumat i smo , Enfermedades O r g á n i c a s , 
E s t ó m a g o , R l ñ o n e z , Bej iga, Etc . , pueden ser curados en su propia 

, secretamente, y á un costo reducido. 
Miles de hombres han obtenido su'perfecta salud, fuerza 

y vigor anterior, por medio de los consejos de éste válioso 
libro. Este es un tesoro de sabiduría y contiene todos los 

grandes secretos que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar su dinero, ni tomar tratami­

entos inefícases, si no ha leido primeramente el 
libro que le ofrecemos. E l le explicará satisfactoria­
mente porque sufre Ud. y la mejor manera de ob­
tener una cura permanente y segura. Recuerde Ud. 
que el libro es ENTERAMENTE GRATIS. Noso-
tros pagamos el correo. Sírvase escribir su nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
Córtelo y remítanoslo hoy mismo por correo. No­
sotros haremos el resto. 

p a r a e l l i b r o g r a t i s . 

M á n d e l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 

DR. JOS. LISTER & CO. 
Sp.309. 22 FIFTH AVE., CHICAGO. 

MUY SRES. MIOS:—Estoy interesado en su Oferta del Libro 
Gratis y lea agradeceré se sirvan mandarme inmediata­
mente un ejemplar. 

Estado-•>>>• Pala. 

P a r a s e r f e l i z y v e v a f c o n t e n t o 

M A G N E S I A S A R R Á 

E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 

s 

Por I-̂ as mañanas 
'Ti 

OROQUERIA SARRA 
V F'armaoias 

Su estomago 
no asimila ble*, 

N O P I E R D A T I E I M P O 

T O M E E L 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 

A S I M I L A B L E SIN D I G E S T I O N 

UNA COPITA COUIVALC A 20 GRAMOS DE CARNE. 

j r j f j g - j r ^ j r ^ - n r j F j r j r j r j t r * — — — - — — ~ 

N E Ü R O T O N I C O S A R R A 

Droguería Sarra y Farmacias. 

F O R M U L A 

R A C I O N A L 

^ n J E R Z A _ Y 

\ - S g j U y E N E O E 

P r e p a r a d o c i e n t í f i c a m e n t e . R e c e t a d o p o r l o s s e ñ o r e s M é d i c o s . 

D e b i l i d a d , n e u r a s t e n i a , r a q u i t i s m o . 

A última hora de la tarde se trasla­
dó el Juzgado a la Cárcel de Mujeres, 
para tomar declaración a María Lnisa. 

El señor Algora se proponía presen­
tar ante la hija de Sánchez las ropas 
pertenecientes a Jalón. 
Nueva declaración de María Luisa 

La declaración prestada ayer ante 
el Juzgado del distrito de la Latina 
por María Luisa, tuvo verdadero in­
terés, * 

El juez, señor Algora, le comunicó 
que Luis Buch había sido preso y pro­
cesado. 

La noticia produjo a María Luisa 
honda impresión, y permaneció al­
gunos instantes sin poder seguir con­
testando. 

• Afirmó la hija del capitán que la 
herida del dedo no se la produjo nin­
gún enmascarado, sino ella misma, y 
que los enmascarados no fueron tres, 
sino dos. 

' 'Lo que ocurrió—parece que dijo 
—fué que ellos dieron un palo en la 
caheza al señor Jalón, y yo me des­
mayé." 

Respecto a las alhajas de Jalón, re­
cordó que el día 24 de Abril llevaba 
un alfiler de corbata, una cadena de 
oro y varias sortijas; 

Insistió en que no había visto a Ja­
lón, sin la presencia de su padre, más 
que cuatro veces. 

El juez presentó luego a María Lui­
sa el sombrero y las ropas de la. víc­
tima, las cuales causaron viva emo­
ción en María Luisa, que no dudó en 
afirmar que las llevaba el señor Ja­
lón el día del crimen. 

La procesada quedó ayer muy aba­
tida. 

N E C R O L O G I A 

Con gran pena nos hemos enterado 
del fallecimiento de don Cipriano 
González de los Beyes, persona que 
gozaba por su caballerosidad y no­
bles sentimientos, de generales sim­
patías. 

A l señor González de los Reyes, 
antiguo hacendado, hombre laborioso 
y luchador infatigable, lo' lloran ami­
gos nuestros muy queridos. 

Entre sus familiares se encuentran: 
la ilustre pedagoga señorita Angela 
Lauda; el doctor Gabriel M. Lauda, 
médico de la Quinta de Salud del 
Centro Gallego; el Presidente de la 

Audiencia de Pinar del Río, doctor 
Manueí Lauda y el coronel Guanno 
Landa, del Ejército Permanente. 

Les enviamos núestro sentido pe. 
same, y hacemos votos porque el f i ­
nado haya sido elegido pór el Altisi. 
mo. 

SOCIEDAD ANDNIMA 

" C E N T R A L C O V A D O N C A " 

C u p ó n n u m . 1 4 
Desde el d ía dos de Jul io p r ó x h n o pue< 

den los s e ñ o r e s tenedores de Bonos H i p o t e ­
carios de esta Sociedad, hacer efectivo e l 
o u p ó n n ú m e r o 14, que vence el p r imero de 
dtoho mes, a Ja Casa de Ban'ca de loa s e ñ o ­
res Hijí>s do R .Arguelles, calle de Merca­
deres n ú m e r o 36, todos los d í a s h á b i l e s da 
12 a 3 p. m. 

Ditoho pago se e f e c t u a r á mediante 
p r e s e n t a c i á n del c u p ó n correspondiente. 

Habana, Jnnio 15 de 1915. 
E l Presidente, 

M A N U E L C A R R E J O . 
7447 ' í -2 ! 

1| 

SOCIEDAD ANONIMA 

' ' C E N T R A L C O V A O B H B r 
E n cumpl imien to de lo est ipulado en el 

apartado C de la c l á u s u l a tercera de l a es­
c r i t u r a de veinte y cuat ro de Mayo de m i l 
novecientos seis, el d í a pr imero de Ju l io 
p r ó x i m o ,a las 2 p. m. , en e l domicl io de 
l a Sociedad, Mercaderes 36 (al tos) y ante 
el No ta r io P ú b l i c o de esta c iudad s e ñ o r 
Juan Carlos Andreu, se v e r i ñ e a r á el sorteo 
de diez bonos hipotecarios de m i l pesos, diez 
de quinientos pesos y cincuenta de cien pe­
sos, los cuales d e b e r á n ser amortizados con 
a r reg lo a dicha escr i tura . 

Habana, Junio i'5 de 191i3. 

74-48 

E l Presidente, 
MAlVUEI i CARRESO. 

1-22 

Colegio de Abogados de la Habata 
S e c r e t a r í a 

[De oriden del s e ñ o r Decano, y en cum^ 
p l imien to do lo dlJSipuesto en e l A r t í c u l o D é ­
cimo de los Esta tutos de esta Corporación,-, 
tengo el honor de c i tar , en p r i m e r a convo- , 
c a t o r i á , a los s e ñ o r e s colegiados, a Jun t a . 
Ceneral Ordinar ia , qrue t e n d r á efecto el d í a 
seis de Junio, a las dos de l a tarde, en 
Otos salones de este Colegio, calle de Cuba 
n ú m e r o cuarenta, con e l objeto de e legir 
los miembros que han de fo rmar l a nueva 
J u n t a de Gobierno. 

Habana, Jrunio 19 de 1918. 
D r . l i i i l s K . Menoeal, 

Secretario Contador. 
G. 1-23 

El pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay; 
ninguao que supere en cualidades ex­
citantes a la cerveza LA TROPICAL. 

n s u M J E m c o 

9 Ck^oaueria S A R R A v f a r m a c i a s . 

resultad® o r a s t r o q u e ^ f e f a n l a s í e n f e r -

m e d a d e s ^ a r g a s ^ a g < $ a n t e s i y e l e x c e s o ó 

d e 

E s } w n " j a r a b e d e ^ á ^ ^ o - f o s f a t o s a t í d o s o r g a n i z a d o s , q u e c o n t i e n e í a s 

m a t e r i a s í o s f á Ü c a s m e c e s a r i a s p a r a l a a l i m e n t a c i ó n , y l a s c u a l e s u n a vez a b - « 

s o r v i d a s p o r 1.a s a n g r e l a e n r i q u e c e n , v i t a l i z a d o y r e j u v e n e c i ^ d o p o r t a n t o , 

t o á # i e l , s I s t © n a o r g á n i c o g e n e r a l . 

D®[ venia fQdas ' Ías : farma€ias :y ' :dmguer ias 

v e m m m m c E m c A i c o . t a . \ 

S I N R A Y A N I P E G A M E N T O A S 

D E L A S L E G I T I M A S E N C U B A 

F o r m a a n t i g u a 

1 3 

C o n e s p e j u e l o s m o d e r n o s C o n el s i s t e m a ant iguo . F o r m a m o d e r n a 

F I J E N S E en estos grabados y verán que elegante luce una persona con piedras de 
dos vistas din raya ni pegamento; sucediendo lo contrario con las de sistema antiguo. 
Si a la vez tienen en cuenta que las primeras conservan la vista, es de creer que los 
interesados en conservar el maravilloso aparato humano visitarán nuestros expertos 
ópt icos para que d e s p u é s de un e x á m e n concienzudo de sus ojost G R A T I S , le adapte 
un par de estas maravillosas piedras que, como ú n i c o s fabricantes, ni de clase igual, 
ni del mismo precio las hallarán en Cuba.—No confundan nuestros art ículos de óptica 
con los de vidrieras y casas de poca importancia; ni confundan nuestros ópt icos con 
vendedores de espejuelos. • 

" E l A L I N D A R E S " O b i s p o 5 4 , e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a 
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DIARTO D E LA MARINA.—Edid^n ¿* Ja mañana.-vlnnio 22 rh 1013. 

B U R L A B U R L A N D O 

I T R A B A J A n B A R T O L O ! . . . 

E n la época de esta historia, ay«r 
como qmen dice, solo vivía en la casa 
de los Marniaetos doña Benita, nuda 
del último Marniicto, mitjcr orgullos» 
j vana, en wmpañía de sus ¡ios hijos 
Lorenzo y Bai-tolomé. 

Lorenzo, el "marnueto ' segundo, 
era de cuerpo ruin y de alma travie­
sa. Había heredado la vanidad de «a 
señora madre y era, además, holgarán, 
vicioso, y muy dado a la política y a 
ciertas novedades filosóficas, como gran 
parte de los haraganes que andan por 
ahí. 

Bartolo, que así le llamaban por no 
gastarse con él dos letras más, era de 
cuerpo alto y recio, de alma noble, hu­
milde e ingenua, y su único afán era 
el de cultivar y ver floreciente la he­
redad de los Marnuetos. E r a , pues, 
Bartolo, mozo de más amables pren­
das que su hermano Lorenzo; pero 
doña Benita amaba más a este que a 
Bortolo, y este es uno de los infinitos k 
casos que confirman la extraña condi-.^ 
ción dol alma femenina. 

Pero, en este caso, la prodilección 
de la madre por Lorenzo si no era jus­
ta resultaba lógica. Doña Benita veta 
en Lorenzo al futuro cumplidor de sus 
vanidades: veía en él un Marnueto i 
ilustre y cada vez cfne este la hablaba 
de partidos políticos, de leyes, de par­
lamentos, de constituciones, la pobri 
mujer perdía el seso y no hallaba pa­
labras con qué bendecir la santa hora 
en que había echado al mundo aquella 
lumbrera. 

Lorenzo ocupaba el mejor aposento 
de la casa, dormía en blando y limpie 

• lecho, su plato era el mejor y su copa 
ta más llena. Kn cambio el pobre Ba** \ 
tolo no salía de las cuadras sino para 
ir al campo. Oomía en la cocina con 
los criados y jornaleros y dormía en 
un camastro fementido. 

Entre tanto Lorenzo permanecía en 
el café o en el club donde perorabu y 
vociferaba "contra el gobierno," o se 
iba a honrar la estirpe de los Marnue­
tos lamiendo la mano, no muy limpia, 
del cacique del lugar. Después de ha­
ber trabajado tanto por la gloria de 
los Marnuetos. Lorenzo se volvía a su 
casa, o le cogía la luz del alba en el 
garito o la mancebía. 

Para todos estos desórdenes de Lo­
renzo tenía siempre doña Benita un 
gran fondo de indulgencia. Para Bar­
tolo . . . Harto este un día de camperas 
y de terrones quiso holgarse un poco 
y bebió dos cuarterones de vino en la 
taberna. Al volver a su casa el "tufo" 
le delató y su buena madre le llamó 
borrachón y perdulario y que acabaría 
por manchar el preclaro nombre de la 
casa de los Marnuetos. 

— Y don Lorenzo, el "señorito," ¿no 
bebe?—rugió Bartolo. 

—No diré que no lo pruebe, pero lo 
prueba con talento. Tú no puedes ni 
debes de compararte con él. E l ha na­
cido para ilustrar la casa de los Mar­
nuetos. Tú para hozar en la t ierra. . . 
Tú no debes de pensar más que en ser 
manso y humilde trabajador y sacar 
del' terruño el pan que ha de susten­
tar la casa de los Marnuetos... ¡Tra­
baja, Bartolo, trabaja! , 

Bartolo, obediente a la voz de su 
madre, bajó la cabeza y se volvió a sus 
corrales y a sus terrones dispuesto a 
procurar el sustento y el decoro de la 
casa de los Marnuetos. 

1 fn día llamaron con recios golpes a 
la puerta. E r a una vecina que venía a 
decir que el señorito Lorenzo andaba 
en reyerta con tahures y rufianes en 
un garito. Doña Benita llamó a Bar­
tolo y le ordenó que fuese a defender 
o su hermano porque estaba en peligro 
el honor de la familia. 

Bartolo se puso blanco de ira.; pero 
acudió a proteger a su ilustre herma­
no y lo puso en salvo. 

— Y a está en salvo el "señorito," 
madre mía,—gruñó Bartolo. 

—¿Cómo es eso? No me vuelvas a 
pronunciar la, palabra "señorito" tra­
tándose de tu hermano con ese dejo 
de sarcasmo irónico. Eso solamente 
se le ocurre a un gañan, a una bestia 
como tú. 

—Está bien. Sobre romperme los 
huesos trabajando para mantener hol­
gazanes y perdidos he de poner tasa y 
medida en mis palabras para no ofen­
derlos. • Vive Cristo que ya estoy har­
to del trato inicuo que aquí se me da! 
Soy el buey, soy el burro de carga de 
la familia. . . Pero cuente usted, ma­
dre mía, que ni el buey carece de astas 
ni el asno de pezuñas. 

—¿Qué dices, babieca ¿Nos amena­
zas? ¿Sueñas con rebelarte? Rebelarte 
tú? ¡Dios nos ampare! ¿Dónde has 
aprendido a rebelarte tú grandísimo 
zoquete? E n alguna taberna... ¡Vir­
gen santa!—prosiguió la madre suavi-
lando la voz.—-Bartolo, una rebelión 
tuya empañaría para siempre el inma­
culado nombre del linaje de los Mar­
nuetos. ¿Qué dirían nuestros enemi­
gos? ¡Cómo se reirían los que nos en­
vician! Todo menos rebelarte, hijo 
mío. Tu deber y hasta tu destino es 
trabajar y callar. ¡ Trabaja, Bartolo, 
trabaja! 

—Sí, para que otro se beba mi su­
dor 

—Lorenzo también suda; también 
trabaja por la honra y la gloria de los 
Marnuetos. 

—'¿Y sus borracheras? ¿Y sus disi­
paciones ? 

— E h , ¡calla! Son cosas del genio. 
E l hombre de ingenio puede emborra­
charse cuanto quiera sin menoscabo de 
su honra. Tú eres bueno, Bartolo; lion-
rado, laborioso, paciente. Tú también 
«ozarás de la eterna fama, si no por tu 
inteligencia, por tu bondad y manso-
dumbre... ¡Trabaja, Bartolo, tra­
baja ! 

Por aquel tiempo las ambiciones po-
íit"»"̂ » d<5 l^fluax» AieaaiJtm * sn tsoi 

C a c a r i c a t u r a e n e l ( t x t r a n | e r o 

T L a s 6 o s c o l u m n a s 6 e l r é ^ i n i e n 

T E n l a C x p o s l c i ó n 6 e " p i n t u r a s 

/ I 

T cuhiI acabó Maura con todos los filisteos. ^-Ds mi "baby." ¿No lo recanoce usted? 
—¡Jamás, Beñora! Que lo reconozca su verdadero ptuSTd 

rGtetfetm, Oe Madrid.) (L' Sourlre, de París.) 

X o s p r i m e r o s e x á m e n e s X C n b u e n e j e m p l o p a r a M í e n o c a l 

Ú 

Caín, que fué el primer niño que hubo en el mundo, baciendo su examen de 
ingreso en la Academia de! Edén. Mr. Wilson al partido democrático: —Me he casado contigo, mi vida, pero no 

con tu familia. 
(Puck, de Nueva York.) 

HEl quinto centenario 
p o r l o s l ) l ]os 

(Life, de Nueva York.) 

" C l nuevo mapa 6e los B a l c a n e s 

El hombre.—No me matee, Tengo hijos que mantener 
El León.—También yoi. 

(Péle Méle, de Parli ,) 

X o s c r í m e n e s 6 e l c a p i t á n S á n c h e z 

— ¡Así no, mamíi. Europa! Un poco máa 
hacia la Izquierda: —¡No, un poco máa 
liaciá la derecha! —¡No, un poco más arri­
ba! — ¡No, un (poco más abajo! 

(Kladderadatsch, de Berlín.) 

Juana de Arco. (Debido el Paraíso).—Ea 
verdíud que ya tengo Ó00 años, (pero esa 
no es una razón para que sea Sarah Bern-
hardt quien baga en el teatro mi papel. 

(Ulk, de Berlín.) 

m 

Un^asator la 

—Sí, señor juez. "Venimos a querellarnos contra los que nos comparan con 
ese tristementje célebre hombre del día, ¡ Nosotras no descuartizamos a nuestros 
Biemejantes! 

(El Imparcial, de Madrid.) 

—En ün, es un hecho comprobaido que 
usted pertenece a una asociación de mal­
hechores. 

Sí, señor juez, pero no fi-guro en esa 
asociación más que como miembro hono­
rario. 

(L' Amour, de París.) 

Quiso ser diputado y para convidar a 
las camarillas y sostener los gastos do 
propaganda hubo que vender los fru­
tos y loa ganados y hubo que hipotecar 
la mitad de la hacienda do los Mar­
nuetos. E n una de sus grandes crisis 
pecuniarias el ttiistnp Lorenzo se dig­
nó habiarU' mi día a Bartolo de e.sia 
manera ¡ 

Vn ves ^uanto trabajo por elevar 
«1 aotrafcurft do ios MuimnsiosL Esta di­

putación que persigo traerá para, nos­
otros honras y beneficios incontables. 
Pero los recursos escasean y as necesa­
rio apelar a toda clase de sacrificios. 

—¿Y qué otro sacrificio vienes a pe­
dirme 1 

—Aun queda la yunta de bueyes po» 
la cu&] 66 puede sacar en buena venta, 
una. crecida .sinna. 

; VeiKler loa bueyes! Tú esta^ loco, 
.iuto a iúos.I Aat^d so hau de llevar los 

demonios esa tu ambición que tan per­
didos nos trae. 

Lorenzo, que no estaba avezado a ta­
les resistencias, montó en cólera y re­
plicó a su hermano: 

—Los bueyes se vonderr'ui o de lo 
contrario arderá la casa de los MaK.» 
nuetoB, 

'L)oñn Benita, que Uabía estado aten­
ta a la disputa, su volvió hacia bartola 
para decirhí: 

— Y a ves, Bartolo, cómo se ha irri­
tado tu hermano. Hay que hacer todo 
lo posible por aplacarlo. Se irá de ca­
s a . . . Nos declarará una guerra civil 
y esto me mataría de vergüenza. ¡La 
guerra entre hermanos! ¡ Dios nos am­
pare ! Hay que ceder, querido Bartolo, 
y tú que eres el bueno, tú que eres el 
trabajador, tu que, eres el .paciente... 
¡Trabaja, Hartólo, trabaja! 
• —.Ya so me ha agotado la paciencia 

} u0 estoy diapuesto a , 
tuación de la que sóu teílf*b* 
ese malsín. J bo10 s ^ ¡ ^ i 

— i Y qué vas hacer? 
-Aceptar la guerra 
- 1 Virgen de las A n ^ v ' > 
- N o debes de q u o S t l a s ! 

Porque de todo lo Z l ' ^ 

n i m í ^ m 
En mi lecho de enferan , ^ 

portaba ecuánime, impávido S 
las malandanzas propi^ 2 * 4 
veces con pena p r o f ^ d / ^ ^ 
claro amigo X... ¡Cuan í ^U. 
ol suyo! ¡infeliz X , í 
oiable talento, conciencia !! H 
ble corazón! Pura 

Acaso acierten los que «fí, 
D e t i e n e olvidado a este 2aB'-... 
do, porque resulta, en verdad N 
emente riguroso que p e r i > 

idables eircunstan^? ^ 
amigo X. , no mereciera 
recomem 

propicia que la de s u T e ¡ i J S e 
on elevado puesto. 

Apenas pude, dingíme a ]f, , 
cía oficial del preclaro X V ^ 
do de un espacioso salón' rjp * 
redes colgaban retratos'que?35?! 
.aban risa ora tristeza, encoa¿| 
mi amigo departiendo con vari * 
son as. 8na?;l 

Eran aquellos parajes las c; 
poder, nada menos que sus ¿¡¿J 
y codiciadas cumbres, jQujf ^ 
los muchos sujetos que en eísai^ 
encontraban, pudiera 
respecto a X., otro estado de £ | 
que el de una satisfacción beatí 
inmensa, incomparable? Mas tq ! 
sabía del pensador, del patriota? 
cero y del cubano con ideales % ' 
descubrí al primer vistazo enmiaj 
ge, el abatimiento, la desolaciónm 
en él imaginaba. 

Por poco, uña vez cambiado eU 
ludo, expreso con cavernosa vozal 
mi pesar ante su desventura... 1 

¡ Ah I Tal vez yo mismo me'encaii 
rase allí con la proterva Intenciómjí 
aumentar sus tribulaciones; mas iV 

de ello lo que fuese, pronto en» 
sencia de tanto infortunio, preval! 
el modesto amigo, atento de m ¿ 
a las lamentaciones del alto persom 
i*1 

Honda decepción la suya.. 
Los propósitos de reconstituir 

patria, es decir, de sanear la Ai-
nistración, de contener los gastoŝ  
seleccionar las personas, de gobe» 
en fin com,-, Dios manda, resulté 
ensueños vanos... Aquello era uñate 
menta, un huracán, un terremoto,, 
Para siete u ocho vacantes, más ' 
trescientas solicitudes... Todo eh 
do quería destinos, todos los cubi 
aspiraban a vivir de la nómina, 
había país; no restaba una sola 
peranza... 

Consolé como pude a mi {ht 
amigo X. y salí de aquel salón ra 
gorrioncillo que tornase al amter 
libre tras haber penetrado enosiu 
i'osa jaula... 

Al bajar la escalera sentí im pi 
sin límites; algo se hundía ba,;o 
olas, algo naufragaba, disponi* 
a sepultar consigo tripulantes y i'f 
Uón... 

ramón MARIA MKXENDg 

S O B R E G U S T O S 

Toda persona tiene sus gustósl 
ticulares, pero .Ja cerveza 
Head" Bass (Diamante Verde), 
ra v agradable, es para todos loŝ  
tos.'¡ Probadla ! Pedid un "Nip » 
o media botella en todos los P«« 
buenos establecimientos. ^ 

C Í M A R A J ü N i C i P l l 

En el despacho del señor 
dp la Cámara Municipal, pfev 
citados sus miembros, quedo cu-
da ayer la Comisión de Gobiefl* 
rior de dicha Cámara, bajoj». 
dencia del que lo es de la mis™ 
Manuel Sánchez Quirós, no^ J 
como Secretario de fa e x p ^ J 

concejal señor Pedro 
,„ués de una extensajf 
se adoptaron los ac¡| 

sion a 
Después 

ción 
guientes 

Primero .- Que en el SaY¿ro 
ríes de la Cámara y en e - • 
honor en que se halla levent^ 
taforma de la Presidencia, s, ^ 
los retratos del apóstol óü \ . 0 
del padre de la patria gene j 
Gómez; procurando <i0[0]fnV&e, más testeros de dicho saloajde0 
den que mejor proceda ^ 
próceros de la libertad 
del actual Presidente V |()Si!;) 
t« de la República y los 
lian sido anteriormente^ ÓJjSej 

Segundo: Que 
na los lunes de cada fet 

Tercero: Se nonLroJores?í 
sion integrada por Jos 
y Quintana para que * t0 de I* 
veíad Presenten un P ^ g ^ 
ganiaación de ios » erso01,i 
de la Cámara y ^ 
misma. , uleci'1.0 

Cuarto: Quedó ^ e \ o ^ 
ció de turno remanal ^ p ^ 
miembros de esta ^ " icie^ !, 
asistidos del seucr ^ 
de los asuntos correspo^ ^ 
misma, ejecutando y n ürjei ,: 
lo concerniente al " ^ ^ y 
servidumbre y o m f t 6 ^ 0 f é 
comenzando ^ Z i á o ^ M 
d.d nu-rient. el .n<ÍK.̂ oreS ^ 
,,, nibirrtn por ^ ; ^ 
Armenteros. Bnguer, ^ 
Madán y .Qi"ntana'' 
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P O R L A S O F I C I N A S 

P a l a c i o 

ALZADAS 
p señor Juan R. Madrigal há in-

feil^esto recurso de alzada contra 
acuerdo de la Secretaría de Agricul­
tura que le denegó la expedición de 
-ana' guía forestal para aprovecha-
niicntos en la finca "La Zaba." 

También lia presentado el señor 
]\Ianuel 'Porto, otro recurso de alzada 
contra — — --- ^-ir7" 
ría concediendo patente al señor José 
¡¡VI. Arana, para mejoras en el proce­
dimiento de fabricación de escobas. 

REGREiSO DEL PRESIDENTE 
A cinco de la tarde regresó ayer. 

fle^Coluonbia, el general'Menócal. 

S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 

CASAS DESTRUIDAS 
El gobernador de Pinar del Rio lia 

comunicado a Oobernación que en 
San Luís dos descargas eléctricas in­
cendiaron dos casas de tabaco, una 
del señor Ramón Cabrera y otra de 
Antonio Villar. 

Ambas casas estaban situadas en 
los alrededores de aquella población. 

El tabaco (pie en dllas ha'bía, fué 
también destruido. 

¡No ocurrieron desgracias persona­
les. 

acuerdo de la inisraa Secreta-

S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 

VISITA .DE INVESTIGACION 
Habiéndose presentado una epizoo­

tia en el ganado vacuno del Central 
"Plora", ubicado en el Término Mu­
nicipal de Bolondrón, el señor Secre­
tario de'Agricultura ha dispuesto la 
salida del doctor Bernardo J. Cres­
po, veterinario auxiliar de la Direc­
ción, para que estudie en aquel lugar 
la referida enfermedad. 

S e c r e t a r í i 

d e O b r a s P ú b l i c a s 

NOMBRAMIENTO 
Se iiá nombrado al señor Manuel 

l/ombillo Clark Secretario de la Co­
misión para estudiar cómo ha cumpli­
do la Compañía de los Puertos de Cu­
ba las obligaciones impuestas por la 
ley del Dragado y Mejoras de los 
Puertos de Cuba. 
BS PAGADOR Y NO TESORERO 

' Al Ingeniero Jefe del distrito de 
Matanzas se le informa que debe te­
ner presente, en propuestas y nombra­
mientos de personal, el artículo 171 
del Reglamento para el Gobierno de 
las Secretarías y al mdsmo tiempo se 
le dice que el cargo de oficial que des. 
mpeña el señor Francisco J. Calvar es 
]el de Pagador y no Tesorero. 

S e c r e t a r í a d e S a n i d a d 

JEFATURA LOCAL PARA VEGAS 
Ayer se personaron en la Secreta­

ría de Sanidad y Beneficencia los se­
ñores Emiliano Hidalgo Gato, conse­
jero por esta provincia, y Eduardo 
Cárdenas, Delegado a la Asamblea 
Provincial del partido conservador 
por Nueva Paz, a fin de realizar las 
gestiones, necesarias para lograr la 
creación de una jefatura local de Sa­
nidad en el pueblo de Vegas. Era el 
propósito..de los, señores Gato y Cár­
denas entrevistarse con el doctor En­
rique Núñez al fin indicado, para lo 
cual eran portadores de una solicitud 
suscrita por más de setecientos veci­
nos del término de Vegas, donde se 
relatan las actuales condiciones de 
aquel lugar, que cuenta con más de 
•miP trescientos vecinos, posee un co­
mercio rico y numeroso, cuenta con 
excelentes medios de comunicación y 
tiene en su término cuatro centrales 
azucareros. 

No pudieron los visitantes entre­
vistarse con el Secretario de Sanidad 
por encontrarse éste con el Presiden­
te de la República én la fiesta militar 
que se celebraba en el Campamento 
de Columbia; pero entregaron la so­
licitud, haciéndole una serie de atina­
das consideraciones y ofreciéndole 
nuevos datos al señor. Adán Galarre-
ta, jefe del despacho de aquella Se­
cretaría, quien prometió a sus visi­
tantes hacerla llegar a manos del doc 
tor Núñez y tomar por su parte el 
mayor interés en el asunto por enten­
der que es justa la petición que diri­
gen los vecinos de Vegas, en cuyo 
pueblo debe ser instalada una jefatu­
ra local de Sanidad, porque así lo 
aconseja la importancia del término 
y las conveniencias de la salud pú­
blica. 

T R I B U N A L E S 

Á 

fe 

d i EL SUPREMO 

RECURSOS DECLARADOS SIN LU­
GAR 
La Sala de lo Criminal del Tribu­

nal Supremo ha dictado las siguientes 
resoluciones; 

—Declarando sin lugar el recurso 
'de casación por infracción de Ley es­
tablecido por Pío Cruz en causa por 
homicidio. 

—Declarando sin lugar el recurso 
de casación por infracción de ley in­
terpuesto por Cayetana Bejarano en 
en causa por tentativa de asesinato. 

—Declarando sin lugar el recurso 
de casación por ihfracción de ley es­
tablecido por Armlando Barba Pérez y 
José Gutiérrez Barroso en causa por 
atentado; a agente de la autoridad. 

CON LUGAR 
La propia Sala ha declarado con 

lugar él recurso de casiación por in­
fracción de Ley interpuesto por el 
Ministerio Fiscal en causa contra Ma­
ría Dieguez Escalona y Julio Enrique 
Perei-ra- por atentado, e injurias a un 
agente de la autoridad. 

EL FISCAL DESISTE 
Se han dictado autos teniendo por 

desistido al Fiscal en ios recursos de 
casación por infracción de ley inter­
puestos en causas seguidas por hurto 
•contra Antonio García Fernández; por 
lesiones, contra Benjamín. Fernán­
dez, y ,por hurto contra Gregorio Ro-
!dríguez. 

SEÑAiLíAilVIIEiNTO^ PiAiRA MAÑANA 
SALA DE LO CRIMINAL 

No hay. 
SADA DE LO CIVIL 

Y CONTENCIOSO 
No hay. 

EN LA AUDIENCIA 

TERNA 
Reunida la Sala de Gobierno de esta 

Audiencia ha acordado elevar al se­
ñor Presidente de la República la si-
• guiente terna para cubrir el cargo de 
Juez Municipal segundo suplente del 
distrito Sur de esta capital por lo 
que resta del cuatrenio de 1911 a 
1915 r 

Primero : Elio Rodríguez Ecay, 
Segundo: Joaquín C o ello y Ma-

rruz. . 
Tercero: Cayetano Socarras y Ló­

pez. 
LICENCIA 

La propia Sala ha concedido un mes 
de licencia al Juez de Instrucción de 
la Sección Segunda Ldo. Alberto 
Ponce. 

SENTENCIA 
Se han dictado en materia criminal 

las siguientes: 
—Absolviendo a Juan Benitez y Be. 

nítez, acusado de robo. 
—Absolviendo a José Fanegas en 

causa por disparo. 
—Absolviendo a Miguel Porcell en 

catasa por abusos. 
—Absolviendo a Federico Giros en 

causa por malversación. 
—'Condenando a Eugenio Pascual, 

Polvo Nadine para el Cutis 

Conserva 

PARA NIÑOS PALIDOS, F L A C O S Y SIN A P E T I T O 
E S E L M E J O R sustituto del repugnante aceite de h í g a d o de bacalao, 
y por excelencia el e spec í f i co del r a q u i t i s m o . - L o s n iños toman el 
I O D O N A L M O R A N con verdadera alegría , pues sabe sabroso y los 
engorda en muy poco t i empo . -Dajresu l tados sorprendentes en las 
diarreas verdes y enteritis de lós n i ñ o s . - — " 

S E V E N D E 
2 M 

E L P O M O 
" W K W ! 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

(So/o on Cajas Verdea) 
C o m p l e x i ó n H e r m o s a 

Suave, terciopelada, y queda 
hasta lavarse. Es puro e in­
ofensivo. Si no satisface del 
todo, devolvemos el dinero. 
Es purificado por un nuevo 
proceder. 
Evita las quemaduras del sol 
y la vuelta del descolor. E l 
aumento de popularidad es' 
sorprendente. Blanco, En­

carnado, Rosa, Moreno. 50c. En perfumerías o 
por correo. 
NATIONAL TQILBT COMPANY, París, Tena. 

[ ideal de las bellas es 

ver la reproducción íiel 

de sus encantos, i : ; : : : 

POR ESO LA FOTOGRAFIA 

PREFERIDA DE TODAS US 

DAMAS DISTINGUIDAS es la 
P E -

y 

C 2055 alt. 2t-18 1^-22 

C 1787 

EN SAN RAFAEL 32, 

® 
Retratos desde UN peso 
la media docena en ade­
lante. - -
Se hacen varias pruebas 
para elegir. 

1852 1-Jn. 

por ioiracción Postal, a seis meses de 
arresto mayor. 

—Condenando a Eloy Vera, por 
nMversación, a $100 de multa. 

SEÑALAMIENTOS PABA MAÑANA 
SALA PEJMEBA 

Oausa contra Juan Soler por de­
fraudación. Defensor: Sr, Masforrol. 

—Contra Leandro Melón por in­
fracción postal. Defensor,- Sr. Candía. 

—Contra Ramón Valdés por de­
fraudación. Defensor: Sr. Solís. 

SALA SEOONDA 
Contra Isidro Lemus por rapto. 

Defensor: Sr. Vieites. 
—Contra Darío Gronzález por rap­

to. Defensor: Sr. Vieites. 
—Contra Sixto Enríquez, Benigno 

Enriquez y José Perrer y Félix A. 
Molina, por asesinato. Defensor: Sr, 
Herrera Sotolongo. 

SALA TERCERA 
—Contra G-onzalo Domingo y Mer­

cedes Rodríguez por atentado. Defen­
sor: Sr. Sánchez. 

—Contra Herminio Inchaustegui, 
por injurias. Defensor: Sr. Q-utiérrez 
Bueno. 

—-'Contra Podro Alderete, por ho­
micidio. Defensor: Sr. Céspedes.-

SALA DE LO CIVIL 
Las vistas señaladas en esta Sala 

para mañana son las siguientes: 
Juzgado del Este. Incidente. Do­

mingo 'GronzáAez contra Tomás Milián 
y la sucesión de Manuel Lina sobre 
nulidad y otros pronunciamientos. Po­
nente: Sr. Plazaola. Letrados: seño­
res M. Sánchez y Castañeda. Procura­
dores : Daumy y O 'Reilly. 

Juzgado de Güines. Mayor cuantía. 
Adolfina Lorit contra la sociedad ano­
nimía "Central Mereedita," y contra 
Enrique Pascual sobre uso de una lí­
nea férrea y otros pronunciamientos. 
Ponente: Sr. Plazaola. Letrados: 
Sres, Lanuza y Bustamante. Procura­
dores: Sres. Llama y Granados. 

{Recurso contencioso establecido por 
Manuel Mcnéndez contr-a resolución 
del señor Presidente de la República. 
Ponente: Sr. Cervantes. Letrado: Sr. 
Eleid. Sr. Fiscal. 

L O S R E G A L O S D E 
S A N J U A N 

El Bosque de Bolonia, la juguetería 
d6 la moda y de las grandos novedades, 
presenta para San Juan gran surtido 
én juguetes, así como en cochecitos pa­
ra • niños, automóviles, cigüeñas, caba­
llos de piel con pedales, carros para 
chivos e infinidad de novedades. 

E n plateados, hay hermosas noveday 
des, propios para regalos de estos días. 
Juegos de café, cajitas joyeros, juegos 
de tocador, compuesto de cepillo de 
cabeza, espejo y peine. Juegos de pbli-
soirs, jarros para agua, cajitas para 
ganchos, guarda guantes y pañuelos; 
moteras de cristal con tapa de plata, 
formas elegantes. Todos estos artícu­
los se pueden grabar, porque la clase 
de plateado dura más que la verdadera 
plata. 

El Bosque de Bolonia, Obispo 74. 

YA L L E G O ! 
Otra remesa de 100 de ios 

acreditados 

R E F R I G E R A D O R E S 

"WHITE FROST" 
Que tanta aceptación ha 

tenido entre las familias y la 
ciencia mádica Cubana. 

Se vende de $ 35 a $ 50. 
Hay pequeños modelos ALAS KA de$8 a $ 12.50, 

P í d a n s e C a t á l o g o s . 

Frank G. Robins Co. Obispo y Habana. 
C 2075 a l t 7-20 

P R O F E S I O N E S 

D r . F é l i x P a g é s 
C i r u j l a en general; Síf l l is , e a í e r m o i a -

des del aparato g é n i t o urinario. Sol bd, 
altos. Consultas de 2 ? 4, t e l é f o n o A-3370. 

C 2077 26-20 J n . 

D R . G U S T A V O AHOULO 
N O T A R I O PUBLiICO 

Amargura 77 y 79. Te l6 íono A-5174. 
7337 . 15-20 Jn.. 

— O C U L I S T A — 
Consultas de 2 a 5. Agui la n ú m . 94. 

T E L E F O N O A-3940 
7195 26-18 Jn. 

DR. EMILIO A L F O N S O 
Enfermedades de niño», señora-j y Cirus ia 

en fieneral. C O N S U L T A S : de 12 a 2. 
Cerro nfijn. 51». Telefono A-3715. 

1833 1-Jn. 

m m R . D E A R I A S 

m i s mm MGBiffi 
A B O G A D O S 

Estudio: San Ignacio núm, 30. de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 

A. 13 

R A I M U N D O C A B R E R A 
A B O G A D O 

H a trasladado su residencia a Jovellar 
núm. 27, frente a la Universidad. Teléfono 
A-6471. Bufete: Galiano 79, tajos. Consul­
tas de 1 a 4 p. m. 

C 1944 26-6 Jn. 

CIRUJANO D E N T I S T A 
H A B A N A n u m e r o l l O 

DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 

Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 r 3. Noptuno 74, Te l é fono 4464. 

308 166-8 E . 

D O C T O R G A L V E Z G U I L L E N 

IMPOTENCIA. — PERDED AS SE-
MINALES. — ESTERILIDAD.—VH-
NKRKO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a & 
49 HABANA 49. 

Especial para le- pobres de S^á a 8 

D r . G o n z a l o P e t a 

V í a s urinarias, s í f i l is y enfermedades 
v e n é r e a s . 

E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c i s toscóp i -
cos. 

Inyecciones intravenosas del "606" 
E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L 

N U M E R O UNO 
Consultas de 12 a 3 en Aguiar núm, 65 

Domicilio: Tu l ipán n ú m e r o , 20. 
6441 156-3 Jn. 

R&UUiy C A B R E R A 
A B O G A D O S 

N O T A R I A P U B L I C A 
Galiano núm. 79, bajos. Te lé fono 

A-3S90. De 9 a 5 p. m. 
C 1945 26-6 Jn. 

DR. G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consaltas: de 11 a T y de 4 a 5 

Especial para los pobres de SJ/á a 6 
1907 1-Jn. 

Enfermedades de señoras . V í a s urina­
rias. Cirujía en general. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y S núm. 27. Veda­
do. Teléfono F-2505. 

1842 1-Jn. 

BERNARDO C A S T I L L O 
CORRjSDOR NOTARIO COMERCIAS. 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-, 

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rús t i cas y urbanas. 

A P A R T A D O 108» 
O. 8-B. 

M E D I C O D E NlítOS 
Consultas de 32 a 3. Chacón núm. 31, es­

quina a Aguacate. Te lé fono A-2554. 

V J n . 

P . A . 

Especialidad génita-urinaria 
Examen visual de la uretra, vejiga y se­

paración de la orina de cada rlñón con los 
u-'etroscopios y cistoscoplos más modernos. 
CouMultas en Ncptuno 61, bajos, de 4% a S ^ . 

'"JSLFJTpfcO F-1354 
*4a> 28m-3 26t-3 J a , 

A B U L F ® R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos. Exclusivamente. 

Lampari l la 7 4 .—T e l é f o n o A-3582. 
C 1804 26-3 J n . 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedaden de la Garganta, Nariz y Oídos 

Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
1845 1-Jn. 

Dr. GONZALO AROSTEGUI 
BIédico de la Casa de Beneficencia 

y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niñoÉ, médicas y ku irúrg icas . 
Consultas do 12 a 2. 

.Vgniar núm. 106%. 
1836 • 

Te lé fono A-SB94 
1-Jn.' 

r. S. 
O C U L I S T A 

de las facultades de Par í s y Berl ín, 
sultas de 1 a 3. 

O ' R B I L L Y NUM. 58. ALTOS. 
T e l é f o n o A 2863 

1850 . 1-

Con-

JR. 

DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de l a Facultad de 

Medicina. Cirujano del Hospital N ú ­
mero Uno. Consultas de 1 a 3. 

Amictad núm. 34. Telefono A-4544. 
Q. Nov.-l 

D R . R 0 B E L I N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A-Í392. 

1827 1-Jn. 

DR. J O S E E . FERRAIS! 
aCtedrátieo de la Escae la de Medicina 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 

Nepfuno núm. 48, bajos. Teléfono A-1454. 
Gratis só lo lunes y miérco les 

1838 1-Jn. 

D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del pecho. Médico de niños. E lecc ión de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3, CONSULA­
DO 128, entre Virtudes y Animas. 

6823 26-10 Jn. 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex­

cepto loa domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér­
coles y viernes a las 7 de la mañana. 

1820 1-Jn. 

Dr. Gustavo G. Duplesis 
D I R E C T O R D E liA CASA D E S A L U D D E 

L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

ConsaKns diarias de 1 a 3. 
Le&Iíad núm. 34. Te lé fono A-44S6. 

1835 1-Jn. 

laboratorio delDr.Plasencíi 
AMARGURA NUM. 59 

Teléfono A-3150 
C 1779 26-1 J n . 

m m 
Médico de visita Especial ista de la Casia 

de Salud "Covadonga," del Centro 
Asturiano de la Rabana-

Cirujano del Hospital Nomero 1 y del Dis­
pensario Tamayo. Tratamiento de las afec­
ciones del aparato Géni to-Urinar io . Con­
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 138. 

Te lé fono A-3176.—Habana. 
1830 l - J n . 

Polvo» itrlflcos, e l íxir , cepillos. 
CONSULTAS: D É , 7 A 6. 

. 59S0 . 26'23 

B R . A. P ® R T ® C A R R E R 8 
O C U L I S T A Consultas , diarias de U a 3. 

Pobres: lunes, miércoles y viernes, de í 
a 11 a. m.—Inscripción mensual: |1.—San 
Nicolás 52. te léfono A-S627, Habana. 

3743 78-1 

r . l p a c l o R e m i r e z 

D r . C l a u d i o R e m i r e z 
E S T U D I O Y N O T A R I A , C U B A ^9. 

Asuntos judiciales. Contencioso adminl»-
trativos. •Colocación de capitales. Adminis­
trac ión de bienes. Compra y .venta de In­
muebles. 

.7028 , 52-14 Jn, 

S . G M G I O B E L L O Y M A N G O 
A B O G A D O 

Habana núm. T2 Te lé fono A-70'J 
1844 1-Jn. 

Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PORLIC® 

Pelayo Garda y Orcstes ferrara 
ABOCADOS 

CUBA NUM- 60. TKLSnTOBfO 5163, 
D B 8 A 11 A M. Y D E 1 A 6 P. SA. 

1S2G l - j n . 

RSPHJCIALHSAB T I A S CTKOUJBIAS 
Conaaltas; Lux náu». 16. « • U & 3L 

1829 ' i - j n . 

* L A Q E 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E O , 

L U P U S , H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . R E I N A NUM. 30, A L T O S . 

CONSULTAS D E 1 A 4 
C 1705 26-22 My. 

DR. JUSTO VERDUGO 
--Jico Cirnüano &» la Fatcolt^id de Parta 
Esr~c ia l i s ta en enfermedades del e s tá -

mago e intestinos, seg-ún el procedimiento 
do los profesores doctores Hayem y "Wla-
ter. de Paríá. por el aná l i s i s del Jugo g*»-
trico. Examen directo del intestino inte­
riormente. . ' . . ' 

Consulta: de 12 a 3. Prado 76 
1846 i - j n . 

D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias , Síf i l is y Enfermedadai 

de S e ñ o r a s , Cirugía. De 11 a 3. E m p * ' 
drado n ú m . 19. 

... ,1841 l - J n . 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. R I C A R D O ÁLBALADEJO 
Compóstola nílm. 101. 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
•Sie practican anál i s i s de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, ' azúcares, etc. 

Anfilisis de orines (completo), esputos, 
sangre o leche, dos pesos (?2.) 

T E L E F O N O A-3^44, 
1824 " l - j n . 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta. Nariz, .y Oídos .—Espec ia l i s ta del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Cómposté la 33, moderno. Te lé fono A-44SS. 

183» i - j n . 

D r . R . C f a o m a t 
Tratamiento especial da Sífilis y enfer-

medades venéreas . Curación rápida. 
CONSULTAS D E 12 A 3 

LiM! nfiiUi 40. Te lé fono A'•1340. 
' 1831 . 1-Jn. 

Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento' dedicado al tratamiento 

y curación do la.s enfermedades mentales y 
nerviosas. . (Unico en su clase.) 

Cristina 38 Telé fono A-2835. 
1SS7 1-Jn. 

Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas y operaciones de í> a 11 y de 1 a ? 
P R A D O NUM. 105 

1832 l - J n . 

Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio 6. Piasencia 

Ctrojane del RespAtnl N&mer« Uno 
Sspeoialista en enfermedades de Muja-

res. Partos y Cirugía en general. Cónsul-
Uui de 1 3. Empedrado 66. Teléfono 2ti . 

_1S43 1-Jn. 

DR. A L Y A R E Z R U E L L A N 
Medie irui genera l . C o n s u l t a s de 12 á 3 

Acostanúm. 29 altos 
1828 1-Jn. 

Dr. Frandsco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner­

viosas, Piel y Venéret -s i f i l l t i cas . 
Consultas de 12 a 2. Los días laborables. 

Trocadero 14, antiguo. Te lé fono A-5418. 
1840 , ' 1-Jn. 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
VenéríK). Kidrocele . Síf i l is tratada por U 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5443. D» 
12 a 3, J e s ú s María- n ú m e r o 33. 

1822 1-Jn. 

O. E . F1MU4Y 
P R O F E S O R Olí; O F T A L M O L O G I A 

Especialista en Enfermedades de lo* OJoa 
y de los Oídos. Galiano SO. 

D e l l a l 3 y d e 3 a H:—Teléfono A-461J 
Domicilio: W núm. 16, Vedado. 

T E L E F O N O F-117S. 
1834 l -Jn . 

Sanaíorio k\ Dr. Pérez Vento 
Para enfermedailesí nerviosas y mcntalcM, 

Se envia un automóvi l para transportar 
al enfermo. 

Barrete 63.—Guanabacoa.—Teléfono 5111, 
Bernaxa 33.—nali::nki.—De 13 a 2 

T E L E F O N O A-3646. 
1853• l -Jn . 

DR. RICARDO ALB&LAOEJO 
S I E D I C I N A Y C I R U G I A 

Consultas de 13 a 4. Foiires gravis. 
Electricidad médica, corrientes de a l t» 

frecuencia, corrientes ga lván icas , Farádl -
can, Masííije cibratorio, duchas de aire ca­
l lenté, etc. Teléfono A-SS41. 

C O M P O S T E L A 101 (hoy IOS) 
1825 l - J n . 

C Ü R I C A S E L E C T R O - D E I T A L E S Y M E D I C A 

C O N C O R D I A 35 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan pon n ú m e r o suficiente de profesores para que el públ ico NO T E N G A 

Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
n o c h e , — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
- . P R E C I O S - i ^ ^ i ^ a s a s c s K ? j 

Extraociones, desde. . . 
Limpiezas , desde. . . ,• 
Empastes , desde. . . . . . 
Orflcacioaes, desde. . . . 

P U E N T E S 

C o n c i t a s de 7 a. m. 

. ? 1-00 Dientes de ej.pigu, desde. . 
.i 2-00 , Coronas de oro, desde. . 

2- 00 Incrustaciones, desde. . .• 
3- 00 Dentadoras, desde. . . . ' . 

O E O R O . d e s d e $ 4 - 2 ^ p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

a 9 p. m. Domingos v d ías festivos, de 2 a 3 
- ü 1781 

; 4-00 
4- 24 
5- 30 

12-72 

¿6-1 Jfc 



H A B A N E R A S 

S a n J u a n l 
E s la festividad del día. 
E m p e z a r é por saludar a tres jóvenes 

y bellas damas, tan distinguidas como 
Juani l la Du-Quesne de Cabrera, Ma­
r ía J u a n a F e r n á n d e z Dominicis de la 
Vi l l a y Jcannelte Calderón de López 
Seña. . , . . 

Son los días de una distinjruida da­
ma, J u a n a Antunez de Pigueredo, es­
posa del Tesorero General de la Repú­
blica. 

Juani ta Guerrero, la buena y exce­
lente señora, esposa del querido y po­
pular amigo Enr ique Aldabó. 

Mme. Arregui . 
1 Juani ta Spencer, la distinguida es-
.posa de don T o m á s Delorme, el queri­
do e ilustrado eompañero que tiene a 
su cargo en este per iódieo la informa­
ción diaria de nuestra vida mercan-

.til. 
Juani ta Alfonso- de D í a z Silveira, 

'Juanita Ruiz de Oonzález , Juana 
ÍQSgüiHor de Rambla, l a entusiasta se­
cretar ia de la Jnnta -Piadosa de Seño­
ras de la Maternidad y J u a n a Nava­
rro viuda de Radelat..,ausente en Sa-
gua en estos momentos. 

Juana F e r n á n d e z vracfca de Acebal. 
Juanita Roig de Suá.rez, Juana Mon­
tes viuda de Toza lbas , Juan i ta Póo 
viuda de Lastres. J u a n a Martínez de 
Ponce. J u a n a Sastre de 'GhDnzálo/.. J u a ­
na del Castillo viuda de Loynaz. Jua­
na Suárez de Vemlura y, l a interesante 
Juani ta Valle de Pérez* Goñi. 

Señoritas , 
U n corto grupo. 
Juani ta Campos, J u a n a Ramos Per-

domo, Juani ta de la Torre, Juani ta Se­
rrano, Juanita Acebal, J u a n a María 
Rodríguez . Juana. Porro. Juana Rosa 
de la Cruz Muñoz, J u a n a Ojeda y 
Juanita Culmell. 

Larga es la relacaón>de'caballeros. 
E l doctor J u a n Bai t í i s ta Flernández 

Barreiro, presidente del Supremo y 
los magistrados de es;fe alto tribunal 
doctores J u a n Gut iérrez Quirós y 
Juan Manuel Menocal. 

E l doctor J u a n Santos Fernández , 
ilustre, presidente de la Academia de 
Ciencias, tan .iustamentt> estimado por 
su caballerosidad, por su dis t inc ión y 
por sus bondadies. 

E l Subsecretario de Gobernación, 
señor J u a n Miontalvo y Morales. 

E l Director de Sanidad, doctor 
Juan Guiteras. 

E l s e c r e t a r i o ^ la^ünivers idad . doc­
tor J u a n Gómez de ia Maza, y los cate­
dráticos de nuestro primer cuerpo do­
cente doctores J u a n Francisco Albear 
y J u a n M. Dilrigo. decano este ú l t imo 
de la Facul tad de Letras. 

E l tenieaite coronel del Ejérc i to , 
Juan Antonio Bravet. 

Un grupo s impát ico . 
Juan Arellano. J u a n Gelatá, Juani -

to Martínez, J u a n Bautista G-iquel, 
Juan Vignau, J u a n O'Xagtáien, J u a ­
nillo Ariosa y J u a n Arango. 

Los tenientts de la Pol ic ía Nacional 
Juan Fcrnándaz . J u a n Mir , Juan So­
po. J u a n DelgE»do y J u a n Valcárce l . 

E l maestro Jauan Gay y el laureado 
violinista Juan Torroella. 

U n grupo de' méd icos distinguidos. 
Los doctores J u n n Bautista Lande-

ta, Juan R a m ó n O ' F a r r i l l , J u a n J . 
¿Mignagaray, J u a n L . Sánchez , J u a n 
Pablo García, J u a n Guerra y Estrada. 
Juan B . Almíbal l . J u a n Gallett: y el 
joven y reputado facultativo J u a n 
Antiga.-

Los representantesHa la Cámara se­
ñores J u a n Fuentes. J u a n Manpel Mo-
rejón, Juan B . Novo. J u a n B . Spotor-
110 y Juan M. CabaJa. 

Entre un grupo del faro y de la. ma­

gistratura, J u a n Re villa, J u a n Pablo 
Toñarely, J u a n M. Dihigo, J u a n José 
de la Maza y Artola, J u a n E . Bandini , 
Juan B . Gastón, J u a n Francisco O ' F a ­
rr i l l , J u a n Va ídés P a g é s y el amiga 
muy querido J u a n Federico Edel* 
mann, magistrado de la Audiencia de 
la Habana. ' 

E l Cónsul de A u s t r i a - n u n g r í a , se­
ñor J u a n F . Berndes. 

Del Uivíón Club. 
J u a n Francisco Morales, Juan José 

Ariosa, el teniente coronel J u a n An­
tonio Lasa , Juan Bení tez Lámar, Juan 
Romay y el conocido y s impát ico co­
rredor J u a n Antonio Ramírez . 

E l ex-Secretario de Gobernación, 
doctor Juan Mencía, y un antiguo com­
pañero y siempre amigo muy querido, 
don J u a n G. Pumariega. 

J u a n Martín Pella, J u a n Núñcz Pé­
rez, J u a n Plá , Juan Alvarsz García, 
Juan I l lás , Juan Manuel 'Chacón, 
Juan E l ig ió Puig, Juan Gottardi, 
Juan Gutiérrez, J u a n Carlos Andreu, 
Juan Alu i ja , J u a n Oinca Barceló, 
Juan Reina, Juan Fernández de Cas­
tro y Pagán , Jobn Rivera. Juan Lavin , 
Juan Coca. Juan Ignacio Piedra, J u a n 
Gobel. Juan Goicoechea, J u a n Jáure-
gui, Juan León y Aguirre, Juan Pu­
jol. Juan Herrera, Juan León Aguirre 
León, y su s impát ico hijo Juanito 
León Padilla, y un amigo aiBente, 
tan querido de todos en esta casa como 
don Juan Bances Conde. 

Juan F . Centellas, J u a n Emiliano 
Presno y el distinguido caballero y re­
putado notario Juan A. Lliteras. 

Quedan otros más. 
Son los de la Prensa, compañeros , 

entre otros, tan queridos como Juan 
Rivero, director de la Crónica de As­
turias, Juan Antonio Pumariega, J u a n 
B. Ubago, Juan Manuel' Morales, J u a n 
de la Puente. Juan Corzo, Juan J . He 
rrera, Juan Dardet y J u a n M. Caba­
llero, administrador y jefe de infor­
mación de El D\a. 

A todos, felicidades! 
m m m 

De Marianao. 
L a Conferencia de Señoras de San 

Vicente de Paul ha sido reorganizada 
en la vecina localidad con elementos 
valiosísimos. 

H é aquí la Junta de Gobierno: 
Presidenta 

Dolores Valdés Fauly de Ruz. 
Viceprésidcnta 

El i sa Silverio de Martínez. 
Seoretwria 

María Montalvo de Soto Navarro. 
Vicesecretario 

Rafaela de la Cruz viuda de Abren. 
Tesorera 

Caridad Oliva de V a l m a ñ a . 
Vicetesorera 

María Teresa Godínez. 
Vocales 

Luisa Quijano. Inés Fornias viuda 
de Herp, Dolores Morales de del Valle , 
Luz Aguirre Anuda de Hernández , 
Carmela Silveric, María García, C a r ­
men L a fuente, María Francisca Nardo 
y Raquel Ruz. 

E n la parroquia de los Quemados 
se encuentra establecida la Conferen­
cia de Señoras de San Vicente de Paul . 

Su misión es de caridad. 
Y esta la practican todas las damas 

de referencia directamente, acudiendo 
a la misma casa de los pobres para 
enterarse de sus quejas y de sus nece­
sidades, distribuyendo así los recursos 
precisos. 

Hermosa obra. 
• * • 

L O S P E R F U M E S predilectos de las reinas y 

i i de las damas elegantes son i i 

a m a : 

a x í ó a r U b 
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L a primera boda de Julio . 
E s ta de la señori ta lieonor Figue-

redo y Antunez, la bella y muy gracio­
sa N&nita, y el joven abogado Angel 
Clarens e Tbern, thijo del Registrador 
de la Propiedad de Oriente. 

ce lebrará en el Vedado, en la re­
sidencia de la distinguida familia de 
la novia, con carácter de absoluta inti­
midad. 

Los padrinos serán la distinguida 
madre del novio, y el padre de la des­
posada, coronel Fernando Figueredo, 
Tesorero General de la Repúbl ica . 

Testigos. 
Ac tuarán por parte de la señorita 

Figueredo los señores Mariano P é r e / 
de Acevedo, Alfredo Miranda y Alfon­
so F e r n á n d e z Galán, en representa­
ción ente últ imo de don Teodoro Pérez, 
que se halla ausente.' 

Y por parte del nono el Secretario 
de Sanidad, doctor Enr ique Nnño/,. el 
doctor Alberto' Sánchez de Bustaman-
te y el señor Carlos M. de la Cruz . 

Probable es que la nupcial ceremo­
nia tenga celebración el primer día de 
mes. 

Pero aun no está resuelto. ^ 
_ # # • 

De viaje. 
E l doctor Luis Baralt con m distin­

guida familia, tan eslimada en la bue-
ua sociedad habanera, embarcará en el 
vapor E'wana, el sábado próx imo, con 
dirección a Nueva York. 

Es tará de regreso en Septiembre. 
Así se, lo exigen a l culto profesor las 

atenciones de su cátedra en el Institu­
to de la Habana. 

Quedará en los Estados Unidos la 
señora Blauche Z. de Maralt con sus 
dos encantadoras hijas, Blanquita y 
Adelita, para regresar en Diciembre. 

L a ilustrada dama empleará el tiem­
po, después de su temporada en l'as 
Montañas, en dar conferencias en cen­
tros y corporaciones de la gran me­
trópoli americana. 

Lleven un viaje feliz. 
» • 

Cartel del día. 
Hna matinée en la playa. 
La ofrece en aquella histórica glo­

rieta un grupo s impát ico de jóvenes . 
Otra mat inée . 
E s la del Centro Gallego en la glo­

rieta de Palatino. 
Abiertos estarán día y noche, para 

espectáculos diversos, todos los teatros. 
L a mat inée de Payret con la nueva y 

aplaudida obra, E l Viaje dd Patria, 
promete estar animadís ima. 

E l paseo de la tarde. 
Y luego, por la noche, las retretas, 

el baile de la sociedad DinOrah y el fa­
vorito Miraniar con sus muchos y 
grandes atractivos de los domingos. 

Concierto, cine, acertijos, e t c . . . 
Lleno seguro. 

Enrique F O N T A N I L L S . 

-OK AO' 

T E A T R O S Y A R T I S T A S 

A i b i s u 
" L a Reina del A l b a i c í n " fué estre­

nada anoche en el teatro de la Plaza 
de Monserrate y obtuvo buen éx i to . 

(Hay en la obra escenas graciosas, 
situaciones de efecto y chistes de bue­
na ley. 

L a mús ica es agradable y ligera. 
E n l a in terpre tac ión se condujeron 

con acierto y discrec ión loable, los ar­
tistas de la Compañía de G i l . 

Hoy habrá " m a t i n é e " y función 
nocturna, con atrayente programa. 

P a y r e t 
E n ' ' m a t i n é e " se represen tarán hoy 

:4La Toma de p o s e s i ó n " o "Libor io 
en los festejos" v " E l V i a j e del Pa­
t r i a . " 

Por la noche se interpretarm las 
mismas obras. 

Los hermanos Robreño es trenarán 
" L a R e v o l u c i ó n S a y i s t a " en fecha 
próx ima . 

C a s i n o 
' ' L a s E s t r e l l a s " y " L a s Mujeres" 

se p o n d r á n en escena en " m a t i n é e " . 
E n la función "nocturna, " L a s Mu. 

j eres ," " L a s E s t r e l l a s " y "Juegos 
Malabares ." 

Mañana se es trenará la cinta titula­
da " B a n d a Sombras de la Noche." 

E l martes, " E l T r é b o l . " 

H e r e d i a 
" L a Gatita M a n c a " y " E l Con­

trabando" se represen tarán hoy en 
" m a t i n é e . " 

Por la noche, " L a N i ñ a de los Be­
sos," " L a Torre del O r o " y " S a n 
J u a n de L u z . " 

M a r t í 
Se representarán en " m a t i n é e " 

hoy, " L a Marcha de C á d i z " y " L a 
Gat i ta Blanca . ' 

" E l Método G o r r i t z , " " L a Alegre 
T r o m p e t e r í a " y " S a n J u a n de L u z , " 
por la noche. 

" L o s Chicos de la E s c u e l a " se pon­
drá en escena el martes. 

N o r m a 
Hoy habrá en "'Norma" dos "ma-

t i n é e s . " 
Por la noche se exh ib irán magníf i ­

cas cintas. 
Mañana , lunes, "Desaparecido," 

obra c i n e m a t o g r á f i c a de gran méri to . 

Gran Teatro. E x h i b i c i ó n de las 
cintas "Blanco y Negro" y ' E l C r u ­
cero C u b a . " 

Politeama Vaudeville. " E l Perro 
Calcu lador" y cintas interesantes. 

P a t r o n e s E l e g a n t e s 
Los patrones "Ladíes Heme Journal" 

son por su irreprochable corte y por su 
gran chic los más elegantes, los que sa­
tisfacen más a nuestras graciosas muje­
res. Unicos agentes: Cocina y C6rbato. 

" L a R o s i t a " 
Gallano 71. Teléfono A-4016. 

D E L " C I R C U L O C A T O L I C O " 

P R O Y E C C I O N E S L O S MARTES, 
VIERNES. Y DOMINGOS DE 8 A 
10 DE LA NOCHE . - == 

E G I D O N U M . 2 , A L T O S . 

E S T A B L E C I D O PARA R E C R E A C I O N D E LOS SOCIOS Y DAMAS B E N E F A C T O R A S 

PUEDEN ASISTIR A E S T E E S P E T A C U L O MORAL E I N S T R U C T I V O T O D A S L A S 
PERSONAS D E C E N T E S O U E L O D E S E E N . ABONANDO POR E L TIEMPO QUE DU­
R E N LAS P R O Y E C C I O N E S , L A PEQUEÑA C A N T I D A D D E D I E Z C E N T A V O S . 

CT752 alt. 30 My. 

E Q U I P A J E S 

E L M O D E L O D E P A R I S 1? 

H A B A N A N U M . 1 1 6 

L U I S 
T E L E F O N O A - 3 3 J O . 

M O R E R A 

GRAN fábrica de baúles, maletas y maletines neceseres.—Antes de comprar 

su equipaje vea el gran surtido que presenta esta fábrica, los precios son 

50% m á s barato que en ninguna otra casa. 

1900 l-Jn. 

Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y sus m e n 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, »tc. 

Ewse ios VERDADEROS GRANOS de SALUD m Dr FRMICK 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 

T . X . X S X t O ' V , 96. Rns d'Amsterdam, PARIS y toda* las Farmacia». 

E S T I O N A S E G U R A 

d e t o d o s l o s a l i m e n t o s 

Faraacii 
\ rae Farart 

PAJUS 

ádDHIALñt 
profeasor «• U 

Facultad dd 
Medicinal 

D I G E S T I O N 
Sa-n 

Í ^ T S D é c i a l d e l a L . E C M E 

Exposlctóa ^«Hs 1900 - a Grandes Pramlo» 

CASA 

NUEVOS 
APARATOS de 

Sistema 
priyilegiado 

ÉGROT, GRANEÉ i r SDC8 
P A R I S C s i I R k ^ ^ ^ T T 

D E S T I L A C I O N 

E . G Ü I L L A U M E 

KNVIO GRATUITO DE r>05 CATÁLOGOS. 

Alcohol rertlftfado a 96 • 97» »1 primer cboito. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 

Fábricas de RON, LICORES y CONSERVAS. 

M Q M T A N E 

Z A P A T E R O 
EMPLEA LOcS nEJORES MATERIALES 

Habana 81 entre Orrapiay Lampalla 
k 

C 2028 15 J n , 15 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

COIWPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 

P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SIN HILOS, 

S A L I D A S para E U R O P A 
Vapor 

L O U I S I A N E 
Saldrá eJ 26 de Junio, a laa 4 de la tar­

de, para Sajita Cruz de Tenerife, Santa 
Cmz de la Palma, Las Palmas de Gran 
Canaria, Vigo y Coruña. 

L A N A V A R R E 
15 de Julio a las cuatro de la tarde, direc­
to para CORUÑA, SANTANDER y SAINT 
NAZAIRE, 

E S P A G N E 
Slidrá el día 15 de Agosto a las JÓ d9 

la mañana, directo para Coruña, Santan­
der y Saint Nazalre. 

PRECIO DK¡ P A S A J E S 

En la clase desde.- f 14S-00 M. A, 
Kn 2a clase 12&-00 ,, , 
En 09 preferente 88-00 „ , 
K n 09 clase... _ - 36-00,, , 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de familias a precios 

convencionales. 

Salidas para V e r a c n i z 
Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 

Salidas para New- Or leans 
L I N E A D I R E C T A 

L O U I S I A N E 
sobre el 12 de Junio. 

L í n e a de S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clames 

para los puertos de R I O J A N E I R O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
etc., etc., por los r á p i d o s vapores co­
rreos de la afamada Cié . de Navega-
tion Sud-Atlantique. 

L I N E A D E N E W - Y 0 R K 
Pe venden pasajes directos hasta París 

vía New Vnrk, pnrlos acreditados vapores 
('e la W A R D U N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran« 
00, La Provence, La Savoie. La Lorrai, 
ne, Torraine, Rochambsau, Chicago, 
Niágara, e í c 

Demás pormenores dirigirse a sus consig­
natarios en esta plaza 

E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 

OFICIOS Núm. 90. T E L E F O N O A-1 4 6 6 
HABANA 

• 1870 W n . 

L N E A 

W A R D 

A E U R O P A 
por la ruU "Línea Ward," .a más cómo, 

da y m*a barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando con lo* 

vapores TransatLii.tlcos de 
todas las lineas. 

Habana a Londres en 1ra. desde $125-00 
Habana a París en 1ra. desde 144-60 

Salldat de la Habana para New York 
los martes y sábados 

Pasaje en primera $40-00 y $45-00 

Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso $22- y Veracruz $32 

Para Informes, reserva d^ camarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL 8. S. Co. 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
Wm. "HARRY 8MITH, Agente a s t r a l 

O/TCIOS NMS. 14 y M. 
12r7 1H Ab. 10 

V A P O R E S C O R R E O S 

de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

A N T O N I O L O P E Z Y C " 

P R O X I M A S S A L I D A S 

d e l o s v a p o r e s d e g r a n v e l o c i ­

d a d d e l a C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

R E I N A M a T c R I S T I N A 
2 0 d e J u l i o 

Coruña. Gijón, SantanÉr y eilbao, 
Vapor correo 

M O N T E V I D E O 
Capitán M O R A L E S 

S A U m a PAJBA f » ¡ . 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G é n o v a 
el 30 de Junio, a las doce del día, llevando 
la' correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Conv 
pañía tiene acreditado on sus dlferentet 
lincas. 

También recibo carga para Inglaterra, 
Hambur"^ Bremen, Amsterdan, Rotter> 

ree ben lo« n «u 

el di» 28. 5,18 a b(>>,,<( 

A V I S O 
Pot acuerdo de ln «â w, 

Consejo Superior de ^ í ? ^ rt 
paña, se ruega a los s e f S ^ 6 1 1 £ í" 
conduzcan entre s.̂ s eíu S i ^ ^ s ^ 
nal mente, armas blancal ^ Jes ^ ^ 

De llevarlas c o n t ó l o d ^ f < * 
ráa entregarlas al S o b r e ^ ^ ^ 0 -
en el momento de emba^¿0 ^ S 
de esta manera el registío^I* " ' ' ^ f i 
está ordenado. 0 pe;,8onai c0 8 

A 

D 

. ella 
* la 

Bud; 

ís 

NOTA.—Esta comivaftia 
M^- flotóte, asf p a J T ^ i fe «na M 
ra todas las demás, bajo U ! ! > o Z 
aeegurarse todos loe « f ^ t m „naI ^ 
barquen en sus rapore* QU6 ¿ 

Uamamos la atención de ln. 
PMaJeroo. hacia el artlctüo n h.,1^ 
monto de pasajeroe y del n L ? ? 
mm totorior de los t Í p ^ V ^ / % 
pa£ía, el c«al dice asi: * ̂  CoJ 

"Lor pasajeros doberáa e-r-v, 
^doe los bultos de su e q m p a ^ i ^ 
bre y el puerto de deetlno, ^ 
l e ^ Z COtl la m**or claridSl'. 0da* ̂  

Fimdándoae en esta diaDoelriA„ . 
pañía no admitirá bulto S í ? ' 1 4 ^ 
Pftje que no llevo tl*T*mmit , J * ^ 
el nombre y apellido de su d u * ^ * ! » 
mo el de¡ pnerto da destina ' 481» 

E l equipaje lo recibe Rratatt.^. 
lacena "Gladiator.- ea el S S * ^ ^ 
Machina, la rlspem y día de ^ 
las dies de la maJlana. ^ 

Para cnmpür «1 H. D. del Oov^ 
ÍÍBPGfia. fecha 22 de Abasto m ^ J * 
lulmitirá en el rapor más « n i S ! , ^ « « 
declarado por el p a a ^ eTel 
J ^ r sn. bi l las « l a c a s a 1 ^ ^ 

Todos los bnHos de eaainalA n.^.. 
e t i q n ^ adherida, m l a ^ r ^ ^ J 
ntUaore de billete de pasaje t J r . f1 
donde éi te fué eocpedldo y no s e t ó 
bHos a bordo los bultos en loe cmIsmS 
tare esa ©Uqneta. ^ 
( J ^ a laíormee dirigirse a sa oosslî  

MANUEL OTADtTV 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 

»M Ai. 
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E M P R E S A O E V A P O i 
DE 

SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C ) 

«ALIOAO DE LA HABANA 
Durante el mes de Junio de 19Í3 

V a p o r C H A P A R R A 
Miércoles 25, a las /» de la tarde. 
Para Nuevita* ÍCamagüey>, Mantli 

Puerto Paxlre (CíaiMJTa), Gibara (HflJ-
güín) Vita, Ñipe (Mayarí, AntiUa, Caga* 
ya. Saetía, Feltxm), Baracoa, GuafitárniMll 
y Santiago de Cuba. 

V a p o r J U L I A 
Lunes 30, a las 5 de la taj-de. 
Para Nuevitas (Cajnagüey) Puerto Pa­

dre (Chaparra), Guaníánamo, Santlajd di 
Cuba, Santo Domingo R. San Pedrí di 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, May»-
güez y Ponce, retomando por Santiago d< 
Cuba a Habana. 

V a p o r A L A V A I I 
Todos los miércoles, a las 5 de la tardi 
Para laabela 4e 8agua 7 Caibarien. 

NOTAS 
Carga de cabotai* 

I-<os vapores de la carrera de Saatisgo 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta ln 
11 a. m. del día de salida. 

E l de Sagua y Caibarién, Lasta las • 
p. m. del día de salida. 

Carga de traveaH 
Solamente se recibirá hasta las 6 4* J 

tarde del día anterior al de la salida a« 
buque. 

Atraques en QuantSoamo 
Loe vaporee do los días 5, 15 y & *¡f* 

carán al muelle del Doseo-Caimanera, 
loa de los 10, 20 y 30 al de B^"6^";,-

Al retomo de Cuba, atracarán eíeiDF 
al muelle del Deseo-Caimanera. 
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AVIBOt 

Los vapores que hacen eBcalflaa®ncS pcia 
tas y Gibara, reciben carga a fleto w %m< 
para Camagüey y Holguín. ^¡¡nv* n̂erv 

Los conocimientos para ^ / ^ Q ^ 
serán dados en la Gasa Armado™ j ^ 
•ign.-tarU p. los embarcadero ^ fJ 
liciten, :íu admiüéndoee nmgto ^ ^ 
con otros conocimientos que 110 * reSi, 
cisamente los facilitados por la ^ ^ 

E n loa conocimientos ¿ r 
cador expresar oon toda ciando j ^ 
titud las marcas, números, " ^ r ^ ptli 
tos. clase de los "««"f* ^ S ó r , f> 
de producción, residencia del r * ^ ^ 
so bruto en kilos y valor de ^afr 
cías, no admitiéndose iiin«J° f T , ^ 
to que le falte cualquiera de l4 # 
sitos, lo mismo quo acuelles qo^ tm ,c 
silla correspondiente al w^Tlrnerti* 
escriban las palabras 'efec*olJ 0 po* J 

«rtantí 
A lo 

Ha me 
t̂ároi 

on el i 

«dad, 
afir. 

clae" o bebidas," toda ¿¿ar ^ 
Aduanas se exlgo se ^ h l X 
so dtl contenido de cada bult* ^ 

Loe señores embarcador^ ^ J 
sujeta al impuesto, deberán ontflnld0 d< 
lo», conocimientos la clase y 

E n la caaills corres^r d ente d ij 
producción se eswlbj^ 0 Ui ^ 
palabras "País" o ; K S T b u > ^ 
si el contenido del M t o o 
sen ambas caaUdadas. 

Hacemos pdbUco, ^ ü d ^ ^ t í 
miento, que no 8«rá iadl^:^e9 
to qus. a juido de del ^ 
gos. no pueda ir en las bodef-
con la demás carga. 

NOTA.—Estas B » , w f i ^ j f ^ ^ 
•er modifteados es 1» íorm* q 
teniente la Empresa. . 

OTRA.—Se suplica * ™ f f l > $ t 
ciantee. que tan pronto J * " ^ ]et 
a la carga, envíen la 
ta. a fin de evitar ^ J ^ L loe ^ 
filtimoe días, oon pennl^o 

•08, 
to 

cié 
ea 

Su 
âteí 

:> Oí 

K e 

bble. 

\ ( 

de 1°* A**' 
toree de carros, y también 4 , q ̂  
que tienen que efectuar a» eg0» 
ra de la noche, con los 
guentes. , /le 1^ ^ 

Habana, lo. ú * J ^ E a % S-*?* 
SOBRINOS D5 H E R B E R O ^ 



ÜiAKIO D E bA ÜAJbLLNA.—Bdicióa de ia mañana.—Junio 22 de 

A R N E T j ^ A L O N 

Cjeiifu&S0̂ i gur) cam0 onguilosamen-
Aia ^l^os cenfoguenses, a la chi<iad 
r̂ niarW 1 y s.eductorais, fútaos 

Es. 
5 5j 

ion, 

í i! 
» lí 

dc?lfliiiSo; llieiVÓ el d&seo do carrea jon.-
4 ella r<» ^ante como expresiva luvi-
^ la wa1 6 «j^jnerva" nos honrara. 
lió0 cüliJ "Minerva" y 'Cyuál fué el mo-
P8"'^» invitación?, preguntaráa algu-

..nrmerva" es la mejor y más aco-
•M] c îedad cenfoguenfo êntre las 
p&te y Una de las .más 'prestliglo-

i de la ̂ f̂a formada por jóvenes dis-
dir0v entüslastao, cifra su más gr^n-

gufdcJ ¿cjg11) ¿u imayor orgullo en 
' preC muy alto el nombro de esa dnstl-

ííteiier.1 • u0.siI8 galones esipajciosos y 
$0 y -r'ean visitados por cuantos con-
lagan̂ V .̂ j desenvolvimiento de la so-
Í K b á n a , valen y signlílcan.--
^a q on fiíntesia, "Minerva," con edii-

e%.0 y moderno, aalones lujosos y 
d0 81 con muchas mujeres enioan-

>¿oTa£' iv-el motivo de la invitajojón? 
'interesante. 

^ ^¡rt D' Lis18» €l idistinguido y muy 
i1P rieroresentante por la iprovincia de 
^Vlflja es miembro do honor de "Mi-

v 'como ella lo admira y quiere en 
«rva ^ vale, qúlso ihaiagarlo una 
^lü celebrando en su ihonor una mag-

fleS-ta. n\ncicno3 no hicimos desde 'esta 
el viaje junto con tan distinguido 

i** o0Ii otras ipersonas de signiflca-
^ J a '!© acomipafiabian, sino que lo es-

Hjii quu ga¡ata IiBalbíel üe las JUajas, si-

* el 
uta 
riel. 

>¿B> 

¡ 3 sn com'Pañla de ellos ¡hasta Clíen-

^|an oom âfleros del señor P ^ e r t tres 
iaQ,6a Igualmente distinguías, 

*i¡ fe?5'nto meritísimas. 
ri inEDtodo cantor de las Musas, que ha 
SiuecMo la literatura cubana icón la 
Avrríóa. de magníñcas coimip.osljclones 

Seas sfcfíor Primitiivo Ramlíro; el dis-
lido'escritor aütor de la obra.' "Lalbor 
^ ieclual" y culto iperlodilsta señor Sa» 
nlno Escoto Carrión y el muy dlstln-
«o y presíigloBO ingeniero e Ilustrado 

Steta señor Agustín Izquierdo. 
Los dos ¡primeros, como el ©eflor Pon-

Í repreBentantes a la 'Cámara por Ma-
TÍ ,n7M y la Habana, y el último, oom-pe-imzafl y ia nmantL, # uiuuijiu, . oompe-

tm Administrador de la lilustm rmiista 
Minerva," joven, de' vastí&iima cultura y 

l̂eu la buena Bodiedad habamera tiene 
mo uno de bus mejores miembros, 
gasta decir que desde Lajas hasta Cien 
ueges cada parada que en su itinerario 
ĵ a el tren servia para contemplar roa-
res alegres;'coaiíslonea formadas por be-
las y elagantes . damas portando preció­
los bouqueto de fragantes flores y caba-
leros que eu nombre de las sociedadea sa­
ldaban r tairdiaitinguldoa viajeros. . 
Cuando a Clenfuegos llegamos parecía 

blea un jardín ©1 carro en que vlajá-

Después de haber descansado, el señor 
•ojivert nos obsequió en el hoted "La Sui-
a" coa una magníñea icomida, tomando 
arte en ella, además de las ipersonas cl-
pías, el distinguido y muy estimado com-
aiero "Marino," elegante cronista de "La 
oflha," el ilustrado literato señor Jesús 
lópez Silvero que también invitados ha-
iftm llegado por la mañana desde esta car 
jtal, el distinguido caiballero señor Mar-

Jtelnoso y el prestigioso oficial de la 
de Cienfuegos, señor Gaíbriel Que-

[iiella comida fué en extremo agrada-
pea a parto de lo suculento que fue-

platos •allí servidoB, no terminó ein 
(Ha!- E«aJraran sus copas de champagne Rei-
íffl* oso, Ramírez Roa y Ponvert, ipara dê  

iDítrar,la.:, satisfacción que les producía 
juei aic;o. 

De allí partimos para "JVIinerva," desipués 
9 haber recibido una comisión muy nu­

da jóvenes que en nombre de la so­
ledad "Juventud Aspirante," fué a dar-
s la Wenveriida. 
Eran las once cuando a los acordes de 
agnífica • ooiquesta hacíamos nuestra en-
Pariaeniois salones lujosos y artísticamen-
decorados. 
Todo cuanto hemos dioho resulta peque-
" t̂e la suntuosidad de aquella fiesta. 
iCuántas caras angelicales, icuántos ros-

'« encanitadóirés y cuántos ojos fascina-
?res contemiplamos!... 
Cuántas mujeres dotadas de todas las 

Mezas -y de todas las gracias imaginó­
les encerraba el salón de "Minerva" en 
Ma noche alegre y memorable, y qué 
egantísiimas estaban! 
Per doquiera no se contemplaban más 
116 rostros que, al ser bafiadols ipor las 
TOmerables toces que (perfectamente dis-
fiDuidíis pendían de lámparas, medios 
witos y •columnas, 'denunciaban el amor 

virtud que sus almas atesoraban, 
kus toiletes estaban en relación con 
¿ enĉ ntos y belleza y ¡cuidado que en 
«aerva" había aquella noche mudhas ca-
88 encantadoras; muchas mujeres bellas! 

Jl91"0 algo más que el baile tuvo de im­
anante aquella fiesta. 
• lo largo de uno de sus salones, y en 

at.:rnesa adornada con flores naturales, 
á̂rons,e innumerables flores humanas, 

l^i señor Ponvert, que ocupó su presi-
tai^' teiliemio a su izquierda al señor 
Mina- C^éllar' dignísimo Presidente de 
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ierva." y a la derecha al que es su Se-

crotairio, el señor Arrechea, como taanbién 
los demás huéspedes. 

Se oharló, rió y saboreó magníficos 
manjares, hasta que de reipente, un silen-

'clo llamó nuestra atiencdón icuaintío idhaiHá-
baimos con una linda damita, saatados en 
un extremo de la mesa, y era que había 

•do la hora do los brlhidiis. 
¡No era posible que en esa fiesta en la 

que ,1a belleza, la virtud, la eleigancla, la 
estética habían tenido turno, no lo tuvie­
ran también la ipoesía y la literatura! 

Ramírez Ros fué el iprimiero 'que recitó 
una preciosísima coniiposición poética con 
las que cosechó nutridos aplausos, siguién­
dole los señores Lótpez Silvero, doctor Ca­
brera, Escoto Carrión, nuactro ccmipañaro 
"Miarino," el Presidente sieñor Cuéllar, que 
pronunciaron ibrillantee discursos, cerran­
do maigistiralmente el señor Ponvert, que 
estuvo, cerno siempre, a gran altura. 

Todos tuvieron elogios /para la sociedad 
^Minerva" y para la mujer cubana y a to­
dos ge les tributaron merecidos y nmy 
prolongados aplausos. 

Cumiplida esa parté ded programa, siguió 
el baile hasta las cuatro, boira en que ha­
ciendo votos por ia prosperidad de "Mi­
nerva" y por la más estrecha unión de 
los eílemenitos 'que la integran, abandona­
mos todos aquel centro, honra de los oen-
fo^uenses y orgullo de cuántos a (\ hemos 
asistido. 

Fefita Sterling. 
Mañana oelieb'ra su cumpleaños esta be­

llísima y muy gradiosa señcirita, hija aman-
tlsáima de nuestros muy queridos amigos 
los distinguidos esposos Sterling Mala-
gamba. 

Llegue por anteipado hasta Fefita, nues­
tra felicitación. 

Muchas gracias. 
Enviámosaas a "Minerva," la elegante 

revista, por la atención que con nosotros 
ha tenido, enviándonos un pequeño, pero 
precioso folleto, impreso a dos tintas, en 
el que apalreoen, entre otros grabados, los 
die los eminentes publicistas señores Juan 
G. Gómez, Raifael M. de Labra y Alejan­
dro Dumas. 

Trae atíiemás algunos trabajos de arte, 
cómo "La Herencia en el hombre," de M. 
Hevia, y otros. 

A este folleto acompañan variáis tarje­
tas postales e impresos. 

Todo esto lo envía "Minerva" a cuantos 
lo soliciten. 

¡Cuánto vaíle "Minerva"! Siempre lu­
chando por el mejoramienito de la socie­
dad cubana. 

Una felicitación. 
Ella es muy morecida y nosotros que 

la admiramos y orgullosaanente nos titu­
lamos amigos con gran placer se la en-
viamols. 

Es esta para la ilustrada y dignísima se­
ñorita Angelina Edrera y Rodríguez, que 
en bríilantísimo examen, acaba de termi­
nar sus estudios en la Escueila de Peda­
gogía. 

Nuestra felicitación, repetimos, para la 
estudiosa Angelina.-

AGUSTIN BRUNO. 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 
IGLESIA PARROQUIAL DEL VEDADO 

Cofradía del Dulce Nombre de Jesús 
Esta Asociación ha celebrado el 20 del 

actual una fiesta religiosa que perdurará 
entre los numerosos fieles que la han pre­
senciado. 

Según rezaban las invitaciones, la fes­
tividad se celebraba en obsequio a la Pre­
sidenta Honoraria de la Asociación, seño­
ra Mariana Seva de Menocal y por la pros­
peridad de la República. 

A las ocho y media llegó la expresada 
señora, acompañada de su amante-madre, 
la señora viuda de' Sevá, siendo recibida 
por. ia Presidenta de la Asociación, la se­
ñora Isabel de la Torer, viuda de Vincent, 
con las siguientes señoras y señoritas so-
cias de la Cofradía del Niño Jesús:.. 

Señoras, de Villlaón, Angela Tofiarely, 
Ascención Docio, Amelia Rivero de Do­
mínguez, Antonia viuda de Rivero, Dolo­
res Martínez, Herminia Bolívar, viuda de 
Mira, Isalbel Martínez, María Néspoli, Sa­
ra Guerra^ María de los Angeles Toñare-
ly, Mariana de la Torre de Mendoza, Ber­
ta Demestre, Casilda Beoto, Inés Pérez de 
I&eru, Carmen Martínez de Pousín. 

Señoritas: Angélica Ruíz, Berta Iduarte, 
Olga Suárez, María Cuanda, Angélica Lañ­
éis, Esperanza Calderón, Lorenza Caba­
nas, Fredesivinda Pastora, Adela Seivane, 
Ofelia de Cárdenas, Amiparo Manzanillo, 
Matilde Adriaensens, Ana Luisa Pesant, 
Esperanza Barinaga, Cecilia Mora y Oña, 
María Teresa Pesant, Julia García, Horten­
sia Jowe, Conchita Varona, Elena Martí­
nez, Margarita Martínez, Dolores G. Lló­
rente, Luisa Fernández Gobel, María Luisa 
Pedro, Clemencia Morales, Herminia Al­
fonso, María C. de Hernández, Clemencia 
Baltista, Alicia Párraga, Regina y María 
Truffín, Silvia Párraga, Amparo Bolívar, 
María Luisa Parajón, Tomasa Camelo, Ro­
sa Ajuria, Graciella Heydrich, Angela Hey-
dricih, María de la Concepción, Francisca 
Díaz, Elena Clark, Manuela Diago, Car­
men R. Capote, Ofelia Cabrera, Asunción 
Marcotegui, María Luisa Azcárate, Isabel 
Vin^et, Anita Vinnet, Pilar Masriera, Car­
men Rodríguez, María Teresa Goizueta, 
María Josefa García, Isabel de la Concep-
cidn, Amelia Pérez, Emilia Lombillo, Ma­
ría Antonia López, Antonia Lombillo, Hor­
tensia de Armas, Elena Azcárate, Merce­
des G. Llórente Dolores Viñas, Estela Mi­
randa, Tomasa Barnet, Dolores Martínez, 

ID&GION DE JOYAS 

D O S D E M A Y O 
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L%II)AMOS C I E N MIL: P E S O S 
^tyjes y joyería fraileen alta no-
^os quilates con bi'üiantes, 
k \ * ^eralQas, rubíes . perlas, 
or'ci ? 86 ha rebajado un sesonta 
ar de ^ Preeioá, para liqui-

este mes, , 
^.os factura do garantía 
ál^30^1» corriente oro de 14 y 18 
ios ' ten̂ mo8 grandes existencias 
as i l ^ ^ ^ t a s , al aleante de to-

oro 18ara Caballeros> 1, 2 .y 3 ta-
r̂ átion i quilates, patente suizos, 
;ties ^^i^os, á 3, 4, 5 y 6 een-
^oTesl^l6' 

pates Ue senpréi, 3 tapas, oro 18 
^os l o0D -^^«iante y brillantes, 
oble,' 4 7 6 centenes. Valen el 

! U v ir î)TISta'3oref;, macizos, oro 
latm n dilates, á nno. dos, tres y 

lKTo S 0 S - V a l ^ el doble 
«lojo;, P 1 ^ » antes do ver nrecíos, 
a i i c w y f y hr^antes de esta ca-
Sía •, "adora de brillantes y joye-
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HUET 

H A B L A U N I N S T I T U T O R 
«15 de sep­

tiembre de 
1898. 

« Muy Señor 
mió : 

« Personal­
mente estoy 
encantado con 
el Dentol; an 
pues, hago 
cuanta propa­
ganda puedo 
de los produc­
tos de V. Le 
agradeceré ha­
ga remesa de 
ellos á mi her­

mana, en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y rae complazco en auto­
rizarle para que, sirviéndose de mi nom­
bre, afirme la superioridad de sus denti-
fricos, los únicos que yo he de usar. 
Firmado : IIüet, institutor. La Loupo 
ÍEure-et-Loir). » 
. El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra­
dable. , . 

Creado de conformidad con los traoa-
ios de Pasíeur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inílamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres 
cura deliciosa y persistente. 

Aplicado sobre algodón calma instan-
táneumeme los dolores de muelas, por 
violentos que sean, 

De venta en las buenas Drogaerins, 
Farmacaá y Perfumerías. 19 

Rosa Cuanda, Aurora Martínez y C^rtoen 

Aslsitleron, además, a la fiesta otras mu­
chas socias de la Cofradía, y gran núme­
ro de otras señoras y señoritas. 

El amplio templo se (bailaba ¡por oom-
pleto lleno de fieles. 
. Bl adorno muy elegante y artístico, 

A las nueve empezó la misa soleanne, 
oftciando fray Francisco Váz'cruez, párro­
co del Vedado, auxiliado de los PP. Es­
cudero y Beláez. 

En el coro buenas voces y orquesta, ín-
tenpretaron la .misa de Heranann, Motete 
al Santísimo de CaipocM y otro original 
ael F. Roldán, que dirigió con gran acierto 
la parte musioal. 

La interipreitajclón fué acabadísima; bien 
es verdad que én la agrupación musical 
tonraaban maestros tan distinguidos como 
el señor Busitaquio Lófpez, organista del 
Angel. 

Terminada la misa se reservó el Santí-
sumo, dándose la bendición. 

Siguió la imiposición de medallas, can­
tando mientras tanto el P .Roldan' bellí­
simos motetes. 

El niño Jesús fw5 llevado ¡procesional-
mente. Portaban las andas María Luisa 
Pérez y Pérez, Mercedes Goizneta, María 
Junicadella y Angelita Taboadela. 

Las cintas que pendían de las andas las 
recogían las encantadoras niñas Martínez, 
Miranda y las hermanitas Quiñones. 

Los colegios de niñas del Vedado en 
unión de las asociadas, entonaron duran­
te el trayecto hermosísima canción en loor 
al Niño Jesús, siendo el efecto sorpren­
dente. 

Cerraron estos cultos con el canto de 
despedida al Niño Jesús. 

Asistieron una comisión de Hermanos 
de la Doctrina Cristiana y el P. Paulino 
Qnirós, de la Orden de Predicadores. 

Un aparte merecen las virtuosas y bellas 
señoritas Gloria García y Estela Miranda, 
que tuvieron a su cargo la mesa de peti­
ciones. 

Y en todas partes se bailaba el Director 
de la Cofradía, P. Félix del Val. 

Siga siempre adelante la Cofradía del 
Niño Jesús, que ha celebrado una fle&ta 
realmente grandiosa por la distinguida 
concurrencia, por la parte moisical y por 
lo majestuoso de la procesión. 

IGLESIA DEL SAGRARIO 
DE LA CATEDRAL 

Archicofradía del Corazón Agonizante de 
Jesús. 

La Archicofradía, cuyo nombre encabe­
za estas líneas, es una de las más impor­
tantes y útiles en la Iglesia. Su objeto es 
rogar al Señor, que mueva el corazón de 
Jesús, el alma del que está enfermo a fin 
de que no muera sin haber recibido los 
anxilios espirituales, para lo cual sus 
miembros íeben trabajar activamente en 
conseguirlo. 

En esta capital hace seis años que ha 
sido establecida por el celoso franciscano 
fray Bernardo María Lopátegui, en la igle­
sia conventual de Santa Clara, pasando 
más tarde a la del Sagrario de la Catedral, 

y quedando bajo la dirección del ilustra­
do P. Elórez. 

Correspondiendo a la atemta invitación 
del expresado Párroco,, presenciamos la 
festividad anual de esta Asociación. 

La víspera se celebró el piadoso ejer' 
ciclo de la Hora Santa, dirigiendo la me­
ditación ©1 p. Flórez, quien pronnnció al 
final una conmovedora plática que valió 
al distinguido sacerdote y profesor del Se­
minario de San Carlos, el agradecimiento 
de los numerosos oyentes. 

La parte musical fué desempeñada con 
gran acierto por nn nutrido coro de voces. 

Entre las composiciones musicales in­
terpretadas, merece ser citado el Cor Je-
sú de Riga, cantado por los PP. Roldán, 
Galdís y Cea.rreta, qnienes verificaron una 
artística labor. 

A las cinco de la tarde se verificó la 
reserva del Oiroular, que se halla en la 
actual semana en este templo parroquial. 

Bl viernes 20, a las siete a. m., ©1 pa­
dre García, repartió la comunión a los 
miembros de la Arahicofradía, a los cua­
les obsequió el P. Flórez con artísticos 
recordatorios. 

A las ocho y media expuesto el Santí­
simo, empezó la misa, oficiando el P. Fló­
rez, asistido de los PP. García y Cea-
rreta. 

Bl coro de alumnas del colegio de San 
Francisco de Sales, bajo la dirección del 
maestro Gogorza, ejecutó muy bien la Mi­
sa de Perosi y el ¡Oh Salutaris! 

El P. Bernardo, fué el predicador, quien 
estuvo tan oportuno como elocuente. 

EN HONOR A SAN JOSE 
Bl 19 de cada mes se 1© dedica a San 

José en esta ciudad misa solemne, en los 
templos del Angel, la Merced, Nuestra Se­
ñora de la Caridad y misa y plática por 
las Congregaciones de San José estableci­
das en San Felipe y Belén. En el prime­
ro de estos dos últimos templos cierra los 
cultos una vistosa procesión, durante la 
•cual la imagen es paseada en artística ca­
rroza. 

En honor de San José ofrecen los fieles 
la comunión entonando hermosos bitmnos. 

UN CATOLICO. 

DIA 22 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacratísi­

mo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 

está de manifiesto en la Catedral. 
La semana próxima estará el Circuílar 

en las Reparadoras. 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro. 

Santos Paulino de Ñola, confesor; Acacio 
y Flavio Clemente, mártires; santa Con-
sorcia, virgen. 

Celébrase a Nuestra Señora de Araceli. 
La solemnidad de la fiesta de la asun­

ción de la Santísima Virgen. 
Ninguna flesta hay anás solemne en la 

Iglesia que la de la gloriosa asunción de 
la Santísima Virgen. En el cuarto siglo 
se celebraba ya con la misma solemnidad 
que al presente; ni aun (había guardado 
la Iglesia tan tarde a celebrarla con de­
voción y con gozo. 

E . P, 
E L SEÑOR D O N 

E N R I Q U E A L V A R E Z Y O B R E G O N 
que falleció en Liberty, Estado de New York el día 14 

del presente mes. 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l l u n e s 2 3 d e l 
c o r r i e n t e , a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , ¿ u p a ­
d r e q u e s u s c r i b e r u e g a a s u s f a m i l i a r e s y a m i g o s 
e n c o m i e n d e n - s u a l m a a D i o s y s e s i r v a n c o n c u r r i r 
a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e B e l a s c o a i n n ú m . 3 0 , 
a l t o s , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , 2 1 d e J u n i o d e 1 9 1 3 . 

G r e g o r i o A í v a r e z . 

NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
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E . P . D . 
E L SEÑOR D O N 

Enrique A Ivarez y Obregón 
que falleció en Liberty, estado de New York el día 14 

del presente mes. 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o r a r a e l l u n e s 2 3 d e l 
c o r r i e n t e , a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , e l q u e 
s u s c r i b e , e n n o m b r e d e l a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t e 
" C í r c u l o " r u e g a a l o s s o c i o s d e l m i s m o e n c o m i e n ­
d e n s u a l m a a D i o s y s e s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a 
n ú m , 3 0 , a l t o s , d e l a c a l l e d e B e l a s c o a i n , p a r a 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , 
p o r c u y o f a v o r l e q u e d a r á n s i e m p r e a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , 2 1 d e J u n i o d e 1 9 1 3 . 
E l Vice-Presidente, 

J o s é F e r n á n d e z O r d o ñ e z . 
C 2096 2d-2': 
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Apenas buho desaparecido del mundo la 
Santísima Virgen, 'Cuando el día de bu glo­
riosa asunción a los cielos fué uno de ios 
más solemne para todos los fieiles; y des­
de que Ha Iglesia tuvo la libertad de ce-
labrar públicament© sus flesitas, después 
de las fiestas establecidas a Ihonra y glo­
ria de Jesucristo, ninguna celebró con 
más magnificencia y devoción que la de 
la asunción de la Santísima Virgen. 

En un calendario manuscrito, intitulla-
do: Libro de los santos Evangelios, escri­
to de la propia mano de San Agobardo, 
obispo de León, ©1 año 801, que se guar­
da en la célebre biblioteca d© los Jesuí­
tas del gran colegio de León, se encuentra 
la fiesta de la asunción de la Santísima 
Virgen, asignada al 15 d© Agosto, con ©1 
Evangelio de San Lucas1; que es ell mis­
mo que se lee todavía el día d© boy ©n 
la misa del día. 

Se puede decir, que el nombre de asun­
ción que caracteriza esta fiesta, dedlara 
bastante cual es la fe de la Iglesia tocan­
te a este misterio; y que cree verdade­
ramente que la Santísima Virgen fué lleva­
da en cueopo y alma a los cielos desde 
su preciosa muerte. 

Ningún santo ha habido, ningún mártir, 
ningún apóstol, cuya muerte y entrada en 
el cielo se haya jamás llamado asunción. 
El día feliz en que entraron en él gozo 
del Señor, se illama solemnidad, triunfo, 
nacimiento; sólo al triunfo de la Santísima 
Virgen se le da el nombre de asunción; 
que quiere decir, día en que su dichosa al­
ona, volviendo a tomar su santo cuerpo, 
entró triunfante en la mansión de la glo­
ria, y elevándose sobre todas las puras 
criaturas fué a colocarse inmediatamente 
debajo de Dios. 

FIESTAS E L LUNES 
Misas Solemnes, en la Catedral y demás 

iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—^Corresponde 

visitar a Nuestra Señora de las Angustias, 
en San Felipe. 

M I S A S 
q u e s e c e l e b r a r á n h o y e n l a s 

i g l e s i a s y c a p i l l a s d e l a H a ­

b a n a 

A las 5, Belén, San Felipe, Santa Clara, 
Santa Teresa. 

A las 5 y media, Belén, La Benéfica, San 
Lázao-o. 

A las 6, Belén, San Felipe, Santo An­
gel, La Merced, San Francisco, Santa Ca­
talina. 

A las 6 y media, Belén, San Felipe, San­
ta Olara, La Merced, San Francisco, San­
to Cristo, Siervas de María, Ursulinas. 

A las 7, Belén, San Felipe, Santo Angel, 
Catedral, La Merced, San Francisco, San­
to Cristo, Espíritu Santo, Santo Domingo, 
Vedado, Guadalupe, Jesús del Monte, San 
Lázaro, Momürrate, San Nicolás y Repa­
radoras. 

A las 7 y media, Belén, San Felipe, La 
Merced, San Fráncisco, Santo Cristo, E l 
Sagrario de la Catedral, Santa Catalina, 

M Püair, Guadatope, San" Lázaro, Monse-
rra/te y San Nicolás. 

A Jas 8, Belén, San Felipe, Santa Cía. 
ra, Santo Angel, La Merced, San Francis­
co. Santo Cristo, Espíritu Santo, Santo Do­
mingo, Santa Teresa, Ursulinas, Vedado 
©1 Püar, Guadalupe, Jesús del Monte, La 
Beneficencia. San Lázaro' JeStlS t S S ' 
Monsetrrate, San Nicolás. Cerro. Domim-
cas-Americanas cal'le D.y 5ta. 

A las 8 y media, San Felipe, Catedral 
(la de Tercia). San Lázaro. Monserrate 
M. M. Dominicas Francesas, 19 entre a 

y A las 9, Belén, Santo Angel, La Merced. 
San Francisco, Santo Cristo, Santo Domin­
go, Vedado, Reparadoras, Antigua Iglesia 
del Carmelo, Hospital Mercedes. 

A las 9 y media. San Felipe, Cerro. 
A las 10, Belén, Santo Cristo, El Sa­

grario de la Catedral, Espíritu Santo, San­
to Domingo, Vedado, Guadalupe, Jesús del 
Monte, Monserrate, San Nicolás. 

A las 10 y media, Santo Angel. 
A las 11, Belén, Santo Cristo, Vedado, 

El Pilair, Jesús del Monte. 
A las 12, Santo Angel, La Merced, San 

Francisco, Guadalupe. 
En la Iglesia de San Nicolás, hay Rosa' 

rio todos los días. Salve todos los sábaíos 
y Exposición todos los domingos, duran­
te el año 1913. 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

PARROQUIA DEL ANGEL 
A N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
¡El Jueves 26, a las 8 a. m., se cantará la 

misa con que mensualmente se honra a la 
SaTitlsima Virgen . 

Se suplica a todos sus asociados y ..devo­
tos la asisteucia. 

L A C A M A R E R A . 
TéSS 4-32• 

IGLESIA DE LA MERCED 
A Nuestra Señora la Virgen de Lourdes 

E l domingo 22 ,a las 8 a .m.. se ce lebrará 
una solemne misa a la Sant í s ima Virgen 
de Lourdes, en la que predicará el Canó­
nigo Doctoral señor Pbtro. D. Santiago G. 
Amigo. 

A todas las personas que contribuyen á 
sostener el culto de la Sant í s ima Virgen de 
Lourdes y a las que den su limosna para 
la presente fiesta, se les regalará , al final 
de la misa, un pomito de l a milagrosa agua 
de Lcmrdes, salud de los enfermos. 

7288 4-19 ' 

IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Solemne fiesta Pontificia el domingo 23 

de los corrientes, en esta iglesia parro­
quial, con Misa de Ministros a las 9 dt. 
la mañana, expos ic ión del Sant í s imo Sa­
cramento todo el día hasta las 5 de la tar< 
de en que darán principio los ejercicios de 
costumbre y proces ión de la Divina Majes­
tad por el Parque. 

E l Párroco Director ruega la asistencia-
J e s ú s del Monte, Junio 18 de J913; 

7281 . 4-19 

E . P . D . 
E L SEÑOR D O N 

Cipriano Gonzá lez de los Reyes 
H A F A L L E C I D O 

Después de recibir los Santos Sacramentos. 

Y dispuesto su entierro para esta tarde, a las cuatro y me-
dia, los sobrinos y d e m á s deudos que suscriben ruegan a las 
personas de su amistad que encomienden a Dios el alma del fi­
nado y se sirvan asistir a la conducción del cadáver desde la casa 
situada en la calle Í 9 , a , entre las de A y B, Vedado, a l Cemen­
terio de Colón, con lo cual recibirán s eña lado favor. 

Habana, 22 de Junio de Í 9 Í 5 . 

Dr. Gabriel M. Lando.—Dr. Manuel Landa.—Guarino Lando.—Francis­
co Lando y Hernández.—Gabriel Landa y Alonso.—Gabriel 
Landa Chao. 

NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

C 2100 1-22 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 

D E R O S y C a . 

Sol n ú m e r o 70 - T e l é f o n o A-5171 - Habana 

R . L R 

D o n J o s é M a r í a S e r n a E s c a g e d o 

Falleció en Santander, el día 23 de Abril de 1913 

S u v i u d a , m a d r e , h i j a , n i e t o s e h i j o p o l í t i c o , 

h e r m a n o s , s o b r i n o s , tíos y d e m á s d e u d o s r u e g a n a 

s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l f i n a d o y 

l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e p o r e l d e s ­

c a n s o e t e r n o d e l a m i s m a s e e f e c t u a r á n e l l u n e s 2 3 

d e l a c t u a l , a l a s o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a 

I g l e s i a d e N t r a , S r a , d e l P i l a r . 

H a b a n a 2 1 d e J u n i o d e 1 9 1 3 , 

7400 2d-21 1 t-21 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 

D E R O S y C a . 

So l n ú m e r o 7 0 -- T e l é f o n o A-5171 - Habana 

«*! 
«Ni 
•Olí 



D I A R I O D E L A M A R L V A . — E d i « i 6 i fie la mañana. -Jun io 22 913. 

ín el Malecón por la Banda del Cuartel 
General, hoy. domingo 22, de 8 a 10 y 
30 p. m.: 

1.. Marr'ia Militar Screnlto, L-pWld^, 
2. ¿v-ertfUTa MUltw Patria, Marta Va 

., Ky-ionios úv la ftp^Wl Gioconda, 
l'or.chioüi. „ , , , , 

\ , Jnt.enmcazu "Tontatlon M . H- ^o -̂

5. — U n i a s í a SoívveulT d« M^yurbcur 
(Ira. vez). Toljaui. 

6. —DUO de l-a Casita Criolla, Anckuf-
inaiui. , 

7 —Danzón Palomera gi va, R,. Momio, 
s ! - T w o Bteij? The Charlatán, tíou^a. 

J . Molina Torres, 
CapUíin Jel'e de la Uamla. 

P R O G R A M A 
De las piezas que ejecutará la Banda Mu­

nicipal hoy, domingo 22, a las 3, de la 
noche, en el Parque de Marti: 

1. — Maroha Bomberos, lU drfeiK /. 
2. —Oben-tuni Caballería Ligera, Suppc 

—totenmezao Bodas de Rosas, Jossel. 
4.—S'stexióu die La Tempestad, <"ha,pi. 
¿^-Ohwotta Giow Worm, Leptob.'e. 
^¡.-Two Steip El Turco, Alyt.ync. 
1 .-—Danzón Ley Corona, Pérea. 

G. M. Tomás, DhiecLor. 

P R O G R A M A 
Oficial de las piezas que ejecutará la Ban­

da de la Marina Nacional en el parque 
"Julio de Cárdenas," do Casa Blanca, 
hoy, domingo, de 8 a 10 p. m.: 

1.—pa,slo dcbln Gallito, S. Loipe. 
• 2.—Ovi'i-tnra Cavallería Ligera, SUfl^jíe. 
3. —Alazurka Sólo por tí, R, Sontrillo. 
4. —Fantosía Alma de Dios, Serrano. 
5__Val3 Pink Lady, Carrill. 
G.—Patipourrí Varias Zarzuelas y Cantea 

de! País, Ubeda. 
7. —>DaiUS<)tl Angela o María la O, M. Va­

rona. 
8. —Paso doble Final, N. 

J . Iglesias, Director. 
NOTlA.—A petición tocará Canciones Cu­

banas. Potipcurrí de J . Iglesias. 

ü G A B I N E T E ü 

D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

D E L 

D r . T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO-CIRUJANO 

E X T R A C C S O N E S S I N 

D O L O R c o n a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

T o d a s 8 a s o p e r a c i o n e s 

s e p r a c t i c a n p o r l o s m é t o ­

d o s m á s m o d e r n o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o ­

d o s l o s s i s t e m a s . 

D e n t a d u r a s d e p u e n t e e n 

t o d a s s u s v a r i e d a d e s . 

C O N S U L T A S d e 8 a 4 . 

B A S A D O HN E L HONOR. > 
Sin d u d a h a b r á U d . viato en 

Iba periódicos, c o n relación á al­
gún rom odio, algini a n i m ó l o co­
n o osie: " S i después do un en­
sayo, U d . nos esuribe quo oate 
remedio no le ha miriido buenos 
cholos, le reembolsaremoH á U d . 
su dinero." Pues, nunca hemos 
tenido motivo para hablar do e;5-
ta manera con relación al romo-
áio designado en este articulo, 
l!,n un comercio que se extiendo 
por todo el mundo, midie se ha 
quejado jamás de que nuestro 
remedio haya fallado ó ha pedi­
do la devoluc ión do BU dinero. 
E l públ ico nunca murmura de 
pan honrado y hábi lmente ela­
borado ó de una medicina quo 
produce los efectos para loa 
cuales so ha elaborado. L a 

P R E P A R A C I O N D E W A M P O L F 
está basada en la lealtad y el ho­
nor, y el conocimiento de este 
hecho de parte del pueblo, ex-
plioá BU popularidad y gran éxi­
to. No eá el resultado do un 
BUefió 6 de una casualidad, sino do 
afanosos estudios fundados en los 
conocidos principios de la ciencia 
médica aplicada. E s tan sabrosa 
como la miel y contiene todos los 
principios nutritivos y curativos 
del Aceito de H í g a d o de Bacalao 
F i r o , que extraemos do los híga­
dos frescos del 'bacalao, combi­
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Este remedio ha 
merecido los elogios de todos los 
que lo han empleado en cualquie­
ra de las enfermedades para las 
cuales se recomienda como alivio 
y curación. E n los casos de E s ­
crófula, Anemia, Eesfriados y Tisis , 
es un específico. " E l Doctor N . 
Ramírez Arellano, Profesor en la 
Escuela Nacional de Medicina de 
México , dice: L a Preparación de 
Wampole es doblemente eficaz en 
las Affecciones Pulmonares, por la 
acción de los principios nutritivos 
del aceite de h í g a d o de bacalao." 
De venta en todas las Boticas. 

AGENCIA L A K E 
Muero para h);pT>tftdta o» ttulaH cantMa-

tifs', ciudad y barríoti oMk y y s por loo. 
1 «inoro pura piiK"Hr6H, n utoni^vlle» y aUint-
lorfH. D i r i j a n con t ítulos. Prado lü l , en-
tre l'iisajr y TenUnta \U-y. Lugo Laea.ne. 
Teléfono A-6500. cssi ae-n Jn. 

C O M P R A S 

P O L I N O M I O 
Desea coiuprar oasats y aolares. Un Imen 

corredor b.s Indlspensablu para comprar y 
^endvr bien. CoinpMidiQSCO a loa que en su 
egrotutOO de ahorrarao vointo pesos do co-
ni^-iún por quererlo todo, pierden $1¡Ü0 por 
una mala venta o compra. Para lograr mía 
buena operación <le compra o venta ae ne-
OMitan conocimientos, oarActér apropiado, 
s impat ías , babilidad. lOn dos palabras: fuer­
za siiKcsliva. ,', Keunen esta« condioiones 
Jos del trato directo? AlRuna vez, pero po­
cas. Cuando usted quiera hacer una ven­
ta o compra, y salir satisfecho, vea a Po­
linomio, Obrapfa H . Apartado 1695, te lé­
fono A-512;!. 6728 26-8 Jn. 

A R T E S Y O F I C I O S 

G0MERCII1N1ES BANQUEROS 
Y DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 

1'oil i-íin tener su máquina do escribir 
siempre en disposic ión do trabajar perfec-
lamenti'. i;. 1,1,l'SA, loa atenderá, pronto y 
perfectamente. Te lé fono A-yiMO, Jesús Ma­
ría 21!, Habana. A. 

E N S E Ñ A N Z A S 

CASA Y COMIDA O UN C U A R T O E N L A 
azotea en cambio de lecciones o dinero de­
seado por una profesora inglesa que tiene 
clases a domicilio en y fuera de la Haba­
na, e n s e ñ a idiomas en poco tiempo, mú­
sica e instrucción. Informan en Escobar 47. 

7284 4-19 

1 6 
E s q u i n a a 

j S . N i c o l á s 

T E L E F O N O 

7^82 

A = 7 6 1 9 

26-21 Jn. 

D E H O T E L E S Y F O N D A S 

Veraneando encima de las Nubes 

H O T E L K A A T E R 8 K I L L 

«n las montañas de CaLski l l , X. Y. (Altura 
S.OCQ piés.) Se abre el 28 de Junio. Carro 
Pullman llega basta la Es tac ión del Hotel. 
Se sirve un te todas las tardes gratis a los 
huéspedes del Hotel, música. Muchas diver-
isiones como Golf, Pesca, tenis, base ball, 
bolos, bailen, paseos «n botes, autos y por 
las montañas . 
A T R A C C I O N H S PARA LA GJDSNTE JQVBN 

Dos conciertos diarlos por una Orquesta. 
Precios especiales para familias y de 

t:an.seuntes desde $4. Harrison, S. Domns, 
19-21 AVest 44th St., New York. 

C 1772 ait. 10-1 

I FRESCO Y CONFORTABLE PARA LOS CUBANOS 

í N E W Y O R K 

Un hotel esmeradamente diriftido y 
de una magnífica instalación, situado en 
la parte más pintoresca de la metrópoli. 
Kstc hotel cuenta con las meiores fami­
lias Je la Isla de Cuba, entre su nume­
rosa clientela.—lil patio de palmeras del 
Hotel Bndlcott es afamado. 

500 ha b i t s c l o n e s recientemente 
amuebladas con 300 baños. 

Hahitoción cotí uso de hnño. S 1-00 
Habitación con báño . . .SISO 
Saleta, habitación y baño . S2-S0 
Precios espculalRS para familias. 

Restaurant a la carta a un 50 por 100 
más económico que en cualquier Hotel 
de primer orden en la ciudad. 

Música—Se habla español. —Cocina 
española. 

J O H N F . G A R R E T Y , D i r e c t o r . 

Columliiis Ave. and 81 SI, New York City. 

E S P E C I A L I D A D 

Claves Privadas . T r a b a j o s de 

M e c a n o g r a f í a en general . 

T r a d u c c i o n e s y E n s e ñ a n z a . 

I n g l é s . — A l e m á n . — E s p a ñ o l . 

Sistema alemán de enseñanza para 
traducir v hablar pronto uno u otro 
Idioma aún sin tiempo para estudiar. 

L I N S H E L M . Znlueta 32 " E l Búf fa lo" 

A I O U I I E R E S 

SB \ M i l l l . \ , próxima a desocuparse, la 
casa 17 esquina n 1.. oon muchas comodhla-
des, Kuragre, caballerizas, gran jardín, pro­
pia para el verano. Para má.s Informc-s -jU 
dueño al lado, 17 núm. 17, dos cuadras del 
crucero. 7140 4-22 

COJI.HAIt.—Se abiullan las hermosas y 
i ivsras rasas Uea.l 68 y 68%. acabadas de 
pintar, con baño y dem&s comodidades. I n ­
forman en Aguacate 80, altos, Tel . A-4927. 

7 -1 '-'•'< 4-22 

\ S ( i i \ D E L N O R T E N ' H. UOi, 
próxima a Lealtad. Se alquilan los altos. L a 
llave e Impondrán en los bajos. 

7420 4-22 
VIIMUIA.—Altos frescos y espaciosos, aca­

bados de construir, en Encarnac ión y Serra­
no, a una cuadra de Correa, con frente a 
tres calles. Informan en Lacret y Bruno 
Zaya«. 7419 8-22 

B U E N A S C O M I S I O N E S 
para unos cuantos R E P R E S E N T A N T E S ac­
tivos y responsables para solicitar seguros 
sobre vida en la " A M E R I C A N N A T I O N A L 
I N S U R A N C E COMPANY," de Galveirton, Te ­
xas. L a ú l t ima palabra en P O L I Z A S . D i -
ríjaise al Director General, L O U I S G. CONE, 
Zulnota 36 B, Habana Cuba. 

7418 4-22 

ALTOS.—Se alquilan los de Factor ía 9, 
compuestos de sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor aparte, todo espléndido y como 
se ve próx imos a Has estaciones, parque? 
y teatros. Se informa en los mismos de 12 
a 4. 7410 4-22 

KN B E L A S C O A I K 26 
esquina de fraile, se alquila un departamen 
to. elegante y muy fresco. Informan en la 
misma casa. 7409 10-22 

S E ALQUILAN los altos de Neptuno 16, 
con cuatro cuartos, «¡ala, comedor, patio y 
demás comodidades; da Ja sombra todo el 
día. 7460 8-22 

1731 26-27 My, 

DROGUERIA Y PERFUMERIA 

P A R A 

B U E N O S 

C O L E G I O S 

C O N S U L T E S E 
L A A G E N C I A D E 

N E C E S I T O 
UN I N Q U I L I N O P A R A UNOS A L M A C E N E S 
C U B I E R T O S D E 30 P O R 35 M. CON UN P A 
T I O D E 30 POR 20 M. Y CON C H U C H O D E L 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E D E N T R O D E L 
PATIO. INFORMEIS E N MONTE NUM. 361, 
RAMON P L A N I O L . 

7459 8-22 
OBRA PIA M'M. 14, esquina a Mercaderes 

se alquilan habitaciones y departamentos 
a precios módicos. 7456 8-22 

S E ALQUILA, en casa de familia respe 
table, un departamento de dos habitaciones 
con vista a la calle y otra interior propia 
para un matrimonio, todas con completa 
asistencia. Se dan y se toman referencias 
Gal i ano 95, altos, al lado de "Cuba Ca ía -
lufia." 7454 8-22 

P A R A J O V E N E S 
Agente especial de Christian 

Bros L'ollesre. 
Chister Springs Academy. 

P A R A M U C H A C H A S 
Mr SI. Mary Seminary; Villa 

Maria. 

C U B A 3 7 , H a v a n a . 
C 1773 alt i-1 

A C A D E M I A 
P r ó x i m a apertura de Academia para se­

ñoras y señori tas , de Faience art í s t ico y 
pintura sobre terciopelos, sedas, cristal, 
porcelanas y cuero. Fotominiaturas. I l u ­
minación de retratos y postales. Informes: 
Obrapfa núm. 14, Agencia Polinomio. 

7390 8.2i 

E X C E L E N T E P R O F E S O R A D E P R I M E R A 
y segunda enseñanza en español y en fran­
cés, con inmejorables recomendaciones, da 
clases a domicilio. M, T . C , Galiano nú­
mero 72, te lé fono 1-1 283. 8-15 

( ¡anos Of lugifew, ;'rancós, Teiiciturlá H* 
iAhroH, Moca iioara fin y rinno. 

—SPAATISH LESSOWS— 
CorraU-M nfinicro 141, untliciio. 

6T31 26-8 Jn. 

D i n e r o e H i p o t e c a s 

V I R T U D E S NUM. 14 1'... bajos, con za­
guán, sala, saleta, 6 cuartos, gran comedor 
y demás servicios, 16 centenes. L a llave 
al lado. Informan por los te lé fonos A-1521 
y F-1205. 7453 4-22 

SK A L H t I L A M loa feltoi de San Ntoolla 
170, antlg-uo, con d|4, salón ^ un cuaru» etl 
la azotea; todo do niusairo. Informan cu 
Reina núm. o,, sastrería . La llave en la bo­
dega. 7329 ,1-20 

ION RUIN A SVM, U ifi ahinilan hnnno-
aas habitaciones, oon o sin muebles, con to­
do el aerviclo y entrada a todas horas; en 
las ml»maH condiciones en Reina 49. So de­
sean personaa do moralidad. 

7343 26-20 Jn. 

I B A m i l I LAN las canas callo do la Sa­
lud núm. 95 y 97, bajos, con sala, saleta 
comedor, 4 cuartos, uno para criados y de­
más aervlcos modernos. l,a llave on la bo­
tica. Informan en Obrapía núm. 15, t e l é fo ­
no A-2956 7844 26-20 j n . 

O F I C I O S 0 8 

Sn alquila el espléndido piso principal |f< 
tra Bi con vista a la Alameda do Paula, pa­
ra oficina o fannilla. Informan en los ba­
jos, M. Muñoz, 

7384 l A . l l 
B N BL \ BDAOO. Se alcjulla ta c.aea oa 

Uo 15 entro 2 y 4,, fabricada a la europea, 
on todas las comodidades para una cor­

ta familia. L a Uava en 15 y 2. Informarán 
on Virtudes 129, autiguo. 

''¿n s-20 
si) \i,«ii [LAN ios aiios de Malecón y 

Campanario, con sala, comedor, nn gabine­
te, tres cuartos bajos y uno alto, cocina 
y doblo servicio, 15 centenes, precio lijo. L a 
llave e informes, su dueña, San Lázaro 21, 
entrada por Campanario . 

Í336 8-20 
S E ALQUILA el precioso y moderno cha­

let, Es trada Palma esquina a Q'FaiTlU, Ví ­
bora, con todas las comodldadí-a para fa­
milia de g-u«to¡ Instalación clé-etrica com­
pleta, baños, g-urago terraza, etc. Informan 
en Monserrato núm. 2, te lé fono A-2614. 

V331 g-20 

Ktí L A \ I l i o n A.—So alquila la hermosa 
casa do esquina, situada en Estrada Palma 
núm. 11, con Instalación eléctrica. L a l la ­
ve en el número 13 e informarán en la 
Calzada de Jesús del Monto 424, antiguo. 

7342 8-20 

SB ALQUILA la hermosa cana. Tenerife 
núm. 7, sala, .saleta, cinco cuartos, mosai­
cos, sanidad y azotea. Precio, $40 plata. 

7327 4-20 

GRAN HOTEL AMERICA 
Imlnstrla 160, esquina a Barcelona. Cor, 

cien habitaciones, cada una con mu baño 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precio sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida, desd«) dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

6718 27-8 Jn. 

V E D A D O 
SIO A L Q U I L A LA CASA C A L Z A D A NU-

MIO KO VS n, ENTIUO B Y C. I N F O R M A : 
J [/JPBJZ OÑA, O ' U E I L L V NUM. 102 
Al/POS, DB3 i A 5 P. M. T K L F-2117. 

7863 8-20 
\ BDADO^—Alquilo dos casas en la ca­

lle Once entro M y L, sala, saleta, 5 y 7 
cuartos cada una, portal y jardín. L a l la­
ve en la bodega. 7242 8-18 

Slfl ALQUILA, en Cuba 104, entro Sol y 
.Muralla, una habi tac ión alta muy fres, a, 
amueblada, para caballero solo. Se cam­
bia n referencias. 7266 «-19 

N E P T U N O 3 4 
SIO A L Q U I L A N LOS ALTOS. [NFORMA 

10L SLÑOR J . M. L O P E Z OÑA, O ' R L I L L V 
M M K R O 102. A L T O S , 1>E 2 A 5 1'. M. 

7:152 8-20 

S E A L Q U I L A N 
espléndidas i-asas en las calles do Agu.s\ín 
Alvarez y Figuras, entre Marqués Gonzá­
lez y Oquendo, compuestas de espaciosa sa­
la, comedor corrido, tres habitaciones, co­
cina, baño, demás Berviclos y patio. Muy 
ventiladas y en punto céntrico. Precio: cin­
co centenes. L a s llaves en la bodega F i g u ­
ras esquina a Oquendo. Su dueño en Puer­
ta Cerrada y A,ntón Recio, taller de ma­
deras. Te lé fono A-7830. 

7284 8-18 
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S E A L o S l U Í 
L n la nueva casa Pam . 

Tiífico local, propio Z41 
miento y almacén y ¿ e^ 
pisos lujosos, confortable^ 
muy económicos . ' lr«Sí 

In formarán en Cuarteles 

PRADO SVIf, 96. Dn 25 centenes se a l ­
quilan los altos, confort moderno, agua 
fría y caliente en la-a 6 habitaciones, sa­
la, saleta, recibidor, comedor y baño. Llavo 
en los bajos. Informan por el te lé fono 5070, 
Guanabacoa. 7219 8-18 

SK ALQUILA una habi tac ión en casa do 
familia particular. Cotnpostela 65, altos, es­
quina a Obrapía. 7324 4-20 

V E D A D O 
Se alquilan, con muebles, los altos de la 

casa de la calle 11 esquina a Baños , con 
sala, saleta, comedor, gabinete, cuatro ha­
bitaciones, cocina, antecocina, cuarto de ba­
ño y dos cuartos de criados en la azotea. 
Puede verse a todas horas e informarán en 
los mismos y en la Lonja del Comercio nú­
meros 412 y 413. 

7312 5-20 

S E A LUI i la\ los bonitos altos de Mer­
ced 94, compuestos de sala, recibidor y tres 
habitacoines con sus servíalos . Precio, pesos 
42-40 oro español . Informan en Habana 104, 
Llarena. Horas: 9 a 11 o 1 a 4. Te lé fo ­
nos A-2780 e 1-1277. 7309 8-20 

SE A L Q U I L A N los bajos de Escobar 9S, 
casi esquina a Neptuno, con sala, comedor 
y cinco habitaciones. Precio, J53 oro es­
pañol. Informan en Habana 104, Llarena. 
Horas: 9 a 11 o 1 a 4. Te lé fonos A-2780 e 
1-1277. 7308 S-20 

SE ALULILA la casa calle del Aguila n ú ­
mero 31, en 7 centenes, casi esquina a Tro -
cadero. Informan en Habana 104, Llarena. 
Horas: 9 .a 11 o 1 a 4. Te lé fonos A-2780 e 
1-1277. 7307 8-20 

SE ALQUILAN los frescos bajos de San 
Francisco 26, entre Neptuno y Concordia. 
Y a pasó el alcantarillado. L a llave en los 
altos. Informes en Aguacate 58, sastrería . 

7306 4-20 
SE ALQUILAN los espléndidos altos de 

la casa Lealtad 120, compuestos de siete 
habitaciones, sala, saleta, comedor, baño y 
todo el servicio moderno para una familia 
de gusto. Informan en Júztiz núm. 2. te lé ­
fono A-1792. 7303 5-20̂  

EGIDO NUM. U3. Se alquila el primer 
piso, con cinco habitaciones, sala, come­
dor, ins ta lac ión eléctrica y motor para agua. 
Informan en los bajos, te lé fono A-4210. 

7299 4-20 

SE ALQUILA la casa Amargura 48, jun­
to a la esquina de Habana, acabada de fa­
bricar, buena para cualquier establecimien­
to, tiene unos altos preciosos, próximo a 
pasar los carritos por la esquina. Su due­
ño, Nueva Dulcería Enciatenat San Rafael 
núm. 4, te lé fono A-8667. 

7216 8-18 

POR AÑOS O TEMPORADA 
K n lo más hermoso del Vedado. Baños 

22 y 24, frente a los baños de Miguel. L a 
grande y cómoda casa para familias, hotel, 
restaurant o café. Aguiar 114. 

7217 8-18 

S E A L Q U I L A N 
departamentos propios para oflcluas o co­
misionistas. Bernaza nrtm. 60, entre Mu­
ralla y Teniente Rey. Informarán en loa 
bajos de la misma. 

C 2043 18 Jn. 

C A L Z A D A D E L 
M O N T E N U M . 3 2 2 

Se alquilan los altos de esta espaciosa 
casa, de construcc ión moderna, situada en 
la parte más ancha de dicha Calzada; es 
propia para "Casa de Huéspedes" o explo­
tarla alquilando departamentos. Para In­
formes dirigirse a "Sabatés y Boada," f á ­
brica de jabón, t e l é fono A-3173. 

7174 15-17 Jn. 
¡OJO! SE ALQUILAN los amplios y ven­

tilados altos de Alambique y Puerta Ce­
rrada, en cinco centenes. L a llave en la 
bodega. Informan en Obispo núm. 34. 

7164 • 8-17 

sk A l . u i ILA la n u e ^ T r i 
la Cal/iuln dol Cerro núm 
sala, saleta, cuatro cuarto", r^4»! 
tm'is como lida.les. Precio ^ 
Informes en el 43S F ^ 10cho «, 
zada. 6886 ' 

S O L I C I l 

AUKXCIA IMO COLUCACIONESU^ 
rica," Dragones núm. 16. teléfon ^ 

cert 
E n 15 minutos facilito 
crianderas, c .'.•meras, criadas m"a«* 
lavandera :• ;.. nd¡entes, criadas 
cocineros, operarios, trabajador", 
.lieos. Director, Hoque Gallego" 

7445 
SIO OUKCK CNA CltíADA D? 

bueno: tiene quien la garantice ht 
en San Benigno entre Correa v Sanu'i 
núm. 43. 
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I) K SICA COLO C A1 t S E T x T T ^ 
nlnsular de criada de manos; sabe» 
con su obl igación y tiene buenas«!» 
. ¡as. Informan en Reina 46, bodenL 

7442 

do; 
coi 
dt! 
roí 
tér 
Re: 

pe: 

E\ i> ckntkaes se alquila h-mú 
denas núm. dos cuadras de la 
Termina':. 1.a llave en Gloria 18. si 
ño. IT núm. 17, Vedado, entre L y 1 

7441 

SE ALQUILAN los bonitos y frescos a l ­
tos de la casa Industria 34, esquina a Co­
lón. Llave en la bodega, núm. 82. 

7175 8-17 

SE ALQUILA 
Para depósi to el magníf ico terreno de 

Estre l la entre Ayes terán . e Infanta, total­
mente o por parcelas. Informa Ramón Pe-
ñalver, Galiano 22% ,altos, de 7 a 9 y de 
2 a 5. 7286 8-19 

M , k L Q I ILAfti 
los hermosos altos de " L a Fi losof ía ," re­
cién construidos, cuatro departamentos. E n 
la misma informan. 73(59 10-21 

S E A L Q U I L A 
EN MALECON NUM. hermoso departa­

mento alto, independiente, cinco cuartos 
grandes, sala, comedor, servicio sanitario 
completo, hermosa vista, lugar muy fresco. 
L a llave en poder del portero, y para tra­
tar en Habana 94. Alquiler mensual. 14 
centenes. 7377 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa baja Industria núm. 2, a una cua-
dra del Malecón, acabada de refaccionar y 
de pintar de nuevo; 5 cuartos, ?ala, come­
dor, servicio sanitario completo y azotea; 
renta mensual. 12 centenes. L a llave al 
frente, en la lavandería . Para tratar en 
Habana núm. !<4. 737G 4-21 

A L T O S 
Se alquilan unos acabados de construir 

en Arbol Seco, al fondo del paradero de 
Concha. También se alciuila un local de 
esquina para un comercio. Francisco Pe-
ñalver. Arbol Seco y Maloja, Tel. A-2824. 

T371 10-21 

K.V |B8 S E ALQUILAN los bonitos bajos 
de la casa Chacón entre Habana y 
ComposteJa. con pisos de mosaico y ser-
vieio sanitario, cerca de todas las oficinas 
públicas. 7:!70 4-21 

SIO A L Q L I L W los lu»nnosos y frescos a l ­
tos de San Lázaro 229, con antesala, sala, 
comedor. 4 cuartos grandes y 3 chicos, ba-
fio, cocina, ole. L a llave en los bajos. In­
forman en 5ta. núm. 43, entre E y D, Ve­
dado . te lé fono F-1041. 

7360 8-21 
D I N E R O KN HIPOTECA EN TODAS CAN-

tidatlcs. con toda prontitud y reserva. Mi­
guel F Márquez, Corredor. Oficina, Cuba 32, 
dé 3 a 5, 'lelófono A-8450. 

7527 26-22 Jn. 

D I N K K O IvN HIPOTECA 
Lo tenemos a bajo interés para osla ciu­

dad. Vedado, Jesús del Monle. Cerro y Kc-
partoSi habiendo garant ía . Cd'inpramoM ch-
kíis. Nolarow y ttin'txn «le campo, PRiOQRESO 
26, de 10 a 4. HE H E Z Y MOKI0LL, te lé fo­
no A-2711. 418 8-22 

(MifRrmorjaíl. 

por crnmcH 

qnn sea la 

P R E C I O $ 6 - 0 0 

D E V E N T A , E G I D O 8 

Farmacia y laboratorio 
TELEFONO A 2 4 í ? 5 . HABftNA 

17,660 OBO KSTAxOL. A L 8 POR 100, S F 
dan en lupolc-a sobre finca urbatta on esta 
ciudad .a largo pta/.o. Informes, Habana. 
10 1. bajos, Llarena. Trato directo. 

7 310 8-20 

SC DAN D I K K C T O S $1-:!00 ISN HIPOTE-
Cttí Inforniá.n en Monto 453 por l''enian(l¡-
na. altos. .7186 S-18 

D I N E R O . — C o n interés móciieo, en 
todas cRntidades, sobre prendas, mue­
bles y toda clase de objetos de vulor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de " L o s Tres 
Hermanos," Óonsulaidu 04 y 96, entre 
Colón y Trocadero. T e l é f o n o A. 4775 

6281 36 2S 

SE ALQI'ILA, acabada de pintar, la ca­
sa de altos y bajo^ Aguiar 12fi. antiguo, 
casi osQuina a Mura<lla. L a llave e.n el 128 
e informa el doctor Bustamanto en Cuba 17, 
altos, de 2 a. 4. 7397 4-21 

VEDADO.—He alquilan los altos de la ca­
sa H número 146. entre 15 y 17, entrada in­
dependiente, sala, comedor, cinco cuartos, 
baño, cocina, cuarto de criado y baño. I n ­
forman en H núm. 144. 

7211 10-18 

E N 1 0 C E N T E N E S 
Se alquilan, por dicho precio, los altos 

de la casa Campanario 1S3, entre Salud y 
Iteira. compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, cuarto de baño para la 
familia, cuarto de criados, inodoro y ducha 
para criados, asi como amplia y clara co­
cina. L a llave en poder del portero, en la 
propia casa. 7105 8-16 

SE ALQUILAN los preciosos altos de Ber­
naza 46. propios para familia crecida, ofi­
cina o sociedad. También se alquilan los 
bajos del 58 de la misma calle, acabados 
de reedificar, para establecimiento. Infor­
mes en Monserrate núm. 117. 

7081 8-15 

BERN'AZA 3VUM. 62, entre Muralla y Te ­
niente Rey. Se alquila un gran departa­
mento a la calle, propio para una industria 
u oficina. 7091 10-15 

S A N R A F A E L 8 6 
Se alquila esta amplia y cómoda casa, 

compuesta de zaguán, recibidor, sala, cua­
tro cuartos, saleta de comer, dos cuartos 
altos y demás servicios sanitarios moder­
nos. L a llave en el número 87 de la pro­
pia calle. Informan en Amargura 21, te lé ­
fono A-2736. Bufete de Sola y Pessino. 

7285 S-19 

SE ALQUILAN los ventilados altos de Po-
cito núm. G. Víbora .a media cuadra de la 
calzada, que se compone de portal, sala, 
saleta, tres cuartos, un amplio baño y cuar­
to de criado. Informan en Enamorados n ú ­
mero 10 . te léfono 1-1987. 

7292 6-19 
SE ALQUILA la casa Conde 13, cérea de 

Compostela, con sala, comedor, tres habi­
taciones, gran patio, baño y demás servi­
cios. Precio, 7 centenes. L a llave en los 
altos. 7265 8-19 

SE ALQUILA el primer piso de San José 
48. esquina a Campanario, muy ventilado y 
elegante, propio para una regular fami­
lia, se da muy en proporción. L a llave 
en el fondo del patio. Demás pormenores 
en Villegas núm. 98, altos. 

7090 8-15 

S E A L Q U I L A 

O S E V E N D E E L P R E C I O S O C H A L E T B 
Y 15. V E D A D O . I N F O R M A R A N E N OBIS­
PO Y O F I C I O S , C A S A D E CAMBIO. 

7076 8-15 
>IIGUEL NUM. J27.—Se alquil.-, 

casa con bastantes comodidades, en once 
centenes. L a llave en la panad€rla e in­
formes en la casa calle del Prado núm. 111, 
antiguo. 7086 10-15 

G B N B R A L LISH M M. 8, U A R I A N A O 
Se alquila esta hermosa y fresca casa 

con agua corriente en las habitaciones y 
demás comodidades modernas. Informan en 
Prado núm. 34^. te lé fono A-1693. 

7258 4-19 
BN ( \ s \ ni". F A M I L I A , Mah • 29, a l ­

tos, se alquilan cuatro habitaciones, juntas 
o separadas, todas con vista a la calle, pre­
cios módicos . 7355 8-20 

SIO A L Q U I L A N 'os espaciosos altos de la 
casa Corrales núm. 225, esquina a Carmen, 
compuestos de sala, saleta y tres habita­
ciones. Informan en los bajos, bodega. 

7345 4-20 

L BSQ1 l> \ \ 11, \ BDADO 
So alquila este hermoso chalet de dos 

pisos, a la brisa, con todas las comodi­
dades modernas. Informan en Prado idnie-
ro 341/2. te léfono A-1693. 

7259 4-19 

casa D E F A M I L I A S ) habltacionéa amue­
bladas! y con toda asistencia, en la planta 
baja un departamento de sala y habita­
ción, estando al frente una respetable se­
ñora. Empedrado ñúni. 75. 

7396 4-21 
T A L O N E S DIO IMOCIBOS PARA ALQUI-

lorcs de casas y habitaciones con labias 
de alquUerea ílquldaídoa y lalones de reci­
bos en blanco aplicables a cualquier cosa, 
a 20 ctS o seis por un peso. Obispo 86, l i ­
brería. <"395 4-21 

PRADO M M. 71. altos del Conlro de Ve­
teranos, se akinilan .soberbias habitaciones 
con vista al parque, con y sin nmoblcs. des­
de do.-! luis OS. Suban sin preguntar abajo, 
Cnrincn tíarcía. T.'IPI 4-21 

iom'orah M'M. 82,—(En imce centenes 
mensuales. ie alquila el espléndido piso al­
io dé e*te casa. sil.nada en la acora <1<5 la 
brisa y 0 una cuadra del Malecón. Infoniies 
en Prado SC. altos. 7388 4-21 

B8COBAII NUM. BO.—Etl do<JÍ CflntenM 
mensuales se alquila el espléndido piso a l ­
to de esta casa, situada en la acera de la 
brisa, y a una Cuadra del Malecón. Informan 
en Prado S2, altos. «Í87 

u m \ D E L V E D A D O . Se alquila, desde 
Julio primero, la magníf ica planta princi­
pal de la casa calle 19 núm. 177. entre l 
y J , con Knrngo- Tiene toda, clase de co­
modidades. Alquiler, 17 centenes. Informes 
en la misma, altos, o por el dueño, \V. H. 
Morales, Banco Nacional. 

7278 4-19 

¡ojo: sio ALQ1 11.\ la casa-quinta Uni­
versidad 36, con arboleda, jardines, etc., pro­
pia para numerosa familia O cualquier in­
dustria. Informan en Reina 89, altos. 

7269 8-19 
INDUSTRIA M M. «4. ALTOS 

Se alquilan, on .12 centones. 5 cuartos y 
servicio sanitario, toda d« azotea. Los ca­
rros pasan por la esquina. L a llave en los 
bajos. Informan en Troeadero núm. H . 

7210 8-18 

sio M.m i l w loa eaplODdtdOA altos de 
Industria núm. 80, compueslos do hermosa 
sala, antesala, cuatro grandes cuartos, do 
más de criados, gran comedor y doble ser­
vicio sanitario moderno. Alquiler módico. 
L a llave en los bajos. Informan en Mura­
l la núm. 86. 7196 s-18 

N E P T U N O 2 1 2 
Casa acabada de construir, her.vosos de-

^artaniv-nto.'. a $26-50 También iiay liftl ;• 
tacrones a $8 y |9 ,con gran paf.o '.rr.a-
deros y grandes baños y servia'os tan1-
*«.rios. S193 «•-» 

<JH 4 C E N T E N E S ae alquila una oasa, 
piso moeaico, servicios sanitarios. San Fe­
derico 14, Quemados de Marianao. La lla­
ve en el 18. Taforman en Teniente Rey 
núm. 4 1. 7142 8-15 

VEDADO.—-19 entre J y K . Se alquilan 
los espaciosos, elegantes, muy confortables 
y recién construidos altos. Su dueño en los 
bajos. 7082 8-15 

SE ALQUILAN los hermosos y frescos al­
tos de la casa calle de Refugio núm. 15, ca­
si esquina a Prado. L a llave en Consulado 
55. al doblar, allí informa «u dueño. 

7080 S.is 

MOSCA COLOCARSE UNA MUCUi 
¡-.cninsular de enada de manos o 
ra, en la l l a h m a ; tiene buenas refets 
.'liforman en Lamparilla núm. 73. 

7429 1 

S O C I E D A D . CN EXTRANJERO Li 
ca en comercio serio o pequeña fibréí 
Di.spone <le $10,000. Proposiciones p! 
crito a Q. /.., DIARIO DE LA MARINA 

7426 
UNA ISLEÑA D E S E A COLOCAÍia 

maneja-lora, criada de manos o cod 
sueldo, :; centenes y ropa limpia, 
man en Lagunas núm. 44, bodega. 

7422 
C R l A N D E R A IU0 CI E X LLEGADi 

España, con mucha y abundante 
dolé pecho a una niña, desea colocárí 
che entera: tiene quien responda 
Informan en Manrique 190, altos 
horas del <Ha. 7415 

D E C R I A D A D E M ANOS 0 DE í! 
jnvlora solicita colocarse unajovendi» 
de ir al campo o al extranjero:^ 
feren^ias. Aguila núm. 114 

7 403 

V.VA CniANDCUA PEOTNSlHAj 
cita colocarse a leche entera, de« 
ses, buena y abundante. twWWj 
responda por ella. Espada ntlm,.» 

7402 
UN J O V E N PENINSULAR DBSg 

carse de criado do manos, víUU?» 
forman en Tejadillo y Habana, bo.̂  

7401 
DES UNA J O V E N PENINSULA* 

locarse de cocinera o de c r l ^ * j 
Santa Clara núm. 39. 

S E D E S E A S A B E R E L PAR^J 
señor Modesto Carnero ^ r r ' j % ! 
España .de ia provincia de 
miento de Anta... informan on 
ría núm. HH, Manuel Calvo Besi , 

7 4 51 ^ 
D E S E A COUX 'A KSE UN JOVl 

ñol de ¿0 años de edad ^ ^ 
en casa de comercio, umo.e 
so de la limpieza de un* « J ^ 
comendaciones de donoe ha 1 ... 
.lene pretensiones, informan 

¡ 4üU lia núm. 94. 
C O C I N E R O PENlNbULAE 

con huera cocina francesa j ^ , 
rar eslabl'-cimien to. ca.̂ a pa _ , , 
de conu-rcio, es solo y ' lnterlJ 
Informan en Habana 9J. ^ 1 

461 
SK SOLÍCITA J ^ ^ S 

sular en un escritorio ^ 
mandados y hacerse üin g 
po núm. 96. altos 

VEDADO.—Calle 21 entre B y F . Se a l ­
quilan, en 'JS y 35 pesos moneda america­
na, respectivamente, los pisos altos de es­
ta casa. Informes. Sebast ián Bordas, en la 
fábrica del lado. 7104 8-16 

SE ALQUILA la casa núm. 35 de la ca­
lle 5ta. entre F y Baños , sala, saleta, co­
medor, habitaciones altas y bajas, toilet 
moderno, galer ía , c a b a l l e r i l , garage, cuar­
to de criados, con muebles o sin ellos. Pue­
de verse a todas horas. 

7141 10-17 
SIO ALQMLA la planta baja de la casa 

Reina 70, compuesta do sala, saleta, come­
dor, cinco cuartos y cuarto de baño. L a l la­
ve en Reina 115, Botica, e informan en 
Piado núm. 86. 7089 8-15 

ION LA. C A L L E F entre 25 y 27, se alqui­
la una ca,sa moderna con sala, saleta y tres 
cuartos. Precio .treinta posos americanos. 
Informan en el nstableclmiento del lado. 
El dueño, Fidel Alonso. 

7098 8-15 

E s p a c i o s o L o c a l 
PACA ALQUILAR ION LA CALLES de k,s-
TEVE/. M M. 4, PROPIO PARA INDUS­
TRIA O ALMACEN DE TARACOS. BUPSJR-
EICIE 1.158 METROS CUADRADOS, EN­
TRADA por dos calles 

1068 16-15 Jn . 

S E A L Q U I L A N 
en V E I N T I C I N C O centenes, los altos, fres-
eos de verdad, de Reina 88, decorados, Te-
rfasa, sala, recibidor, comedor, 6 dormito­
rios, ouarto desahogo, baflo, 2 cuartos y 
baño para criados. Llavo en ios bajos. C a ­
pote. Mercaderes 36, te lé fono A-658o. 

701» 

COCINERA 

Se solicita una f ^ f " 1 * Villa J 
H entre L'.> y 27, 0ro 
corta familia. Sueldo. ^ ¡r e» 
ropa limpia; tiene ^ *ovm 

SE n l C O c T H ^ r f ^ ; f 

inform^ 
repostero de (oloi^ 
en francesa. crioMa 
Jorables referencias 
do núm. 2. víveres. 

l.E C t K M N l T Í I T . S O ' S ^ « 
nna joven ^ ^ S e S ^ 
ponda por ella, v'11 
trada por Belascoaln. 

7408 ______—77^" 
FEÑTÑ^rjAK SEÑORITA 

locarse de C 
recomiende. 

t¡ene 
riada 

de" manos: ^ 
informaran 

mero 8.C. 

•"osean v o i ^ ; f l .na P«.rj| 
.¡Avenes, p c ti i n s n la t 1 ,1 
nes y el .1" '•'^ ' , 'M-pac nú"»- * 
los garanta •<- -<"'• -

na a Mura 

*~.M,\t>i;iLKÑO ^erciu ^ 
M.ejoraMes. ^ „ ^ 

..„ .no.cvio o p:M. n ^ 

. H l nene - < . J 
Calle de Crespo IcU . 1 / . 

)06 

S(.,.virio un" ,i(i,|n».c Ii>'*! S E 
pa ra 

nn.. > tic,,.. '";;," „;,..,• 
Amistad num. I " - ^ ^ 
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7777^ m 

sulíir de erfaflo 
tero; tiene buí»l 
mero 123. café, 

i*í' 

\RSi D E S E A COLO<-

forman en L-tcvu 



HfWOS INSIGNIFICANTES 

p O S A R T I S T A S 

E n c u a n t o se e n t e r ó M o n í n P i r a l a 
eme pasaba V i c o p o r V e t u s t a , l o 

u n c i ó a sus a m i s t a d e s . . . C o m p a -
- os de T a l i ^ s . . . H a b í a n t r a b a j a d o 
1161 E r a p r e c i s o v i s i t a r a l h o m -j u n t o s . . • 

b r Ü K l me 10 a g r a d e c e r á . . . 
Y l l e g ó V i c o , y f u é P i r a l a a v e r l e . 
_ S o y R a m o n í n P i r a l a . . . Y a u s t e d 

sabe.--
Vico se m a r a v i l l o . 
_ p i r a l a . . . R a m ó n P i r a l a . . . P u e s 

i confieso a u s t e d q u e n o m e a c u e r d o . 
Q u é no se a c u e r d a •el i n g r a t o , y 

fuimos c o m p a ñ e r o s de f a t i g a s ! . . . 
Hemos t r a b a j a d o j u n t o s ! 

1 _ a ver , d é m e a l g u n a s e ñ a . . . C u a l ­
quier cosa que m e h a g a r e c o r d a r . . . 

_ _ U n a noche de e s t r e n o . . . A l l á e n 
M a d r i d • • • U n a t r a g e d i a en t r e s ac-
¡os . . " E l D o l o r ; " eso e s . . . F u é en 
ú-¿\ D o l o r " . . . A c t o t e r c e r o : l a p l a -
L U n d í a de t e m p e s t a d . . . 

. 2 - ¡ O h , s í , e f e c t i v a m e n t e ! 
_ - E n l a p l a y a m u c h a s o l a s . . . A v e r 

si se acue rda u s t e d : las o las las m o v í a n 
unos m o z o s . . . ¿ S e a c u e r d a y a o n o se 
acuerda? . , n 

—Pero y u s t e d ¿ d e q u e h a c i a ? 
__! Y o ? D e o l a . . . 

E N E A S . 

DESEA COL-OCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de meclia.na edad de cr iada de manos, acos-
Himbrada a t rabajar en el pa í s . I n f o r m a n tumbrada 
gn e! café " E l Polo," Reina 31 

7361 4-21 

"solicitan trabajo operario y 
cortador de sastre, muy p r á c t i c o , ofrecen 
garantía. Di r ig i r se a E m i l i o del Río , Ber-
naza núm. 54. 7358 4-21 

Y O T R O S E M P L E A D O S 
Se solicitan en,, los almacenes de I n c l á n 

dos dependientes que conozcan el g i r o de 
confecciones para s e ñ o r a s y n i ñ o s , y tres 
dé.penrtientes que entierudan algo de cor ta r 
ropa de niños . Sueldo de diez a quince cen­
tenes. Han de t raer referencias. Teniente 
Rey núm. 19, esquina a Cuba. 

7374 4-21 
DSEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

peninsular con abundante teche, de mes y 
medio y reconocida por los mejores m é d i ­
cos de la Habana. Pueden Informarse en 
Sol 119, tren de lavado. 

7367 4-21 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N ESPA-
fiol, tiene conocimientos de i n g l é s e i t a l i a ­
no, en casa seria y de mora l idad , como por­
tero o servicio d o m é s t i c o : t iene quien lo 
garantice. I n f o r m a r á n en Vives 101, R a m ó n 
Fonteiña. 7366 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos o manejadora. 
Dirigirse a Monte 123. Tiene buenas reco­
mendaciones. 7364 4-21 

PARA CORTA F A M I L I A SE N E C E S I T A 
una criada que sepa c u m p l i r con su ob l iga ­
ción y que tenga buenos informes. Sueldo, 
{15-90. Monte 366, ant iguo, altos. 

7381 4-21 
EX CASA D E CORTA F A M I L I A Y D E 

moralidad, desean colocarse dos j ó v e n e s pe­
ninsulares, una de cocinera y l a o t r a de 
criada de manos, jun tas o separadas, las 
dos duermen en el acomodo. I n f o r m a n en 
Cuba 110, altos, entre Sol y Mura l l a , a to ­
das horas. 7359 4-21 

PARA COSER Y ACOMPAÑAR 1 A U N A 
señora se ofrece una peninsular fina, de 
mediana edad, acostumbrada a estar en 
buenas casas. Zulue ta n ú m . 40, moderno, 
bajos. 7379 8-21 

DE C R I A D A D E MANOS D E S E A COLO-
carse una peninsular que sabe algo de co­
cina y que no tiene inconveniente en I r 
fuera dé la Habana. Da buenas referen­
cias. Vil legas n t lm . 67. 

7398 4-21 

SE SOLICITA U N A C R I A D A B L A N C A D E 
25 a 30 años , para l impieza de habi tac io­
nes, que sepa algo de costura. Sueldo, 3 
centenes y ropa l i m p i a . De 10 a 4, 21 entre 
2 y 4, Vedado. 7392 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias de donde ha t r a ­
bajado. In forman en Luz n ú m . 52, bodega, 

7391 4121 
DK CRIADA D E MANOS O D E M A N E -

Jadora solicita co locac ión una peninsular 
Que tiene buenas referencias. San Ignacio 
núm. 84. 7386 4-21 

. UNA JOVEN C A S T E L L A N A D E S E A C o ­
locación para l impieza de habitaciones y 
v6stir señoras . I n f o r m a n en Vi l l egas n ú -
'""o 118, ant iguo. 7385 - 4-31 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
lúe entienda bien su cometido, sea b lan ­
ca o de color y que t r a i g a referencias. Nep-
™no 1S2. 7339 ' 4-20 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA 
alocarse de criada de manos en casa de 
^oralidad: tiene quien responda por ella. Vin 73eEas 124, ant iguo. 

4-20 
LN PENINSULAR DESEA COLOCARSE 

e Portero, l impieza de escr i tor io o encar-
^ao de alguna casa: sabe cumpl i r con su 

"eación y tiene buenas referencias. A g u i -
a núm. :\20, " E l Cielo Cubano," entre Re i -

^ / E s t i o j i a . 7336 4-20 

de UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
>„' ^°cinera en casa par t i cu la r . I n f o r m a n 
^ Merced 28, an t iguo. 
L ^ ¿ 3 4.20 

U A PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D 
sa T colocarse de criada de manos en ca-
serv •COrta fami l ia , e s t á acostumbrada a l 
f0r 1C1° fino y tiene bu-enas referencias. I n -

7828rdn 611 Iniluisklor núm- 29-
4-20 

cac¡on Ñ0L| JOVEN' SOLICITA COLO-
6uito?. ^ Portero o conserje para con-
Una r10 m í d i c o : es muy f o r m a l y desea 
tn j,T a de fami l i a respetable. I n fo rman 
hora.s rique núm- ^ c a r n i c e r í a , a todas 

7277 8-19 
4é C^f^A C0L0CARSE U N P E N I N S U L A R 
nier0. 0 dc manos, si puede ser para p r i -
la« m f servir muy blei). Estuvo en 
tiene r, es CííSa's de Madr id y Méj ico; no 
Vallnr. "6 risiones- Monserrate 107, Manuel 

7215 4-19 

CaS Jd°VEN P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
taii¡a ^ criado o portero en casa de fa-
lü«Ido no.rable. No se coloca por poco 
toaran y tiene buenas referencias. I n f o r -

7271 en ;J'esús Peregrino 75, 
4-19 

Carse £ N P ^ I N S U L A R DESEA C( 
marero; f.ci"iacl0 de manos, por tero o 
toaráii p buenas referencias. I n f o r 
^as, k;^11 el Parque del Cristo, por V i lie 

' Kiosco. • *" 

COLO-
ca-

7272 4-19 
á e ^ f ^ , . C 0 L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
^ U w . ^ en establecimiento o casa par 
tli "ene ref cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
" '̂ido Ye"cias de las casas en que ha 
mei'o 20 ^ ' ^ ^ d n ú m . 136, h a b i t a c i ó n n ú -

7271 4-19 

^ a coCi^COLoCAUSB, E N E L V E D A D O , 
, ,enüs iñf con P ^ c t i c a al esti lo del p a í s : 
mi y ,li;or'Ties de l a casa donde ha ser-
w ^ a i en , uernie en l a co locac ión . I n -

'edad- Calle 23 n ú m e r o 24' carnice-
7270 

^ « « ^ C O L O C A R S E 
4-19 

tu • l"ar rt0 ^ E U N A J O V E N PB-
d e!!a de h!>Kflada de manos o para la l l m -bablt 

i 't,• Uí̂ í —Alunes 
72^ ^ r tudes 65, in 

aciones; observa buena con­
forman. 

4-19 

J?w M A L E C O N 71, ALTOS, SE SOLICITA 
*rr.a. ouena manejadora de mediana edad 
que tenga quien la recomiende; t a m b i é n 
se sol ic i ta una buena criada de manos. 

7330 4-20 

9E SOLICITA U N A B U E N A COCINERA Y 
repostera que-sepa bien su oficio y duer­
ma en la co locac ión . Calzada del Monte 
n ú m . 412. 7332 4-20 

DIOSEA COLOCARSE U N MUCHACHO 
peninsular de 18 a ñ o s de edad en casa d« 
comercio: tiene buenas referencias; manden 
una tar je ta a M u r a l l a n ú m . 2, J o s é Te jón . 

7320 4-20 
UN JOVEN P E N I N S U L A R SE OFRECE 

para portero o empleado de escri torio, ha­
bla un poco el ing lés , i ta l iano y p o r t u g u é s 
y tiene qu ién lo recomiende. I n f o r m a n en 
la Calzada de Vives n ú m . 76. moderno, Jo­
sé A g u l a r R o d r í g u e z . 

7319 . 4-2D 
SE DESEA SABER D E CONSUELO SEI -

jas; su hermano Alfredo Sai jas la sol ic i ta 
en Oficios. 54, hote l "Gran Cont inenta l . " 

7318 4.20 
NIÑO I N V A L I D O SOLICITA COMPRAR 

un s i l lón e i g ü e ñ i t a o cualquier otro v e h í c u ­
lo que pueda u t i l i z a r un n i ñ o invá l ido . 
Personalmente o por escrito a Rafael B lan ­
co, O 'Rei l ly 96, b a r b e r í a . 

7317 8-20 

DESEA COLOCARSE U N ASIATICO buen 
cocinero a la e s p a ñ o l a y c r io l l a : sabe cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene personas que 
respondan por él. D a r á n r a z ó n en Revi-
l lagigedo n ú m . 47. 7316 4-20 

U N A P E N I N S U L A R DJ2&EA COLOCA USK 
de cr iandera a leche entera, con buena y 
abundante leche y poco tiempo de par ida: 
tiene su n iño que puede verse. I n fo rman en 
Inquis idor n ú m . 14 A. 

7300 4.20 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse a leche entera: tiene su n i ñ o que 
se puede ver y quien la recomiende como 
buena. Carmen Garc ía , Tenerife 34. 

7298 4.20 

U N A L A V A N D E R A 
en general desea encontrar co locac ión en 
casa pa r t i cu la r : sabe cumpl i r con su o b l i ­
gac ión . Para m á s informes d i r ig i r se a M i ­
sión n ú m . 25, an t iguo; y en l a misma una 
profesora de i n s t r u c c i ó n que desea dar cla­
ses a domici l io o en su casa par t i cu la r . 

7313 8-20 

U N COCINERO REPOSTERO, PENINSU-
lar, se ofrece a l comercio o pa r t i cu l a r : sa­
be cumpl i r . R a z ó n en Angeles 25. 

7311 4.o0 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
de 2 meses de haber dado'a luz : tiene bue­
na y abundante leche. I n f o r m a n en Tene­
r i fe n ú m . 74%. 7305 4-20 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de manos o manejadora. 
I n fo rman en F a c t o r í a n ú m . 70. 

7304 4-20 
SE SOLICITA, E N A N U M . 30, ESQUINA 

a 15, Vedado, una criada para cuartos y 
coser, que tenga referencias. 

7349 ' 4.20 
D E S E A COLOCARSE U N SUPERIOR cr ia ­

do de manos, peninsular, acostumbrado al 
servicio fino en las mejores casas de la 
Habana, de las cuales tiene recomendacio­
nes; t a m b i é n se va al campo. I n f o r m a r á n 
en Habana n ú m . 108. 7348 5-20 • 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MANOS 
en Neptuno n ú m . 103, entre Perseverancia 
y Campanario; ha de tener buenas refe­
rencias. C 2072 5-20 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E D I E C I O -
cho a ñ o s , desea colocarse de manejadora 
o de criada de manos, pero en casa de buen 
t r a to : tiene buenas referencias. Progreso 
n ú m . 32, altos. 7354 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de criandera, es rec ién llegada, de dos me­
ses de haber dado a luz y con bastante y 
buena leche, teniendo quien la garantiice. 
I n f o r m a n en S u á r e z n ú m . 42. 

7357 4-20 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A QUE 

sepa su ob í igac ión .y pueda t raer recomen-
daiciones de las casas en que ha servido. 
Prado n ú m . 68. 7351 4-20 

SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E 
manos de mediana edad que tenga reco­
mendaciones de buenas casas. Sueldo, tres 
centenes y ropa l impia . De 10 a. m. has­
ta 4 p. m. Prado 88, ant iguo, bajos. 

7350 4-20 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

a media o leche entera y con buenas re­
comendaciones. I n f o r m a n en Cerro 543, fon ­
da. 7296 4-19 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de manos. I n f o r m a n en 
Cienfuegos n ú m . 5. 7267 4-19 

SE SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que sepa algo lavar ropa y d e m á s que­
haceres de la casa. Sueldo, 3 centenes. Ra­
zón, Santa Clara núm. 5. 

7297 4-19 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA 

colocarse de criada de manos, teniendo 
quien responda por ella. O b r a p í a n ú m . 64. 

7294 4-19 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N PE-

ninsular de criada de manos: tiene refe­
rencias de la casa donde ha estado. Apo-
daca n ú m . 17. 7289 4-19 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA c o ­
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene quien la garant ice : sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . Calle de Apodaca n ú m . 17. 

7287 ' 4-19 
DOS JOVENES PENINSULARES, R E -

cién llegadas, desean colocarse de maneja­
doras o de criadas de manos, teniendo quien 
las garantice. Espada n ú m . 22, entre San 
L á z a r o y Jovellar . 

7263 4-19 
U N A PERSONA D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de portero o bien para la 
l impieza de oficinas o cosa a n á l o g a . I n f o r ­
man en Vir tudes núm. 21, s a s t r e r í a . 

7262 4-19 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -

Jadora (entiende un poco dé cocina) so l i ­
c i ta colocarse una joven peninsular que t i e ­
ne bueinas referencias. F a c t o r í a n ú m . 38. 

7261 4-19 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de criada de manos o manejadora. 
In fo rman en Cienfuegos n ú m . 16, a todas 
horas. 7257 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
de mediana edad: tiene recomendaciones de 
las casas donde estuvo en E s p a ñ a y en 
és ta , no duerme en la co locac ión . Haba­
na 55, altos, esquina a Empedrado. 

70r.R 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular en casa de moral idad para l i m ­
pieza de habitaciones o comedor, buenos 
informes. Cuba 38, ant iguo. 

1255 4-19 

D E C R I A D A D E MANOS, D E COCINERA 
o de manejadora, so l ic i ta colocarse una pe­
ninsular de mediana edad y con quien res­
ponda por ella. Vives n ú m . 155, cuarto n ú ­
mero 43. 7253 . 4-19 

UNA COCINERA S E V I L L A N A DESEA 
colocación en el Vedado, quiere d o r m i r en 
el acomodo y que no haya plaza; cocina a 
la e s p a ñ o l a . Calle 12 entre 13 y 15, n ú m e ­
ro 121. 7252 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA PA-
ra cocinar a cor ta fami l ia , a l a cr io l la , es 
aseada y formal , sabe coser y atender a los 
quehaceres de una casa. Sol 74, ant iguo, 
informan. No se reciben tarjetas. 

7251 4-19 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — E a w á á í de la m a ñ a n s . — J i m i o 2 2 de 1 9 1 3 . 

• T O D A P E R S O G A 
DE AMBOS S E X O S 

rric°s- Pobres y de pefl«eño capital . 
den6 tenean medi&s de vida, P"6" 

n casarse Iztra.] y ventajosamen-
• aunque se lo Impidan causea d l -
ersas. escribiendo con sello, niuy 

-J:maI- confidencialmente v sin es-
crQpu,0s al 3eñor ROBL3:s apar­
tado 1014 de correos, Habana.—Hay 
««••orltaa y viudas ricas que acep-
tan 'Matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral.—Mucha se-
iedad j reserva impenetrable, aun 

Para los í n t i m o s famil iares y ami -
S03 

7071 

T E N E D O R D E L I B R O S 
con mucha p r á c t i c a , r áp ido , buen m e c a n ó ­
grafo, l e t ra inmejorable, mucha o r t o g r a f í a , 
ha sido mucho tiempo corresponsal, en­
tendido de cá lcu los de mercanc í t . s ex t ran­
jeras y todo lo concerniente a escri torio 
comercial, desea colocarse, sin pretensio­
nes Je sueldo hasta que no vea lo que 
puede ganar. Tiene todas las recomenda­
ciones que se pidan. Para m á s informes: 
J o s é Garc ía , Misión n ú m . 5, altos.. 

7191 5.18 

Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabil idad. Lleva l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 

S in Rafael n ú m . 149, altos. 
A 

DffiiflA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular para l impieza de habitaciones 
o manejadora, es p r á c t i c a ert el servicio. 
I n f o r m a r á n en Inquis idor 25. 

7249 4-19 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse en cor ta f a m i l i a o para 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , t a m b i é n se embarca: es 
trabajadora y c a r i ñ o s a y tiene buenos i n ­
formes. Cr i s t ina núm. 7 A, frente a "La 
Balear." ' 7283 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos en una casa 
f o r m á l : t i é n e buenas recomendaciones. I n ­
f o r m a r á n en Es t re l l a núm. 113. 

7282 4-1' 

SE SOLICITA UNA M U C H A C H A P E N I N -
sular para la cocina y d e m á s quehaceres 
para un matr imonio . Sueldo, 3 centenes, y 
ropa l impia . Calle 23 n ú m . 315, Vedado, 
entre B y C. Se pagan los viajes a las 
que acudan. 6978 10-13 

Trabaiadores de campo, 

para limpiar caña 
En las fincas de Federico B á s c u a s , k i l ó -

nietro 25, en la carretera, de la Habana a 
Güines , se solici tan, para ajustar l impie ­
zas de caña , un fuerte n ú m e r o de traba­
jadores. G 1750 26-30 M. 

Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Z U L U E T A E N T R E MONTE Y DRAGO-

nes. Se vende una casa de dos plantas. 
Oficina de Migue l F. Márquez , Cuba 32, de 
3 a- 5. 7439 4.22 

GERVASIO, A M E D I A CUADRA D E R E l -
na se vende una espacioisa casa de 2 p lan­
tas, con 500 metros de superficie, rentando, 
con contrato, $200 Cy. mensuales, en $30,000. 
Migue l F . Márquez , Corredor, Oficina, Cuba 
n ú m . 32, de 3 a 5, t e l é fono A-8450. 

7438 , 4-22 
C H A L E T D E M A D E R A E N L A C A L L E 

de Milagros , V íbora , •con j a r d í n , por ta l , 
sala, comedor, 214 y servicio, fabricado en 
un solar de 10 metros de frente por 50 
defondo, se vende en $2,500 Cy. Mig-uel F. 
M á r q u e z , Corredor, Oficina, Cuba 32, de 3 
a 5, t e l é fono A-8450. 7437 4-22 

'EN E L VEDADO, C A L L E " D , " SE V E N -
de una espaciosa casa qu in ta que mide 23 
metros de frente por 3G de fondo, con j a r ­
dín, por ta l , z a g u á n , sala, recibidor, 8|4, pa­
t io y traspatio, en $15,000. Migue l F. M á r ­
quez, Corredor, Oficina, Cuba 33, de 3 a 5, 
te l é fono A-8450. 7^36 ' 4-22 

SOLARES E N E L V E D A D O E N LAS CA-
lles 17, 15, A, B C, y en Paseo, a precios 
ventajosos. Migue l F. M á r q u e z , Corredor, 
Oficina, Cuba 32, de 3 a 5, t e l é fono A-8450. 

7435 4-22 
CASAS QUINTAS E N L A V I B O R A Y SO-

lares en la Avenida de Est rada Palma, Re­
par to de L a w t o n y d e s p u é s del Paradero, 
se venden desde $2,500 hasta $10,000. M i ­
guel F. Márquez , Corredor, Oficina, Cuba 32, 
de 3 a 5 , te lé fono A-8450. 

74'34 4-22 
E N L A C A L L E DE NEPTUNO SE V E X -

den dos lindas .casas de s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , 
propias para famil ias de gusto en $13,000 y 
$10,000, respectivamente. Migue l F. M á r ­
quez, Corredor, Oficina, Cuba 32, de 3 a 5, 
te l é fono A-8450. 7433 4-22 

E N P R I N C I P E D E ASTURIAS, A UNA 
cuadra de la Calzada de la Víbo ra , se ven­
de una espaciosa quin ta de esquina con 
800 metros de superficie y terreno a l fon ­
do para fabr icar o t ra casa, en $3,500 y re­
conocer una hipoteca de $6,000 al 7 por 100. 
Migue l F . Márquez , Corredor, Oficina, Cuba 
32, de 3 a 5 , te lé fono A-8450. 

7432 4-22 
PROPIA P A R A F A B R I C A R SE V E N D E 

una casa en l a calle de Escobar con 226 me­
tros de superficie, en $4,500. Migue l F. M á r ­
quez, Corredor, Oficina, Cuba 32, de 3a 5, 
t e l é f o n o A-8450. 7431 4-22 

CASA D E DOS P L A N T A S E N L E A L T A D , 
de só l i da y lujosa c o n s t r u c c i ó n , con z a g u á n , 
recibidor, sala, 5|4 en la planta baja e igua­
les posesiones en los altos, escalera y p i ­
sos de m á r m o l y mosaicos, se vende en 
$22,000. Migue l F. Márquez , Corredor, Ofi­
cina, Cuba 32, de 3 a 5 , te lé fono A-8450. 

7430 4-22 

SE V E N D E . . NEGOCIO D E POCO D I N E -
ro, por no ser del g i ro . Urge la venta. Su 
d u e ñ o en San Pedro 20, in forman en la v i ­
driera, 7444 4-22 

ESQUINA P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , A 
una icuadra de Be la scoa ín , con dos acceso­
rias, midiendo 7 metros de frente por 18 
de fondo; se vende en $8,000 oro e s p a ñ o l . 
Migue l F . M á r q u e z , Corredor, Oficina, Cuba 
n ú m . 32, de 3 a 5, t e l é fono A-8'450. 

7429 4-22 

SOLARES E N L A V I B O R A D E TODAS 
medidas, de esquina y centros, una parte 
a plazo. Su d u e ñ o en San Francisco y Por­
venir , de 8 a 10 a. ni. , t e l é fono 1-2533, V a l -
dés . 7457 8-22 

SE V E N D E L A CASA E M P E D R A D O 31. 
I n f o r m a r á en la misma, V a l d é s , y para t r a ­
t a r en San Fran t í i s co y Porvenir , V í b o r a , 
de 8 a 10 a. m., t e l é fono 1-2533. 

7458 4-22 
ESQUINAS Y CENTROS P A R A F A B R I C A R 

En Acosta, Lealtad, San Nico lás , Concor­
dia, F iguras , Vives, San Nico lás , Amistad , 
Cienfuegos, C á r d e n a s , Lagunas, R e v i l l a g i -
gedo, Sol, San Rafael, Aguacate, A lcan t a ­
r i l l a y varias m á s . PROGRESO 26, de 10 
a 4. P E R E Z Y M o R E L L , t e l é fono A-2711. 

V E N T A DE CASAS 
En Lampar i l l a , Barcelona, Malecón , Lea l ­

tad, Agu i l a , Manrique, J e s ú s Mar ía , Luz, 
Suá rez , San L á z a r o , Habana, Amargura , 
San Rafael, Gloria , Misión, Progreso, T r o -
cadero y otras. PROGRESO 26, de 10 a 4, 
P E R E Z Y M O R E L L , t e l é fono A-2711. 

7411 8-22 

SE V E N D E U N A HERMOSA CASA E N 
el Cerro en $5,300 oro e s p a ñ o l ; se admite 
contado y plazo. I n f o r m a el Notar io P ru ­
na L a t t é , Habana núm. 89. 

7424 4-22 

se vende en el Reparto de Lawton , la mo­
derna y hermosa casa toda de azotea, con 
40 metros de terreno, vale $8,000. 'Urge la 
venta. Se admite la mi t ad al contado, se 
puede ver de ti a 1 y de 3 a 7 de l a tarde. 
I m p o n d r á n en Concepc ión 32, V í b o r a , en­
tre San L á z a r o y San Anastasio. 

7421 4-22 

CASA CON COMERCIO, ESTA C I U D A D , 
Vil legas, $40,000; Neptuno, $30,000; San Jo­
sé, $30,000 y $44.000; Consulado, $27,000 y 
$30,000; Carlos I I I , $44,000; Salud, $35,000. 
L A K E , P r á d o l O l , entre Pasaje y Teniente 
Rey. C 2086 4-21 

• ESQUINA CON E S T A B L E C I M I E N T O , GA-
nando $81-80, $47-70 y $84-80. $3,500, $4,600 
y $8,000. L A K E , Prado 101, entre Pacaje 
y Teniente Rey. C 2087 4-21 

SR V E N D E UNA ESQUINA CON ESTA-
blecimlento de bodega y cuatro casitas. I n ­
forman en J e s ú s d t l Monte 528, 

138- 4.21 

GRAN CASA, BRISA, PROXIMO A SAN 
Rafael, una pJanta, 9 por 48 varas, mo­
derna, sala, saleta, 6 cuartos, comedor, pa­
tio y traspat io ,azotea, etc., $16,000. L a -
ke, Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey. 

C 2088 4.21 

E N L A MEJOR C U A D R A D E L A C A L L E 
del Obispo se vende una v i d r i e r a de taba­
cos y cigarros, so da barata. En la misma 
Informan, Obispo n ú m . 89. 

7380 . 4.01 

"LOMA D E L M A Z O " A 30 METROS D E 
la calle Patrocinio , vendo m i l metros, no 
hay que rellenarlos, a veinte y cinco pesos 
el metro ,no t ra to con corredores. I n f o r ­
man en i ; n ú m . 16, a todas horas. 

7399 io-21 

E N $7,750. G R A N CASA M O D E R N A CER-
ca de Angeles, sada, saleta, 2 ventanas, 4|4 
bajos, 3|4 altos, con poco dinero se corren 
los altos al frente y renta $116-60; o t ra 
en Amargura . Figarola , Empedrado 31, de 
2 a 5. 7373 4-21 

VENDO U N A HERMOSA CASA MODER-
na, admite altos, en buena cuadra de la 
calle del Agui la , a la brisa, mide por 
35. propia para comercio, renta $63-60. Pre­
cio, $8,400. Tra to con el d u e ñ o . Monte 27. 

7 3 4t3 4.20 
SE V E N D E U N G R A N . T A L L E R D E L A -

vado a mano. Se da en p r o p o r c i ó n por te­
ner que embarcarse .su d u e ñ o ; paga poco 
a lqui ler y ofrece muy buenas ventajas al 
comprador. I n fo rman en Neptuno n ú m . 29, 
bajos, de 6 a 6. 7315 8-20 

SE V E N D E N LAS CASAS G L O R I A 14 Y 
Flo r ida 64. In forman , Enna n ú m . 1, ba­
jos, de o c h ó l a once a. m. y de una a c in ­
co p. m. 7325 8-20 

POR EMBARCARSE SU DUEÑO P A R A 
E s p a ñ a se vendo una b a r b e r í a an t igua y 
acreditada. Angeles n ú m . 31. E n la misma 
se da razón de un café. 

7334 . 4-20 
E N L A MEJOR C U A D R A D E L A C A L L E 

de Luz vendo una casa de alto y bajo, nue­
va; 2 grandes rejas, sala, comedor, 4|4, pa­
tio, cocina, cuartos de b a ñ o e inodoro y 
buenos mosaicos. E l al to i g u a l ; escalera 
de m á r m o l , 3 huecos de b a l c ó n y azotea. 
Gana 19 centenes y piden $12,000. Espejo, 
O'Reil ly 47, de 3 a 5. 7356 4-20 

SE V E N D E UNA CASA D E M A D E R A , 4 
accesorias, 2 servicios sanitarios, 501 varas 
de terreno, gana $38, esquina a Ferrer , a 
una cuadra del paradero del Cerro. Pre­
cio. $3,000. Su d u e ñ o ,761. 

7268 8-19 
V I D R I E R A S , GANGA. POR NO PODER-

las atender su dueño , se venden dos v i d r i e ­
ras de tabacos y cigarros, punto c é n t r i c o . 
I n f o r m a r á n a todas horas en el café A g u i ­
la 189. 7280 10-19 1 

UN POTRERO 
Se vende uno de 10 c a b a l l e r í a s , entre 

Aguacate y Robles, con mucho palmar, 
buena aguada y terreno propio para caña . 
I n f o r m a r á F. F., calle 10 n ú m . 8, Vedado. 

7290 6-19 

F A R M A C I A 
Se vende una de mucho porvenir , s i tua­

da en uno de los mejores y m á s c é n t r i c o s 
puntos de esta ciudad. Informes, Vicente 
Rulz, Obispo n ú m . 34. 7190 10-18 

E L P I D I O BLANCO. V E N D O U N A CASA 
an t igua en Egido, frente a la E s t a c i ó n Ter­
minal , con 279 metros, con establecimiento, 
sin contrato y con sanidad moderna. O'Rei­
l l y 23, de 2 a 5, te lé fono A-6951. 

7161 8-17 
POR N E C E S I D A D SE V E N D E U N A ES-

quina en la calle de Patrocinio , a veinte 
y dos pesos metro, mide 1,200 metros cua­
drados. Su d u e ñ o en Obispo 74. 

7139 26-17 Jn. 

Reparto de las C a ñ a s vendo una casa 
de m a n i p o s t e r í a acabada de fabricar , com­
puesta de 2 casas con sala, por ta l y tres 
habitaciones cada una y dos altas con sa­
la y dos habitaciones; m á s 10 habitaciones 
a l fondo, con entrada independiente. Todo 
muy barato y puedo dejar a l g ú n dinero en 
hipoteca. In forma, P. C, Cuba 82, t e l é f o ­
no A-2944. 7183 15-18 Jn. 

A N G A O P O R T U N I D A D 
Se vende un t a l l e r de lavado a mano, t ie ­

ne 12 tareas de ropa y gran m a r c h a n t e r í a , 
muy buena. E s t á en un punto bueno. I n ­
forman en J e s ú s del Monte n ú m . 650. 

7151 • 8-17 

¡ S O B E R B I A O A N G A ! 
Por tener que ausentarse de este pa í s su 

propietar io, se vende el magní f ico solar s i ­
tuado en la acera Norte de la calle de Jo­
sefina entre las de Tercera y Cuarta, mar­
cado con el n ú m . 5 de la Manzana 20 del 
Reparto Rivero. Se encuentra completa­
mente cercado, con aceras y agua. Mide 
12 y medio metros de frente por 40 de 
fondo, o sea 500 metros cuadrados. No t ie ­
ne gravamen. U l t i m o precio, $900 moneda 
americana. I n f o r m a : Brau l io M a r t t e l , Ta ­
cón 2. altos. 7149 6-17. 

A l a s M o d i s t a s 
Se cede la-acci.ón d© un local de una casa 

de modas muy acreditada, en una de las 
calles m á s comerciales, con asistencia o sin 
ella. In fo rman en la calle de la Habana 
esquina a Obrap ía , s o m b r e r e r í a . 

7072 8-15 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado, Indus t r ia , 

Consulado, Amistad , Reina. San Migue l , San 
L á z a r o , Neptuno, Cuba, Egido, GaMano, 
P r í n c i p e Alfonso, y en varias calles m á s , 
desde $3,000 hasta $100,000. Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al 8 por cien­
to. O'Rei l ly 23, de 2 a 5, t e l é fono A-6951. 

7031 26-14 Jn. 

B U E N NEGOCIO. SE V E N D E U N A CASA, 
m u e b l e r í a , bien surt ida, buen local, con 
gran m a r c h a n t e r í a ; no tiene deudas. D a r á n 
r azón en Angeles núm. 13. 

7046 15-14 Jn. 

SE V E N D E U N LOCAL CON ARMATOS-
tés y vidrieras, , propio para p e l e t e r í a , som­
b r e r e r í a , bazar y tienda de ropa. I n fo rman 
en A r a m b ü r o 21, t ienda de ropa. 

6998 12-13 

SE V E N D E 
un fuerte torno mecán ico , con sus engra­
nes y eje de t r a s m i s i ó n : con contramarcha, 
"completo;" tiene 28 pulgadas de plato por 
12 pies entre puntos. I n f o r m a r á J. M. Pla-
sénc ia , Neptuno 74, Habana. 

6921 15-12 Jn. 

En la Calzada de Columbia, esquina a la 
calle de Miramar , se vende un estableci­
miento de v íve re s . Informes en el mismo. 
Y en el a l m a c é n de los s e ñ o r e s G. Ru íz y Ca., 
Inquis idor 31. Y en el a l m a c é n de vinos 
y licores de Juan R o d r í g u e z , Zanja 124. 
T a m b i é n se venden dos esquinas en el mis­
mo lugar , una de 2,180 metros, con siete 
accesorias y o t ra de 600 metros que no t ie­
ne nada fabricado. Te lé fono 7120 B-07. 

6799 15-10 

PARA NEGOCIOS DE TODAS C L A S E S 

L U I S F . PIEDRA 
Prado 105, de 3 a 5 P. M. 

Informes de compra y venta de fincas ur­
banas y de campo. Detalles, d i r ecc ión e i n ­
f o r m a c i ó n de todas las localidades ru ra ­
les y de fincas en ellas comprendidas. So 
hace cargo de toda clase de * comisiones. 
Gestiona toda clase de negocios y a n t i c i ­
pa dinero sobre los mismos. Me garant izan 
los s e ñ o r e s doctores DAmaso L a i n é , Prado 
10ÍS, y Juau Santos F e r n á n d e z , Prado 105. 

6590 26-5 Jn. 

M U E B L E S y 

M U E B L E S DE LUJO. SE V E N D E N SUN-
tuoso juego sala dorado, magní f i cos espe­
jos dorados, v i t r inas , e n t r e d ó s . Juego co­
medor, otros muebles, l á m p a r a s , mampa­
ras, cuadros y objetos de arte. Vir tudes 
-"5. ' -stp »*• ? 8372 ¿ -21 

SE V E N D E U N PIANO BOISSELOT. SE 
DA M U Y B A R A T O . P U E D E V E R S E E N 
V I R T U D E S N U M E R O 95. 

7368 1B-21 Jn. 
POR T E N E R QUE E M B A R C A R S E SE 

venden los muebles de una casa, en bue­
nas condiciones de precio. Mi lag ros y Fe­
lipe Poey, o sea M a r q u é s de la Habana, en 
la misma esquina, frente a l a bodega. V í ­
bora. 7340 8-20 

SE V E N D E N LOS ENSERES D E U N A 
fonda ,baratos. Tiene cocina de h ie r ro eco­
n ó m i c a y todo servicio nuevo completo y 
se ar r ienda un local en muy buenas con­
diciones. I n f o r m a n en la Plaza del Vapor 
n ú m e r o 3, v i d r i e r a de dulces. 

7293 4-19 
SE V E N D E U N A COCINA ECONOMICA 

de dos meses de uso, por ser innecesaria. 
J e s ú s del Monte 284, ca fé "Apolo ." 

7280 4-19 

P I A M O S 
H a m i l t o n Baisselot, de Marsel la , y Leno i r 
Freres, modelos eapecailes por su pureza 
de sonidos y coins t rucción e l e g a n t í s i m a , se 
venden al contado y a plazos. Pianos de 
uso, desde 15 centenes en adelante. Se a l ­
qu i l an y ar reg lan toda clase de pianos. V i u ­
da e Hi jos de Carreras, Aguacate 53, entre 
Teniente Rey y Mura l l a , t e l é f o n o A-3462. 

7214 26-18 Jn. 

S E VENDE UN JUEGO 
de cuarto moderno completo, propio para 
caballero o mat r imonio , otros muebles por 
separado de cuarto, sala, comedor, cuadros, 
l á m p a r a s , fogón de gas con dos horni l las , 
macetas .columnas, centros y muchos obje­
tos m á s , todo de muy poco uso y muy ba­
rato, pero no se desea t r a t o con e m p e ñ i s t a s . 
Para verlos en Vi r tudes 124, an t iguo, de 
1 a 4. 7135 6-17 

" L A H A B A N E R A " 
cQUIERE Vd. tener muebles buenos, bonitos 
y baratos? Pues visite el almacén de A G U I ­
L A , 139. Son los de más duración. :: :: :: 

C 2079 10-20 

SE V E N D E U N PIANO FRANCES QUE 
e s t á en muy buenas condiciones. Carlos I I I 
n ú m . 247, bodega de l a Campa, 

6850 15-11 Jn. 

F á b r i c a d e M u e b l e s 
H a y juegos de cuarto y de comedor o pie­

zas sueltas. Más barato que nadie. Especia­
l idad en muebles a gusto del comprador. 
Lea l tad n ú m . 103, entre Neptuno y San M i ­
guel . 6917 16-12 Jn. 

SE V E N D E U N PIANO D E M E D I O USO, 
se da barato por embarcarse su d u e ñ o . Pue­
de verse a todas horas en O b r a p í a 15. 

6543 26-4 Jn. 

D E C A R R U A J E S 
SE V E N D E U N M I L O R D E N M U Y B U E N 

estado y un caballo muy boni to y bueno, 
j u n t o o separado. Gallano n ú m . 68, ant iguo. 

7425 4-22 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L E N M U Y 

buen estado, marca "Stearns," 4 cMindros, 
15 a 30 H . P., 5 asientos. Consulado n ú m e ­
ro 108, moderno. 7375 4-21 

C A M I O N EUROPEO. SE V E N D E UNO 
magní f i co de 5 toneladas, se da m u y bara­
to, e s t á casi nuevo. I n f o r m a r á n en la L o n ­
j a del Comercio 533, de 2 a 5 P. M. 
• 7389 6-21 

CARROCERIA P A R A A U T O M O V I L 
Se vende una elegante, landolet, france­

sa, de poco uso. I n f o r m a n en Prado 3 4 ^ , 
t e l é fono A-1693. 7260 4-19 " 

GANGA, SE V E N D E N DOS M I L O R E S Y 4 
caballos, propios para pa r t i cu l a r o establo, 
se dan baratos por tener que ausentarse su 
dueño . I n f o r m a n en l a calle 25 entre Hos­
p i t a l e Infan ta , l e t r a D. 

7264 6-19 

A U T O R I O V a L E S DE CARGA 
Part ic ipamos a los almacenistas de v í v e ­

res y compradores de tabacos en el campo, 
y a los contrat is tas de carreteras, que te­
nemos a la venta a q u í dos a u t o m ó v i l e s de 
carga de cinco toneladas cada uno y de 
diez y ocho k i l ó m e t r o s por hora de ve­
locidad con' dicha carg-a. 

E l que compre una m á q u i n a de estas se 
independiza de los ferrocarr i les . 

Para m á s informes d i r ig i r s e a l a H a -
vana Inves tment Co., 514, Banco Nacional, 
Habana. 7230 8-18 

A U T O M O V I L FRANCES. V E R D A D E R A 
ganga. Se vende, en m i l doscientos pesos 
un a u t o m ó v i l f r a n c é s de cuarenta caballos, 
en perfecto estado, tanto su c a r r o c e r í a co­
mo mecanismo. Puede verse en Mor ro n ú ­
mero 1, bajos, Ale jandro R o d r í g u e z . 

7232 8-18 

N A R 

T R I P L E - E F E C T O 
diferemcial y vertical, con placas de bron­
ce laminado, aparato de seguridad "Simi-
zenko" de 400 metros superficie calórica, 
su iplataforana y columnas de hierro, con 
escalera y pasamanos de hierro, etc., etc. 
Un condensador de contracorriente, su tu­
bería y puesto sobre columna barométri­
ca., etc. 

Seis Defecadoras de 4 mil litros cada 
una, fondo interior de cobre, tubería de co­
bre, su plataforma sobre columnas y pasa­
manos de hierro. 

Una bomba de aire "Bucharhdt-Vois," 
una de agua fría, una de agua caliente y 
otra de retorno. Todas estas bombas tie­
nen forro interior de bronce, barra de pis­
tón y válbulas de bronce. 

Todo completo y en excelente estado. 
Se vende barato y se entrega inmediata-
mernte. 

Informan en Muralla 99, Farmacia. 
C 2095 a l t . 2-22 

C A R P i P I T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a al contado y 

a plazos. B E R L I N . O'Reil ly a ú m e r o «7. 
te lé fono A-3268. 

1876 l . J n . 

MOTOR de corriente diracla de 15 caballo] 

id. id. 3 

3 

3 id. id. id. 

i id. averiado id. 

I id. id. Id. id. id. } 

6 id. id. alterna, sin asiento id. y 

IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 

DE ESTE PERIODICO. 

Id. 

Id, 

id. 

id. 

SE V E N D E UNA C A L D E R A V E R T I C A L 
de 12 caballos, con su donkey y una m á ­
quina de seis caballos, con sus accesorios 
correspondientes. Para Informes, M a r t í n 
Reyes. Loma de Candela, G ü i n e s , bodega. 

6153 30-̂ 6 M. 

U N T A C H O 
de 13 bocoyes con su máquina, bombas 
y su plataforma con columnas de hierro, 
etcétera. 

Dos aparatos de enfriar la masa cocida 
de azúcar de 20 bocoyes cju. 

Seis centrífugas de Hepworth, con 
mezclador, etc. 

Una desmenuzadora de caña con su má 
quina, etc. 

Una máquina de moler caña con su tra 
piche, coronas de acero y de repuesto, etc 

Un taladro. 
Un torno 5' largo por 27" diámetro. 
Se vende barato y se entrega en el acto, 

Informan, Muralla 99, Farmacia. 
C 2063 Alt. -̂19 

A V I S O 

A L O S I N D U S T R I A L E S 
que se dedican a la elaboración de toda 
clase de madera y construcciones de fábri-
cas como también muebles, Maquinaria 
construida por la FRANK MACHI NB 
COMPANY, de Buífalo, N. Y . 

Se rociben órdenes por Francisco P. 
Amat y Ca., sus únicos Agentes en esta 
Isla de Cuba. 

Catálogos y precios a quien los solici­
te a los Agentes en la caJle de Cuba nú* 
mero 60, Habana. 

1877 l -Jn-
M O T O R E S 0 E A L O O H O L 

Y 6 A S O U R 9 A 
A l contado y a planos, os vende gara.»* 

t i z á n d o l o s , V i l ap l ana y Arredondo, 0 ' R « N 
11. n ú m e r o «7. Habana. 

1374 1-Jn-

B O M B A S E L E C T R I C A S 

8 A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S SIN COMPETENCIA 

Bomba y Motor <Se 60u gralones por Hora* 
ílOO-00. Bomba y Motor de 900 galones potl 
hora. $126-00. Bombas da Pozo Profundo C 
5100-00 y í 125-00. B E I t L I N , O'Rei l ly C7, 
l é fono A-3268. Vi lap lana y Arredondo, 

1873 l - J n ; ^ 

M o t o r e s e l é c t r i c o s 

A L B É A M Í 8 , 

Y AMERICANOS 
AI contado y a plazos los Hay ea la ca* 

sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo* 
S. en C O'Reilly núm. 67, teléfono A-326*. 

1875 1-Jn. 

M I S C E L A N E A 

D E O O A S I O N 
Panteones en el Cementerio de Colón dia* 

puestos para enterrar . Los hay de una b ó ­
veda, con osario y de dos b ó v e d a s y dos 
osarios, de nueva y perfecta c o n s t r u c c i ó n , 
terminados, con sus m á r m o l e s , uno de dos 
b ó v e d a s , tiene monumento. I n f o r m a n en 
£5ernaza n ú m . 55, m a r m o l e r í a . 

7393 26-21 Jn. 
COMPRADORES D E M A D E R A S . SE V E N -

de un monte de caobas y cedros y made­
ras duras. En la V í b o r a n ú m . 644, in for ­
man, de 1 a 5. 7229 8-18 

t ras B E P B m n exclusivos • 
^ para los Anuncios Franceses, ^ 
^ Ingleses y Suizos son ios ^ 

t S R E t L M A Y E N C E * C I E x 
% 9, Rué Tronchet — PARIS J 

M r 8 

r 
Res taura t ivo Ideal 

Acelera el restableci­
miento d e s p u é s del 
p a l u d i s m o y otras 
f i ebres . 

V i n o 

T ó n i c o 

^ V A N A ' 

(Marca de Fábrica) 
Obra rápidamente; su 
efecto es permanente. 

Se vende en frascos en 
todas las Farmacias 

ĴjlSft BURROÜGHS WELLCOME Y CÍA. 
J3~i Londres 

6P.P. 289ji 
m>mm 

I S T I T U 
DEL 

i H E 

N E U R O S I N E 

P R U N O 

fosfogHoerato de Cal puro 

6, A v e n u o V i c t o r i a , 6 
P A R I S 
Farmacias 

C l o r o s i s , N e u r a s t e n i » 
Raquitismo, Tuberculosis 

F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , e tc . 
Son curados por la 

Medicación fostórea reconocida por las 

VCelebridades Médicas y en Jos Hospi 
tales de París como el mas 

ENERGICO RECONSTITUYENTE 

S ® E S LA 
entre todas las LECITHINAS qu<? , 

ha sido objeto de comunicaciones hechas 
k la Academia de Ciencias, ; i la Academia de 1 
Medicina y á la Sociedad de Biología de Par í s | 

F . B I L L O N , 46, Rué Pierre-Charron, Pans. 
y en todas droguerías y farmacias. 

BELLEZA 
FUERZA 

SUAVlDAb 

CON EU EMPLEO DE 

T I N A 
Aceií© de Bellota da 
G A U T I E R y C , a 

olSJ*»*. PERFUMIS TA S 

P A R I S 

INVENTORES DEL 
Jabón Yema de Huevo 

Imprenta j KstereutlpiM 
del D I A U 1 O D E L A M A U I « * 

T c a l t a t a Key y P r a i * 

http://embarcarse.su
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E l c o n f l i c t o d e i o s a l k a n e s 

B u l g a r i a , G r e c i a , S e r v i a y M o n t e n e g r o p r e p a r á n d o ­

s e p a r a t e ñ i r c o n s a n g r e l a s a g u a s d e l río V a r d a r . 

Viena, 21. 
Según despachos publicados en los 

periódicos anstriacos, las márgenes 
del río Vardar en Macedonia, serán 
teatro de una sangrienta batalla que 
se librará entre el ejército de Bulga­
ria por un lado y los ejércitos combi­
nados de Grecia, Servia y Montenegro 
por otro. 

•Servia está reconcentrando sus 

huestes sobre una posición fortificada 
en la orilla derecha del citado'río y 
a unírseles marchan a toda prisa tres 
brigadas de infantería de Montene-
gro. 

Es grande la expectación que se 
siente en Europa ante esta batalla in­
minente cuyo resultado será decisivo 
para cualquiera de los bandos. 

'ODC DIO-

Teüez en Nuevo Laredo 
Ciudad de Méjico, 21. 

Ha causado honda satisfacción a 
los funcionarios del gobierno, la no­
ticia recibida hoy, de haber logrado 
el general Joaquín Télloz, entrado 
en Nueva Laredo con un creoido re­
fuerzo para la guarnición. 

Creen los partidarios d^l gobierno 
<jue la llegada del cunera] Téllez a 
Nueva Laredo, impli;a e! pronto res­
tablecimiento del tráfico por ol Fe-
iTocarril Nacional, desapanjcientlo así 
f>l motivo en quo basan los Estiulo? 
Unidos su negativa en reconocer el 
gobierno del general HiiE^ta. 

Para llegar a Inieva Laredo, ol ge-
Tteral Téllez. tuvo une estarse batien-
dó constantemento con los rebeldes, 
desde Villalama hasta lM nusmd,; 
pvertas de la ciudad, que era el ob­
jetivo de su marcha. 

E i encuentro más sangrienta oc i-
rrió el iueves, en el que fueron total­
mente derrotado,? los revoluciona rica, 
quo tuvieron numerosas pérdidtcj. 

Fallecimiento 
Panamá, 21. 

Ha fallecido hoy, el emi7-!ente juris­
consulto Facundo M. Durán, que era 
gobernador de este Estado, cuando se 
separó de Colombia. 

Quema de un laboratorio 
Londres, 21. 

Las sufragistas destruyeron anoche 
mediante el fuego, el laboratorio de 
la Universidad de St. Andrews, Esco­
da, desapareciendo en este incendio 
un enorme acopio de datos de gran 
importancia. 

Otro incendio que se supone p.-en 
di do también po ría sufragistas, cau­
só grandes desperfectos en varios edi-
í idos situados en Lowen Tham2¿. 

Muerte de un policía 
Nueva York, 21. 

Después de una prolongada enfer­
medad, falleció hoy en esta ciudad, 
ei capitán de policía Walsh, cuyas de­
claraciones tuvieron por resultado 
que fueran condenados cuatro insoec-
tores de policía, a varios años de pre­
sidio, por prevarica-dores. 

El crimen de la Camorra 
Roma, 21. 
La policía acaba de descubrir el 

misterio del crimen de la Camorra, 
que ocurrió hace seis años, en que un 
rico anciano llamado Renzullo desapa­
reció misteriosamente. L a secreta ini­
ció sus investigaciones, pero pronto 
abandonó el caso. 

Hace pooo se encontró una pista 
que dió por resultado saber que el an­
ciano había sido conducido a una casa 
poco respetable, donde fué asesinado. 
Su cadáver, en vez de ser escondido, 
fué enviado al (laboratorio anatómico 
de la universidad, para ser disecado^ 
borrando de este modo todas las hue­
llas del asesinato. 

Las regatas en el Hudson 
Poughkeepsie, 21. 

E l equipo de remeros de la Univer­
sidad de Syracuse ganó la regata de 
canoas de odho remos, Cornell alcan­
zó el segundo puesto; Washington el 
tercero; Wiscousin el cuarto; Colum-
bia el quinto; y Pennsylvania el sex­
to. 

L a regata de canoas de cuatro re­
mes la ganó la dotación de Cornell, 
quedando las otras universidades en 
el orden siguiente: Pennsylvania, se­
gundo; Columbia, tercero; Wiscou­
sin, cuarto; Washington, quinto; Sy-
raouse, no pudo concluir. 

Los Fre£jhman de Cornell también 
ganaron la regata de canoas de ocho 
remos. 

Wiscousin, Syracuse, Pennsylvania 
y Columbia alcanzaron, respectiva­
mente, el segundo, tercero, cuarto y 
quinto lugar. 

E n la gran regata del "Varsity 
crew'', Syracuse que remaba el terce­
ro hizo un esfuerzo final, cubriendo la 
distancia de un octavo de milla en 10 
minutos 28 3;5 segundos. 

Cornell hizo un recorrido de canoas 
de cuatro remos en 10 minutos 47 2 5 
segundos, 

Y los Freshmen el suyo en 10 minu 
tos 44i5 segundos. 

eball en los Estados Unido 
E l C i n c i n n a t i d e r r o t a a l o s P i r a t a s . M a r s a n s d i ó u n p a r d e i n d i s c u t i b l e s . A l m 

c o m o s c o r e h i z o d o s o u t s . L o s S e n a d o r e s g a n a n d o s j u e g o s a l o s Y a n k 

L a m i s m a o p e r a c i ó n r e a l i z a n l o s A t l é t i c o s c o n l o s P u r i t a n o s . E l r e y d e 

d e l a v e l o c i d a d i n v e n c i b l e . T y C o b b b a t e ó m u c h o e s t a t a r d e . L a m o ­

f a d e u n f l y c u e s t a e l d e s a f í o a l o s P h i l l i e s . S a n L u i s y C h i c a g o 

N a c i o n a l e s s o l o j u e g a n t r e s i n n i n g s p o r f a l t a d e l u z . L o s G i ­

g a n t e s d e M e G r a w c a r g a n c o n l o s n u e v e c e r o s . 

O t r o s p o r m e n o r e s i n t e r e s a n t e s . 

L I G A N A C I O N A L 

RESUMEN DE tOS JUEGOS 

New York O-Brooklyn 2, 

Gincl 8-PiUsburg 6 

Bosíon A-Filadelíia 5, ^ 

Boston 2-Filadelfia 5 W 

SITUACION DE LOS CLUBS 

Philadelhia . 
N e w Y o r k . 
Brooklyn . 
Ch icago . . 
P i t t sburg . . 
Boston . . 
Saint Louis . 
Cincinnati . 

35 17 
32 21 
29 23 
31 27 
26 31 
24 30 
24 34 
20 38 

A v e . 

673 
603 
557 
534 
456 
444 
413 
345 

D E T A L L E S D E L O S J U E G O S D E T A L L E S D E L O S J U E G O S " 

L I G A A M E R I C A N A 

RESUMEN DE LOS JUEGOS 

Washington 4-N. York 1 ^ 

Washington B-I .YorkO^) 

Flladeltla 4-Boston 5 

Cleveland 7-Detrolt 6, 

SITUACION DE LOS CLI 

Phi ladelphia 
Cleve land . 
Boston . . 
Washington 
C h i c a g o . . 
Detroit . . 
Saint Louis . 
N e w Y o r k . 

. 42 vf% 

. 31 26 544 
• 33 28 541 
' ^ o28 ^ 

• 22 41 349 
- - Í I Ü 2 9 3 

España aceptó 
Washington, 21. 
Anuncia el Departamento de Esta­

do qne España ha aceptado en princi­
pio la proposición de Mr. Bryan para 
el censegnimiento de la vaz universal. 
Diez y ocho naciones se han suscrito 
a la idea. 

BUENA ¡DEA 
I San Juan, Puerto Rico, 21. 

E n sesión extraordinaria convocada 
i por el Gobernador Cotton, éste ha re-
| comendado a la Legislatura que vote 
' un crédito extraordinario para la irri­
gación y el establecimiento de un 
banco agrícola. 

Wilson asiste a una boda 
Baitimore, 21. 
Hoy ha contraído matrimonio la se­

ñorita Ethel Presten Me Cormack, 
con el joven Francis H. Me Doo, hijo 
del Secretario del Tesoro. Al acto 
asistió el Presidente Wilson. 

NOMÍAMISTOS 
Washington 21. 
Han sido también aprobados por el 

Senado los siguientes nombramientos 
recientemente hechos por el Ejecuti­
vo: 

Thomas Nelson Frage. de Virginia, 
embajador en Italia; Edward J . Ha­
le, de la Carolina del Norte, ministro 
a Costa Rica; Peasont A. Stowell, mi­
nistro a Suiza y William E . González, 
irinistro a Cuba. 

T e r m i n ó c o n u n a s o r p r e s a 

Boston, 21. 

E l resultado del primer juego fué 
una sorpresa desagradable para los fa­
náticos de la localidad que esperaban 
no sólo ver salir triunfante a su club, 
sino que el Filadelfia quedara en blan­
co; pero los kuákeros despertaron en 
el noveno e iniciando un formidable 
battin raliy, hicieron añicos las lan­
zadas de Rudolph, que había pitchea-
do un gran game y le anotaron cinco 
carreras ganando el desafío. 

E l mejor inniug del Boston fué el: 
séptimo que logró botar del "box" aj 
Rixey agrupándole una serie de hits I 
que dieron un total de tres carreras. 

E n el segundo encuentro el Filadel 
fia hizo para ganar las mismas carre 
ras (cinco) que anotó en el primero 
E l error de Sweeney permitió que se I 
hicieran dos anotaciones en el primer i 
inning, y un oportuno batting conquis­
tó las otras tres. 

iriayer sustituyó a Moore en el sexte 
y estuvo tan efectivo que pudo conte­
ner el batting a cuatro hits. 

(Primer juego.) 

Anotación C. H. E 

Boston 4 9 0 
Filadelfia 5 10 1 

Viox se lució al bate dando dos do­
bles y un sencillo. 

Armando Marsans estuvo elocuente 
con la majagua haciéndole cantar dos 
veces y Almeida quo desempeñó el 
centre field en los últimos tres innings 
no tuvo ocasión de disparar ningún 
aristocrático. 

®core por innings: 

Segundo juego 

Anotación C. H, E 

Boston 2 11 2 
Filadelfia 5 9 0 

E r r o r e s q u e c u e s t a n 

Cincinatti, 21. 

L a novena roja ha ganado hoy un 
buen desafío a los Piratas, gracias a 
los errores de Wood. Byrne y Viox que 
permitieron anotaciones. 

Robinson fué bateadura duramente 
en el octavo inning en que el " C i n c r ' 
hizo cuatro carreras. 

Suggs del "C/ínci" también tuvo 
que retirarse al club house a fuerza 
de la leña qué le dieron. 

C. H. E . 

Pittsbur . . . . 100000041—6 12 3 
Cinci 00300104x—8 7 2 

Baterías: Cammnitz, Robinson, y 
lemán, por el Pittsburg. Suggs, HaT-
ter, Brow n y Clarn por el Cincinnatti. 

L o s n u e v e a l N e w Y o r k 
Nueva York, 21. 

Los Superbas han tenido la gloria 
de propinar los nueve ceros a los Gi­
gantes de Me Graw. 

Rucker dominó al Nueva York de 
tal modo que ningún gigante pisó la 
tercera. 

Jül Brooklyn con tres hits hizo una 
carrera en el cuarto inning, no sien­
do mayor el número porque Marquard 
sacó struck out a los dos bateadores 
siguientes. L a otra la hizo con un pa­
se y un sencillo. 

C. H. E . 

Score por innings: 
Brooklyn . . . . 000100001—2 8 0 
N . Y o r k 000000OO0—0 4 0 

Baterías: Rucker y Miller por el 
Brooklyn. Marquard, Demarre y Mc-
yers por el Nueva York. 

F a l t a b a l u z 

San Luís, 21. 

Solamente tres innings pudieron ju­
garse esta tarde entre los equipos pe­
loteros de San Luís y Chicago a causa 
de la obscuridad precursora de una 
tormenta de agua. Durante las tres en­
tradas ambos clubs salieron ilesos. 

U n f ly c a u s ó e l d e s a s t r e 

Boston, 21. 

Gran orgullo ha sido para los Puri­
tanos el vencer esta tarde a la tremen­
da novena filadelfiana que está a la 
cabeza de la Liga, aunque el triunfo 
«se debe a la mofa de un fly a la hora 
nona. 

E l Boston^ sin embargo, botó a Rock 
fuera del box y Plank su relevo se por­
tó bien hasta el octavo en que en una 
guiñada le hicieron dos carreras. 

Los Atléticos estuvieron muy agre­
sivos lanzando fuera del diamante a 

! los pitchers Leonard y Bedient en el 
segundo y sexto innings respectiva^ 
mente. En cambio a Hall no pudieron 
darle ni un hit. 

E l juego fué interesante y movido 
a causa de paleo de ambas novenas. 

Score por innings: 
C. H. E . 

Boston . 
Phila . . 

. . 100010021-5 12 3 
. . 200002000—4 10 3 i 

Baterías: eLonard. Bedient y Hall, I 
y Oarrigan, por el Boston. Houck, Ben-

| der y Shann por el Filadelfia. 

I D o b l e t r i u n f o p a r a G r i f f i t h 
Washington, 21. 

Doble victoria sobre ia Yankees de I 
| Ohance anotaron hoy los Senadores j 
| de Griffith y ambos juegos los ganó | 
; el Washington en el primer inning. 

E l Nueva York hizo su única carre­
ra el primer juego con dos tubeys, 

Fisher el lanzador del New York 
estuvo bastante eficaz después del de­
sastre. 

E n el segundo partido ocupó el box 
el Rey de la Velocidad Su Majestad 
Walter Johnson que hoy venía claro. 
Suministró siete "ponches" y sólo dos 
Yankees pudieron llegar a segunda. 

E l batting de Shankr ayudó mucho 
al club local. 

Score por innings; 

(Primer juego) 

c %{ 

Yew York . . . 000001000-1 "n 
Washington . . .31O00OO0x-4 7 3 

Bajterías: Fisher y Sweeney, por ei 
Nueva York; Mullin y Henry por 
Washington. 

(Segundo juego. 

C H,!, 

Washington . . . 400100010 -̂6 W 
N. York . . . . OOOOOOOOO-O 3 \ 

Baterías: J ohnson y Ainsmitih pror el 
Washington. Keating y Sweeney pw 
por el Nueva York. 

V e n c i e r o n l o s locales 

Cleveland, 21. N 

E l Detroit empezó la contienda cot 
tal ímpetu que en el primer iíiniiií 
con un triple de Ty Cobb, dos s«iwi 
líos, dos pases y un home run de 
Kee hicieron seis carreras. No hay 
decir que Falkenberg salió por l a * 
menea. 

E l Cleveland por su parte sa¿ód« 
cantador a Dauss, también en el pn 
mer inning, en el cual con un libr< 
tránsito, un dead ball y tres sencillo! 
le anotó cuatro carreras. Las oW 
tres las hizo el Cleveland en el séptiuí 
con un triple de Jaskson, un dob' 
de Lajoie y dosjiits de una base. 

Score por innings; 

Cleveland . . . . 400000300-7 10 ¡ 
Detroit . . . . 60O000000--6 M 

Baterías; Falkemberg, Miteh«llj 
Caxish por el Cleveland; Dauus, 1^ 
Lake, Me Kee y Stanage, por el ^ 
troit. 

D e s a f í o s u s p e n d i d o 

Chicago, 21. 
A causa de la lluvia no ^ d o ¿ 

brarse el match Ohicago-St. 
anunciado para esta tarde. para esta tarde. 

E N L A E S C U E L A C O R R E C C I O N A L DE ALDECOA 
•OíC 

L A P E L O T A E N L A ANA 
E n "Almendares Park" 

A las nueve y treinta de la mañana 
los clubs "Henry Clay" y "Para-
ion," del "Campeonato de torcedo­
res de tabacos." 

A la 1 y 30, primer juego del <!Cam-
|monalo ele AmateuiV entre los clubs 
"Marianao" y "Progreso," y des* 
pues ' 'Las Cañas" y "Medina." 

E n el "Havana Park" 

inauguración dql "Ciiampioiiahip 
áe Aninteiirs" que preside Kafael 
Con te. 

VA arlo será, amenizado por la ban­
da de la Beneficencia. 

A l a 1 y 30 jugarán "Atlético de 
Cuba" y "boyal," y después "Com-
p.irjía de Litógrafos" y "Rerning-
tou." 

E n el Luyan ó 
'A las ocho y media de la mañanfl; 

L o s j u e g o s d e h o y 

en los terrenos dé Canto y Rodrí­
guez, jugarán los clubs "Mercurio" 
y "Ambrosía." 

También jugará 11 por la tarde los 
eiubs "Nuevo Ramillete" y "Habana 
Industrial." 

E n "Beck Park" 
Jugarán lós infantiles de La "Liga 

del Oeslc." 
El club "Beck" estrenará hoy su 

UtlcVO uniforme de visitador. 
•Según el señor Alfredo Ortega, ose 

trnje será de color gris claro, las fa­
jas y medias negras y las gorras ne-
gias con viseras anaranjadas. Las 
vistas de las camisas serán también 
.1 naranjadas, y el monograma sobre 
la mano izquierda, negro. 

E n H. Upmann 
.1 llegan también Jos clubs infantiles 

"Maceo" y "24. de Febrero:" 
Los fiñes del "Maceo" van dÍ4> 

pueatoia a rayar la yuca» j , - ^ 

Finaméntg invitados por la Aladre 
Superiora de la Escuela Correccionalf 
de Al'decoa, tuvimos el gusto de asis­
tir ayer a la exposición de labores rea­
lizadas por las niñas asiladas. 

E l torrencial aguacero que cayo a 
la hora, precisamente, de la cita, restó 
algún Jucimiento a la fiesta, pues mu­
chas y distinguidas familias que te­
nían proyectado asistir a la misma vié-
ronse impedidas de hacerlo. 

Xo obstante, la concurrencia no de­
jaba de ser numerosa. 

Contábanse entre ella, el Director 
de Sanidad., doctor Fernando Méndez 
Capote, con su distinguida esposa y la 
señorita Angela Torrontegl-i: el señor 
Julio RabelI y su esposa, señora Tere­
sa Villa de Kabell; la caritativa seño­
ra Dolores Roldan viuda de Domín­
guez; la señora López Cuervo viuda de 
R i vero; la señora María Yanjer de 
Aragón, v las señoritas Vicenta Ara­
ron. Marí;i Alfonso. María Seijas y 
Belén A i bar. 

E n el salón donde estaban expues­
tos los trabajos de las niñas asiladas, 
pudimos admirar verdaderas maravi­
llas, sobre todo en materia de borda­
dos, f 

Pigurában entre esos trabajos un 
juego de cama, de hilo bordado, con 
llores de relieve, del mejor gusto. ,,-

L a e x p o s i c i ó n de / r a b a / o s r e a / i z a d o s 

p o r í a s a s i / a d a s . 

Dicho juego está valuado cu veinte 
centenes, cuyo precio es uua bagatela 
comparado con el valor innegable del 
bordado. 

E n realidad, nada mejor para hacer 
un regalo, seguros de que se bace un 
obsequio de verdadero mérito. Lo mis­
mo puede decirse de dos pañuelos de 
olán clarín, bordados al relieve. 

Estos dos son obra de las niñas Jua­
na Rosa Hernández y Sara Carballo. 

También pudimos admirar infinidad 
de trabajos cíe escritura, di bu jo, etc., 
etcétera, de. las niñas que amcritau 
por día sus conocimientos, ba.jo la sa­
bia dirección de las madres del Buen 
Pastor que rigen, de modo impecable, 
ese asilo de corrección y de enseñan­
za. 

Después pasamos al salón de actoá, 
bonitamente arreglado con mil sacrifi­
cios, porque el Estado tiene poco mo­
nos que abandonada esa escuela que 
merece una atención mayor por el ser­
vicio que presta a la sociedad procu­
rando enmendar a laa 4Íña^. cuyos pro-

su cederes las hacen merecedoras 
reclusión allí. 

Sin embargo, parece que el nuevo 
Gobierno va. a prestar mayor apoyo a 
la Escuela de Aldecoa. 

E l Director de Beneficencia, doctor 
Méndez Capote, hizo en días pasados 
uua visita a'la Escuela, y emerado por 
la Madre Superiora de. los defectos de 
que adolecen los edificios, consiguió 
del Secretario de Sanidad, doctor Nú-
ñez, que se dedicara por ^hora, a re­
serva de aumentar más adelante al cré­
dito, la cantidad de $1,100 para hacer 
algunas reparaciones en los techos de 
los distintos edificios. 

E l salón de actos y los salones dor­
mitorios, se inundan materialmente 
cuando llueve, como ocurrió ayer en 
los momentos en que estaba allí el doc­
tor Méndez Capote. 

Este, más convencido aun de la. ne­
cesidad imperiosa que existe de mejo­
rar la escuela de Aldecoa, se propone, 
al ponerse en vigor el presupuesto del 
próximo año económico, rertabar la 

(¿1 
cantidad necesaria para llevar 
esas mejoras. ¿¿á 

En el .salón de actos oinios .• 
vanas composiciones; un g/0^4;r> 
ñas cantaron coro muy ^ .•á¿iillJ 
presentaron luego una ^ f ^ ; * 
comedia, y por último can*» . 
himno escolar. 

Al terminarse este númei^ ¿jj 
tor,Méndez Capote, a inst̂ nc' ( 
Madre Superiora, dingio Ja > 
la concurrencia .•..;]• 

Lo hizo en breves y e l o ^ a( 
ses. elogiando la or^inJf ;¿s qiic • , 
rabie de la escuela; el m% m raoic ae ia e s c u d é ; ex pn^or ̂  . 
nian las madres del Buen 
cumplimiento de se. eleva _ ; 
aconsejando las unías ot* ^ 
cariño para aquellas ^ \ m i é h ^ 
tal se interesaban por *u e v 

Kl doctor Méndez tapo^ 

las M a d ^ j j 
a plaudido. 

Acompañados por las '^¡^ 
riera, asistenta y otros, ^h*>. 
los .salones dormitorios. ^ 
v el dcparlamento de ^ v 
bles,'- donde hay una* ^ | 
ladas. :j p é * . 

Y por ú l t imo V f ^ d ^ 
de la Dirección donde i ' ' " ^ , ^ 
dameute obsequiados c^n 
tecado y yinoa. 


